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ÓRGÀOOnCtAL  DA  IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  00  BRASIL 


Secretaria  de 
Evangelização 

Saiba  como  está  o  trabalho  presbiteriano  inde- 
lendente  nos  estados  de  Santa  Catarina  e  do 
'^lato  Grosso  doSui. 
■  Páginas  38  a  41 


Conselho 
Mundial  de  Igreja 

Ja  reunião  da  Assembleia  Geral  de  agosto  do 
ino  passado,  a  IPI  do  Brasil  decidiu  solicitar 
iua  filiação  ao  Conselho  Mundial  de  Igrejas.  No 
tia  5  de  setembro,  a  filiação  foi  aprovada  pelo 
)rganÍ5mo  ecuménico  que  congrega,  agora,  350 
grejas  do  mundo  todo. 
■  Páginas  48  e  49 


Igreja 

Presbiteriana  do 
Brasil  recusa  a 
maçonaria 

Reunido  em  julho  último,  o  Supremo  Concílio  da 
greja  Presbiteriana  do  Brasil  afirmou  a  incom- 
patibilidade entre  algumas  doutrinas  na  maço- 
laria  com  a  fé  cristã.  Trata-se  de  decisão  histó- 
ica  para  o  protestantismo  brasileiro. 
1  Página  10 


este  mês  de  outubro,  co- 
memoramos mais  um  ani- 
versário da  Reforma  Pro- 
testante do  Século  XVI. 
No  dia  31/10/1517, 
Martinho  Lutero  desen- 
cadeou o  movimento  que  modificou  o  mundo, 
com  a  divulgação  de  95  leses  contra  a  venda 
de  indulgências.  Nesta  edição.  O  Estandarte 
divulga  vários  textos  sobre  a  atualidade  da 
Reforma:  um  sermão  do  Rev,  Abival  Pires  da 
Silveira,  a  coluna  sobre  o  culto  reformado,  a 
palavra  da  presidência  e  o  editoriãl.Xonser 
vemos  a  preciosa  herança  da  Reforma. 


L-LlVi 


A  Aliança  de  Igrejas  Presbiterianas  e  Reformadas  da  América 
Latina  completou  50  anos.  Promoveu  um  fórum  de  mulheres  e 
outro  de  juventude,  durante  a  realização  de  sua  Assembléia 
Geral,  na  Colômbia.  Na  mesma  ocasião,  a  Igreja  Presbiteriana 
da  Colômbia  celebrou  seus  1 50  anos. 
■  Páginas  46  e  47 


Rev.  Rui  Anacleto 
-90  anos 

Ordenado  em  1 944,  o  Rev.  Rui  Anacleto 
desenvolveu  profícuo  ministério  tendo  por 
base  a  IP!  de  Bebedouro,  SP 
■  Página  25 


Sociedade 
Bíblica  do  Brasil 

o  Museu  da  Biblia,  da  SBB,  em  Barueri,  SR  está  apresentando 
uma  réplica  da  prensa  de  Gutenberg,  que  imprimiu  a  primeira 
Biblia,  entre  1454  e  1457. 
■  Página  7 

Aniversário  de 
igrejas 

*  Congregação  de  Arapongas.  PR  -  1  ano 

*  Miracatu,  SP  -  26  anos 
*■  2^  de  Volta  Redonda.  RJ  -  41  anos 

*  Capão  Bonito.  SP -63  anos 

*  1*  de  Londrina,  PR -68  anos 

*  Antonina.  PR -81  anos 

*  1*  de  São  José  do  Rio  Preto,  SP  -  100  anoff 


Carecemos 


de  uma 
reforma 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda  

A  revista  Alvorada,  edição  de  número  47,  refe- 
rente ao  4°  trimestre  de2006.  publicou  um  texto 
sob  o  título  "Manifesto  Protestante",  que  merece  a 
nossa  atenção.  Nesse  texto,  encontramos  as  se- 
guintes palavras: 

Lamentamos  que,  assim  como  o  cristianismo  do 
século  XVI  estava  em  decadência,  manchado  pela 
imoralidade  de  seu  clero,  escândalos  de  simonia. 
venda  de  indulgências,  sede  de  poder,  distorção 
doutrinária  e  podridão  espiritual,  as  igrejas  evan- 
gélicas brasileiras  padeçam,  hoje.  demalesseme- 
Ihantes  ou  até  piores  que  aqueles 
Ao  lê-las,  lembramo-nos,  imediatamente,  do  pro- 
testantismo brasileiro  nas  suas  origens  e  no  seu  de- 
senvolvimento histórico  até  cerca  de  30  ou  40  anos 
atrás.  É  certo  que  houve  muitas  manifestações  de  opo- 
sição aos  protestantes.  Ainda  hoje  circulam  histórias 
de  pastores  e  de  membros  que  sofreram  persegui- 
ções. Muitas  são  as  narrativas  a  respeito  de  discrimi- 
nação sofrida  pelos  protestantes. 

Mas,  ao  mesmo  tempo,  a  oposição  era  acompa- 
nhada de  respeito;  a  perseguição  não  ocorria  sem 
uma  certa  dose  de  admiração;  a  discriminação  vinha 
junto  com  a  consideração,  De  fato,  desde  os  primórdios 
do  protestantismo  em  nosso  pais  até  pouco  tempo 
atrás,  a  população  brasileira  aprendeu  a  considerar  os 
protestantes  como  pessoas  de  elevado  padrão  morai  e 
merecedoras  de  toda  confiança. 


Ora,  o  "Manifesto  Protestante"  chama  a  nossa  aten- 
ção para  o  fato  de  que  tudo  isso  é,  agora,  coisa  do 
passado.  Houve  uma  mudança  no  protestantismo.  E  a 
mudança  não  foi  somente  na  maneira  de  ser  designa- 
do, Deixou  de  ser  "protestante"  e  passou  a  ser  "evan- 
gélico" e,  além  disso,  entrou  numa  profunda  decadên- 
cia espiritual. 

O  "Manifesto  Protestante"  está  correto!  As  igrejas 
evangélicas  brasileiras  de  hoje  estão  apresentando  os 
membros  problemas  do  cristianismo  europeu  do  sécu- 
lo XVI!  Problemas  como  a  mercantilização  da  graça  de 
Deus,  desvios  doutrinários  e  podridão  moral  estão  pre- 
sentes dentro  das  chamadas  "igrejas  evangélicas". 

O  que  diriam  Lutero,  Zuínglio,  Calvino  e  Knox.  se 
contemplassem  a  realidade  dessas  igrejas  de  nossos 
dias?  Qual  seria  a  atitude  dos  grandes  reformadores 
do  século  XVI  frente  à  nossa  situação? 

Sem  dúvida  alguma,  com  base  nas  Escrituras  Sa- 
gradas e  impulsionados  pelo  Espirito  Santo,  eles  inici- 
ariam imediatamente  uma  obra  de  promoção  de  uma 
grande  e  profunda  Reforma. 

Seus  princípios  seriam,  é  claro,  os  mesmos  que 
eles  defenderam  no  século  XVI;  salvação  somente 
pela  graça  mediante  a  fé  em  Jesus  Cristo;  autoridade 
suprema  da  Bíblia;  livre  exame  das  Escrituras;  sacer- 
dócio universal  de  todos  os  crentes,  etc, 

Tudo  isso  significa  que  a  Reforma  Protestante  do 
Século  XVI  é  mais  atual  do  que  nunca.  Suas  doutrinas 
não  são  objetos  do  passado  a  serem  vistos  num  mu- 
seu, mas  ensinos  a  serem  proclamados  na  nossa  so- 
ciedade. 

Cabe  a  nós  essa  grandio- 
sa tarefa!  Não  devemos,  sim- 
plesmente, lamentar  o  ponto 
j^'  ^,  a  que  chegou  a  evolução  do 

protestantismo  brasileiro.  Te- 
mos de  ir  além!  Com  coragem 
e  fé,  como  dignos  herdeiros 
da  Reforma  do  Século  XVI,  re- 
formemos o  protestantismo 
de  nosso  país! 


Academia  de  Genebra 


O  Rev.  Gerson  é  o  editor 
de  O  Estandarte 


CARTAS 


A  Do  Presbitério  Nordeste 

No  dia  1 6/6/2006,  a  Comissão  Executiva  do  Presbitério  do  Nordes- 
te resolveu  encaminhar  esta  nota  à  redaçào  de  O  Estandarte  referen- 
te à  matéria  "Projeto  Sertão",  publicada  na  edição  do  mês  de  maio, 
pois  percebeu  que,  infelizmente,  foí  omitido  o  nome  do  Presbitério  do 
Nordeste  como  um  dos  parceiros  nessa  ação  da  IPI  do  Brasil  em  prol 
da  evangelização  no  Nordeste  do  nosso  pais. 
O  Presbitério  do  Nordeste  tem  buscado  parcerias  com  outros  presbi- 
térios e  igrejas  nos  Estados  Unidos,  e  essas  parcerias  têm  acontecido, 
envolvendo  todas  as  nossas  igrejas  em  oração  e  participação  no 
Projeto  Sertão.  Dentre  as  muitas  gostaríamos  de  enfatizar  a  parceria 
do  Presbitério  do  Nordeste  com  o  Presbitério  Mississipi,  onde  juntos 
temos  atuado  no  Projeto  Sertão  em  várias  frentes,  como  a  construção 
de  cisternas  e  o  intercâmbio  de  estudantes. 
Quando  consideramos:  que  temos  pastores  e  missionários  nas  con- 
gregações do  Projeto  Sertão  que  são  comissionados  e  enviados 
pelo  Presbitério  do  Nordeste;  que  as  congregações  ali  constituídas 
são  congregações  presbiteriais  e  que  seus  membros  devem  estar 
arrolados  em  igrejas  do  nosso  presbitério;  que  o  presbitério  tem 
investido  também  em  outros  campos  missionários,  igrejas  e  obreiros; 
que  se  tem  buscado  parcerias  para  fortalecer  a  ação  missionária;  e 
que  as  igrejas  locais  têm  se  esforçado  no  estabelecimento  de  novas  e 
promissoras  congregações,  percebemos  o  quanto  o  Presbitério  do 
Nordeste  também  está  comprometido  com  o  crescimento  da  IPI  do 
Brasil  no  Rio  Grande  do  Norte  e  na  Paraíba,  do  sertão  ao  litoral, 
Este  concilio  quer  ratificar  que  é  parceiro  também  no  Projeto  Sertão. 

A  Do  Rev.  Milton  de  Oliveira,  pastor  da 
IPI  de  Maracaí.  SP 

Agradeço  a  publicação  da  matéria  alusiva  ao  1 3**  aniversário  da  IPI  de 
Maracaí,  porém  reitero  pedido  de  que  se  publique  o  número  de  assinan- 
tes de  O  Estandarte  na  referida  igreja.  Omitindo  esta  informação,  cabe  a 
interpretação  de  que  solicitamos  a  omissão  da  informação,  o  que  não 
ocorreu.  A  IPI  de  Maracaí  conta  com  1 4  assinantes  de  O  Estandarte, 

A  Do  Presb.  Schubert  Custódio 

Nascimento,  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Vila  Carráo,  Sào  Paulo.  SP 

Em  matéria  publicada  em  O  Estandarte  em  junho  de  2006,  na  página 
18,  mencionamos  erradamente  a  permanência  do  Rev  Álvaro  Duque 
Estrada  no  pastorado  da  IPI  de  Vila  Sabrina,  Em  11/8/1 943,  nasceu 
em  Sertanòpolis,  PR.  Álvaro  Duque  Estrada,  filho  de  Silas  Duque  Estra- 
da e  Maria  Duran  Duque  Estrada,  família  tradicional  da  IPI  do  Brasil  no 
norte  do  Paraná.  No  final  da  década  de  1 960,  Álvaro  veio  para  São 
Paulo  onde  cursou  o  Seminário  Teológico  da  IPI  do  Brasil,  Como 
seminarista,  auxiliou  na  IPI  de  Novo  Osasco,  SP  Apôs  sua  formatura, 
foi  pastorear  a  IPI  do  Imirim,  na  capital  de  São  Paulo.  Em  4/2/1973, 
assumiu  o  pastorado  da  IPI  de  Vila  Sabrina,  sendo  muito  querido  por 
toda  a  comunidade.  O  Rev.  Álvaro  teve  uma  carreira  pastoral  curta, 
porém  muito  abençoada,  Foi  o  quarto  pastor  de  Vila  Sabrina.  Do 
casamento  com  Iraceles,  teve  2  filhos,  Marcelo  e  Elaine.  Aprouve  ao  Rei 
dos  reis,  em  25/7/1 976.  transferir  o  Rev  Álvaro  da  IPI  de  Vila  Sabrina 
para  a  Igreja  Triunfante,  onde  apenas  os  salvos  têm  o  privilégio  de 
serem  arrolados.  Portanto,  a  vida  pastoral  do  Rev  Álvaro  Duque 
Estrada  na  IPI  de  Vila  Sabrina  foi  de  4/2/1973  a  25/7/1976, 

fO  Estandarte  conta  com  22  assinantes  na 
IPI  de  Vita  Carrão.  São  Paulo.  SP) 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


''Semper 
Reformanda" 


Rev.  Assir  Pereira 


Outubro  para  nós,  protestantes,  é 
conhecido  como  o  mês  da 
Reforma.Esta  é  uma  época  oportuna 
para  trazemos  à  memória  os  grandes 
temas  defendidos  pelos  reformadores 
do  século  XVI:  "só  as  Escrituras  Sagra- 
das são  regra  de  fé  e  prática",  "justifi- 
cação pela  fé  e  não  pelas  obras",  "sa- 
cerdócio universal  de  todos  os  cren- 
tes", "Igreja  reformada  é  Igreja  que 
sempre  está  se  reformando",  e  várias 
outras  máximas  que  estamos  cansa- 
dos de  ouvir,  mas  nem  sempre  coloca- 
mos em  prática. 


Espirito  Protestante 

Uma  das  marcas  mais  notáveis  do 
espirito  reformador  foi  a  coragem,  per- 
tinácia, determinação  de  pessoas  como 
Savonarola,  Pedro  Valdo,  Huss,  Lutero, 
Calvino,  Zuinglio,  Knox,  que  desafiaram 
e  protestaram  contra  os  poderes  cons- 
tituídos do  seu  tempo  e  a  promiscuida- 
de entre  Igreja  e  Estado.  A  grande  luta 
era  a  de  resgatar  a  verdadeira  mensa- 
gem do  evangeltio  e  torná-la  clara  e 
cristalina  para  a  humanidade.  Alguns 
deles,  por  amor  ao  ideal  cristão  de  fa- 
zer convergir  todas  as  coisas  em  Cris- 
to, foram  queimados  em  praça  pública;  outros  foram  exi- 
lados e  perseguidos.  Não  podiam  aceitar  uma  igreja  que 
perdera  a  sua  relevância  por  aliar-se  aos  poderes  deste 
mundo,  entregando-se  à  luxúria  e  opulência,  abandonan- 
do o  caminho  do  discipulado  e  do  "tomar  cada  dia  a  cruz 
e  seguir  o  seu  Senhor". 

O  que  mais  chama  a  atenção  é  o  fato  dos 
reformadores  não  defenderem  a  reforma  da  igreja  como 


Calvino,  Lutero  e  Beza 


algo  estático,  ou  seja,  não  propunham  uma 
reforma  definitiva  e  acabada.  Aceitar  isto 
seria  negar  a  própria  essência  da  palavra 
"reforma".  Não  existe  reforma  definitiva. 
Sempre  recorreremos  ao  recurso  de  me- 
lhorar o  que  foi  feito,  pois  o  material,  o 
estilo,  a  plástica  e  a  forma  se  tornam  ob- 
soletos com  a  variação  do  tempo  e  com  as 
transformações  da  sociedade.  Com  as  ins- 
tituições não  é  diferente.  O  espirito  da  Re- 
forma deixou  claro  isto,  quando  afirmou 
que  a  igreja  deve  estar  sempre  em  refor- 
ma, pois  um  mundo  em  constante  transfor- 
mação assim  o  exige. 

Sempre  reformando 

Traduzimos  na  maioria  das  vezes  erro- 
neamente a  máxima  "Edésia  reformata 
semper  refor manda  est".  Em  geral  a  tra- 
dução traz:  "Igreja  reformada  é  uma  igreja 
que  sempre  se  reforma".  Isto  transmite  a 
ideia  de  que,  de  tempos  em  tempos,  deve- 
mos parar  para  reformar  a  igreja  e  nos  leva 
a  pensar  que  devemos  esperar  as  coisas 
ficarem  em  estado  lastimável,  ou  nossa  casa 
ficar  quase  inabitável  para  começar  a  re- 
formar, tendo  para  isto  inclusive  de  arru- 
mar um  outro  lugar  para  morar 

É  triste  que  a  igreja  de  nossos  dias  não 
tem  traduzido  corretamente  a  segunda 
parte  da  afirmação.  O  mundo  tem  passado 
por  mudanças  profundas  em  suas  estruturas;  por  que  só 
a  igreja  deve  permanecer  com  arcaicas  estruturas?  Por 
que  insistirmos  em  utilizar  métodos  e  linguagem  mais 
próximos  da  Idade  Média  ou  de  quando  o  protestantis- 
mo chegou  ao  Brasil?  Por  que  insistimos  em  formas 
cúlticas  mais  para  Genebra  que  para  o  Brasil?  Onde 
está  nosso  principio  de  mudar  sempre  que  a  realidade 
exigir  mudanças? 


n 


Não  é  este  o  sentido  de  "semper  reformanda ".  Esta 
distorção  se  deve  à  dificuldade  para  se  traduzir  o  gerúndio 
latino,  perdendo,  com  isso,  muito  da  sua  força,  No  Latim, 
o  gerúndio  expressa  a  idéia  de  algo  em  permanente  mo- 
vimento, dando  a  idéia  de  uma  ação  continuada.  Assim  a 
melhor  tradução  seria  "Igreja  reformada  é  igreja  em  re- 
forma sempre". 

Fechar  para  balanço? 

A  igreja,  para  ser  igreja  de  lesus  Cristo,  seu  Senhor, 
jamais  poderá  fechar  para  balanço,  para  em  seguida  pro- 
por novos  rumos.  Ela  é  a  igreja  do  caminho,  que  deve 
descobrir,  enquanto  marcha,  o  que  deve  levar.  Na  reali- 
dade, temos  colocado  sobre  os  ombros  desta  caravana 
de  peregrinos  fardos  desnecessários  e  que  tornam  a  igreja 
irrelevante  e  ineficaz  em  sua  ação,  às  vezes,  transmitin- 
do a  idéia  de  estar  desconectada  de  seu  tempo. 

É  chegada  a  hora  de  reavaliarmos  nossas  santas 
tradições,  para  não  nos  tornarmos  uma  comunidade  ob- 
soleta, num  mundo  dinâmico,  que  se  renova  a  cada  nas- 
cer do  sol. 

Isto  não  significa  que  vamos  amar  mais  ou  menos  a 
igreja,  Ao  contrário,  quanto  mais  conhecemos  nossas  ori- 
gens ou  sabemos  de  onde  viemos  e  quem  somos,  mais 
nos  sentimos  atraídos  pela  igreja.  Vale  a  pena  repetir 
aqui  o  belo  poema  de  Agostinho: 


Ama  e  faça  o  que  quiseres. 
Se  calares,  calarás  com  amor. 
Se  grilares,  gritarás  com  amor. 
Se  corrigires,  corrigirás  com  amor 
Se  perdoares,  perdoarás  com  amor 
Se  está  dentro  de  ti  a  raiz  do  amor. 
nenhuma  outra  coisa  senão  o  bem 
poderá  sair  de  tal  raiz.   

O  Rev.  Assir  é  o  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasli 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
IMPIde  São  Paulo, 
SP.  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 
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"Escolheu  o  caminho  da 
coragem  e  da  resistência 
ao  mal" 


Feito  na  Colômbia 

A  Igreja  Presbiteriana  da  Colômbia 
(IPC)  está  celebrando  seu  1 50"  aniver- 
sário. Em  1856,  missionários  presbite- 
rianos dos  EUA  estabeleceram  trabalho 
em  Bogotá,  Foi  a  primeira  missão  per- 
manente do  presbiterianismo  na  Améri- 
ca Latina.  As  primeiras  escolas  protes- 
tantes da  Colômbia  foram  fundadas  por 
presbiterianos:  uma  para  meninas,  em 
1 868,  e  outra  para  meninos,  no  ano  se- 
guinte. Em  1888,  a  obra  presbiteriana 
foi  estendida  até  Barranqutlla  e,  em 
1889,  a  Medeilín.  A  IPC  sempre  foi 
dedicada  ao  treinamento  de  lideranças, 
colaboração  ecuménica,  defesa  de  direi- 
tos humanos  e  luta  pela  paz,  Foi  uma 
das  primeiras  denominações  colombia- 
nas a  ordenar  mulheres. 

Com  a  ajuda  militar  dos  EUA.  mais 
de  30  milhões  de  colombianos  foram  des- 
locados de  suas  casas  e  propriedades  na 
zona  rural.  Isso  é  o  resultado  de  lutas 
entre  4  facções  militares,  bem  como  a 
prática  da  pulverização  indiscriminada  de 
herbicidas  sobre  plantação  de  coca,  atin- 
gindo, muitas  vezes,  cafezais  e  lavouras 
de  bananeiras  também, 

Os  esforços  humanitários  da  IPC  em 
prol  dos  mais  de  3  milhões  de  pessoas 
deslocadas  tornam-se  cada  dia  mais  di- 
fíceis. Todos  os  atores  armados  do  con- 
flito associam  a  assistência  humanitária 
e  a  ajuda  aos  deslocados  como  colabo- 
ração com  um  dos  grupos  armados. 

A  pedido  da  IPC,  a  Igreja  Pres- 
biteriana dos  EUA  (PCUSA)está  envian- 
do voluntários  treinados  nas  técnicas  de 
não-violência  para  "acompanfiar"  lide- 
res e  ativistas  da  igreja  envolvidos  no 


Rev.  IWilton  Mejia 


Muricio  Avilez  •  ameaçado  de  morte 

apoio  às  vítimas  da  violência,  A  sua  pre- 
sença como  cidadãos  norte-americanos 
tem  o  propósito  de  impedir  que  ameaças 
de  morte  sejam  cumpridas.  Em  2004, 40 
pastores  foram  assassinados. 

Nos  últimos  meses,  novas  ameaças 
de  morte  foram  feitas  contra  o  Rev.  Mil- 
ton Mejia,  ex-secretário  executivo  da  IPC, 
e  Mauricio  Avilez,  estudante  de  direito  e 
membro  da  Comissão  de  Justiça  e  Paz  da 
Colômbia,  também  membro  da  igreja.  O 
moderador  da  PCUSA  enviou  uma  carta 
ao  presidente  da  Colômbia,  Álvaro  Uribe 
Vélez,  solicitando  a  investigação  das  ame- 
aças. Ele  alertou  que  a  PCUSA  iria  buscar 
uma  investigação  formal  se  as  ameaças 
continuassem.  Disse  o  moderador:  "so- 
mos afortunados  em  ter  uma  parceria  com 
uma  igreja  irmã  que  escolheu  o  caminho 
da  coragem  e  da  resistência  ao  mal". 


n 

■  nii 


38  anos 
cultivando  a 
espiritualidade 
cristã 

Feito  por  duas  Igrejas  irmãs 

Completou  38  anos  de  circulação  em  2006  o 
devocionário  Castelo  Forte,  É  uma  publicação  em  con- 
junto entre  as  duas  denominações  luteranas:  a  Igreja 
Evangélica  Luterana  no  Brasil  (lELB)  e  a  Igreja  Evangé- 
lica de  Confissão  Luterana  no  Brasil  (lECLB). 

Castelo  Forte  começou  tendo  em  vista  a  edificação 
dos  membros  de  ambas  as  igrejas,  Com  o  decorrer  do 
tempo,  também  vem  servindo  como  veiculo  de  diálogo 
entre  as  duas.  Conforme  o  acordo  estabelecido,  há  uma 
revisão  reciproca  dos  textos,  visando  o  aspecto  teológico. 
Essas  revisões  reciprocas  foram  motivo  de  entraves,  dis- 
cussões e  conflitos.  Mas  o  objetivo  principal,  o  de  incen- 
tivar o  uso  devocional  da  Bíblia,  superou  as  diferenças, 

O  esforço  em  conjunto  da  lELB  e  da  lECLB  foi  abenço- 
ado pelo  aumento  da  tiragem  do  Castelo  Forte,  Em 
1967,  ela  foi  de  6.500  exemplares,  A  boa  aceitação  do 
devocionário  foi  comprovada  por  uma  tiragem  cada  vez 
maior  Em  2006,  o  número  de  devocionários  chegou  a  80 
mil  exemplares. 

A  excelência  do  Castelo  Forte  demonstra-se  pelo 
fato  de  ter  ultrapassado  as  fronteiras  denominacionais. 
Hoje  é  usado  não  apenas  por  luteranos,  mas  também  por 
evangélicos  de  outras  igrejas  e  por  católicos  romanos.  É 
o  devocionário  distribuído  pela  1^  IPI  de  São  Paulo,  SR 


Os  que  convivem  com  os  bastidores  da  música  e  do  universo  da  adoração  têm  motivos  de  sobra  para  desanim 
quanto  à  vivência  dos  valores  do  evangelho  e  da  ética  cristã."  (Uassyr  Verotti  Ferreira,  do  Vencedores  por  Cristo)  ^ 
"Algo  real  acontece  no  batismo  de  uma  criança.  O  ator  aqui  é  Deus,  reivindicando  seu  direito  sobre  a  criança.  Não 
importa  se  a  criança  não  lembrar.  Deus  lembra."  (Declaração  da  Igreja  Metodista  dos  EUA  sobre  a  teologia  e  a  prática 
do  batismo) 

"O  perfeccionismo  parece  ser  o  defeito  predileto  dos  que  se  consideram  sem  defeitos."  (Mário  Sérgio  Cortella 
filósofo,  professor  da  PUC-SP) 

"Nós  todos  somos  culpados  de  que  eles  (os  meninos  do  tráfico  de  nossas  favelas)  tenham  existido,  sofrido,  matado 
e  morrido,  sem  nenhuma  possibilidade  de  vida.  de  esperança  e  de  dignidade."  (Lya  Luft,  escritora) 

"O  culto  particular  e  o  culto  da  comunidade  reunida  completam,  reforçam  e  corrigem  um  ao  outro.  Somente  onde 
ISSO  acontece,  temos,  de  fato.  a  vida  normal  e  equilibrada  da  devoção  cristã  em  sua  plenitude."  (Evelyn  Underhill 
teóloga  da  liturgia) 
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OFICrAIS 


A  violência  perpetrada  contra  o  Líbano  destrói  gente,  infra-estruturas  e  até  a  própria  esperança 

Chacina  de  uma  nação 

Acontecido  com  a  República  do  Líbano 

O  ataque  israelense  contra  o  Líbano  "borra  a  fronteira  entre  a  civilização  e  a  barbárie, 
o  que  é  sempre  inadmissível.  Mais  ainda  quando  o  responsável  é  o  Estado  cuja  tribo  sofreu 
a  mais  hedionda  barbárie  do  século  XX,  o  Holocausto"  (Clóvis  Rossi,  na  Folfia  de  São 
Paulo). 

O  pastor  libanês  Joseph  Kassab.  secretário  geral  do  Sínodo  Evangélico  Nacional  da  Síria 
e  do  Líbano,  escreveu  para  os  presbiterianos  e  outros  irmãos  em  Cristo  em  todo  o  mundo, 
dando  notícias  a  respeito  do  seu  país  devastado.  Nessa  carta,  disse  que  o  primeiro  versículo 
de  Lamentações  retrata  a  situação  do  Líbano  hoje:  "Como  está  deserta  a  cidade,  antes  tão 
cheia  de  gente",  Os  bombardeios  de  Israel  acabaram  com  os  sonhos  de  prosperidade  e 
desenvolvimento,  e  fizeram  com  que  o  país  recuasse  25  anos.  Milhares  perderam  o  empre- 
go; crianças  precisam  de  leite;  idosos  precisam  de  cuidados  médicos;  e  famílias  inteiras 
precisam  de  comida  e  colchão. 

Durante  os  bombardeios  de  Beirute,  o  presidente  do  Supremo  Concilio  das  Igrejas 
Protestantes  da  Síria  e  do  Libano,  o  Rev  Salim  Sahyouni,  telefonou  para  seu  filho  Elias  (que 
é  administrador  de  serviços  financeiros  da  Igreja  Presbiteriana  (EUA),  em  Louisville  (EUA). 
Exclamou:  "É  incrível  o  que  está  acontecendo!  A  matança  de  crianças,  mulheres  e  idosos  a 
sangue  frio  com  essas  armas  sofisticadas!"  O  pastor  calculou  que  de  15  a  20  igrejas 
presbiterianas  no  sul  do  Líbano  haviam  sido  reduzidas  a  escombros,  seus  pastores  e  mem- 
bros dispersados  na  busca  de  abrigo  em  zonas  mais  seguras.  O  Rev.  Salim  não  pretende 
deixar  sua  casa  ou  cidade:  "Eu  sinto  que  um  pastor  sempre  fica  com  a  sua  congregação, 
aconteça  o  que  acontecer". 

O  Conselho  Mundial  de  Igrejas  (CMI),  a  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas  (AMIR) 
e  as  igrejas  históricas  do  mundo  inteiro  levantaram  a  voz  não  só  em  protesto  contra  o 
ataque  ao  Líbano  pelas  forças  armadas  de  Israel,  mas  também  em  um  apelo:  "Pelo  amor  de 
Oeus  e  pelo  amor  de  todos  os  povos  de  Deus,  parem  com  a  escalada  de  violência  no  Oriente 
Médio.  Como  seguidores  do  Príncipe  da  Paz.  somos  persuadidos  que  há  maneira  alternati- 
vas de  alcançar  justiça  e  segurança  na  região,  a  fim  de  que  todos  os  povos  ali  possam  gozar 
a  plenitude  de  vida  que  Deus  deseja  para  eles"  (AMIR). 

"Se  existe  uma  lição  que  a  história  atormentada  da  região  nos  ensina,  é  que  a  violência 
não  traz  a  paz"  (Federação  Luterana  Mundial). 

Entre  as  igrejas-membro  da  AMIR,  observou  o  Rev  M.  Prince  Dideela,  secretário  geral 
da  Igreja  Congregacional  Unida  da  África  do  Sul:  "O  que  é  o  mais  notável  em  tudo  isso  é  que 
esta  guerra  tem  o  apoio  dos  EUA.  Este  é  um  pais  que  alega  ser  contra  o  terrorismo,  porém 
tem  sido  o  mais  agressivo  contra  os  inimigos  percebidos.  Até  mesmo  no  caso  do  Líbano,  os 
EUA  estão  usando  Israel,  seu  Estado-cliente.  para  continuar  uma  suposta  guerra  contra  o 
terrorismo.  A  captura  de  dois  soldados  israelenses  está  sendo  usada  como  o  pretexto  de 
bombardear  uma  nação  inteira". 

Enquanto  isso.  os  sionistas  cristãos  dos  EUA  aplaudem  e  organizam  um  lóbi  pró-Israel 
no  Congresso  Nacional.  O  sionismo  cristão  alega  que  a  segunda  vinda  do  Senhor  está 
condicionada  à  ocupação  da  Terra  Prometida  por  Israel,  conforme  os  limites  mencionados 
no  Antigo  Testamento,  Os  sionistas  cristãos  apoiam  Israel  cegamente.  Qualquer  violência 
praticada  na  causa  de  apressar  o  retorno  de  Cristo  é  virtuosa  aos  olhos  deles.  Ignoram  o 
principio  fundamental  da  interpretação  cristã  do  Antigo  Testamento,  que  é  o  de  entendê-lo 
pelo  prisma  de  Jesus  Cristo  e  seus  ensinos.  A  Igreja  Presbiteriana  (EUA),  juntamente  com 
outras  igrejas  reformadas  daquele  país.  rejeita  o  sionismo  cristão  como  "uma  expressão 
legitima  da  teologia  reformada". 


Convocação  da 
Comissão 
Executiva  da 
Assembléia 
Geral 


De  ordem  do  senhor  presidente.  Rev  Assir  Pereira,  convo- 
co a  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  para  se  reu- 
nir no  próximo  dia  20  de  novembro,  sexta-feira,  às  9h00. 
no  Escritório  Central  da  IPt  do  Brasil,  à  rua  Amaral  Gurgel. 
452,  sobreloja,  em  São  Paulo,  SR 
Esclarecemos  que  nossa  previsão  é  a  de  que  os  trabalhos 
irão  estender-se  até  o  dia  21  de  novembro,  sábado. 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Geral 


Convocação  da 
Assembléia 
Geral  Ordinária 
da  IPI  do  Brasil 


De  ordem  do  senhor  presidente.  Rev.  Assir  Pereira,  convo- 
co a  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  para  se  reunir  ordi- 
nariamente no  próximo  dia  26  de  janeiro,  sexta-feira,  às 
20hOO.  no  templo  da  1*  IPI  de  Maringá,  à  avenida  Tiradenles, 
853,  em  Maringá.  PR  (Fone  44-3028-4888). 
A  reunião  terá  início  com  culto  de  abertura,  encerrando-se 
no  dia  31,  quarta-feira. 

De  acordo  com  o  Regimento  Interno  da  Assembléia  Geral, 
todos  os  documentos  a  serem  examinados  nessa  reunião 
devem  chegar  à  Secretaria  Geral  até  o  dia  11  de  janeiro  de 
2007,  quinta-feira. 

Todos  os  sínodos  devem  fazer  chegar  ao  Escritório  Central, 
também  até  o  dia  11  de  janeiro  de  2007,  as  credenciais  de 
seus  representantes. 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Geral 
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SECRETARIA  DA  FAMÍLIA 


X  Congresso  Nacional 
de  Adultos 


A  Coordenadoría  Nacional  de  Adultos  da  IPI  do  Brasil 
tem  a  alegria  em  convocar  irmãos  e  irmãs  adultos  da  nossa 
amada  igreja  para  participar  do  Congresso  Nacional  da  IPI 
do  Brasil,  a  realizar-se  nos  dias  2.  3,  4  e  5/1 1/2006.  em 
Aracruz,  ES.  A  CNA  realizará  o  X  Congresso  de  Adultos  para 
eleição  dos  novos  coordenadores  e  assessores. 

Reservem  esta  data,  para  juntos  mais  uma  vez  participarmos 
do  processo  de  eleição  que.  sem  dúvida,  é  de  suma  importância 
para  a  continuidade  e  efetivação  do  trabaltio  das  coordenadoras. 
.  Anexamos  um  modelo  da  credencial,  que  deve  ser  enca- 
minhada à  CNA  ou  entregue  na  secretaria  do  Congresso.  Não  se  esqueçam  de 
providenciá-la  junto  ao  Conselho  ou  ao  Presbitério,  pois  esta  carta  o  legitimará  como 
representante  oficial  conforme  nosso  estatuto  em  seu  Art,  9°  (A  CNA  reunir-se-à  em: 
ASSEMBLEIA  ORDINÁRIA:  com  a  participação  dos  Coordenadores  Regionais  e  dos 
Coordenadores  Locais  ou  de  seus  representantes  devidamente  credenciados  para  a 
eleição  dos  Coordenadores  Nacionais  e  assessores,  conforme  quorum  determinado 
pelo  Regimento  Interno). 

Firmados  na  esperança  de  que  de  fato  poderemos  contar  com  a  participação  desta 
Coordenadoria  de  Adultos  através  de  seus  coordenadores  ou  de  seus  representantes, 
desde  já  agradecemos,  rogando  a  Deus  suas  bênçãos  sobre  esta  coordenadoria,  igreja 
e  presbitério. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Ezequiel  Cazella  e  Inatida  Bicudo 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

PRESBITÉRIO:  

CREDENCIAL  [Para  Representante] 

Declaramos  que  

é  representante  do(a)  Coordenadoría  Regional/Local  de  Adultos  da 

R  

para  os  efeitos  da  eleição  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  da  IPI  do  Brasil, 
que  se  realizará  no  Congresso  Nacional  de  Adultos  nos  dias  2  a  5  de  novembro 
de  2006,  em  Aracruz  -  ES, 


de 


de  2006. 


Nome  e  cargo 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

PRESerTÉRIO:  . 


CREDENCIAL 

Declaramos  que  , 

residente  na  

membro  da  IPI 


,RG  _ 
Cidade 


 é  Coordenadoría) 

Regional/Local  de  Adultos  de  nosso/a  presbitério/Igreja  para  os  efeitos  da  eleição 
da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  da  IPI  do  Brasil,  que  se  realizará  no 
congresso  nacional  de  Adultos  nos  dias  2  a  5  de  novembro  de  2006,  em  Aracruz/ 
ES 


de 


de  2006. 


Nome  e  cargo 

Esla  credencial  pode  ser  utilizada  para  o  Coorderíador  Reglonat/Local  com  as 
devidas  modificações  e  sendo  assinada  pelo  Presidertle  do  Presbitério  ou 
Secretário  Enecul Ivo/Pastor  da  Igreja  ou  secretário  do  Conselho. 


Convocação  de  Eleição 
da  Diretoría  da  CIMA 


Convoco  todos  os  coordenadores  de  adultos  locais  e  regionais  ou  seus  repre- 
sentantes, para  a  realização  da  Assembléia  Ordinária  úç:  eleição,  que  será  reali- 
zada  durante  o  X  Congresso  da  CNA,  nos  dias  2  a  5  de  novembro  de  2006  no 
SESC  Aracruz,  ES. 

Lembramos  a  todos  que  deverá  ser  apresentada  ou  encaminhada  a  credencial 
do  Conselho  da  Igreja  para  CU\  e  do  Presbitério  para  CRA,  para  a  participação  na 
assembléia.  conforme  estatuto  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos. 

Outras  orientações  serão  transmitidas  pela  direção  da  Coordenadoria  Naci- 
onal de  Adultos  ou  órgãos  de  comunicação  da  IPI  do  Brasil. 

Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes,  secretário  da  Família,  da  IPI  do  Brasil 


Assembléia  da  Coordenadoria 
Nacional  do  Umpismo 

Eu,  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes.  Secretário  da  Família  da  IPI  do  Brasil,  convoco 
todos  os  Coordenadores  Regionais  (Presbiterias)  e  Locais  de  lovens.  ou  seus 
legítimos  substitutos,  para  reunirem-se  em  Assembléia  Ordinária  da  Coordenadoria 
Nacional  do  Umpismo  (CNU),  a  fim  de  elegerem  a  nova  Diretoría  para  o  exercício 
de  2007  a  2010. 

A  referida  Assembléia  ocorrerá  no  Congresso  da  IPI  do  Brasil,  nos  dias  2, 3. 4  e  5 
de  novembro  de  2006,  no  SESC  Aracruz.  ES. 

Os  delegados  ou  seus  substitutos  deverão,  indispensávelmente,  apresentar 
credencial  à  Comissão  Eleitoral  da  CNU,  a  fim  de  tomarem  assento  na  Assem- 
bléia. 

A  CREDENCIAL  deverá  ser  apresentada  nos  seguintes  termos: 


Modelo  1  -  Delegado  Regional 
PRESBITÉRIO 


da  IPI  do  Brasil 


Comunicamos  que  o(a)  lovem 
membro  professo  da  IPI 


junsdicionada  a  este  Presbitério,  é  delegado(a)  à  Assembléia  da  CNU. 
 de        de  2006. 

Nome  e  assinatura  do  Presidente  e/ou  Secretário  do  Presbitério. 

Modelo  2  -  Delegado  Local 

1',  2*,  ou  Igreja  Presbiteriana  Independente  de 


Comunicamos  que  o(a)  jovem  

membro  professo  desta  Igreja,  é  delegado(a)  à  Assembléia  da  CNU. 

  ,  de        de  2006. 


Nome  e  assinatura  do  Pastor  e/ou  secretário  do  Conselho 


Solicitamos  aos  Presbitérios  e  Conselhos  que  possibilitem  a  participação  de  seus 
delegados,  auxiliando-os  em  suas  inscrições  e  despesas  de  viagem. 

Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes,  secretário  da  Família  da  IPI  do  Brasil 
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Inaugurada  Prensa  de  Gutenberg 


Denise  Lima  e  Luciana  Garbelíni 

Visitantes  terão  a  oportunidade  de 
conhecer  como  funcionava  o  invento  que 
trouxe  uma  contribuição  inestimável  para 
a  humanidade. 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  (5BB) 
preparou  uma  atração  muito  especial  para 
os  visitantes  do  Museu  da  Bíblia:  uma  ré- 
plica, em  atividade,  da  Prensa  de 
Gutenberg,  invento  que  causou  grande 
impacto  na  humanidade  e  possibilitou  que 
o  Livro  Sagrado  fosse  reproduzido  e  di- 
fundido pelo  mundo,  assim  como  outras 
obras.  O  evento  de  inauguração  da  pren- 
sa aconteceu  no  dia  30  de  agosto,  às 
lOhOO,  com  demonstrações  de  como 
Johann  Gutenberg,  seu  criador,  imprimiu 
as  primeiras  páginas  da  Bíblia,  há  550 
anos.  O  Museu  da  Bíblia  está  localizado 
na  av.  Pastor  Sebastião  Davino  dos  Reis, 
672,  em  Barueri,  SR 

"O  material  que  é  produzido  aqui  uti- 
liza a  mesma  técnica  idealizada  por 
Gutenberg,  no  século  XV",  relata  Erni 
Seibert,  diretor  do  Museu  da  Biblia.  Se- 
gundo ele,  é  uma  oportunidade  única  para 
os  visitantes  de  conhecer  os  primórdios 
da  tipografia,  uma  invenção  que  causou 
grande  impacto  na  humanidade.  A  prensa 
que  está  no  Museu  da  Bíblia  é  uma  réplica 
idêntica  à  de  Gutenberg,  fabricada  na  Ale- 
manha. 

O  primeiro  livro  impresso  por 
Gutenberg  foi  justamente  a  Biblia  e  re- 
produções deste  trabalho  pioneiro  fazem 
parte  do  acervo  do  museu.  Considerada 
uma  das  grandes  invenções  da  humani- 
dade, a  prensa  possibilitou  que,  a  partir 
de  letras  individuais,  os  textos  fossem 
montados  e  impressos  manualmente. 
Após  a  impressão,  as  letras  eram  guar- 
dadas e  organizadas  por  tamanho  e  for- 
ma. A  grande  vantagem  é  que  podiam 
ser  utilizadas  na  impressão  de  um  novo 
texto. 

As  primeiras  experiências  de 
Gutenberg  com  a  prensa  aconteceram 
por  volta  de  1 445,  com  a  impressão  de 
pequenos  textos,  cartas  de  indulgência 
e  missais.  Em  1 454.  ele  iniciou  os  pre- 
parativos para  a  impressão  da  Biblia, 
que  levou  cerca  de  três  anos  para  ser 
concluído.  Do  próprio  Gutenberg  exis- 
tem apenas  páginas  impressas.  Nenhum 
tipo  móvel  e  nenhuma  imagem  do  equi- 
pamento foram  preservados.  Apesar 
disso,  a  prensa  de  Gutenberg  serviu  de 
modelo  para  outras  concebidas  poste- 
"^'ormente. 


Revolução  histórica 

Na  Idade  Média,  as  cópias  da  Biblia 
eram  feitas  uma  a  uma  pelos  monges 
copistas.  Para  reproduzir  os  cerca  de  três 
milhões  de  letras.  3 1  mil  versículos  e  1 , 1 9 
mil  capítulos,  gastava-se  em  média  de  1 2 
a  1 5  meses.  Por  causa  disso,  a  Biblia  con- 
tinuava cara  e.  consequentemente,  ina- 
cessível para  a  população  de  baixo  poder 
aquisitivo.  Além  disso,  os  exemplares  dis- 
poníveis recebiam  ilustrações  requintadas, 
motivos  folheados  a  ouro  e  capas  bem  tra- 
balhadas. Com  isso,  o  custo  de  uma  Biblia 


Até  hoje  O  primeiro 
exemplar  das 
Escrituras 
Sagradas  impresso 
com  tipos  móveis  é 
considerado  uma 
obra-prima  da  arte 
de  imprimir  livros. 


era  equivalente  ao  de  uma  pequena  pro- 
priedade rural. 

A  invenção  de  Gutenberg  resultou  na 
produção  de  exemplares  completamente 
iguais  em  um  espaço  de  tempo  bem  me- 
nor. Com  uma  equipe  de  1 2  ajudantes,  em 
três  anos.  o  inventor  imprimiu  cerca  de 
250  exemplares  da  Bíblia  em  latim.  Atu- 
almente,  ainda  existem  40  exemplares 
dessas  Bíblias  que  estão  entre  os  livros 
mais  valiosos  do  mundo.  Até  hoje  o  pri- 
meiro exemplar  das  Escrituras  Sagradas 
impresso  com  tipos  móveis  é  considerado 
uma  obra-prima  da  arte  de  imprimir  li- 
vros. 

Atração  diária 

As  demonstrações  de  como  funciona 
a  prensa  de  Gutenberg  acontecem  diaria- 
mente no  Museu  da  Bíblia,  Além  de  co- 
nhecer o  processo  de  impressão,  os  visi- 
tantes também  podem  adquirir  réplicas 
de  páginas  da  Bíblia,  tal  como  foram  pro- 
duzidas no  século  XV  O  Museu  da  Biblia 
funciona  de  terça  a  domingo,  das  9h00  às 
1 7hO0,  e  tem  entrada  gratuita. 

A  SBB  e  o  Museu  da 
Bíblia 

Fundada  em  1 948,  no  Rio  de  Janeiro, 
RJ,  a  SBB  tem  a  missão  de  "difundir  a  Bí- 
blia e  a  sua  mensagem  a  todas  as  pessoas 
e  a  todos  os  grupos  sociais,  como  instru- 
mento de  transformação  espiritual,  de  for- 
talecimento de  valores  éticos  e  morais  e 
desenvolvimento  cultural  e  social".  É  uma 
entidade  sem  fins  lucrativos,  de  natureza 
religiosa,  social  e  cultural,  que  se  dedica 
a  traduzir,  produzir  e  distribuir  a  Biblia, 

Em  parceria  com  a  Prefeitura  Munici- 
pal de  Barueri,  na  Grande  São  Paulo,  a 
SBB  inaugurou,  no  final  de  2003.  o  Mu- 
seu da  Biblia,  o  primeiro  do  Brasil  e  um 
dos  maiores  do  mundo  em  sua  especiali- 
dade. Numa  área  de  900  metros  quadra- 
dos, integrada  a  um  Centro  de  Eventos  de 
5.000  metros  quadrados,  o  Museu  reúne 
cerca  de  3.000  títulos,  entre  os  quais  Bí- 
blias e  partes  do  texto  bíblico  em  mais  de 
200  idiomas;  a  Biblia  Vulgata,  de  1 583;  a 
primeira  Bíblia  em  língua  portuguesa  em 
volume  único,  datada  de  1819;  várias 
miniaturas,  incluindo  o  menor  livro  do 
mundo.  Ainda  estão  disponíveis  um  banco 
de  imagens,  diversas  porções  bíblicas  e 
testamentos  datados  do  século  XIX  e  iní- 
cio do  século  XX. 

A  Denise  e  a  Luciana  são 
assessoras  de  comunicação  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
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REFORMA  PROTESTANTE 
DO  SÉCULO  XVI 


Hábitos  do 


coração 


Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 


Leitura  bíblica:  Mateus  16.24-28 

Introdução 

No  dia  3 1  de  outubro  de  1 5 1 7,  Lutero 
pregava,  na  porta  da  Igreja  de  Wittenberg, 
suas  famosas  95  teses.  Era  o  inicio  da 
maior  revolução  espiritual  da  história  da 
humanidade  depois  do  advento  de  Cristo. 
No  dia  3 1  de  outubro,  a  reforma  comple- 
ta 489  anos  e.  daqui  a  1 1  anos.  comple- 
tará meio  milénio.  Daí  porque,  na  mensa- 
gem, decidi  lembrar  de  alguma  forma  o 
grande  significado  e  a  grande  contribui- 
ção do  movimento  para  nós  hoje  e,  como 
não  podia  deixar  de  ser,  escolhi  como  pe- 
dra de  toque  o  grande  reformador  Calvino, 
joão  Calvino  é  um  contemporâneo  mais 
jovem  de  Lutero,  Nasceu  em  1 509,  na  Vila 
de  Noyon,  França.  Seu  pai,  Gerard  traba- 
lhava para  o  bispo  local  e  determinou  que 
seu  filho  deveria  fazer  carreira  eclesiásti- 
ca. Assim.  Calvino  foi  enviado  para  a  Uni- 
versidade de  Paris  para  estudar  para  o 
sacerdócio.  Logo  depois  de  iniciar  seus 
estudos,  o  pai  de  Calvino  foi  excomunga- 
do pela  igreja.  Desiludido,  decidiu  que  seu 
filho  deveria  mudar  o  rumo  de  seus  estu- 
dos. Calvino  foi,  então,  encaminhado  para 
o  curso  de  Direito.  Pouco  depois  recebeu 
a  noticia  da  morte  de  seu  pai.  Ficou  arra- 
sado! Que  fazer?  Que  direção  tomar?  Re- 
solveu dedicar-se  aos  estudos  humanistas. 

Em  1 533,  com  ZA  anos,  quando  com- 
pletava seus  estudos,  Calvino  deu  novo 
rumo  à  sua  vida.  As  idéias  de  Lutero  to- 
mavam conta  de  Paris.  Um  aluno  brilhan- 
te e  inquiridor  como  Calvino  não  podia  fi- 
car indiferente  a  elas.  Foi  tomado  por  uma 
conversão  inesperada.Sua  conversão  logo 
lhe  trouxe  problemas.  Teve  de  fugir  du- 
rante 3  anos.  trocando  de  nomes  e  de  dis- 
farces para  sobreviver.  Por  fim.  fixou  resi- 
dência em  Basileia,  na  Suiça,  onde  usou  o 
tempo  para  escrever  a  obra  que  viria  a  ser 
uma  grande  referência  teológica  -  As 
Institutas  da  Religião  Cristã  ~  que  se  tor- 


nou um  best  seller.  Foi  reeditada  varias 
vezes  e  o  é  até  hoje.  Isso  fez  de  Calvino 
uma  referência  a  tal  ponto  dele  mesmo 
falar  de  uma  verdadeira  peregrinação  de 
pessoas  que  o  procuravam  apesar  de  -  na 
sua  própria  expressão  -  "ser  ainda  um 
novato,  um  recruta  sem  preparo  ".  Por  cau- 
sa da  sua  fama,  quando  visitou  Genebra, 
recebeu  em  sua  casa.  de  madrugada,  um 
visitante  inesperado.  Era  William  Farei, 
reformador  que  pastoreava  Genebra,  mas 
que  precisava  de  ajuda,  Calvino  recusou 
delicadamente,  dizendo  que  gostaria  de 
se  dedicar  exclusivamente  à  atividade  in- 
telectual. Farei  não  se  conformou  e  invo- 
cou a  maldição  divina  sobre  os  estudos  de 
Calvino,  se  ele  se  recusasse  a  ajudá-lo. 
Diante  de  argumento  tão  forte.  Calvino 
cedeu.  Ministrou  em  Genebra  durante  dois 
anos,  até  que  foi  demitido  pelo  conselho 
da  cidade.  Decepcionado  com  a  reforma 
da  igreja,  mudou-se  para  Estransburgo  - 
na  época,  parte  da  Alemanha  -  onde  se 
dedicou  a  pastorear  os  refugiados  da  ci- 
dade, Tudo  ia  bem  até  que  Farei  apareceu 
novamente  com  o  mesmo  argumento  para 
que  voltasse  a  Genebra,  onde  as  coisas 
haviam  deteriorado  de  vez  e  todos  queri- 
am a  volta  de  Calvino.  De  1541  até  sua 
morte  em  1 554.  Calvino  pastoreou  e  go- 
vernou Genebra,  que  se  tornou  uma  refe- 
rência a  ponto  de  john  Knox,  o  reformador 
escocês,  visitando  Genebra,  assim  se  re- 
ferir a  ela:  "A  escola  mais  perfeita  de  Cris- 
to desde  o  tempo  dos  apóstolos  ".  A  infiu- 
ência  de  Calvino  ganhou  toda  a  Europa, 
espalhou-se  por  todo  mundo  e  se  trans- 
formou numa  das  influências  mais  pode- 
rosas na  formação  de  pensamento  do 
mundo  moderno,  Calvino  foi  grande  como 
administrador,  pastor,  teólogo,  exegeta, 
biblista,  pregador,  poeta  sacro,  liturgista. 

Assim,  há  tanta  coisa  que  poderia  ser 
dita  sobre  ele,  mas  eu  selecionei  um  as- 
pecto menos  conhecido,  menos  divulga- 
do, mas  de  grande  atualidade  para  a  igre- 
ja e  para  o  mundo  de  hoje.  Refiro-me  à 
espiritualidade  de  Calvino.  No  centro  das 


vitórias  públicas  de  Calvino  como  defen 
sor  das  reformas,  estavam  as  vitórias  pes- 
soais que  conquistou  em  sua  incansável 
luta  pelos  segredos  da  santidade.  Normal- 
mente, quando  se  fala  em  espiritualidade, 
meditação,  contemplação  e  oração,  vêm 
à  nossa  mente  monges,  mosteiros, 
clausuras,  templos,  santuários,  quietude, 
silêncio  -  uma  série  de  imagens  que  nos 
afastam  do  mundo  e  seus  agitos.  Uma 
pergunta  muito  comum  sobre 
espiritualidade  hoje  é:  Como  é  possível 
para  uma  pessoa  hoje,  que  trabalha  de 
Wa  12  horas  por  dia,  que  vive  numa  gran- 
de metrópole,  que  não  tem  tempo  de  se 
dedicar  à  família  ou  à  igreja:  que  sai  cedo 
de  casa  e  só  volta  bem  à  noite,  cultivar 
uma  vida  de  oração,  de  meditação  ?hs  ai 
um  enorme  desafio  para  a  igreja  que  não 
tem  tradição  espiritual  de  oração,  silên- 
cio, meditação  e  que.  também,  não  tem 
uma  proposta  de  espiritualidade  para  o 
cristão  que  vive  imerso  num  mundo  agita 
do  e  cheio  de  conflitos  pessoais,  profissio- 
nais e  afetivos. 

O  problema  se  agrava  ainda  mais  quan- 
do vemos  uma  corrida  desenfreada  em  dire- 
ção a  uma  espiritualidade  completamente 
distorcida.  Ai  está  a  espiritualidade  esotérica 
da  nova  era;  a  espiritualidade  egoísta  e 
consumista  dos  neopentecostais;  e  outras 
formas  de  pseudo-espiritualidade,  pseudo 
piedade.  Nesse  contexto,  a  contribuição  de 
Calvino  é  extremamente  relevante,  pois.  a 
luz  da  palavra  de  Deus,  ele  vive  e  ensina  a 
igreja  os  segredos  da  verdadeira  espiritua 
lidade.  Para  Calvino,  a  vida  espiritual  não 
tinha  nada  a  ver  com  experiências  emocio- 
nais desequilibradas,  nem  com  espasmos  es- 
pirituais  ou  arrepios  na  espinha.  A 
espiritualidade  cristã  está  ligada  a  uma  dis- 
ciplina espiritual  que  ele  chama  de  "Hábitos 
do  Corado ".  São  hábitos  espirituais  saúda 
veis  para  integrar  a  espiritualidade  ao  dia-a- 
dia  de  um  cristão  e  para  ajudá-lo  a  construir 
um  relacionamento  pessoal.  íntimo  e  verda- 
deiro com  Deus.  Quais  são  esses  hábitos  do 
coração?  Para  Calvino  são  6  hábitos: 


Calvino  pregando  em  Genebra 


Lembrando  o 
489°  aniversário 
da  Reforma 
Protestante  do 
século  XVI,  O 
Estandarte 
publica  sermão 
sobre  o  assunto 
que  foi  proferido 
pelo  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira, 
pastor  da  1MPI 
de  São  Paulo, 
SP. 


Primeiro  iiábito; 
Dependa  do  Espírito 
Santo 

Depender  do  Espirito  Santo  é  o  pri- 
meiro grande  segredo  de  vitória  na  vida 
cristã.  Jesus,  quando  inicia  o  seu  ministé- 
rio, o  faz  sob  a  égide  do  Espirito  Santo. 
Tudo  que  ele  faz,  tudo  que  ele  fiz,  tudo 
quanto  acontece,  ele  o  faz,  ele  o  diz  e 
acontece  pelo  toque  maravilhoso  do  Espi- 
rito. Se  o  próprio  Jesus  teve  necessidade 
de  reconhecer  e  aceitar  a  dependência  do 
Espirito  Santo,  quanto  mais  nós  seus  se- 
guidores. Temos  de  reconhecer  a  presen- 
ça do  Espirito;  convidá-lo  a  habitar  em 
nos;  adorá-lo;  e  depender  totalmente  dele 
em  nossa  vida  espiritual. 

Para  Calvino,  o  maior  segredo,  a  cha- 
ve da  verdadeira  espiritualidade,  é  a  obra 
que  o  Espirito  Santo  faz  em  nosso  interi- 
or E  a  maior  de  todas  as  obras  do  Espírito 
é  nos  colocar  em  união  com  Cristo.  Tudo 
mais  é  decorrência  dessa  união  com  Cris- 
to. E,  uma  vez  que  pela  ação  maravilhosa 
do  Espirito  eu  estou  unido  com  Cristo,  não 
sou  eu  mais  quem  vive.  mas  é  Cristo  que 
vive  em  mim.  E  a  vida  que  eu  agora  vivo. 
vivo-a  na  fé  do  filho  de  Deus.  que  a  si  mes- 
mo se  deu  e  se  entregou  por  mim. 

Segundo  iiábito: 
Pratique  a  negação 
do  eu 

Esse  principio  e  hábito  Calvino  o  ar- 
ranca do  próprio  desafio  de  Jesus:  Se  al- 
guém quiser  vir  após  mim,  negue-se  a  si 
mesmo.  Hoje,  há  uma  espiritualidade  cres- 
cente marcada  pela  adoração  do  "EU".  É 
o  egoísmo  vestido  com  a  capa  da 
espiritualidade.  O  verdadeiro  objetivo 
dessa  piedade  egoista  é  colocar  em  pri- 
meiro lugar  a  auto-realização,  a  auto-sa- 
tisfação.  A  realização  e  a  conquista  dos 
objetos  de  desejo  são  as  marcas  dessa 
espiritualidade  egoísta  e  consumista.  Per- 
cebendo essa  tendência  crescente,  o  psi- 
cólogo Paul  Vitz  fez  uma  previsão:  "f^i- 


Calvino  jovem 


Ifiões  de  pessoas  ficarão  entediadas  com 
o  culto  ao  EU  e  procurarão  uma  vida  nova ". 
Os  sinais  desse  tédio  egoísta  já  podem 
ser  detectados  entre  nós.  A  vida  é  muito 
mais  que  um  sentir-se  bem  consigo  mes- 
mo. A  auto-transcendência  -  ir  além  do 
eu  -  e  não  a  auto-realização  -  satisfação 
do  eu  -  é  a  maior  de  todas  as  experiênci- 
as humanas.  Daí,  a  grande  necessidade 
de,  com  Calvino,  voltarmos  às  fontes  espi- 
rituais do  cristianismo  histórico,  que  ensi- 
nava muito  enfaticamente  que  a  única 
saída  é  perder  o  EU,  despojar-se  do  EU: 
Quem  quiser  ganhara  sua  vida  perdê-la- 
á.  mas  quem  por  amor  de  mim  perder  a 
sua  vida  a  ganhará.  Para  Calvino,  a  auto- 
negação  não  era  uma  questão  de  flagelo 
do  corpo,  de  abstenção  de  determinadas 
coisas.  A  verdadeira  negação  vai  além 
dessas  atitudes  superficiais.  A  base  da 
negação  do  eu  é  uma  questão  de  posse. 
Quem  realmente  tem  posse  na  minha  vida? 
Quem  realmente  está  no  controle  de  mi- 
nha vida?  Eu  ou  Deus?  Para  Calvino,  a 
resposta  egoísta  é  inaceitável.  O  verda- 
deiro dono  de  tudo  e  de  todos  é  Deus,  que 
cria,  sustenta  e  redime.  Se  não  somos 
nossos,  não  será  nossa  razão  que  contro- 
lará nossos  planos  e  ações,  mas  a  vonta- 
de de  Deus.  Se  não  somos  nossos,  temos 
de  nos  esquecer  a  nós  mesmos  e  a  tudo 
que  nos  pertence.  Se  não  somos  nossos, 
não  vamos  alimentar  um  amor  egoísta, 
mas,  sim,  o  amor  pelos  outros  por  causa 
de  Deus.  Esse  é  o  segredo  espiritual  da 
negação  do  EU. 

Terceiro  Iiábito: 
Carregue  a  sua  cruz 

O  terceiro  hábito  da  espiritualidade 
eficaz  é  conhecer  o  poder  do  sofrimento. 
Esse  poder  entra  em  cena  na  batalha  es- 
piritual constante  na  qual  todo  cristão  está 
engajado.  Para  Calvino,  a  verdadeira  ba- 
talha espiritual  não  é  lutar  contra  espíri- 
tos territoriais,  não  é  confrontar  demóni- 
os. A  verdadeira  batalha  espiritual  ocorre 
em  nosso  interior.  O  cristão,  observou 


Calvino,  está  em  conflito  perpétuo  consi- 
go mesmo.  O  ataque  primário  do  inimigo 
é  contra  nossa  fé  em  Cristo.  A  vida  é  uma 
guerra  diária  para  manter  a  fé  viva  e  cres- 
cente. Como  vencer  essa  guerra  diária? 
Qual  a  arma  secreta  do  cristão?  A  respos- 
ta de  Calvino  é  surpreendente:  Nossa  arma 
secreta  é  o  sofrimento,  e  a  cruz.  Falando 
de  uma  maneira  que  lembra  a  teologia  da 
cruz  de  Lutero.  Calvino  mostra  a  impor- 
tância do  sofrimento  e  o  seu  poder  liber- 
tador. Devemos,  diariamente,  carregar  a 
cruz  de  nossa  vida.  imitando  a  Cristo.  O 
próprio  Cristo  "aprendeu  a  obediência 
pelas  coisas  que  sofreu"  [Wh  5.8).  Se  nos- 
sa batalha  é  nos  tornarmos  como  Cristo, 
o  sofrimento  nos  ajuda  a  vencer  porque  nos 
conforma  com  Cristo.  Ele  quebra  o  nosso 
orgulho,  ele  nos  purifica,  ele  aumenta  nos- 
sas resistências  espirituais,  ele  nos  capaci- 
ta a  colocar  nossa  confiança  em  Deus. 

Quarto  hábito:  Olhe 
para  a  eternidade 

Juntamente  com  a  negação  do  eu,  de 
carregar  a  cruz.  existe  um  hábito  ainda 
mais  misterioso  na  vida  cristã:  seguir  a 
Cristo,  colocando  nossos  olhos  nas  reali- 
dades celestiais.  Calvino  chamou  isso  de 
"meditação  sobre  a  vida  futura desde 
que  Cristo  se  levantou  dentre  os  mortos  e 
subiu  ao  céu.  Seguir  a  Cristo  significa  me- 
ditar na  dimensão  eterna  e  futura,  em  que 
Cristo  reina  em  poder  e  da  qual  voltará 
em  poder  e  grande  glória.  Como  Agosti- 
nho, Calvino  acreditava  que  somente  en- 
xergamos de  maneira  perfeita  quando 
temos  um  olho  voltado  para  este  mundo  e 
outro  voltado  para  vida  eterna.  Para 
Calvino,  é  vazia  a  vida  terrena  que  ignora 
a  realidade  do  mundo  por  vir.  Calvino  não 
está  propondo  a  fuga  deste  mundo  nem 
dizendo  que  não  devemos  viver  nossa  vida 
aqui  e  agora  com  satisfação  e  alegria.  Esta 
vida  tem  o  seu  próprio  valor  As  benevo- 
lências  de  Deus  também  brilham  ao  longo 
desta  vida,  mas  o  que  não  pode  acontecer 
é  nos  deixarmos  cegar  pelo  brilho  do  mun- 
do de  tal  modo  a  perdermos  o  desejo  de 
alcançar  o  nosso  bem  maior:  a  vida  eter- 
na. O  amor  a  este  mundo,  com  toda  bon- 
dade com  que  foi  criado,  não  é  nosso  pri- 
meiro amor.  Nosso  primeiro  amor  é  Cris- 
to, que  ressuscitou  e  ascendeu  aos  céus, 
Segui-lo  é  honrá-lo  em  sua  posição  exal- 
tada. Só,  e  somente  então,  ele  poderá 
transformar  nossa  vida  presente. 

Quinto  hábito:  Viva 
para  a  glória  de  Deus 

Se  para  Calvino  devemos  ter  um  olhar 
firme  cravado  na  eternidade,  como  deve- 
mos olhar  para  a  criação  material  de 
Deus?  Como  olhar  para  o  mundo  da  cultu- 
ra? Calvino  não  gostaria  que  entendêsse- 


Rev.  AbiwaI  Pires  da  Silveira 


mos  vesgamente  essa  ênfase.  Por  isso  seu 
quinto  hábito  do  coração,  da  verdadeira 
espiritualidade,  é  que  devemos  usar  essa 
vida  para  a  glória  de  Deus.  Todas  as  coi- 
sas boas  desta  vida  são  alimentos  espiri- 
tuais, se  usadas  para  seus  devidos  propó- 
sitos. Quais  são  esses  propósitos  para  as 
coisas  criadas?  São  dois:  Beleza  e  Utili- 
dade. Crescemos  em  santidade,  cresce- 
mos em  espiritualidade,  quando  usamos 
e  quando  fazemos  todas  as  coisas  para  a 
glória  de  Deus.  A  criação  deve  ser  o  gran- 
de teatro  para  a  glória  de  Deus.  A  nossa 
vida  deve  ser  um  espelho  que  reflete  a 
glória  de  Deus.  Sem  dúvida  foi  essa  máxi- 
ma calvinista  que  levou  Bach  a  escrever 
ao  final  de  cada  uma  de  suas  peças  musi- 
cais as  iniciais  A  M  G  D  Ad  Majorem 
Gloriam  Dei  Para  a  maior  glória  de  Deus. 
Assim  devemos  ser  todos  nós. 

Sexto  hábito: 
Persevere  em  oração 

O  último  hábito  da  espiritualidade  efi- 
caz é  a  oração.  Calvino  chama  a  oração  de 
"  o  principal  exercido  da  fé ".  É  mediante  a 
oração  que  percebemos  diariamente  os 
benefícios  de  Deus.  É  pela  oração  que  se 
escavam  os  tesouros  visualizados  pela  fé. 
Calvino  apresenta  quatro  regras  para  ser- 
mos eficazes  na  oração.  A  primeira  é  a 
reverência  a  Deus.  A  segunda  é  a  necessi- 
dade sincera.  Há  necessidades  piedosas, 
mas  vazias,  A  terceira  é  um  espírito  hu- 
milde e  contrito:  "um  espirito  humilde  e 
contrito  tu  não  desprezarás,  ó  Deus".  E, 
por  fim,  a  fé  confiante,  Devemos  orar  com 
esperança  resoluta.  Calvino  condena  aque- 
les que  oram  como  se  Deus  não  tivesse 
enviado  um  redentor  para  nossa  salvação 
e  para  nos  perdoar  dos  nossos  pecados. 

Quando  esses  seis  hábitos  do  coração 
se  transformam  num  vicio  positivo  do  nos- 
so viver,  quando  eles  se  transformam  no 
ritmo  de  nossa  vida,  então  nós  crescemos 
numa  espiritualidade  que  transcende  o  EU 
e  nos  leva  a  desfrutar  de  uma  intimidade 
consciente  com  Deus.  Só  assim  nossas  vi- 
das serão  para  a  maior  glória  de  DeusI 

o  Rev.  Abival  é  o  pastor  da  1*  IPI 
de  São  Paulo,  SP 

ÍO  Estandarte  conta  com  f54  assinantes  ^ 
na  1*  Igreja  de  São  Paulo)  s- 
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IGREJA  PRESBITERIANA 
DO  BRASIL 


A  questão  maçónica 


Reunido  no  SESC  Aracruz, 
no  estado  do  Espírito  Santo,  o 
Supremo  Concilio  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil  tomou 
uma  decisão  histórica  a  respeito 
da  Maçonaria.  Considerando 
que  essa  questão  está  ligada 
às  origens  da  IPI  do  Brasil,  O 
Estandarte  divulga  a  seus  lei- 
tores a  integra  da  resolução; 


Reunião  do  Supremo  Concílio  d3 
Igreja  Presbiterlna  do  Brasil  em 
Aracruz,  ES 


"1)  Não  obstante  a  Maçonaria  não  seja  uma  religião  de  direito,  conforme  a  constituição  maçónica,  é 
uma  religião  de  fato,  segundo  dois  terços  de  seus  mais  ilustres  expositores: 

2)  O  Grande  Arquiteto  do  Universo  é  uma  divindade  vaga  como  um  rótulo  em  branco,  que  você  pode 
preencher  com  Jeová,  Alá,  Shiva,  etc,  e,  por  isso,  não  pode  aplicar-se  ao  Deus  Soberano,  Triúno  e 
Santo; 

3)  Jesus,  nosso  Redentor,  não  é  o  mediador  segundo  a  doutrina  maçónica,  pois  todas  as  orações  feitas 
na  loja  não  são  endereçadas  a  Deus  por  meio  de  Jesus; 

4)  A  salvação  da  maçonaria  é  obtida  pelos  odres,  uma  vez  que  os  maçons  são  aperfeiçoados  pela  prática 

de  ensinos  filosóficos  dessa  restrita  instituição;  assim,  os  maçons  são  aperfeiçoados  pelos  seus 
esforços  e  entram  no  céu  por  serem  bons  maçons  e  não  mediante  a  obra  redentora  de  Cristo; 

5)  A  esperança  da  vida  futura  não  é  baseada  na  obra  expiatória  de  Cristo;  consequentemente,  o  maçom 

entra  na  bem-aventurança  eterna,  na  loja  celeste,  mesmo  sendo  um  idólatra  ou  espirita  conquanto 
seja  um  bom  maçom; 

6)  A  unidade  cristã  é  ferida,  uma  vez  que  crentes  em  Cristo  entram  em  profunda  comunhão  iniciática  com 

aqueles  que  negam  o  santo  evangelho  de  Cristo,  contrariando  assim  o  que  preceitua  a  Segunda 
Epístola  aos  Coríntios,  capitulo  6.14-20; 

7)  A  Bíblia  é  usada  contra  a  própria  Bíblia,  nos  rituais  maçónicos,  pois  não  passa  de  uma  mera  peça  ou 
símbolo,  sem  jamais  ser  considerada  como  a  única  regra  de  fé  e  prática;  exemplo  disso  é  o  uso  do 
Salmo  133  para  enfatizar  a  união  dos  irmãos  maçons  mesmo  quando  essa  união  é  feita  de  crentes, 
idólatras  e  até  feiticeiros; 

8)  Há  ritos  iniciáticos  que  ferem  a  consciência  cristã,  quando  crentes  dizem  vir  das  trevas  para  a  luz, 
fazendo  parâmetros  temerários  diante  daquele  a  quem  chamam  "venerável"; 

9)  A  participação  dos  irmãos  em  Cristo  na  Maçonaria  tem  sido  motivo  de  escândalo  e  tropeço  para 
muitos  neófitos; 

1 0)  Por  amor  ao  Senhor  de  Igreja  e  sua  noiva,  todos  os  crentes  devem  renunciar  a  tudo  aquilo  que  seja 
estorvo  para  si  e  para  os  outros,  uma  vez  que  a  base  de  ética  é  o  amor. 

O  Supremo  Concílio  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  resolve: 

1 )  Afirmar  a  incompatibilidade  entre  algumas  doutrinas  maçónicas,  como  as  retromencionadas,  com  a 
fé  cristã; 

2)  Determinar  a  não  recepção  como  membros,  à  comunhão  da  igreja,  de  pessoas  oriundas  de  Maçonaria 

sem  que  antes  elas  renunciem  a  confraria; 

3)  Não  eleger  nem  ordenar  ao  oficialato  de  igreja  aqueles  que  ainda  estão  interessados  na  Maçonaria; 

4)  Onentar  com  mansidão  e  amor  aos  irmãos  maçons  a,  por  amor  a  Cristo  e  sua  Igreja,  deixarem  a 
Maçonaria; 

5)  Tratar  com  o  máximo  amor  e  respeito  aqueles  que  ainda  estão  na  Maçonaria,  para  que  seu  desliga- 
mento seja  feito  com  esclarecimento  do  Espírito,  mais  do  que  por  coerção  ou  constrangimento. 

Sala  das  Sessões,  21/7/2006 
Supremo  Concílio  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil" 


COLUNA  DO  AGENTE 

Fiquei 
muito  f eiiz 

Eliana  França  Marques  Bannwart 

Fiquei  muito  feliz  com  o  convite  por  parte  do 
Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga,  pastor  da  I^IPI  de 
Avaré,  SR  para  ser  agente  de  O  Estandarte,  acei- 
tando-o  de  imediato, 

Durante  10  anos  aproximadamente  o  Presb. 
Renato  Cavalini  desempenhou  essa  função  com 
zelo,  competência  e  muito  carinho,  deixando-nos 
um  belo  exemplo. 

Minha  avó,  Maria  Vitória  Garcia,  meu  pai, 
Misael  Marques  Filho,  e  minha  mãe,  Adige  França 
Marques,  todos  foram  dedicados  agentes  e  leito- 
res fiéis  de  O  Estandarte  em  Cerqueira  César,  SR 
Somos  de  uma  geração  que  serve  ao  Senhor  des- 
sa maneira. 

Aprendi  com  eles,  graças  a  Deus,  muitas  li- 
ções de  sabedoria  contidas  nesse  período,  as  quais 
foram  inspiradas  na  Biblia  Sagrada,  e  a  conhecer 
muito  e  cada  vez  mais  sobre  a  nossa  amada  IPl  do 
Brasil. 

Rememorando  tudo  isso,  sobretudo  a  alegria 
com  a  chegada  de  cada  novo  exemplar,  de 
entregá-lo  ao  irmão  assinante,  tarefa  que  desem- 
penhei na  época  para  ajudá-los,  dediquei-me  a 
colher  novas  assinaturas  e  saltamos  de  20  para 
32  assinantes,  unicamente  para  honra  e  glória  de 
nosso  Senhor  e  Salvador  Jesus  Cristo. 

Agradeço  imensamente  a  Deus  por  essa  opor- 
tunidade de  servi-lo. 


A  Eliana  é  agente  de  O  Estandarte  da 

T  IPI  de  Avaré,  SP.  ™. 

(O  Estandarte  conta  com  32  assinantes  na  1'  í*^ 

Igreja  de  Avaré)  " 
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1 03  anos  da  IPI  do  Brasil  no 
Presbitério  Rio-Sul 


Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira 


No  dia  5  de  agosto,  o  Presbitério  Rio-Sul  se 
reuniu  em  culto  de  gratidão  ao  Senhor  pelos 
103  anos  da  IPI  do  Brasil.  Todas  as  igrejas  do 
presbitério  estiveram  representadas.  A  igreja 
que  nos  recebeu  foi  a  4^  IPI  de  Volta  Redonda, 
RJ,  a  qual  apresentou  às  demais  igrejas  seu 
novo  pátio. 

Foi  uma  noite  muito  especial,  quando,  além 
da  participação  das  igrejas,  o  Coral  do  Presbi- 
tério entoou  os  hinos  Maravilhosa  Graça  e  Tu 
És  fiel.  A  IPI  do  Brasil  recebeu  uma  Moção  de 
Congratulação  por  seus  103  anos  da  Assem- 
bléia  Legislativa  do  Rio  de  Janeiro,  proposta 
pelo  Deputado  Edson  Albertassi  e  encaminha- 
da ao  Presbitério  Rio-Sul.  O  pregador  da  noite 
foi  nosso  vice-presidente,  Rev.  Rafael  Lemos  Viana,  pas- 
tor da  IPI  de  Paracambi,  RJ. 


Pastores  e  presbíteros  do  Presbitério  Rio-Sul  no 
culto  do  31  de  Julho 


Em  busca  de  fotos  de  pastores 


Rev.  Ernesto  Aparecido  Sossai 


Em  virtude  da  aproximação  do  50**  aniversário  da  IPI  de  Soledade  de  Minas,  MG,  que  transcorrerá  em  março 
de  2007,  solicitamos  a  ajuda  de  O  Estandarte  no  sentido  de  publicar  uma  nota  informando  que  estamos 
preparando  uma  Galeria  de  Pastores  de  nossa  igreja.  Infelizmente,  não  possuímos  fotografias  de  todos  aqueles 
que  por  aqui  passaram.  Para  concluir  o  trabalho,  necessitamos  das  fotos  dos  seguintes  pastores:  Revs.  Ruben 
Alversari.  Wildemberg  Magno,  Tuiti  Tamandaré  de  Lima,  Altair  Monteiro  da  Silva  e  Daniel  Costa  Haein, 

Caso  alguém  possa  nos  ajudar,  desde  já  agradecemos  e  nos  comprometemos  em  devolver  o  retrato  assim 
que  fizermos  à  reprodução, 

A  fotografia  pode  em  preto  e  branco  ou  colorida,  com  o  pastor  sozinho  ou  em  um  grupo  de  pessoas, 

Enviar  para  a  IPI  de  Soledade  de  Minas,  rua  Manoel  Guimarães.  578,  Centro.  Soledade  de  Minas,  MG,  CEP 

37478-000  _ 

O  Rev.  Ernesto  é  o  pastor  da  IPI  de  Soledade  de  Minas,  MG 

(O  Eslandarle  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  de  Soledade  de  Minas)  ^~ 


Igrejas  do  Presbitério 
Rio-Sul 

nPI  de  Volta  Redonda: 
2'  IPI  de  Volta  Redonda; 
3*  IPI  de  Volta  Redonda; 
4'  IPI  de  Volta  Redonda; 
IPI  de  Paracambi; 

Congregação  Presbiterial;  Nova  Aliança. 


Comissão  Executiva  - 
2006: 


1 


•  Presidente:  Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira; 

•  Vice-presidente:  Rev.  Rafael  Lemos  Viana; 

•  r  Secretário:  Rev.  Renato  Medeiros  Barbosa; 
2°  Secretário:  Presb.  Heitor  José  Cerqueira; 

•  Tesoureiro:  Presb.  Antonio  Thuler  Filfio; 

•  Secretário  Executivo:  Rev.  Weber  Orlando 
Braidotti. 

A  IPI  do  Brasil  recebeu  uma 
Moção  de  Congratulação  por 
seus  1 03  anos  da  Assennbléia 
Legislativa  do  Rio  de  Janeiro 

Nosso  Presbitério  completa  este  ano  seu  4"  ano  de 
organização.  Caminhando  com  a  graça  de  Deus,  sonha 
expandir  sua  influência  evangelística,  contribuindo  para 
o  avanço  da  IPI  do  Brasil  e,  sobretudo,  para  o  engrande- 
cimento do  nome  do  Senhor  e  de  seu  Reino. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


o  Rev.  Marcos  Paulo  é  o  presidente  do 
Presbitério  RIo-Sul 


Mobilização 
missionária 

Rev.  Kleber  Nobre  de  Queiroz 


A  1*  IPI  de  Natal,  RN,  está  realizando  sua  X  Conferência  Missionária  no  período  de 
5  a  8  de  outubro.  Os  preletores  são  o  Rev.  Oswaldo  Prado,  diretor  da  Sepal-Sul  (Serviço 
de  Evangelização  para  a  América  Latina)  e  pastor  da  IPI  do  Brasil,  e  os  missionários 
Raimundo  e  Valdivia  Couto,  do  Projeto  Sertão.  Com  este  evento,  a  1*  IPI  de  Natal  está 
celebrando  10  anos  de  mobilização  missionária  com  muita  alegria  e  muitos  desafios  a 
serem  alcançados,  para  a  glória  do  Senhor  da  seara. 

o  Rev.  Kleber  é  o  pastor  da  1'  IPI  do  Natal,  RN  ^Iwi 

(O  Eslandane  conta  com  30  assinantes  na  1*  Igreja  de  Natal)  • 


X  CONFERÊNCIA  MISSIONÁRIA 

06  o  08  de  Outubro  de  2006 


...Deus  quis, 
a  Igreja  sonhou, 
a  Obra  se  faz. 


AM 


E  como  pregarão,  se  nâo  forent  enviados?... 
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113  ANOS.  EVANGELIZANDO,  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


NOSSAS  IGREJAS 


Igreja  de  Antonina  -  81  anos 
abençoando  vidas 


Presb.  Hélio  de  Freitas  Castro 

História 

Antonina,  PR,  é  uma  cidade  de 
20.000  habitantes,  no  litoral 
paranaense,  com  200  anos  de  eman- 
cipação politica.  A  l"*  IPI  de  Antonina 
foi  organizada  em  28/7/1925.  O  Rev, 
Francisco  Pereira  júnior,  primeiro  pas- 
tor da  igreja,  registrou  a  história  do 
início  dos  trabalhos: 

Francisco  Alves  dos  Santos  com- 
prou um  Novo  Testamento.  Esse  livro 
foi  parar  nas  mãos  de  João  Alves  Pi- 
nheiro, que  o  leu  e  o  propagou.  Logo 
apareceu  a  primeira  Biblia.  O  interes- 
se pela  leitura  cresceu.  Ficaram  cren- 
tes muitas  pessoas.  Antes  da  indepen- 
dência eram  visitados  pelo  Rev. 
Higgins.  Posteriormente  estiveram  os 
Revs.  Lotufo,  Ricardo  Mayorca,  Bento 
Ferraz,  forge  Bertolaso  e  Francisco 
Pereira  Júnior. 

Na  organização  em  igreja,  foram 
arrolados  143  membros  professos  e 
160  menores  balizados,  sendo  rece- 
bidos mais  1 1  membros  por  profissão 
de  fé  e  mais  8  menores  battzados.  Os 
primeiros  presbíteros  foram:  João  Ri- 
beiro Martins,  João  Alves  Pinheiro  e 
Galdino  Jorge  Vieira.  Os  primeiros 
diáconos  foram:  Domingos  Aurichio, 
Antônio  Lourenço  Ribeiro,  João 
Catharina  dos  Santos  e  Salvador 
Alcides  Pinheiro. 

Pastores  da  IPI  de 
Antonina 

Revs.  Francisco  Pereira  Júnioi 
(1925),  Sãtilas  do  Amaral  Camargo 
(1926-1933,  1935.  1939-1941), 
Parisio  Cidade  (1934-1935.  1936), 
Onésimo  Augusto  Pereira  (1937- 
1938.  1942.  1950).  Melanias  Lange 
(1943.  1950),  Lauro  de  Queiroz 
(1944-1947.  1949,  195M952). 
Jaime  Domingos  Corrêa  (1946).  Eli  do 
Amaral  Camargo  ( 1 950).  Palmiro  Fran- 
cisco deAndrade  (1953),  Jonas 
Holanda  de  Oliveira  (1954).  Emiliano 
Gomes  de  Brito  (1965-1959.  1965. 
1967,  1972-1977),Rossine  Sales 
Fernandes  (1960-1962,  1964. 
1975).  Altair  Gravenstein  Borges  de 
Moraes  (1963),  Josué  Soares  da  Silva 
(1964.1966).  José  Ferreira  filho 


Recebimento  de  novos  membros  na  1*  IPI  de  Antonina 


Templo  da  1'  IPI  de  Antonina      Revs.  Marcelo  Adriano  Bugni  e  Daniel  Godk 


Rev,  Daniel  abraça  Presbítero  Emérito  Levi  Martins  de  Souza  e  irmã  Nahir  dos  Santos 

Sacomâo 

(1967).  Joaquim  Ferreira  Bueno  (1967), 
Ner  de  Moura  (1968),  Dulcino  Pereira 
( 1 969- 1971),  Juvêncio  Monteiro  { 1 978- 
1979.  1988).  João  de  Godoy  (1980- 
1984),  Alcides  Duque  Estrada  (1985- 
1987),  Samuel  Corrêa  da  Costa  (1989- 
1990).  Antonio  José  de  Oliveira  (1991- 
1992).  José  Carlos  Stutz  (1993).  Paulo 
César  Colussi  Riva  (1994-1995),  Edison 
Aparecido  Gutierrez  (1996-2000).  Mar- 
celo Araújo  Rodrigues  (2001-2004), 

Daniel  Godk  (desde  2005).  Daniel  e  Natâlio  de  Freitas  Castro 


Batismo  de  Danilo  de  Souza  Calisto 

81  anos  abençoando 
vidas 

Nosso  lema  atual  é:  "Somos  uma  igreja 
que  na  evangelização  é  ativa,  no 
discipulado  cuidadosa,  com  a  finalidade 
de  crescer,  adorando  a  Jesus,  Senhor  das 
nossas  vidas". 

Ao  comemorarmos  mais  um  ano  da  1^ 
IPI  de  Antonina,  esperamos  em  Jesus  Cris- 
to que  a  nossa  igreja  esteja  pronta  a  tra- 
balhar. 

Muito  se  tem  feito  para  que  a  1^  IPI 
de  Antonina  seja  fortalecida  e  cresça  na 
graça  e  no  conhecimento  do  Senhor  Je- 
sus, como:  Curso  de  Evangelismo  Pesso- 
al, ministrado  pelo  agente  do  Projeto 
Natanael  (Cleiton  Marçal);  Curso  de  Aper- 
feiçoamento para  Presbíteros  e  Lideran- 
ças, ministrado  pelo  Rev.  Daniel  Godk;  cul- 
tos nos  lares;  retiro  com  os  jovens;  projeto 
da  escola  dominical  para  crescimento  dou- 
trinário; melhor  assistência  ã  Congregação 
de  Mergulhão  (localizada  na  área  rural). 

O  templo  foi  reformado  para  o  aniver- 
sário da  igreja.  Todos  contribuiram  na 
campanha,  que  contou  com  o  empenho  da 
Diac.  Cenira  Santos  Cecyn. 

A  festa 

O  mês  de  julho  foi  marcado  pelos  cul- 
tos de  celebração.  No  dia  9,  a  mensagem 
foi  proferida  pelo  Rev.  Natálio  de  Freitas 
Castro,  da  1^  Igreja  Batista  de  Antonina. 
No  dia  16.  fomos  orientados  pela  palavra 
do  Rev  Alcides  Duque  Estrada,  da  IPI  do 
Batel,  em  Antonina.  No  culto  foi  batizado 
Danilo  de  Souza  Calisto,  nascido  em  10/ 
5/2006.  filho  de  Silvia  e  Jetro  Santos 
Calisto.  No  dia  23,  tivemos  o  privilégio  de 
ouvir  a  mensagem  proferida  pelo  Rev. 
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Rev.  Daniel,  Presb. 
Hélio  de  Freitas 
Castro  e  Rev. 
Valdinei  Aparecido 
Ferreira 


Coral  do  aniversário  da  igreja 


Valdinei  Aparecido  Ferreira,  2°  secretário 
da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  No 
dia  30,  a  prédica  foi  trazida  pelo  Rev. 
Marcelo  Adriano  Bugni.  do  Presbitério  Sul 
de  Minas.  Tivemos  a  participação  de  co- 
ral composto  pelas  1  ^  IPI  de  São  José  dos 
Pinhais.  PR.  1^  IPI  de  Antonina  e  IPI  do 
Batel,  sob  a  regência  de  Talita  Ignez  dos 
Santos,  Foram  recebidos  por  profissão  de 
fe:  Jorge  Cecyn  Filho,  Luizi  Agusuta  Cecyn 
de  Souza,  Thayzi  Augusta  Cecin  de  Sou- 
za, Também  foi  recebida  por  profissão  de 
fé  e  batismo  Geovana  Teixeira  Dias.  As 
seguintes  crianças  foram  batizadas:  Ana 
Beatriz  Dias  de  Mello,  Kauana  Dias  de 
Mello  e  Maria  Luara  Dias  de  Mello. 

Ainda  tivemos  o  privilégio  de  contar 
com  a  presença  da  irmã  Nahir  dos  Santos 
Salomão,  que  foi  recebida  como  membro 
no  culto  de  organização  da  nossa  igreja. 
Atualmente,  ela  é  membro  da  1^  IPI  de 
Curitiba. 

Presbítero  Emérito 

o  Presb.  Levi  Martins  de  Souza  foi 
homenageado  com  o  titulo  de  Presbítero 
Emérito,  pelos  51  anos  de  dedicação  e 
fidelidade  à  igreja.  Ele  nasceu  em  26/1/ 
1 993,  em  Antonina,  filfio  de  Maria  e  Presb. 
Manoel  Luiz  de  Souza.  Casou-se  com 
Lurdes  dos  Santos,  já  falecida,  com  quem 
teve  a  filfia  Denise.  Casou-se,  pela  segun- 
da vez,  com  Marlene  Valim  dos  Santos, 
com  quem  teve  3  filhas:  Queila,  Andréia  e 
Débora.  Formado  em  Pedagogia,  está 
aposentado  de  seu  trabalho  na  adminis- 
tração escolar,  tendo  exercido  várias  fun- 
ções na  igreja:  presbítero,  secretário,  te- 
soureiro, vice-presidente,  professor  de 
escota  dominical,  representante  junto  ao 


presbitério.  Fez  sua  pública  profissão 
de  fé  em  10/1/1954.  perante  o  Rev. 
Palmiro  Francisco  de  Andrade.  Foi  elei- 
to presbítero  em  15/5/1995.  sendo 
pastor  o  Rev.  Emiliano  Gomes  de  Brito 
e  tendo  sido  ordenado  em  22/5/1 995, 
em  assembléia  presidida  pelo  Rev. 
Sátilas  do  Amaral  Camargo,  presiden- 
te do  Presbitério  Sul  do  Paraná. 

Liderança  atual  da 
IPI  de  Antonina 

■  Conselfio:  Rev  Daniel  Godk  {pre- 
sidente}, Presbs.  Levi  Martins  de 
Souza  (secretário)  Hélio  de  Freitas 
Castro  (tesoureiro),  Cale  Pinheiro 
Santos,  ionas  Nascimento.  Odir  da 
Cruz  Santos,  Gérson  de  Souza  Lei- 
te, Ana  Maria  dos  Santos  Meira. 

■  Ministério  de  Ação  Social  e 

Diaconia:  Claudemira  Santos.  Derli 
Sofia  Dias  do  Nascimento,  Marilda 
Rodrigues  de  Souza,  Delair  dos  San- 
tos Pereira,  Cenira  dos  Santos  Cecyn, 
Maria  Domingas  Mauricio  Meira  e 
Joselene  Meira  Oliveira. 

■  Coordenadorla  de  Jovens:  Pau- 
lo Henrique  Dias  Bezerra  e  Regina 
Aurora  Dias  nascimento. 

■  Superintendência  da  Escola 
Dominical:  Marcos  Soares  da  Sil- 
va e  Joelma  Calisto  Leite. 


O  Presb.  Hélio  é  o  agente  de 
O  Estandarte  da  1'  IPI  de 

Antonina.  PR  _ 

(O  Estandarte  conta  com  9  ,W 
assinantes  na  1*  igreja  de  Antonina)  - 


Capão  Bonito: 
aniversário  e 
emerência 


Templo  da  IPi  de  Capão  Bonito 


Rev.  Edson  Aparecido  Machado 


Rev.  Edson  e  Presb.  Elol 


63  anos 

No  dia  21/5/2006.  tivemos  o  privilé- 
gio de  festejar  os  63  anos  da  IPI  de  Capão 
Bonito,  SR  Esteve  presente  na  cerimónia 
o  Rev.  Evaneo  de  Oliveira  Prado,  pastor 
das  IPIs  de  Torre  de  Pedra,  Porangaba  e 
Bofete,  e  presidente  do  Presbitério  Sul  de 
São  Paulo,  acompanhado  de  sua  esposa 
Dina.  Foi  um  culto  muito  animado,  com 
muitos  participantes.  Deus  nos  tem  aben- 
çoado, apesar  de  enfrentarmos  algumas 
mudanças  de  alguns  irmãos  veteranos 
deste  trabalho  para  a  cidade  de  Sorocaba. 
Não  podemos  nos  esquecer  dos  irmãos 
Társio  de  Freitas  e  sua  esposa  Antônia, 
que  tanto  nos  ajudaram,  bem  como  o 
Presb.  Daniel  de  Camargo,  que  sempre  foi 
muito  pontual  nos  trabalhos. 


Emerência 

No  dia  r/1/2006,  o  Conselho  da  IPI 
de  Capão  Bonito  homenageou  alguns  ir- 
mãos que.  com  grande  amor  e  dedicação, 
prestaram  serviços  exercendo  por  longo 
tempo  o  ofício  de  presbíteros.  São  eles: 

•  Daniel  de  Camargo,  presbítero  de 
23/8/1964  a  31/12/1984; 

•  Eloi  Mendes  de  Proença, 
presbítero  de  27/2/1977  a  24/ 
4/1988; 

•  André  Pinto  de  Oliveira,  presbítero  de  23/8/1964  a  31/12/1972  e  de 
1975  a  4/4/1991. 

Só  nos  resta  acrescentar  que,  através  destes  amados  irmãos,  Deus  tem  nos 
ensinado  a  sermos  servos  fiéis  e  perseverantes  na  caminhada. 


Rev.  Edson  e  Presb.  André 


o  Rev.  Edson  é  o  pastor  da  IPI  de  Capão  Bonito,  SP  pi 

fO  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  Igreja  de  Capão  Bonito)  *" 
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IPI  de  Míracatu  -  26  anos 


Rev.  Anderson  Luiz  da  Silva 


Para  o  nascimento  de  qualquer  tra- 
balho que  se  proponha  a  anunciar  o 
evangelho,  sempre  se  levantam  mura- 
lhas opostas  a  este  anúncio.  Para  se 
implantar  um  trabalho  que  seja  idóneo, 
forte  e  duradouro,  é  preciso  assumir 
compromissos,  investir  nas  possibilida- 
des, caminhar  pela  fé  e  permitir  que 
jesus  Cristo  seja  o  Senhor. 

Foi  exatamente  graqas  ao  compro- 
misso de  muitos  irmãos  que  a  IPI  foi 
implantada  em  Miracatu,  SP.  sendo  que 
alguns  desses  irmãos  já  dormem  em 
Cristo. 

Em  1946,  Alceu  Baltazar,  juntamen- 
te com  outros  irmãos,  iniciou  um  traba- 
lho evangélico  em  solo  miracatuense. 
O  primeiro  culto  foi  realizado  em  uma 
casinha  de  madeira  no  perimetro  do 
Colégio  Estadual  Armando  Gonçalves. 

A  partir  daquele  pequeno  grupo  de 
fiéis,  o  trabalho  foi  se  desenvolvendo  e 
tornando-se  conhecido  na  região.  As 
noticias  do  trabalho  chegaram  até  os 
líderes  da  IPI  de  Santos,  SP,  que  resol- 
veram investir  recursos  para  que  aque- 
le humilde  trabalho  pudesse  se  trans- 
formar em  uma  igreja. 

Em  1953,  a  IPI  de  Santos  comprou 
um  terreno  em  Miracatu.  na  rua  Leonor 
Mendes  de  Barros,  Naquele  lerreno  ha- 
via uma  pequena  casa,  onde  aconteci- 
am os  cultos.  A  intenção  era  construir 
ali  um  templo. 

Em  1964,  foi  construído  o  templo, 
que  passou  a  ser  a  sede  da  congrega- 
ção, Os  irmãos  Alceu  Baltazar  de  Sou- 
za, Benones  Baltazar.  Silas  Baltazar, 
Flávio  Baltazar,  Sedecias  Baltazar  e 
Nemésia  Xavier  Gonçalves  foram  os  pri- 
meiros lideres  desta  congregação. 

Emi  980,  a  congregação  foi  organi- 
zada em  igreja. 

História  da  IPI  de 
Miracatu 

No  dia  27/4/ 1980,  a  IPI  de  Miracatu 
realizou  sua  primeira  assembléia  pre- 
sidida pelo  Rev.  Manoel  Vicente  dos 
Santos  Neto,  para  eleger  o  seu  corpo 
de  oficiais.  Foram  eleitos:  Presbs.  Je- 
sus de  Campos  Bicudo,  Sedecias 
Baltazar  Vieira:  e  Diács.  Nemézia 
Xavier  Gonçalves.  Manoel  da  Silva  Neto, 
Itajacy  Tavares  Mendonça  Sabanay  e 
Zuleide  Mahs. 

Este  irmãos  foram  ordenados  e  in- 
vestidos do  dia  18/5/1980. 

14     Outubro  de2006 


Ministério  de  louvor  e  adoração 


Bolo  de  aniversário 


Rev.  Anderson  Luiz  e  família 


Coral  municipal 


Ata  da  organização  em  igreja 

"Às  1 9h25  do  dia  1 3/3/1 980.  no  templo  da  congregação  da  IPI  de  Santos,  em 
Miracatu.  foi  iniciado  o  culto  solene  de  instalação  e  organização  da  IPI  de 
Miracatu,  Na  ocasião  estavam  presentes  ministros  presbíteros  do  Presbitério 
do  Leste,  que  faziam  parle  da  Comissão  de  Organização  e  Instalação, 
presidida  pelo  Rev.  Jonas  Nogueira,  além  de  outros  ilustres  convidados.  O 
pregador  desta  solenidade  foi  o  Rev.  Getúlio  de  Andrade,  presidente  do 
Presbitério  do  Leste,  que  antes  da  pregação  prestou  uma  homenagem  póstuma 
ao  Presb  Alceu  Baltazare  ao  Rev.  Annando  Gonçalves,  que  deixaram  seus 
nomes  ligados  à  Igreja  de  Miracatu  pelos  trabalhos  prestados. 
Uma  vez  organizada  e  instalada  a  IPI  de  Miracatu,  foram  an-olados  como 
membros  comungantes  os  seguintes  innâos:  Nemezia  Xavier  Gonçalves. 
Regina  Lander.  Sedecias  Baltazar  Vieira,  Noemia  Baltazar  Vieira,  Ruth 
Lander,  Dora  Knjszynski  Gonçalves,  Odete  dos  Santos  Vieira,  Maria  Baltazar 
Vieira,  Zuleide  Mahs,  Iolanda  Baltazar  Idiolene  Baltazar  Vieira,  Eliete  Baltazar 
Vieira,  Neide  Ribeiro  Baltazar  Vieira,  Eliana  de  Almeida  Leite,  Marlene 
Baltazar  Vieira,  Manoel  da  Silva  Neto,  Anita  Mendonça,  Dirce  Maria 
Fernandes  Gonçalves  e  Itajacy  Tavares  de  Mendonça  Sabanay. 
Após  a  citação  dos  membros  comungantes,  foi  empossado  o  Rev  Manoel 
Vicente  dos  Santos  Neto  com  o  pastor  da  IPI  de  Miracatu.  O  culto  solene  que 
marcou  a  instalação  e  organização  da  IPI  de  Miracatu  encenou-se  com  a 
bênção  apostólica  impetrada  pelo  Rev,  Manoel  Vicente  dos  Santos  Neto  às 
21h10do  dia  13/3/1980," 


Coral  da  Assembleia  de  Deus 


A  IPI  de  Miracatu  teve  os  seguintes 
pastores:  Revs,  Manoel  Vicente  dos 
Santos  Neto  (1980  a  1995);  Samuel 
Franco  de  Menezes  ( 1 996- 1 997);  Silas 
Soares  Reis  (1998-1999);  Jonas  No- 
gueira (janeiro  a  agosto  de  2000);  Pau- 
lo Martins  de  Almeida  (setembro  de 
2000  a  fevereiro  de  2001) 

Em  2001,  foi  empossado  o  Rev. 
Ernesto  Aparecido  Sossai.Díante  das  di- 
ficuldades de  auto-sustento,  o  Presbi- 
tério Litoral  Paulista,  em  3/10/2001, 
decidiu  dissolver  a  IPI  de  Miracatu,  ar- 
rolando seus  membros  á  2^  IPI  de 
Miracatu.  organizada  em  8/8/1998. 

O  templo  da  2^  IPI  de  Miracatu  foi 
construído  com  a  ajuda  do  Rev.  Daniel 
Tseng  Tien  Lai,  que  trouxe  muitos  re- 
cursos que  foram  aplicados  na  obra.  A 
2^  IPI  de  Miracatu  foi  implantada  a  par- 


tir de  trabalhos  e  esforços  da  IPI  de 
Pedro  de  Barros,  organizada  em  1 980. 

Hoje  a  IPI  de  Míracatu  é  formada 
pela  junção  das  três  igrejas  já  mencio- 
nadas. Portanto,  o  presbiterianismo  in- 
dependente em  Miracatu  possui  uma 
divida  de  gratidão  com  os  membros 
dessas  3  igrejas:  1  ^  e  2*  IPI  de  Míracatu 
e  IPI  de  Pedro  Barros. 

Conselho  atual 

Rev.  Anderson  Luiz  da  Silva  e 
Presbs.  Jaime  Romualdo  Lorena, 
Grimaldo  Leite.  Marinilda  Aparecida  e 
Lara  e  Claudete  Lorena. 


o  Rev.  Anderson  Luiz  é  o 
pastor  da  IPI  de  Miracatu,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  :|y 
fia  Igreja  de  Miracatu)  «~ 
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NOSSAS  IGREJAS 


Campanha  presbiterial  de 
evangelização 


presb.  Francisco  Severiano  de 
Oliveira  

Depois  de  colher  bons  resultados  em 
Taciba,  SR  Dracena,  SP  e  Rancharia,  SR  a 
equipe  que  atua  nas  campanhas  de 
evangelização  do  Presbitério  de  Presiden- 
te Prudente,  SR  esteve  em  Presidente 
Venceslau,  SR  nos  dias  13,  14  e  15  de 
julho  de  2006. 

Desde  o  dia  1 0/7/2006,  houve  ensai- 
os para  a  apresentação  de  peças  de  tea- 
tro sob  a  liderança  do  Rev.  Ednilson  Vieira 
de  Souza,  relator  da  comissão  e  líder  da 
equipe. 

Durante  os  três  dias  da  campanha  pro- 
priamente dita  foram  visitados  perto  de 
1 ,500  lares  venceslauenses,  onde  foram 
deixados  convites  para  os  cultos  à  noite  e 
folhetos  de  cunho  evangelístico.  A  entre- 
ga dos  convites  e  folhetos  foi  feita  de  for- 
ma organizada  e  tranquila,  de  modo  que, 
sem  atropelos,  foi  possivel  estabelecer 
diálogo  com  os  visitados  e  o  convite  feito 
sem  afogadilho. 

Nos  três  cultos,  houve  a  presença  de 
bom  número  de  convidados  e  foram  1 2  os 
que  se  decidiram  por  Cristo  Jesus.  A  quan- 
tidade é  bastante  expressiva,  se  conside- 


Grupo  teatral,  tendo  à  frente  o  Rev.  Ednilson 


Momento  de  oração  com  as  crianças  na  tarde  de  fantoches 


Rev.  Tiago  Alves  Cintra  Damião,  pastor  da  IPI  de 
Presidente  Venceslau 

rarmos  que  a  IPI  de  Presidente  Venceslau  conta  com 
apenas  70  membros,  nem  todos  ativos. 

O  tema  da  campanha  foi  o  seguinte;  "Sua  vida  pode 
ser  melhor".  O  Rev.  Rodrigo  Jordan  Casques  (IPI  Cen- 
tral de  Presidente  Prudente  Congregação  de  Presi- 
dente Bernardes)  pregou  no  dia  13/7/2006;  o  Rev. 
Ednilson  Vieira  de  Souza  (2^  IPI  de  Presidente  Pru- 
dente), em  14/7/2006;  e  o  Rev.  Tiago  Alves  Cintra 
Damião  (IPI  de  Presidente  Venceslau)  em  1 5/7/2006, 

Podemos,  com  alegria,  proclamar  "Ebenézer  Até 
aqui  ajudou  o  Senhor".  Aleluia! 

o  Presb.  Francisco  Severiano  (Nenzo)  é  vice- 
presidente  do  Presbitério  de  Presidente 

Prudente 


'  Interligando  projetos 


Rev.  Marco  Antonio  Barbosa 

A  7^  IPI  de  Londrina,  PR,  desenvolve 
projetos  interligados,  facilitando,  assim, 
o  funcionamento  dos  trabalhos  sociais.  Um 
exemplo  dessa  Iniciativa  pode  ser  contem- 
plado através  do  Projeto  de  Informática  e 
Profissionalização  de  Adolescentes,  man- 
tido com  recursos  advindos  da  Padaria 
Comunitária,  projeto  este  que  atende  pes- 
soas da  igreja  e  de  bairros  carentes  de 
Londrina,  indicados  por  projetos  sociais 
da  prefeitura  da  cidade. 

Os  pães  são  confeccionados  por  vo- 
luntários, e  adquiridos  pelos  membros  da 
igreja  e  por  pessoas  da  região  em  que  ela 
se  localiza.  Os  recursos  são  aplicados  na 
rnanutenção  da  Internet  banda  larga  e 


aquisição  de  materiais  didáticos.  Os  cur- 
sos de  telemarketing,  atendimento  ao  cli- 
ente, vendas,  etc,  são  ministradas  por  uma 
empresária,  membro  da  igreja,  que  utili- 
za sua  empresa  para  treinamento  dos  alu- 
nos através  de  estágio  e  faz  manuten- 
ção dos  equipamentos.  As  aulas  de  infor- 
mática são  dadas  pelo  pastor  auxiliar, 
Rev.  Marcos  Vinícius  Ribeiro.  Em  outras 
palavras,  essa  interação  de  esforços,  ta- 
lentos, voluntariado  e  geração  de  recur- 
sos contribui  para  uma  vida  digna  dos 
adolescentes,  através  da  formação  pro- 
fissional. 

o  Rev.  Marco  Antonio  é  pastor  da  7* 
■Pi  de  Londrina,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes  na  7* 
Igreja  de  Londrina) 


Essa  interação  de  esforços,  talentos, 
voluntariado  e  geração  de  recursos 
contribui  para  uma  vida  digna  dos 
adolescentes 
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Visáo  Missionária  -  Visão  de  Deus! 


Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira 


Estes  últimos  sete  meses  foram  mui- 
to abençoados  pelo  Senhor  para  nós  da  2^ 
IPI  de  Volta  Redonda,  R). 

Aniversário  da  igreja 

Começámos  por  nosso  41°  aniversá- 
rio, celebrado  nos  dias  25  e  26  de  março 
do  corrente,  A  2^  IPI  de  Volta  Redonda  foi 
organizada  no  dia  28/3/1965.  tendo  fica- 
do pouco  tempo  como  congregação  (cerca 
de  4  anos).  Tendo  condições  de  caminhar 
por  suas  próprias  pernas,  o  Presbitério  do 
Rio  de  janeiro,  único  no  estado  então,  pro- 
cedeu a  organização  da  nova  igreja.  Desde 
então,  nossa  caminhada  não  tem  sido  fácil; 
porém,  muito  gratificante.  O  atual  pastor, 
Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira,  está  há  cer- 
ca de  7  anos  à  frente  a  igreja  e  o  Conselho 
compõe-se  dos  Presbs.  Adenir  Thuler  (vice- 
presidente),  Ideici  Ribeiro  (secretário),  José 
Luis  da  Fonseca  Xavier,  Heitor  José 
Cerqueira  e  José  Antonio  Elias. 

No  sábado,  dia  25,  o  pregador  foi  o 
Rev  Paulo  Sérgio  Cancela,  presidente  do 
Presbitério  Fluminense  e  pastor  da  IPI  de 
Nilópolis,  que  nos  desafiou  a  ser  um  igre- 
ja corajosa  e  com  os  olhos  no  mundo  ca- 
rente da  graça  transformadora  do  Senhor. 
No  domingo,  dia  26.  pregou  o  Rev  Rafael 
Lemos  Viana,  vice-presidente  do  Presbi- 
tério Rio-Sul  e  pastor  da  IPI  de  Paracambi, 
RJ.  Sua  inspiradora  mensagem  comparou 
a  igreja  a  uma  flecha  certeira,  que  vai  fir- 
me em  seu  alvo.  alcançando  o  horizonte 
de  Deus.  Na  terça,  dia  28,  data  do  aniver- 
sário propriamente  dito.  pregou  o  Rev. 
Otávio  Henrique  de  Souza,  presidente  do 
Presbitério  de  Volta  Redonda  da  IPB  e 
pastor  da  IP  Central  de  Volta  Redonda. 
Foi  um  culto  festivo  e  desafiador,  a  fim  de 
que  sejamos  sempre  uma  igreja  de  firme 
identidade  reformada,  bem  como  compro- 
metida em  ser  luz  em  meio  às  trevas  espi- 
rituais de  nossa  sociedade,  Ao  final,  par- 
ticipamos de  um  saboroso  bolo.  estenden- 
do mais  um  pouco  nossa  comunhão  como 
irmãos  em  Cristo, 

Atividades  do 
primeiro  semestre 

Em  abril,  em  nosso  Culto  da  Ressur- 
reição, louvamos  ao  Senhor  pela  dádiva 
da  vida  e  perdão  em  Cristo,  nosso  Cordei- 
ro Pascal.  O  pregador  foi  o  pastor  da  igre- 
ja. Ao  final,  foi  servido  um  gostoso  café  da 
manhã  comunitário,  com  a  participação 
de  toda  igreja. 

No  mês  de  maio.  tivemos  o  Culto  da 


Aniversariantes  do  primeiro  semestre  da  2*  IPI  de  Volta  Redonda 


2*  IPI  de  Volta  Redonda  celebra  41  anos 


Revs,  Renato.  Antônio  Elias  e  Paulo  Cancela 
•  41  anos  da  2*  IPI  de  Volta  Redonda 


Diaconisa  Emérita 

Não  podemos  nos  esque- 
cer de  um  momento  especial 
no  culto  pelo  aniversário  da 
nossa  igreja:  foi  quando  o 
Conselho  conferiu  à  irmã  Pás- 
coa Diorio  Pereira  o  titulo  de 
Diaconisa  Emérita.  Foram  em 
torno  de  40  anos  de  serviço 
abnegado  na  causa  do  Mes- 
tre, exercendo  o  diaconato 
dentro  e  fora  da  igreja  (como 
quando  fazia  roupas  para  as 
crianças  da  creche  da  Associ- 
ação Beneficente  Evangélica 

de  Volta  Redonda).  Além  disso,  ela  foi,  durante  muitos  anos,  a  nossa  dedicada 
zeladora.  Não  é  a  toa  que,  para  muitos  do  bairro  em  que  se  situa  nossa  igreja, 
nossa  comunidade  seja  conhecida  como  a  "igreja  da  D.  Páscoa". 


Diaconisa  Emérita  •  Presb.  Ildecí,  Rev.  Marcos, 
Diacs.  Páscoa  e  Maria  Lúcia 


Família,  cujo  preletor  foi  o  Rev.  Francisco 
Batista  de  Melo,  pastor  emérito  da  IP  Cen- 
tral de  Volta  Redonda.  A  tónica  da  reto- 
mada da  devoção  familiar,  como  marco  e 
fundamento  de  uma  vida  em  família  aben- 
çoada, marcou  profundamente  o  coração 
de  todas  as  famílias  presentes. 

Em  junho,  realizamos  culto  pelo  Dia 
da  Igreja  Perseguida.  Nossa  igreja  tem 
sempre  orado  por  nossos  irmãos  perse- 
guidos em  razão  de  sua  fé,  espalhados 
pelo  mundo.  Tomamos  conhecimento  des- 
tes fatos  através  do  boletim  que  recebe- 
mos da  Missão  Portas  Abertas 


{www.portasabertas.org.br),  que  é  divul- 
gado em  nosso  boletim  dominical.  Neste 
culto  pregou  a  Miss.  Miriam  Zanutti,  que  é 
membro  da  IP  do  Grajaú,  RJ;  ela  trabalha 
com  a  evangelização  de  muiçumanos  e 
compartilhou  suas  experiências. 

Nos  dias  27  ea  29  de  julho,  realiza- 
mos nossa  Escola  Bíblica  de  Férias.  O 
templo  ficou  repleto  de  crianças  que  se 
alegraram  com  as  brincadeiras,  os  fan- 
toches e  os  saborosos  lanches.  Já 
contabilizamos  os  frutos  com  crianças  que 
continuaram  a  frequentar  a  igreja  na  es- 
cola dominical. 


EBF  da  2*  IPI  de  Volta  Redonda 

Nos  dias  23  a  29  de  julho,  estivemos 
em  oração  pela  IPI  do  Brasil,  seguindo 
nosso  programa  de  oração  divulgado  por 
O  Estandarte.  Esta  é  uma  preciosa  e  sa- 
lutar tradição  que  esperamos  manter  ate 
quando  o  Senhor  permitir-nos  servi-lo 
como  sua  igreja. 

Dentre  os  trabalhos  realizados  pelas 
forças  leigas,  vale  fazer  menção  a  um  belo 
e  novíssimo  fogão  industrial  que  as  irmãs, 
por  meio  de  seu  organizado  e  eficiente 
bazar,  ofertaram  à  igreja. 

O  lema  da  igreja  para  o  ano  de  2006 
é:  "Visão  Missionária;  Visão  de  Deus" 
Durante  este  semestre  também  oramos 
por  um  motivo  determinante  na  vida  da 
igreja:  a  salvação  de  vidas!  Todos  os  mem- 
bros foram  desafiados  a  orar  por,  pelo 
menos,  cinco  vidas  que  ainda  não  confes- 
saram a  Jesus  como  Senhor  e  Salvador  ou 
que  estejam  afastadas  dos  caminhos  do 
Senhor.  A  partir  do  aniversário  da  IPI  do 
Brasil,  celebrado  no  domingo,  dia  30  de 
julho,  foi  lançado  o  desafio  de  sermos  res- 
posta às  nossas  orações,  como  instrumen- 
tos nas  mãos  do  Senhor  para  alcançar  es- 
sas vidas  pelas  quais  oramos. 

Assim,  a  igreja  foi  desafiada  a 
discipular  essas  vidas  e  trazé-las  para 
nosso  Culto  do  Amigo,  no  dia  30  de  se- 
tembro. Esperamos  ter  uma  bendita  e  pre- 
ciosa colheita  nos  próximos  meses. 

o  Rev.  Marcos  Paulo  é  o  pastor 
da  2°  IPI  de  Volta  Redonda,  RJ 

(O  Eslandarle  conla  com  9  assinantes  na  :i. 
2'  Igreja  de  Volta  Redonda) 
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projeto  Jovem  Missionário 


Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos 

Em  dezembro  de  2005.  o  Presbitério 
do  Norte  aprovou  em  sua  reunião  ordiná- 
ria, um  projeto  de  missões  com  os  jovens 
das  mocidades  das  igrejas  jurisdicionadas 
que  apontou  inicialmente  a  Congregação 
de  Imperatriz,  MA,  para  a  recepção  do 
projeto. 

Durante  os  meses  de  janeiro  a  junho 
de  2006.  foram  dados  todos  os  passos 
necessários  para  que  o  projeto  se  concre- 
tizasse, o  que  ocorreu  durante  os  dias  8  a 
1 6  de  julho  de  2006,  com  o  tema:  "Pro- 
jeto Jovem  Missionário  -  Semean- 
do o  evangelho,  restaurando  vi- 
das". 

Nesta  ocasião,  sob  os  cuidados  dos 
Revs.  Valdir  Mariano  de  Sousa  (presiden- 
te do  Presbitério  do  Norte),  Jersem 
Rodriguez  Simões  (vice-presidente  e  se- 
cretário de  Missões}  e  Francisco  Tadeu 
Lobo  (pastor  da  Congregação  de  Impera- 
triz), 18  jovens  de  igrejas  de  São  Luís  e 
da  Baixada  Maranhense  se  encontraram 
em  Imperatriz  para,  juntamente  com  os 
jovens  daquela  congregação,  aprenderem 
mais  sobre  o  "Ide  de  Jesus". 

Foram  ao  todo  9  dias  aprendendo  mais 
sobre  missões  e  sobre  o  compromisso  que 
os  cristãos  têm  que  ter  com  a  obra  de 
Deus.  Além  da  parte  teórica  em  palestras 
e  oficinas,  também  houve  a  parte  prática, 
quando  os  jovens  realizaram  várias  ativi- 
dades  tais  como:  pintura  dos  muros  da 
igreja,  escola  biblica  de  férias,  visita  ao 
asilo  e  cultos  evangelísticos  em  praça  pú- 
blica com  apresentação  de  peças  teatrais. 

Os  jovens  retornaram  felizes  e  moti- 
vados a  dar  continuidade  ao  projeto  mis- 
sionário, o  que  ocorreu  nos  dias  6  a  9  de 
setembro  de  2006,  com  uma  participa- 
ção triplicada  de  participantes.  Foram 
57  pessoas  que  compuseram  as  carava- 
nas de  São  Luis(1'e3MPI)eda  Con- 
gregação de  Imperatriz,  incluindo  jovens 
das  igrejas  de  Matinha,  Viana,  Penalva  e 
Sacaitaua.  Foram  mais  de  1 00  jovens  en- 
volvidos nesta  segunda  edição  do  proje- 
to, que  se  ateve  nesta  etapa  à  parte  mais 
prática  das  missões,  que  se  iniciava  to- 
das as  manhãs  com  uma  devocional.  Na 
parte  da  tarde  seguia-se  a  programação 
designada  em  equipes,  conforme  segue 
abaixo: 

Dia  7/9:  Matinha 

•  Visita  à  Congregação  no  Povoado  de 
Meia  Légua 

•  Atividades  com  crianças  (histórias 


bíblicas,  músicas  e  teatro  de  fanto- 
ches) 

•  Culto  evangelistico  em  praça  pública 

Dia  8/9:  Penalva 

•  Atividade  com  crianças  do  bairro  onde 
está  localizado  o  templo  (histórias 
bíblicas,  músicas  e  teatro  de  fantoches) 

•  Panfletagem  nas  ruas  da  cidade 

•  Culto  evangelistico  em  praça  pública, 
com  a  participação  de  outras  igrejas 
evangélicas  da  cidade  (coreografia, 
teatro,  coral  e  cânticos) 

Dia  9/9:  Viana 

•  Visita  à  Congregação  de  Sacaitaua 

•  Atividade  com  crianças  (histórias 
bíblicas,  músicas  e  teatro  de  fantoches) 

•  Panfletagem  nas  ruas  do  bairro  De- 
mocrata (Viana) 

•  Ação  social  no  bairro  Democrata  (tor- 
neio de  futebol  com  crianças, 
visitação  a  famílias  carentes  e  cor- 
tes de  cabelo  gratuito  em  parceria 
entre  a  IPI.  Associação  de  Cabelei- 


reiros. Projeto  Social  Babaçu.  Pro- 
grama Espaço  Vida  e  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Educação) 

•  Atividades  com  crianças  (histórias 
bíblicas,  músicas  e  teatro  de  fantoches) 

•  Culto  evangelistico  no  bairro  Demo- 
crata 

Avaliação 

Ao  analisarmos  toda  a  programação 
realizada,  constatamos  que  o  projeto  foi 
bem  aceito,  trouxe  um  despertar  dos  jo- 
vens para  a  missão  integral,  bem  como 
comunhão  e  intercâmbio  entre  os  mem- 
bros das  igrejas. 

Foram  mais  de  50  pessoas  envolvidas 
na  organização  e  1 32  jovens  empenha- 
dos na  realização  de  toda  a  programação 
e  aproximadamente  550  pessoas  que  ou- 
viram o  evangelho.  Esperamos  que  o  "Pro- 
jeto Jovem  Missionário"  tenha  continui- 
dade no  próximo  ano  de  2007. 


o  Rev.  Douglas  é  o  secretário  de 
comunicações  do  Presbitério  do 

Norte 


Carta  de 
agradecimento 
da  congregação 
de  Imperatriz 


I 


Almir  Malheiros 


O  Encontro  Missionário  dos  jovens 
do  Presbitério  do  Norte  acabou.  No 
entanto,  continua  no  coração  de  cada 
pessoa  que  se  fez  presente  que  foi 
um  marco  para  a  vida  dessa  Juventu- 
de. E  uma  pergunta  não  pode  deixar 
de  ser  feita:  "O  que  ficou  e  o  que  le- 
vamos para  nossas  igrejas,  escolas, 
ambiente  de  trabalho  e  nossos  la- 
res?" Uma  coisa  é  certa,  ficou  a  sau- 
dade da  presença  de  cada  jovem  com- 
prometido com  a  palavra  de  Deus  e 
sua  vontade.  Ficou  a  saudade  dos 
momentos  de  "trabalho  árduo  debai- 
xo de  um  sol  lindo ".  Um  agradeci- 
mento todo  especial  aos  nossos  pas- 
tores, irmãos  e  irmãs  mais  velhos 
Não  cabe  aqui  destacar  nomes  pelo 
fato  de  sermos  um  corpo,  sendo  to- 
dos de  igual  importância.  Ao  nosso 
querido  e  bondoso  Deus  somos  gra- 
tos pelas  graças  e  misericórdias  der- 
ramadas neste  encontra  ^ 

(Almir  Malheiros,  coordenador 
da  Mocidade  da  Congregaçào 
de  Imperatriz) 
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I 


Congregações  de  Colinas  do  Sul  e 
Vila  Borba 


Rev.  Walter  de  Souza 


As  Congregações  de  Colinas  do  Sul  e 
Vila  Borba  pertencem  ao  Presbitério  do 
Distrito  Federal  e  estão  localizadas  próxi- 
mo ao  Parque  Nacional  da  Chapada  dos 
Veadeiros,  60.  O  Rev.  Walter  de  Souza 
realizou  nestes  últimos  dois  anos  um  tra- 
balho de  restauração  e  avivamento  des- 
tas congregações.  Com  a  sua  chegada  em 
Colinas,  a  igreja  ganhou  um  retro-proje- 
tor,  mesa  de  som.  90  metros  de  muros  em 
toda  sua  extensão,  reforma  do  templo  e 
da  casa  pastoral.  A  Congregação  de  Coli- 
nas conta  com  37  membros  e  tem  a  irmã 
Maria  Irceni  como  tesoureira,  Sandra 
Cornélio  como  diretora,  Neulair  Passos  de 
Souza  como  secretaria,  Wanusa  Souza 
Freitas  como  segunda  secretária,  Leonildo 
Correa  de  Souza  como  ministro  de  louvor 
e  Levi  Cornélio,  zelador  do  patrimônio. 

Em  Vila  Borba,  contamos  com  8  mem- 
bros e  temos  a  colaboração  nos  trabalhos 
das  irmãs  Alice  Batista  Vieira  e  Santina 
Batista  Vieira,  O  Rev.  Walter  é  pastor 
comissionado  da  IP!  Metropolitana  de 
Brasília  e  também  responde  pelos  atos 
pastorais  destas  congregações.  Estes  tra- 
balhos tiveram  início  com  o  saudoso  Rev. 
Albert  Reasoner;  mais  tarde,  contou  com 
o  Rev.  Enock  Coelho  de  Assis,  que  se  en- 
contra servindo  ao  Senhor  nos  EUA. 

o  Rev.  Walter  é  o  pastor  da  IPI 
Metropolitana  de  Brasília  e 
secretário  executivo  do  Presbitério 
do  Distrito  Federal 


Tabela  promorcional  de 
assinatura  do  Estandarte 


oulubro/2006  3  julho/2007 

RS  30.00 

novembro/2006  a  julho/2007 

RS  27,00 

dezembrof2006  a  julho/2007 

RS  24,00 

jansiro/2007  a  Julho/2007 

RS  21,00 

fevereiro/2007  a  julho/2007 

RS  18,00 

março/2007  a  julho/2007 

R$15,00 

abril/2007  a  julho/2007 

RS  12,00 

maio/2007  a  julho/2007 

R(9.00 

unho/2007  a  julho/2007 

RS  6,00 


4 


Templo  da  Congregação  de  Colinas  do  Sul 


Rev.  Walter  de  Souza,  Léo,  Sandra  e  Wanusa 


Culto  em  23  de  julho  de  2006 


A  igreja 
ouviu  o 
ciiamaclo  de 
Deus 


Rev.  Silas  de  Souza 


Nos  dias  1 9  e  20  de  agosto,  realizou-se  na  1 '  IPI  do  Jardim 
das  Oliveiras,  em  São  Paulo.  SP,  a  I  Conferência  Missionária  sob  o 
tema:  "Sonho  de  Deus:  Alcançar  as  Nações".  Tivemos  o  apoio  da 
Missão  Servos  do  Brasil,  que  enviou  seus  missionários  para  nos 
darem  orientação  e  informações  sobre  o  campo  missionário.  Foi 
maravilhoso  ver  como  Deus  opera  através  de  seu  corpo.  Dentre 
aqueles  que  cooperaram  conosco,  3  irão  a  Taiwan,  2  ao  México  e 
a  coordenadora  do  projeto  tem  um  chamado  para  a  índia.  O  Rev. 
Aécio  trouxe  uma  palavra  desafiadora  e  Rev.  Hsiung  nos  contou 
lindos  testemunhos  de  jovens  que  têm  deixado  tudo  para  servir 
ao  Senhor  indo  até  os  confins  da  terra.  Que  nossa  igreja  real- 
mente desperte  para  o  cumprimento  da  missão,  despertando  do 
sono  e  realizando  o  sonho  de  Deus  que  é  alcançar  as  nações. 

o  Rev.  Silas  é  o  pastor  da  V  IPI  do  Jardim  das 
Oliveiras,  em  São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  f  Igreja  .K" 
do  Jardim  das  Oliveiras) 


Cerimonia  de  casamento  na  Congregação 
de  Vila  Borba 


'■^      Outubro  de2006 


ANOS   EVANGELIZANDO   EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


Igreja  do  Imirim  é  destaque  no 
bairro 


Presb.  Valter  de  Toledo 


A  IP!  do  Brasil  foi  a  primeira  igreja  evangé- 
lica no  bairro  do  Imirim.  em  São  Paulo,  SP 

Esse  é  um  ano  de  grande  alegria  para  a  IPI 
do  Imirim,  que  tem  sido  ricamente  abençoada  e 
vem  sendo  reconhecida  no  bairro  pelos  seus  tra- 
balhos, pois  o  bairro  do  Imirim  comemorou,  em 
maio,  seus  1 63  anos  de  existência,  com  muitas 
festas,  homenagens  e  eventos,  que  se  iniciaram 
no  dia  1 3  e  se  estenderam  até  o  dia  28,  Dentre 
esses  eventos,  no  dia  26  de  maio,  houve  sessão 
solene  da  Câmara  Municipal,  no  Colégio  Piaget, 
com  a  presença  de  autoridades  e  personalida- 
des do  bairro  que  contribuiram  para  o  desenvol- 
vimento do  mesmo,  inclusive  com  a  presença  de 
nosso  pastor,  Rev.  Eli  Marques.  Nessa  sessão 
solene,  a  Igreja  do  Imirim  foi  homenageada,  pois 
foi  a  primeira  igreja  protestante  a  se  instalar  no 
bairro,  sendo  reconhecido  o  seu  valor,  que.  se- 
gundo carta  encaminhada  em  junho  deste  ano 
pela  Câmara  Municipal  de  São  Paulo,  lhe  conce- 
deu voto  de  júbilo  e  congratulações  "pelos  rele- 
vantes serviços  prestados  à  educação  e  à  comu- 
nidade local,  através  de  ações  sociais  e  cultu- 
rais". Também  é  motivo  de  orgulho  e  satisfação 
para  nós  lembrar  que  nessa  oportunidade  a  di- 
retora  do  Colégio  Piaget,  Clisolda  Vilella  Araú- 
jo, em  seu  discurso  emocionou-se  ao  lembrar 
que  frequentou  a  Igreja  do  Imirim  quando 
jovenzinha  e  da  importância  disso  para  sua  vida, 
reconhecimento  registrado  do  documento  RDS 
1 244/2006  da  Câmara  Municipal  de  São  Paulo. 

31  de  Julho 

A  IPI  do  Imirim  teve  o  prazer  de  comemorar 
os  103  de  existência  da  IPI  do  Brasil,  no  dia  30 
de  julho,  com  a  celebração  de  um  culto  especial 
de  ação  de  graças.Nesse  culto  toda  a  igreja  se 
uniu  para  a  celebração,  inclusive  com  a  partici- 
pação de  todos  os  conjuntos,  que  se  uniram  para 
cantar  duas  músicas.  Também  houve  a  profis- 
são de  fé  do  casal  Cláudio  e  Giovania  Bueno, 
que  frequentou  a  classe  de  Catecúmenos. 
dirigida  pelo  Presb.  Antônio  Locatelli. 

Realmente  há  muito  a  agradecer  a  Deus  pela 
IPI  do  Brasil,  de  cuja  história  a  Igreja  do  Imirim 
participa  ativamente  há  47  anos,  de  forma  que 
gostaríamos  de  compartilhar  com  os  queridos 
irmãos  e  leitores  de  O  Estandarte  a  nossa  feli- 
cidade. 

Deus  abençoe  a  IPI  do  Brasil! 

o  Presb.  Valter  é  o  secretário  do 
Conselho  da  IPI  do  Imirim,  em  São 

Paulo,  SP  

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  Jui 
Igreja  do  Imínm!  s~ 


Templo  da  IPI  do  Imirim, 
Todos  os  conjuntos  da  IPI  do  Imirim  se  uniram  no  dia  30/7/2006 


Culto  na  IPI  de  Matabrina 


Presb.  Schubert  Custodio 
Nascimento  

Matabrina  não  é  nenhuma  nova 
igreja  que  surgiu.  Foi  a  união  mara- 
vilhosa de  duas  igrejas  que  se  con- 
fraternizaram no  dia  2/9/2006:  a  IPI 
de  Ermelindo  Matarazzo  visitou  a  IPI 
de  Vila  Sabrina,  ambas  em  São  Pau- 
lo, SP  Toda  a  programação  ficou  por 
conta  da  igreja  visitante.  Tanto  o  gru- 
po de  louvor  como  o  conjunto  coral 


da  IPI  de  Ermelindo  Matarazzo  fize- 
ram uma  linda  e  inspirada  apresenta- 
ção. Era  possivel  sentir  o  Espírito  Santo 
de  Deus  passeando  pela  igreja  e  visi- 
tando corações.  O  Rev.  Osni  Messo 
Honório,  pastor  da  igreja  visitante,  trou- 
xe uma  mensagem  maravilhosa  que 
calou  profundamente  em  nosso  cora- 
ção. O  culto  teve  uma  duração  de  duas 
horas  aproximadamente  e  foram  mo- 
mentos maravilhosos  na  presença  de 
Deus.  Estão  de  parabéns  os  Revs. 


Lázaro  Alves  da  Silva  Sobrinho,  da  Vila 
Sabrina,  e  o  Rev.  Osni,  de  Ermelino 
Matarazzo.  pela  idealização  e  reali- 
zação do  evento  espiritual. 

Após  o  culto,  a  IPI  de  Vila  Sabrina 
ofereceu  uma  linda  recepção  no  salão 
social  aos  queridos  irmãos  visitantes. 

o  Presb.  Schubert  é  agente  de 
O  Estandarte  da  IPI  de  Vila 
Carrão.  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinontes 
na  IPI  de  Vila  Sabrina  e  com  14 
assinantes  na  IPI  de  Ermelino  Matarano) 


TESTEMUNHO 

O  poder  da  oração 


DIac.  Dirce  Maria  de  Góes 


Meu  filho  Jessé  de  Góes  nasceu 
em  lar  evangélico,  frequentou  a  igre- 
ja e  tocou  violão  em  um  conjunto  até 
os  20  anos.  Resolveu  conhecer  o 
mundo  e  afastou-se  da  igreja.  Foi 
quando  encontrou  lutas,  problemas 
e  muitas  dificuldades.  Mas  mãe  não 
desiste.  Passaram-se  dias  e  anos.  eu 


e  minha  familia,  especialmente  com  a 
ajuda  do  Circulo  de  Mães  em  Oração, 
suplicamos  a  Deus  em  favor  de  meu  filho. 

O  resultado  dessa  união  de  mães 
em  oração  foi  que  hoje.com  53  anos, 
no  dia  30  de  julho  de  2006,  perante 
o  Rev.  Jonas  Gonçalves,  na  IPI  Cen- 
tral de  Pilar  do  Sul,  SP,  meu  filho  Jessé 
fez  sua  pública  profissão  de  fé.  Agora 
posso  dizer:  "E  me  pôs  nos  lábios  um 


novo  cântico,  um  hino  de  louvor  ao 
nosso  Deus.  Muitos  verão  essas 
coisas,  temerão  e  confiarão  no  Se- 
nhor" (SI  40.3). 


A  DIac.  Dirce  é  membro  da 
IPI  Central  de  Pilar  do  Sul,  SP 

(O  EstanóartQ  conta  corr 
assinantes  na  Igreja  Ceni'  |g 
Pilar  d',  -■-■i;  V 
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Mais  uma  congregação  em 
Carapicuíba 


Rebeca  Ferreira  de  Souza  

A  1MPI  de  Carapicuíba.  SP,  louva  a 
Deus  por  mais  um  desafio. 

Sábado.  5  de  agosto  de  2006.  foi  inau- 
gurada a  terceira  congregação  da  igreja, 
a  Congregação  Cidade  Ariston. 

Com  muita  disposição,  os  irmãos  lou- 
varam a  Deus  por  ter  somado  mais  um 
trabalho  às  outras  duas  congregações  que 
a  igreja  já  possui  (Jardim  Tonato  e  Itapevi). 

O  culto  de  inauguração  foi  dirigido  pelo 
Presb.  João  Baptista  de  Carvalho,  que  é  o 
responsável  pela  nova  congregação. 

Foi  um  culto  alegre  de  louvor,  adora- 
ção e  gratidão  a  Deus,  com  a  participação 
dos  grupos:  Aisha,  Shelter  e  Diferença, 
além  do  coral  da  1^  IPI  de  Carapicuíba. 

A  Congregação  Cidade  Ariston  parti- 
cipou com  cânticos  entoados  pelas  crian- 
ças, adolescentes  e  adultos. 

A  palavra  de  Deus  foi  trazida  pelo  Rev. 
Evangivaldo  Queiroz,  pastor  da  1^  IPI  de 
Carapicuíba.  que  deixou  a  todos  uma  per- 
gunta: "Qual  o  sonho  que  você  tem  para  a 
vida  da  igreja?" 

A  Rebeca  é  membro  da  1°  IPI  de 
Carapicuíba,  SP 

(O  Estandarte  conlú  com  12  assinantes  na  V 
Igreja  de  Carapicuíba) 


t 


Congregação  Cidade  Ariston 


Coral  da  1*IPI  de  Carapicuíba         Adultos  da  Congregação  Cidade  Ariston 


Adolescentes  da  nova  congregação 


Responsáveis  pela  congregação         Grupo  Diferença  da  1*  IPI  de  Carapicuíba 

Com  muita  disposição,  os  irmãos 
louvaram  a  Deus  por  ter  somado  mais 
um  trabalho  às  outras  duas 
congregações  que  a  igreja  já  possui 
(Jardim  Tonato  e  Itapevi). 


Grupo  Shelter  da  1*  IPI  de  Carapicuíba 


Dia  do  Pastor 


Elisa  Coutinho 


No  dia  3  de  setembro  de  2006  foi  a 
vez  do  Rev,  Evangivaldo  de  Queiroz  re- 
ceber a  homenagem  da  Sociedade  de 
Senhoras  da  Coordenadoria  de  Adultos 
da  1'  iPI  de  Carapicuíba.  SR  represen- 
tadas pelas  irmãs  Olga,  Sara,  Vera  e 
Eunice. 

A  homenagem  foi  feita  através  de 
um  cântico  e  entrega  de  um  presente. 
Embora  nossa  igreja  conte  com  mais 
dois  pastores,  os  Revs.  Enias  Caetano  e 
Daniel  dos  Santos,  na  noite  da  homena- 
gem somente  o  Rev,  Evangivaldo  esta- 
va na  igreja  sede.  enquanto  os  outros 
dois  estavam  nas  nossas  congregações. 

O  tema  da  mensagem  trazida  pelo 
Rev.  Evangivaldo  foi  "Porventura  não 


há  Deus  em  Israel?".  A  partir  da  lei- 
tura bíblica  de  2  Reis  1.3.  ele  nos 
trouxe  à  memória  a  certeza  de  que 
há  um  Deus  em  Israel,  o  nosso  Deus. 
que  estava  presente  naquele  culto  e 
está  conosco  em  todos  os  dias  da 
nossa  vida. 

Parabéns,  queridos  pastores! 
Suas  ovelhas  agradecem  o  cuidado  e 
o  compromisso  com  a  palavra  de  Deus. 

"Cuidai,  pois,  de  vós  mesmos  e  de 
todo  o  rebanho  sobre  o  qual  o  Espirito  San- 
to vos  constituiu  bispos,  para  apascentardes 
a  igreja  de  Deus.  que  ele  adquiriu  com  seu 
próprio  sangue" [k\  20.28). 


A  Elisa  é  membro  da  r  IPI  de 

Carapicuíba,  SP  

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  ^ 

na  1*  Igreia  de  Carapicuíba)  '•'^ 


Revs.  Enias  Caetano,  Evangivaldo 
Queiroz  e  Daniel  dos  Santos 
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NOSSAS  IGREJAS 


Aos  pastores...orações  e  cartas 

Para  comemorar  o  Dia  do  Pastor  e  do  Missionário,  os  membros  de  congregação  de  Salinas. MG. 
escreveram  cartas  para  vários  pastores  e  missionários  em  diversas  cidades  do  Brasil 


Rev.  Reginaldo  de  Almeida  Ferro 

Comemorar  o  Dia  dos  Pastores  e  dos 
Missionários  sem  conhecer  e  longe  da 
maioria  deles  é  muito  superficial.  Foi  des- 
ta maneira  que  os  membros  da  Congrega- 
ção de  Salinas,  MG.  reagiram.Eles  dese- 
javam parabenizar  um  número  expressivo 
de  pastores.  Mas,  quando  "os  pastores  e 
missionários  não  vêm  à  comemoração,  a 
comemoração  vai  até  os  pastores  e  missi- 
onários". 

Numa  atitude  arrojada  e  de  profunda 
comunhão,  os  membros  de  Salinas  escre- 
veram cartas  para  vários  pastores  e  mis- 
sionários em  diversas  cidades  do  Brasil. 
Não  bastava  somente  orar;  era  preciso 
registrar,  através  de  palavras  carinhosas, 
que  a  IPI  de  Salinas  é  uma  igreja  compro- 


Membros  expõem  as 
cartas  que  (oram 
enviadas 


Quando  "os  pastores  e  missionários  não  vêm 
^  à  comemoração,  a  comemoração  vai  até  os 
pastores  e  missionários". 


metida  com  a  oração  e  responsável  em 
interceder  pelos  ministros  e  missionários 
que  estão  à  frente  desta  querida  igreja, 

Talvez  este  seja  um  ato  inédito  no 
arraial  Presbiteriano  Independente,  mas 
a  intenção  é  que  esta  atitude  possa  ser 
seguida  por  muitas  outras  igrejas  e  que  a 
comemoração  do  Dia  do  Pastor  e  Missio- 
nário não  se  limite  somente  ã  igreja  local. 

No  próximo  ano,  o  alvo  é  aumentar 
consideravelmente  o  número  de  cartas  e 
alcançar  uma  quantidade  ainda  maior  de 
pastores  e  de  missionários. 

Irmãos  e  irmãs,  unam-se  a  nós  no  pró- 
ximo ano!  Deus  abençoe  ricamente  cada 
ministro  e  missionário  que  trabalha  ardu- 
amente para  a  glória  de  Deus. 

O  Rev.  Reginaldo  é  pastor  da 
Congregação  de  Salinas,  MG 


Comemoração  do  Dia  do  Pastor 


I 


Presba.  Marleni  Pedro  Ribeiro 

A  1^  iPI  de  Assis,  SR  comemorou  o 
Dia  do  Pastor  no  domingo,  dia  3  de  se- 
tembro, na  escola  dominical,  tendo  pe- 
quena continuidade  no  culto  da  noite. 

Crianças,  jovens,  casais  e  adultos 
participaram,  bem  como  o  grupo  Ex- 
pressão de  Vida.  Falou-se  muito,  na- 
quela manhã,  da  abnegação  e  da  sim- 
plicidade dos  pastores.Vivem  assim 
aqueles  que  realmente  são  vocaciona- 
dos por  Deus  para  exercerem  o  minis- 
tério, tendo  vida  de  oração,  testemu- 
nho e  sendo  imitadores  de  Jesus  Crista 

Nós,  ovelhas,  devemos  dar  aos 
nossos  pastores  as  condições  para  que 
exerçam  efetivamente  o  ministério: 
com  nossas  orações,  obediência,  res- 
peito, amor,  enquanto  eles  velam  por 
nossas  almas  através  do  ensino  da 
palavra  e  a  assistência  necessária 
para  que  a  igreja  permaneça  unida, 
firme,  esperando  a  volta  de  Cristo. 

Manifestamos  aqui  o  agradecimen- 
to da  t "  IPI  de  Assis  aos  nossos  pasto- 
res: Revs.  Ari  Botelho  e  Marco  Anto- 
nio Domingues  Sant'Anna  e  Lie.  Tiago 


iiiilimMiMf 


Cardoso  e 


Revs.  Marco 
Antonio  e  Ari 
Botelho 


Marlene  Machado  Botelho  e  Elaine  Carneiro  SanfAnna, 
esposas  dos  Revs.  Ari  e  Marco  Antonio 


Participação 
dos 

adultos  e 
jovens  da 
Igreja 


do  Valle  Cardoso,  bem  como  a  todos  os  pastores  do 
Brasil,  pela  dedicação  ao  evangelho. 

Lembrai-vos  dos  vossos  pastores  que  vos  falaram 
a  palavra  de  Deus,  a  fé  dos  quais  imitai,  atentando 
para  sua  maneira  de  wM?/'{Hebreus  1 3.7). 

A  Presba.  Marleni  é  agente  de  O 
Estandarte  da  1*  IPI  da  Assis.  SP. 

(O  EslanàaiiB  conta  com  19  assinentas  na  1'  Igreja 

da  Assis} 
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Dia  do  Pastor  e  do  Missionário 

Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 


Foi  com  grande  alegria  que.  no  dia  2  de 
setembro  passado,  no  salão  social  da  l**  IP! 
de  São  Paulo,  SR  a  CNA  (Coordenadoria  Na- 
cional de  Adultos),  contando  com  participa- 
ção de  algumas  CRA  (Coordenadoria  Regio- 
nal de  Adultos)  da  Grande  São  Paulo  e  com 
a  colaboração  de  alguns  irmãos  e  irmãs  vo- 
lunlários,  comemorou  o  Dia  do  Pastor  e  do 
Missionário  da  nossa  amada  igreja. 

Pelo  segundo  ano  consecutivo,  a  CNA 
decidiu  oferecer  um  café  para  homenagear  e 
demonstrar  o  nosso  apreço  a  esses  valoro- 
sos homens  e  mulheres  escolhidos  por  Deus 
para  estar  à  frente  do  seu  rebanho. 

Foi  com  grande  satisfação  que  conta- 
mos com  a  presença  de  4 1  pastores  e  a  gran- 
de maioria  ainda  nos  presenteou  com  a  par- 
ticipação dos  seus  cônjuges  ou  outros  pa- 
rentes. Contamos  um  total  de  86  partici- 
pantes no  café,  que  foi  um  momento  de  mui- 
ta comunhão  e  confraternização. 

Após  uma  breve  palavra  do  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira,  pastor  da  1'  IPI  de  São 
Paulo,  e  uma  simples  homenagem  ao  pas- 
tor mais  idoso  e  ao  mais  jovem,  resolvemos 
inovar.  Com  a  ajuda  de  doações  voluntárias 
de  vários  irmãos,  tivemos  a  participação 
do  grupo  "Trovadores  Urbanos",  o  qual 
presenteou  os  participantes  com  sucessos 
antigos  da  nossa  boa  música  popular  brasi- 
leira. Foi  um  momento  impar  para  os  parti- 
cipantes, que  receberam  em  suas  mesas 
várias  recordações  antigas  que  só  a  música 
nos  traz. 

A  CNA  está  feliz  por  ter  proporcionado 
esse  momento  de  descontração  e,  ao  mes- 
mo tempo,  de  valorização,  sabendo  que  os 
pastores  e  os  missionários  são  pessoas  im- 
portantes para  nós  e  que  muitas  vezes  essa 
data  é  esquecida  nas  igrejas  locais.  Por  isso 
não  poderíamos  deixá-la  passar  em  branco. 
Esperamos  e  estamos  trabalhando  no  senti* 
do  de  que,  nos  próximos  anos,  todas  as  CRA 
estejam  proporcionando  esses  momentos  aos 
nossos  pastores  e  missionários. 

Em  nome  da  CNA,  queremos  agradecer 
ao  Conselfio  da  l''  IPI  de  São  Paulo  que 
prontamente  nos  atendeu  cedendo  o  espa- 
ço e  todo  o  material  necessário  para  a  reali- 
zação desse  evento.  Agradecemos  também 
a  todos  que  colaboraram  para  que  esse  mo- 
mento fosse  possível.  Deus  continue  aben- 
çoando todos  os  pastores  e  pastoras,  missi- 
onários e  missionárias  da  IPI  do  Brasil. 


Ezequiel  Cazetla.  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos  da  IPI  do  Brasil 


A  CNA  está  feliz  por 
ter  proporcionado 
esse  momento  de 
descontração  e,  ao 
mesmo  tempo,  de 
valorização,  sabendo 
que  os  pastores  e  os 
missionários  são 
pessoas  importantes 
para  nós  e  que  muitas 
vezes  essa  data  é 
esquecida  nas  igrejas 
locais. 


Foto  oficial 


Os  Trovadores 


Pastores  homenageados 


Participantes  do  café  da  manhã 


Notícias  do  Campo  de  Itaja 


Rev.  Lucas  Araújo  Piinder 


Com  muita  alegria  informamos  a 
toda  família  Presbiteriana  Independen- 
te que,  no  último  dia  14  de  maio,  às 
19h00,  no  campo  missionário  de  Itajai, 
SC,  foi  realizada  a  primeira  celebração 
em  que  novos  integrantes  da  nossa  que- 
rida família  foram  batizados  e  fizeram 
sua  pública  profissão  de  fé.  Neste  festi- 
vo culto  os  irmãos  Aldo  Wendhauser 
Ramos.  Giani  Macfiado,  Miriam  Brum  e 
Elaine  Silva  Quixaba  foram  batizados  e 
professaram  sua  fé;  além  destes,  as 
menores  Carolina  e  Fernanda  Brum  da 
Rosa,  filhas  da  Miriam,  também  foram 
apresentadas  ao  batismo.  Estes  irmãos 
foram  acompanhados  pelo  Rev,  Marco 
Aurélio  Carvalho  Pereira  e  sua  esposa 
Sarita  ao  longo  dos  primeiros  meses  do 
ano  em  um  discipulado  individualizado, 


irmãos  recebidos 
junto  com  os 
pastores  e 
presbíteros  da  IPI 
do  Estreito 


Revs.  Lucas  e 
Marco  Aurélio  e 
Presbs.  Rubens  e 
Marta  de  Lourdes 
celebrando  a  Santa 
Ceia 


decidindo-se,  então,  em  assumir  este 
compromisso. 

Uma  comissão  nomeada  pelo  Conse- 
lho da  IPI  do  Estreito.  Florianópolis,  SC 
(igreja  responsável  pelo  campo),  compos- 
ta pelo  Presb.  Rubens  Maurício  Simeão, 
Maria  de  Lourdes  Chaplin  Amorim,  além 
do  subscritor  desta  matéria  e  do  Rev.  Mar- 


co Aurélio,  reuniu-se  previamente  e  exa- 
minou os  candidatos  que  se  apresenta- 
ram prontos  e  preparados,  Além  dos  mem- 
bros do  Conselho,  mais  de  20  membros 
da  IPI  do  Estreito  se  deslocaram  para 
itajai,  marcando  presença  neste  momen- 
to tão  especial. 

A  liturgia  foi  cuidadosamente  prepa- 
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Homenagem  ao  Rev.  Mário  Penha 

No  dia  8/6/2006  a  IPI  Central  de  Presidente  Prudente  entregou  o  Diploma  de  Pastor  Emérito 


Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 


No  dia  8/6/2006,  na  2'  IP!  de  Mogi 
Mirim,  SR  a  IPI  Central  de  Presidente  Pru- 
dente, SP,  entregou  o  Diploma  de  Pastor 
Emérito  ao  Rev.  Antonio  Mário  Penha,  ti- 
tulo que  lhe  fora  outorgado  em  22/12/ 
2001 ,  mas  que,  por  motivo  de  enfermida- 
de, não  pôde  vir  receber  na  igreja  que 
pastoreou  de  1960  a  1966, 

Ficamos  aguardando  uma  oportunida- 
de na  qual  ele  pudesse  estar  conosco,  jun- 
tamente com  sua  esposa,  Begelinda,  mas. 
como  o  tempo  estava  passando,  o  Conse- 
lho decidiu  propor  a  ele  entregar  o  diploma 
na  cidade  onde  ele  reside.  Mogi  Mirim. 

Assim,  em  conjunto  com  o  Presbitério 
São  Paulo-Minas,  que  se  fez  representar 
na  pessoa  do  seu  presidente,  Rev.  Paulo 
Silas  Souza  Costa,  e  de  vários  outros  pas- 
tores e  presbíteros,  bem  como  com  a  pre- 
sença de  irmãos  da  1^  IPI  de  Mogi  Mirim, 
onde  o  Rev  Mário  também  foi  pastor,  de 
membros  de  igrejas  da  região  e  contando 
com  a  bondade  do  Conselho  da  2'  Igreja, 
que  permitiu  alterarmos  a  programação 
normal  do  culto  do  meio  da  semana,  a  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente,  represen- 
tada pelo  seu  pastor  titular,  Rev.  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião,  e  sua  esposa  Léía 


Entrega  do  título  de  Pastor  Emérito  -  Revs.  Paulo, 
Mário  e  Presb.  Nenzo 


Rev.  António  Mano  Penha 


Damião,  pelo  Presb.  Francisco  Severiano 
de  Oliveira  (Nenzo)  e  sua  esposa  Júlia, 
que  foram  ovelhas  do  Rev  Mário  quando 
do  seu  pastorado  em  lepé,  SR  e  que  tam- 


bém realizou  a  cerimonia  de  casamento 
do  referido  casal,  e  da  irmã  Almeli 
Medeiros  e  Sá,  um  marcante  e  tocante 
culto  de  gratidão  foi  prestado  a  Deus,  pela 
vida  e  pastorado  do  Rev  Mário,  juntamente 
com  toda  sua  família,  representada,  na 
oportunidade,  pelos  filhos  Rui  e  Mário. 

O  Presb.  Nenzo  falou  em  nome  do 
Conselho  e  a  irmã  Almeli  entregou  uma 
lembrança  em  nome  da  IPI  Central  de  Pre- 
sidente Prudente  à  D^  Begelinda. 

Louvamos  a  Deus  pela  oportunidade 
que  tivemos  de  cultuá-lo  e  de  honrar  aque- 
les que  merecem  ser  honrados! 


o  Rev.  Paulo  é  o  pastor  da  IPI 
Central  de  Presidente 
Prudente,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  56  assinantes 

na  Igreja  Central  de  Prudente)  *^ 


rada  pelo  Rev.  Marco,  que  também  pre- 
gou a  Palavra  de  Deus.  Logo  em  seguida, 
procedemos  ao  batismo,  pública  profissão 
de  fé  e  celebração  da  Santa  Ceia  do  Se- 
nhor. Registramos  historicamente  que  o 
primeiro  irmão  batizado  em  ttajai  foi  o 
irmão  Aldo,  por  ser  o  participante  mais 
antigo  do  campo  missionário.  Após  o  cul- 
to, como  de  costume  em  nossas  igrejas, 
tivemos  uma  grande  confraternização  com 
muita  alegria  e,  é  claro,  uma  farta  mesa. 


Instruções  antes  do  batismo 


à'\i . 

Vista  dos  participantes  do  culto  em  Itajal 


O  campo  de  Itajai  começou  em  2003, 
quando  o  então  Miss.  Paulo  Eduardo 
Vargas  Pinheiro  e  sua  família  transferi- 
ram-se  para  a  cidade,  desafiados  pela 
então  Secretaria  de  Missões,  Presbitério 
Catarinense  e  IPI  do  Estreito.  O  trabalho 
em  Itajai  tem  avançado  com  muitas  difi- 
culdades, especialmente  pelo  custo  de 
vida  elevado  na  cidade  e  pela  cultura  for- 
temente marcada  pelo  catolicismo  roma- 
no. No  início  deste  ano.  após  a  saida  do 
Miss.  Paulo,  que  se  transferiu  para  a  IPI 
de  Roiândia,  PR,  a  convite  da  mesma  igre- 
ja, chegou  o  Rev.  Marco,  que  assumiu  o 
trabalho  imprimindo  uma  nova  dinâmica 
a  partir  de  uma  proposta  fundamentada 
na  evangelização  através  de  relaciona- 
mentos, discipulado,  capacitação  e  com- 
promisso com  Deus  e  com  a  igreja,  valo- 
res estes  que  são,  junto  com  a  oração  e  a 


adoração,  os  pilares  que  sustentam  o  ! 
modelo  de  uma  igreja  em  células.  \ 

O  próximo  desafio  a  ser  superado  é 
a  transferência  do  salão  de  cultos  que. 
atualmente,  é  a  sala  da  casa  da  família 
do  missionário.  A  idéia  é  alugarmos  um 
salão  em  uma  das  avenidas  principais 
da  cidade.  Para  isso  necessitaremos  de 
um  aumento  na  provisão  para  o  campo 
de  aproximadamente  R$  1.000.00/  \ 
mês.  Convidamos  a  igreja  para  orar  para 
que  Deus  nos  dê  este  lugar  e  disponi- 
bilize os  recursos  necessários  para  a 
concretização  deste  passo  de  fé. 

Ao  Senhor  toda  a  glória! 


o  Rev.  Lucas  é  pastor  da  IPI  do 
Estreito.  Florianópolis.  SC.  e 
1^  secretário  do  Presbitério 

Catarinense  ._ . 

(O  Estandarte  conta  com  24  ^  . 
assinantes  na  Igreja  do  Estreito)    "  | 


Outubro  de  2006 


23 


113  ANOS   EVANGELIZANDO   EDUCANDO  E  COMUN 


NOSSAS  IGREJAS 


Emerência  na  Vila  ipê 


Rev.  Ruy 


Rev.  Erivaldo  de  Moura  e  Vera  Lúcia 
de  Oliveira 


Na  tPI  de  Vila  Ipé 
a  entrega  do  título 
de  emerència  ã 
Presba.  Iaci  do 
Valle  Pereira 
Nogueira 


No  dia  15  de  julho,  na  IPI  de  Vilalpè. 
Campinas,  SP,  houve  muita  alegria  e  cele- 
bração com  o  culto  de  outorga  de 
emerència  aos  Presbs.  Iaci  do  Valle  Perei- 
ra Nogueira  e  Paulo  Pereira  Nogueira. 

O  desejo  dessa  homenagem  nasceu 
no  cora(;ão  da  igreja,  que  reconheceu  o 
grande  bem  que  esses  irmãos  lhe  fize- 
ram. Esse  casal  serve  ao  Senhor  Jesus 
nesta  igreja  antes  mesmo  de  sua  organi- 
zação em  23/2/1975,  quando  ainda  era 
um  ponto  de  pregação. 

Ouvimos  agradáveis  hinos  entoados 
por  um  coral  formado  especialmente  para 
aquele  momento.  Fomos  agraciados  por 
uma  edificante  mensagem  pregada  pelo 
Rev  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  pastor 
da  1'  IPI  de  Presidente  Prudente,  SP  Hou- 
ve grande  emoção  quando  alguns  irmãos, 
em  nome  da  igreja,  testemunharam  a  im- 
portância de  Iaci  e  Paulo  para  vida  da  igre- 
ja e  para  cada  um  individualmente.  O  Rev. 
Erivaldo  de  Moura  e  o  Conselho  entrega- 
ram um  certificado  outorgando  o  titulo  de 
Presbitero  Emérito  tanto  à  Presba.  Iaci 
quanto  ao  Presb.  Paulo. 

O  Presbitério  de  Campinas  estava  pre- 
sente, representado  pelo  seu  secretário 
executivo,  Rev  Nilson  Shoguen  Dakuzaku, 
que  entregou  uma  placa  a  cada  um  dos 
homenageados  em  nome  do  Presbitério. 

Após  estas  manifestações.  Paulo  e  Iaci 
falaram  de  sua  gratidão  a  Deus  e  reco- 
nheceram que  aquele  momento  era  de 
gozo  para  seus  corações.  Ao  término  do 
culto,  todos  estávamos  alegres. 

o  Rev.  Erivaldo  é  o  pastor  e  a  Vera 
Lúcia  é  a  agente  de  O  Estandarte  da 
IP)  de  Vila  Ipê.  em  Campinas,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na 
Igreja  de  Vila  Ipé) 


m  Presb.  Paulo  Pereira  Nogueira 

Nasceu  em  Ouro  Fino.  MG,  em  16/3/1940,  tilho  de  Anésia  e  Presb. Ovídio  de 
Andrade  Nogueira  (IPI  de  Campinas).  Foi  balizado  na  IPI  de  Ouro  Fino  pelo  Rev, 
Alfredo  Borges  Teixeira  e  professou  sua  (é  em  31/7/1956,  na  IPI  de  Campinas, 
perante  o  Rev.  Athail  Rangel  Pulino.  No  dia  21/4/1962  na  IPI  de  Avaré.  SP,  foi 
celebrado  seu  casamento  com  Iaci  do  Valle  Pereira  Nogueira,  pelos  Revs.  Xel 
Sanf  Ana  Graça  e  Ruben  Anacleto.  Tiveram  duas  (ilhas:  Sílvia  Helena  e  Ana 
Paula,  hoje  residentes  em  Joinville.  SC.  Têm  quatro  netos, 
Paulo  concluiu  o  curso  de  direito  da  Universidade  Católica  de  Campinas,  em  1 969. 
Trabalhou  2  '  Cartório  de  Notas  e  Otíclo  de  Justiça  de  Campinas  e  no  Banco  do 
Brasil,  onde  toi  efetivado  no  cargo  de  advogado  até  a  aposentadoria  em  2/9/1 990. 
Foi  presidente  da  Umpi  da  1*  IPI  de  Campinas  de  1959  a  1961:  integrante  da 
diretoria  da  Federação  da  IVlocidade  do  Presbiténo  do  Oeste  de  1960  a  1967,  i° 
tesoureiro  da  Confederação  Nacional  da  f^flocidade  de  1961  a  1965;  presidente  da 
Federação  de  Varonis  do  Presbitério  de  Campinas;  Secretário  Nacional  de  Forças 
Leigas  de  1991  a  1994;  coordenador  Nacional  de  Adultos  junto  com  Iaci  de  1995 
a  1 998.  diretor  da  Revista  Alvorada  de  1 994  a  1 997;  diácono  da  1 "  IPI  de  Campinas 
de  1963  a  1968  e  presbitero  de  1968  a  1973;  presbítero  da  IPI  de  Vila  Ipê  desde 
sua  organização  em  1975  até  2005  Ocupou  diversos  cargos  tanto  no  presbitério, 
como  na  igreja  local  e  na  igreja  nacional. 


■  Iaci  do  Valle  Pereira  Nogueira 

Nasceu  em  Botucatu.  SP.  em  23/11/1939.  filha  de  Beatriz  e  Alfredo  f(/Iarques  do 
Valle.  Professou  sua  fé  em  31/7/1955.  na  IPI  daquela  cidade,  perante  o  Rev 
Francisco  Guedelha.  Começou  a  dar  aulas  na  escola  dominical  aos  11  anos  na  IPI 
de  Cachoeirinha  de  Avaré,  no  povoado  de  Barra  Grande,  para  onde  sua  família  se 
mudou  em  1944,  Aos  16  anos  ocupou  o  cargo  de  tesoureira  na  Diretoria  da 
Federação  da  Mocidade  do  Presbitério  da  Sorocabana.  participando  ativamente 
dos  Congressos  Regionais  e  Nacionais  da  f^/Iocidade  Em  1959.  mudou-se  para 
Campinas,  onde  concluiu  o  curso  de  Pedagogia. 

Na  1°  IPI  de  Campinas  foi  professora  na  escola  dominical,  regente  do  coral,  e 
diaconisa,  Passou  a  participar  da  Congregação  da  Vila  Ipé.  dirigida  pelo  marido, 
no  ano  de  1 969.  Foi  eleita  diaconisa  em  1 975  na  organização  da  igreia  e  organizou 
o  coral.  Foi  presidente  da  Federação  de  Senhoras  do  Presbitério  D'Oeste.  vice- 
presidenle  da  Confederação  Nacional  de  Senhoras  e  Coordenadora  Nacional  de 
Adultos.  Foi.  também,  representante  da  IPI  do  Brasil  junto  ã  CESE  e  secretária 
Nacional  de  Diaconia  de  1991  a  1992,  Em  1999  foi  a  primeira  mulher  presbítera  na 
igreja  local,  pelo  período  de  seis  anos.  tendo  declinado  do  oficio,  em  2005, 
entendendo  |á  fiaver  cumprido  seu  ministério  na  igreja  onde  viveu  e  a  quem  muito 
amou. 

Na  cidade  assumiu,  em  1982.  a  regência  do  Coral  Dominus,  formado  por  membros 
de  diversas  denominações  evangélicas  e  fundado  e  regido  até  a  sua  morte  pelo 
Rev  Eliseu  Narciso,  tendo  dado  continuidade  ao  movimento  de  Encontro  de  Corais, 
realizado  anualmente,  por  10  anos.  Na  vida  secular  foi  professora  e  diretora  de 
escolas  estaduais,  aposentando-se,  em  1987.  como  Delegada  de  Ensino. 


Um  culto  de  ação  de  graças  com  muita 
confraternização  e  espírito  de  alegria  mar- 
cou o  nonagésimo  aniversário  do  Rev,  Ruy 
Anacleto,  na  IPI  de  Bebedouro,  SR 

Familiares,  amigos,  colegas  e  ovelhas 
de  diversas  igrejas  estiveram  presentes  e 
participaram  do  momento  de  adorai;ão, 
Além  dos  cânticos  da  congregação,  parti- 
cipou um  coral  formado  pelos  membros 
da  família.  Trouxe  a  mensagem  o  Rev, 
Neudir  Baptista,  No  espirito  da  celebra- 
ção, o  povo  manifestou  diante  de  Deus  a 
sua  gratidão:  "Rendemos-te  graças,  ó  Se- 
nfior,  pelo  tempo  em  que  temos  convivido 
com  o  teu  servo  no  exercício  do  seu  minis- 
tério entre  nós,  podendo  sentir  na  sua 
palavra  e  ação  pastoral  a  tua  verdadeira 
Palavra  a  nos  orientar  e  guiar.  Por  isso  le 
damos  graças,  ó  Deus!" 

Entre  as  manifestações  de  apreço  e 
gratidão  dos  que  falaram  na  oportunida- 
de está  a  Resposta  a  uma  Carta  Paulina, 
de  seu  filho.  Rui  Anacleto  Júnior,  presbítero 
da  1^  IPI  de  São  Paulo,  SR 

Rev.  Eduardo  Galasso  Fana, 
professor  do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo 


IB 


Resposta 
uma  Carta 
Paulina 


Meu  pai!  Vivemos  a  comemoração  ac^ 
seus  90  anos,  dando  graças  a  Deus  ?^ 
reconhecimento  por  tudo  que  o  sentioi  lefi 
representado  em  nossas  vidas,  Fazemo; 
isfo  convictos  de  que  realmente  é  precis: 
agradecer  a  Deus  por  sua  vida,  pois  cãdi 
um  de  nós  certamente  tem  um  fato  psn 
contar  onde  sua  presença,  conselhi 
ação  foi  importante  ou  decisiva. 

Damos  graças  a  Deus,  também,  poiqjt 
até  fioje  ele  tem  permitido  ao  sentior  e 
mamãe  uma  vida  independente,  ainda  co^ 
excelente  vigor  físico,  mobilidade,  dispoí-' 
çâo  e  capacidade  mental  incomuns  pa'= 
uma  pessoa  de  90  anos  O  sentior  amoi 
lidera  e  dá  conselhos  à  família  com  sen^a 
tez,  senso  de  responsabilidade  e  ame- 

Tenho  certeza  de  que  esta  igreja  smce 
ramente  também  agradece  a  Deus  P^"- 
sempre  considerou  a  sua  presença  um  p' 
vilégio.  Tanto  os  mais  antigos,  que  o 
nheceram  na  plenitude  do  seu  ministeii^ 
como  também  os  mais  jovens,  que  airc- 
podem  desfrutar  da  sua  presença  p3^'^ 
ral.  pregando  e  lecionando  algumas  ve:?' 
na  escola  dominical, 

O  senhor  demonstra  em  seus  sermoe; 
aulas,  casamentos  e  formaturas  eno'"' 
conhecimento,  sabedoria  e  dedicação  J- 
seus  e  à  sua  igreja.  Está  em  forma,  en^t*^ 
seja  hoje  o  decano  da  IPI  do  Brasil,  o  íf- 
pastor  mais  idoso,  e  o  segundo  mais  anny^ 
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Anacleto  -  90  anos 


Meus  90  anos 


Revs.  Galasso,  José,  Ruy  e  Neudir 


Nasc.  em  Nova  Resende.  MG,  em  12/8/1916.  Meu  pai.  Anionio  Anacleto,  foi  presbítero  da 
Igreia  de  Nova  Resende  e  minha  mãe,  Mana  do  Carmo  Raffante,  loi  diaconisa  da  mesma 
Sou  o  pnmogenito  dentre  10  irmãos,  sendo  3  homens  e  7  mulheres  Com  a  cnse  económica 
de  1929-30,  meu  pa.  ticou  pobre  e  lomou-se  funcionário  público  municipal  com  uma 
numerosa  família  para  sustentar.  Apreciador  dos  estudos,  apesar  das  dificuldades  deu 
formação  a  todos  os  filhos.  Cursei  o  phmáno  no  único  grupo  escolar  de  minha  terra  Aos 
dez  anos  fui  balizado  na  Igreja  Independente  e  aos  dezoito  anos  professei  a  fó 
Em  1935,  fui  estudar  no  Instituto  "José  Manoel  da  Conceição"  Estudei  6  anos  do  curso 
ginasial  ao  pré-teológico.  Decidi  pela  carreira  ministerial  Cursei  o  seminário  de  nossa  Igreja, 
em  São  Paulo,  Neste  período  fiz  viagens  missionárias  ao  norte  do  Paraná,  região  da 
Sorocabana  e  ao  nordeste  brasileiro. 

No  dia  18/1/1944,  fui  licenciado  pelo  Presbiténo  d  Oeste  e  designado  para  a  Igreja  de 
Bebedouro,  Fui  ordenado  pastor  em  9/7/1944  e  cuidei  pastoralmente  das  Igrejas  de 
Bebedouro,  Monte  Azul  Paulista,  Palestina,  Campeira  (depois.  Jataí,  GO),  Votuporanga. 
Femandópolis  e  outras  Igrejas  que  visitava  aleatoriamente. 

Tornei-me  catedrático  em  Sociologia,  História  e  outras  disciplinas,  que  lecionei  no  Instituto 
de  Educação  Dr.  Paraíso  Cavalcanti  de  1950  a  1982-83. 

Casei-me  em  6/5/1948  com  Leyde  Mana  Zamunaro  e  temos  dois  filhos;  Ruy  Júnior  e 
Ronaldo.  Três  noras;  Gracinha,  Enilde  e  Milita  Seis  nelos  e  três  bisnetos.  Acolhemos  para 
estudo  e  por  orfandade  Silvia  Regina  e  Zilda  e  recebemos  mais  cinco  netos 
Exerci  a  vereança  em  Bebedouro,  por  um  mandato,  na  gestão  do  prefeito  Dr.  Pedro 
Paschoal. 

Após  quarenta  anos  de  atividade  pastoral  na  Igreja  de  Bebedouro  recebi  a  jubllacào  em  14/ 

8/1994, 

Jubilado,  aposentado,  curto  prazerosamente  minha  velhice  e  meus  58  anos  de  vida 
conjugal. 

Graças!  Muitas  graças  a  Deus  pela  cidade,  pela  Igreja,  pela  família  e  pela  vida  de  descanso, 
acompanhada  do  amor  e  carinho  de  vocês... 

Rev.  Ruy  Anacleto 


Júlia,  Rev.  Ruy  e  Leyde,  Rita  e  Meíri 


por  tempo  de  ordenação  (62  anos,  sendo 
jubilado  já  há  quase  20  anos). 

Como  seu  filho  mais  velho,  ouso  afirmar 
que  conheço  um  pouco  de  seu  espírito  e 
sei  de  seu  desprezo  por  homenagens 
insinceras  e  por  bajulação.  Por  isso,  não 
vou  falar  sobre  suas  virtudes,  mas  dar  um 
depoimento  sobre  seus  defeitos,  ou  me- 
lhor, sobre  o  seu  maior  defeito.  Creio  que  o 
senhor  concordará  que  isto.  peio  menos, 
fará  com  que  estas  homenagens  restem, 
assim,  um  pouco  mais  sinceras. 

Quem  é  que  não  tem  alguma  reclama- 
ção a  fazer  de  sua  braveza,  casmurrice. 
mau  humor  e  gritos  com  que  tem  chamado 
nossa  atenção  muitas  vezes,  quando  fa- 
zemos ou  deixamos  de  fazer  coisas  sem 
pensar  ou  da  maneira  que  o  senhor  julga 
não  ser  a  correta.  Essas  broncas  vêm 
cheias  de  certa  dose  de  "má  educação" 

Como  pode  um  homem  que  muitos  con- 
sideram quase  "santo",  reconhecido  como 
grande  servo  de  Deus,  invejado  pela  sua 
sabedoria  e  inegável  talento  para 
pastorear  seu  rebanho  e  ensinar,  insistir 
em  nos  confrontar  com  impaciência? 

Este  (em  sido  ultimamente  um  desafio 
para  mim:  tentar  entender  esta  aparente 
contradição  de  sua  vida. 

Uma  das  marcas  do  seu  pastorado  foi 
certamente  sua  troca  de  correspondênci- 
as com  seus  amigos  e  colegas.  Eu  pude 
ver  estas  coleçôes  que  o  senhor  sempre 
guardou  com  muito  cannho  e  cuidado  O 
fegistro  delas  foi  feito  através  de  uma  sé- 
ne  de  artigos  publicados  em  O  Estandarte, 
aos  quais  o  senhor  batizou  de  "Cartas  Vi- 
vas" por  reconhecer  a  relevância  da  vida 
destas  pessoas  na  sua  própria  vida  e  na 
vida  da  igreja.  Recentemente,  um  livro  com 


este  mesmo  título  foi  escnto  pelo  Rev.  Mar- 
co Antonio  Barbosa  sobre  o  Rev  Ryoshi 
lizuka,  seu  grande  e  maior  amigo,  baseado 
em  sua  correspondência  com  ele. 

Outro  dia,  encontrei  uma  destas  corres- 
pondências recebidas  pelo  senhor.  Eia  foi 
escrita  por  um  outro  grande  amigo  seu  que 
muito  influenciou  o  despertar  da  sua  vo- 
cação pastoral,  seu  pensamento  e  práti- 
ca, e  seus  sermões. 

Não  eslava  datada,  mas  com  certeza,  foi 
recebida  pelo  senhor  há  muito  tempo,  pro- 
vavelmente no  início  do  seu  ministério  aqui 
em  Bebedouro,  senão  antes.  Ela  estava 
dobrada  dentro  de  uma  Bíblia,  junto  às  pági- 
nas da  2"  Epístola  de  Paulo  a  Timóteo,  Per- 
mita-me  ler  alguns  trechos  dela. 

"Dou  graças  a  Deus.  a  quem,  desde  os 
meus  antepassados,  sirvo  com  consciên- 
cia pura,  porque,  sem  cessar,  me  lembro 
de  ti  nas  minhas  orações,  noite  e  dia.  Es- 
tou ansioso  por  ver-te,  para  que  eu  trans- 
borde de  alegria  pela  recordação  que  guar- 
do de  tua  fé  sem  fingimento,  a  mesma  que. 
primeiramente,  habitou  em"  tua  mãe  Man- 
cas e  em  teu  pai  Toniquinho.  "e  estou  certo 
de  que  também,  em  ti" 

"Por  ela,  te  admoesto  que  reavives  o 
dom  de  Deus  que  há  em  li  pela  imposição 
das  minhas  mãos.  Porque  Deus  não  nos 
tem  dado  espínto  de  covardia,  mas  de  po- 
der, de  amor  e  de  moderação". 

"Mantêm  o  padrão  das  sãs  palavras  que 
de  mim  ouviste  com  fé  e  com  o  amor  que 
está  em  Cristo  Jesus".  Guarda  o  bom  de- 
pósito, mediante  o  Espírito  Santo  que  habi- 
ta em  nós,  O  Senhor  lhe  conceda,  naquele 
dia,  achar  misericórdia  da  parte  dele.  "E  tu 
sabes  melhor  do  que  eu  quantos  serviços 
me  tens  prestado"  em  Bebedouro  e  para  a 


nossa  IPI  do  Brasil,. 

Xembra-te  de  Jesus  Cris- 
to, ressuscitado  de  entre 
os  mortos,  segundo  o  meu 
evangelho  Segue  a  justi- 
ça, a  fé,  o  amor  e  a  paz 
com  os  que,  de  coração 
puro.  invocam  o  Senhor,  e 
repele  as  questões  insen- 
satas e  absurdas,  pois 
sabes  que  só  engendram 
contendas" 

'Toda  a  Escritura  é  ins- 
pirada por  Deus  e  útil  para  o  ensino,  para  a 
repreensão,  para  a  correção,  para  a  edu- 
cação na  justiça,  a  fim  de  que  o  homem  de 
Deus  seja  perfeito  e  perfeitamente  habili- 
tado em  toda  boa  obra.  Prega  a  palavra, 
insta,  quer  seja  oportuno,  quer  não.  corn- 
ge,  repreende,  exorta  com  toda  a 
longanimidade  e  doutnna". 

"Sé  sóbno  em  todas  as  coisas,  suporta 
as  aflições,  faze  o  trabalho  de  um 
evangelista,  cumpre  cabalmente  o  teu  mi- 
nisténo"- 

Assina  Paulo,  "apóstolo  de  Cristo  Jesus, 
pela  vontade  de  Deus.  de  conformidade 
com  a  promessa  da  vida  que  está  em  Cris- 
to Jesus",  ao  amado  filho  Ruy,  "Graça,  mi- 
sericórdia e  paz.  da  parte  de  Deus  Pai  e  de 
Cristo  Jesus,  nosso  Senhor". 

Diante  do  teor  desta  carta,  podemos 
entender  que  aquilo  que  consideramos 
como  seu  grande  defeito  e  a  grande  con- 
tradição da  sua  vida  revelam-se,  na  ver- 
dade, uma  aguda  compreensão  da  missão 
para  a  qual  Deus  o  vocacionou 

Está  explicada  a  razão  da  sua 
intransigência,  impaciência  e  veemência 
em  nos  admoestar.  Seu  desejo  sempre  foi 


Rov.  Ruy  e  o  filho 
Ruy  Júnior  e  o  neto 
Ruy  Cláudio 


nos  desafiar  para  "reavivar  o  dom 
de  Deus  que  há  em  todos  nós" 

Ao  contrário  das  cartas  que  o 
senhor  recebeu  e  cuidadosamente 
colecionou.  nunca  poderemos  "ler* 
as  respostas  escritas  enviadas  às 
correspondências  de  seus  amigos, 
como  esta  do  apóstolo  Paulo, 

Mas  as  respostas  a  estas  cartas 
o  senhor  as  escreveu,  'não  com  Un- 
ta", mas  com  sua  vida.  missão  e  tes- 
temunho inspirados  pelo  Espirito 
Santo  de  Deus  O  senhor  tem  cum- 
prido essa  missão  apaixonadamen- 
te conforme  os  seus  ideais,  norteado 
pela  mesma  "consciência  pura"  de 
seu  amigo  Paulo,  através  de  um  ca- 
ráter  integro  e  irrepreensível. 

É  por  isso  que  lodos  nós  -  suas 
ovelhas,  seus  alunos,  seus  amigos, 
sua  família  •  podemos  afirmar  cate- 
goricamente; Rev  Ruy.  Prof  Ruy.  Seu 
Ruy.  Ruy,  meu  pai,  a  sua  vida  tem 
sido  uma  CARTA  VIVA  em  resposta 
ao  apóstolo  S.  Paulo. 

Deus  nos  abençoe  para  compre- 
ender isso.  como  abençoou  o  senhor. 
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Douglas  Monteiro  -  Presbítero  Emérito 


Presb.  Luiz  Carlos  Morosin! 


O  Conselho  da  1'  IPI  de  Curitiba.  PR, 
em  sua  reunião  de  20/5/2006,  decidiu 
conceder  o  título  de  Presbítero  Emérito, 
pelo  bom  desempenho  de  suas  funções  no 
oficio,  ao  Presb.  Douglas  Monteiro,  atual- 
mente  em  disponibilidade. 

Nascido  em  20/6/1927.  em  Ouro 
Fino,  MG,  foi  batizado  em  31/12/1935 
pelo  Rev.  Orlando  Ferraz,  na  IPI  de  Cam- 
pinas, SR  Fez  sua  pública  profissão  de  fé 
em  31/7/1 944,  também  na  IPI  de  Campi- 
nas, perante  o  Rev.  Orlando  Ferraz,  Foi 
eleito  presbítero,  em  6/8/1950,  na  IPI  de 
Mandaguari,  PR.  De  1955  a  1970,  exer- 
ceu o  presbiterato  na  1^  IPI  de  Curitiba  e. 
de  1981  a  1984,  na  3'  IPI  de  Curitiba, 
Por  diversos  anos,  foi  secretário  perma- 
nente do  Presbitério  Sul  do  Paraná.  Na  1  ^ 
IPI  de  Curitiba,  foi  superintendente  e  pro- 
fessor da  escola  dominical,  relator  da  Co- 
missão de  Exame  de  Contas  e  da  comis- 
são nomeada  para  as  festividades  do  cen- 
tenário da  igreja. 

No  culto  público  de  2/7/2006,  para 


surpresa  do  Presb,  Douglas,  pois  o  mes- 
mo não  o  sabia,  ele  foi  chamado  ao  púlpi- 
to e  o  Rev.  Carlos  Fernandes  Méier,  pas- 
tor titular  da  igreja  e  presidente  do  Con- 
selho, concedeu-lhe  tal  honraria,  entre- 
gando-lhe  um  Diploma  de  Honra  ao  Méri- 
to e  uma  Placa  Comemorativa,  orando  pela 
sua  vida. 

A  igreja  o  saudou  com  uma  salva  de 
palmas.  Comovido,  o  Presb,  Douglas  agra- 
deceu ao  Conselho  e  à  igreja. 

Nos  102  anos  da  1'  IPI  de  Curitiba, 
esta  é  a  terceira  vez  que  é  concedida  tal 


Rev,  Carlos 
cumprimenta  o 
Presb.  Douglas 


honraria,  tendo  sido  os  Presbs.  Francisco 
Rodrigues  de  Castro  e  Silas  Duque  Estra- 
da os  outros  homenageados  como 
presbíteros  eméritos. 

O  Presb.  Douglas  Monteiro  é  um  ho- 
mem fiel  a  Deus  e  à  IPI  do  Brasil.  "A  quem 
honra,  honra"  (Rm  13.7). 

o  Presb.  Luiz  Carlos  é  o  secretário 
do  Conselho  da  1°  IPI  de  Curitiba, 
PR,  e  presidente  do  Presbitério  Sul 
do  Paraná 

{O  Estandarte  conta  com  81  assinantes  na  1^ 
Igreja  de  Curitiba) 


Rev.  Afonso  recebeu  o  prémio 


Presba.  Adelina  ganhou  o  2"  lugai 


Grupo  Emme  em  Vila  Carrão 


Presb.  Schubert  Custódio 
Nascimento 


Nos  dias  30  de  junho,  T  e  2  de 
julho  de  2006.  a  IPI  de  Vila  Carrão,  São 
Paulo,  SR  e  o  bairro  de  Vila  Carrão  ti- 
veram o  privilégio  de  receber  o  Grupo 
EMME  para  uma  programação  evange- 
lística.  No  dia  30  de  junho,  sexta  feira, 
o  trabalho  foi  realizado  no  templo  da 
IPI  de  Vila  Carrão.  Foi  um  trabalho  ma- 
ravilhoso. Lágrimas  e  risos  não  falta- 
ram. Foi  emoção  do  princípio  ao  fim.  O 
Espírito  Santo  agiu  no  coração  de  to- 
dos os  presentes.  No  sábado,  1 de  ju- 
lho, o  trabalho  foi  realizado  no  Ginásio 
de  Esportes  da  Prefeitura  no  bairro  de 
Vila  Manchester.  Foi  outra  noitada  ma- 
ravilhosa na  qual,  mais  uma  vez,  o  Es- 
pírito Santo  se  fez  presente.  Mais  uma 
vez  as  lágrimas  e  risos  não  puderam 
ser  contidas.  Para  terminar,  a  presença 
do  Grupo  EMME  em  Vila  Carrão,  no  dia 
2  de  julho,  ocorreu  novamente  no  tem- 
plo da  IPI  de  Vila  Carrão  durante  o  pe- 
ríodo de  escola  dominical.  Houve  lágri- 


mas e  risos.  Eu  mencionei  três  vezes  a 
palavra  lágrimas;  as  duas  primeiras  foram 
de  alegria;  a  terceira,  de  tristezas  e  sau- 
dades, pois  nossos  queridos  irmãos  esta- 
vam indo  embora.  Eles  foram,  mas  os  fru- 
tos ficaram.  A  proclamação  do  evangelho 
foi  feita  e  os  frutos  surgiram.  Parabéns, 
Presb.  Adailton  Alves  de  Souza  e  Loide 
Alves  da  Silva,  coordenadores  regional  de 


Foi  emoção  do 
princípio  ao  fim. 
O  Espírito  Santo 
agiu  no  coração 
de  todos  os 
presentes. 


adultos  do  Presbitério  Leste  Paulistano, 
por  terem  proporcionado  à  coletivida- 
de  paulistana  momentos  felizes  trazen- 
do-nos  o  Grupo  EMME. 

o  Presb.  Schubert  é  o 
agente  de  O  Estandarte  da 
IPI  de  Vila  Carrão,  São  Paulo, 

SP  _ 

(O  Estandarte  conta  com  22 
assinantes  na  Igreja  de  Vita  Carrão)  " 
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NOSSAS  IGREIAS 


Louifor,  sempre  o  loinfor 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


Nas  últimas  décadas,  nossa  igreja  tèm 
tido  muita  motivação  na  adoração  da  Deus 
através  do  louvor  cantado. 

O  Sínodo  Oriental  tem  tido,  neste  tem- 
po, diversos  movimentos  neste  sentido. 
No  Presbitério  Bandeirante,  nas  décadas 
de  70  e  80,  houve  festivais  de  músicas 
inéditas  que  movimentaram  as  Umpis,  le- 
vantando quase  todos  os  troféus  do  últi- 
mo grande  Congresso  do  Umpismo  em  São 
losé  do  Rio  Preto,  SP 

Mais  recentemente,  em  2005,  reto- 
mou, através  do  SAGRA  (Festival  da  Mú- 
sica Sacra  em  Guarulhos),  os  momentos 
agradáveis  de  comunhão  e  amor  Também 
em  Guarulhos,  as  Tardes  de  Louvor  tèm 
reunindo  jovens  e  adultos  para  um  encon- 
tro com  todas  as  igrejas  daquela  região. 

Agora,  no  Presbitério  de  Santana,  no 
mês  de  agosto,  foi  realizado,  pela 
Coordenadoria  Regional  da  UMPI,  dirigida 
pelo  jovem  Wagner  Ayres  da  Costa  e  sua 


equipe,  um  encontro  de  louvor,  na  4*  IPI 
de  Santana,  zona  Norte  de  São  Paulo,  no 
sábado,  dia  26  de  agosto. 

Participaram  do  evento  as  igrejas  do 
Imirim,  Vila  Santa  Maria.  4'  de  Santana  e 
a  1^  de  Guarulhos  como  convidada  espe- 
cial. No  total  estiveram  ali  quase  100  ir- 
mãos e  irmãs. 

A  pregação  da  Palavra  ficou  por  conta 
da  Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos  Proen- 
ça, que  desafiou  os  jovens  e  adultos  a  de- 
sempenharem com  muito  zelo  o  seu  minis- 
tério dando  glórias  a  Deus  em  suas  vidas. 

Ao  final,  foram  premiadas  as  igrejas 
que  participaram  com  o  maior  número  de 
pessoas  do  encontro.  O  primeiro  lugar  fi- 
cou com  a  igreja  da  casa,  a  4^  IPl  de 
Santana,  que  ganhou  um  bonito  microfo- 
ne entregue  ao  seu  pastor,  Rev.  Afonso.  O 
segundo  lugar  ficou  com  a  1"  IPI  de 
Guarulhos,  que  ganhou  um  bonito  troféu, 
recebido  pela  coordenadora  do  departa- 
mento de  música  da  igreja. 

Temos  lido  em  O  Estandarte  que  este 


4*  IPI  de  Sào  Pauto 

movimento  tem  levado  muitos  fiéis  às 
nossas  igrejas,  O  louvor  cantado  tem  co- 
locado muitos  crentes  cada  vez  mais  per- 
to de  Deus,  promovendo  comunhão  entre 
os  fiéis.  "Tudo  que  tem  fôlego  louve  ao 
Senhor" 

o  Presb.  Wagner  é  responsável 
pela  comunicaçáo  do  Presbitério 
Bandeirante 


1*  IPI  d»  Guirulhoi 


IPI  do  Imirim 


20  anos  do  Conjunto  Vozes  de  Cristo 


Mara  Lúcia  e  Camila  Coutinho 

Desde  que  o  Conjunto  Vozes  de  Cristo 
se  formou,  em  1 986,  na  2^  IPI  de  Santo 
André.  SR  Deus  confirmou  em  nosso  cora- 
ção a  vontade  de  exaltá-lo  por  meio  da 
musica,  Os  anos  foram  se  passando  e  o 
prazer  de  servir  ao  Senhor  se  destacou 
em  nossa  vida.  De  uns  6  anos  pra  cá  bro- 
tou em  nosso  coração  um  sonho  de  gravar 
um  CD.  E  este  sonho  foi  ficando  cada  vez 
mais  vivo.  Passamos  a  orar  a  Deus,  no  sen- 
tido de  nos  abrir  uma  porta.  Então,  meu 
tío  começou  a  trabalhar  em  um  estúdio  de 
gravação  e  aquele  distante  sonho  foi  cri- 
ando forma,  até  que,  em  2005,  parece 
que  num  piscar  de  olhos,  se  tornou  claro. 

Iniciamos  as  gravações  no  dia  8/3/ 
2006.  Apesar  do  nervosismo  e  cansaço 
após  um  dia  de  trabalho,  todos  os  dias 
nos  alegramos  no  Senhor,  pois  Ele  nos 
conduzia.  Quedamos  estender  as  emo- 
ções àqueles  irmãos  que  já  haviam  pas- 
sado pelo  conjunto,  pois  vários  deles  fo- 
ram chamados  para  missões  diferentes, 
em  outras  igrejas  e  cidades.  Convidados 
para  registrar  este  momento,  estes  irmãos 


se  dispuseram  a  vir  para  participar  da  gra- 
vação. Muitas  dificuldades,  lutas  e  sema- 
nas no  estúdio  nós  passamos,  porém  nos- 
so trabalho  não  é  em  vão  para  Deus.  Em 
julho  de  2006,  o  trabalho  foi  concluído. 
Todos  que  o  ouviram  se  emocionaram! 

No  dia  5/8/2006,  reunimos-nos  no 
templo  de  nossa  igreja  para  agradecer  a 
Deus  pela  oportunidade  única  de  gravar 
este  CD  e  de  poder  reunir  muitos  daqueles 
que  fizeram  parte  deste  Conjunto,  Foram 
momentos  de  grandes  emoções,  quando 
pudemos  sentir  o  toque  carinhoso  de  Deus. 

Telefones  para 
contatos 

(1 1 )  4971  -6735  ou  (1 1 )  4973-8752 

"A  ti,  ó  Deus,  glorificamos.  A  ti  damos 
louvor,  pois  o  teu  nome  está  perto  e  as 
tuas  maravilhas  o  declaram"{%à\ml^A). 


A  Mara  Lucla  e  Camila  são 
diretoras  do  Conjunto  Vozes  de 
Cristo,  da  2*  IPI  de  Santo  André. 

SP 

{O  Estandarte  conta  com  1 7  assinantes 
na  2*  Igreja  de  Santo  André) 
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fotos  dwiQà^i-, 


1  ^  IPI  de  Londrina  -  uma  igreja  em  ir 


Assessoria  de  Comunicação 


A  1'  IPI  de  Londrina.  PR,  completou 
68  anos  de  organização.  Ela  nasceu  junto 
com  3  cidade,  que  completará  72  anos  de 
emancipação.  O  norte  do  Paraná,  na  dé- 
cada de  30,  era  um  lugar  novo  e  promis- 
sor. Gente  de  todas  as  partes  do  Brasil  e 
de  outras  nacionalidades  chegaram  aqui: 
ingleses,  japoneses,  alemães,  árabes, 
etc.  Pioneiros  evangélicos  também  vie- 
ram e  trouxeram  na  bagagem  uma  semen- 
te especial:  o  evangelho  de  Jesus  Cristo. 

Londrina  cresceu  rápido.  De  vocação 
agrícola,  passou  a  uma  cidade  com  carac- 
terísticas de  serviço  e  comércio.  A  igreja 
também  cresceu.  A  princípio,  os  irmãos 
se  reuniam  nas  casas;  logo,  ergueu-se  o 
templo.  E  a  vida  da  igreja  é  dinâmica,  tem 
de  atender  às  necessidade  de  cada  tem- 
po e,  principalmente,  estar  atenta  à  dire- 
ção do  Espírito  Santo.  Por  isso.  chegou-se 
a  conclusão  de  que,  além  de  viver  como 
uma  grande  família  em  celebrações  cole- 
tivas  aos  domingos,  cada  irmão  deve  fa- 
zer parte  de  um  grupo  menor,  que  se  en- 
contra durante  a  semana,  onde  é  acolhi- 
do, pastoreado  e  tem  uma  participação 
efetiva.  Seguindo  o  modelo  da  igreja  pri- 
mitiva (Atos  2.46),  estamos  voltando  às 
origens:  vida  em  comunidades  de  base. 
De  casa  em  casa,  e  também  celebrando 
coletivamente. 

A  reflexão  do  Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza,  atual  pastor  da  1^  IPI  de  Londrina 
reforça  a  importância  dessa  nova  realidade, 


Somos  uma  comunidade  em 
comunidades  de  base 


Em  setembro  de  1 997  o  Conselho 
da  nossa  igreja  decidiu  iniciar  um  pro- 
cesso de  transição  de  uma  igreja  ba- 
seada em  programas  para  uma  igreja 
em  células,  sob  a  sábia  e  firme  lide- 
rança do  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa.  A 
palavra  "célula"  é  tomada  por  emprés- 
timo da  biologia.  É  uma  figura  adequa- 
da porque  a  Bíblia  refere-se  à  igreja 
como  "corpo  de  Cristo".  O  corpo,  como 
organismo  vivo.  é  formado  a  partir  da 
multiplicação  da  célula-mãe.  Assim, 
também,  a  igreja  foi  formada  pela  mul- 
tiplicação da  célula-mãe  que  tinha  Je- 
sus como  DNA  (núcleo)  e  os  apóstolos 
que  formavam  com  ele  uma  comunida- 
de viva  (RNA,  citoplasma)  unidos  no 
vínculo  do  amor  revelado  na  nova  ali- 
ança e  selada  no  sangue  de  Cristo. 

Apesar  de  Jesus  ter  ministrado  às 
multidões,  como  aconteceu  na  primei- 
ra multiplicação  dos  pães,  o  estudo 
cuidadoso  do  Novo  Testamento  mos- 
tra que  ele  investiu  quase  metade  do 
seu  tempo  nessa  comunidade 
messiânica  dos  doze  apóstolos.  Mais 
tarde,  temos  informação  de  um  grupo 
de  apoio  de  70  irmãos  (Lucas  10); 
após  a  ressurreição  e  antes  de  Pente- 


costes (Atos  1  e  2),  cerca  de  1 20  irmãos 
permanecem  firmes  e  são  revestidos  com 
o  poder  do  alto  de  acordo  com  a  promessa 
do  Senhor  (Lucas  24.49).  Jesus  podia  ter 
começado  com  as  multidões,  mas  ele  não 
o  fez!  Ele  formou  a  base:  1 2, 70. 1 20...  O 
grupo  dos  doze  era  a  célula  protótipo  da 
igreja;  o  grupo  dos  70,  que  por  certo  inte- 
grava os  1 2,  constituía  um  grupo  de  apoio 
a  essa  comunidade  básica;  o  grupo  dos 
120  irmãos  formava  a  massa  critica  que 
desencadeou  um  processo  auto-produti- 
vo  da  igreja  nas  suas  origens. 

No  dia  de  Pentecostes,  cerca  de  3.000 
pessoas  se  converteram  com  a  pregação 
de  Pedro.  Essas  pessoas  foram  integra- 
das na  igreja  em  Jerusalém  como  COMU- 
NIDADE do  reino  de  Oeus;  essa  comuni- 
dade vivia  em  COMUNIDADES  DE  BASE, 
pois,  "diaríamente perseveravam  unânimes 
no  templo  (comunidade),  partiam  pão  de 
fa5áÊ'/77(:d55  (comunidades  de  base)  e  to- 
mavam as  suas  refeições  com  alegria  e  sin- 
geleza de  coraçào"(Mos>  2.46}. 

No  processo  de  transição,  seguimos  a 
mesma  metodologia  de  Jesus.  Estamos 
certos  de  que  sem  o  fortalecimento  das 
bases  (células)  não  teremos  uma  igreja 
(comunidade)  como  massa  critica,  capaz 


de  se 

reproduzir  em  novas  vidas  ganhas  e 
integradas  no  corpo  de  Cristo,  mas 
uma  igreja  como  massa  amorfa,  cons- 
tituída de  pessoas  sempre  dependen- 
tes de  programas  e  serviços  produzi- 
dos pela  liderança  da  comunidade.  A 
tendência  dessas  pessoas  é  a  de  se- 
rem improdutivas,  queixosas  e  exigen- 
tes como  consumidoras  insaciáveis, 
mas  sempre  infelizes. 

O  diabo  sabe  que  a  estratégia  de 
Jesus  é  revolucionária  e  faz  avançar  o 
reino  de  Deus.  Por  isso,  ele  fará  de 
tudo  para  nos  desanimar  e  nos  fazer 
recuar  do  propósito  de  cumprir  a  gran- 
de comissão  para  que  Jesus  volte  e 
instaure  o  seu  reino  eterno.  Ele  é  su- 
til  e,  por  certo,  nos  tentará,  para  rea- 
lizarmos eventos  e  programas  de 
massa  espetaculares  que  produzem 
muito  pouco  ao  invés  de  mobilizar- 
mos todos  os  crentes,  para  que,  como 
formiguínhas,  atuem,  diariamente,  no 
templo  e  de  casa  em  casa,  no  cumpri- 
mento da  missão  que  promove  o  rei- 
no de  Deus,  sem  se  importarem  com 
"os  reinos  do  mundo  e  a  glória  de- 
/«..."(Mateus  4.8-10). 


Visite  nosso  site:  www.ipllon.org.br 


I 


{O  Eslandarte  conta  com  67  assinantes  na 
t'  IPI  de  Londrina.  PR) 


Espaço  Esperaiiçd,  em  Londrina,  PR 


EstãmosTertos  de  que  sem  o 
fortalecimento  das  bases  (células)  não 
teremos  uma  igreja  (comunidade)  como 
massa  crítica,  capaz  de  se  reproduzir  em 
novas  vidas  ganhas  e  integradas  no  corpo 
de  Cristo. 


Abraçando  a 
visáo 

Depois  de  transmitida  a  visão  de  cé- 
lula à  igreja  como  comunidades  de  base, 
teve  início  o  processo  de  transição.  Pri- 
meiro, todos  os  lideres  fizeram  um  cur 
so  de  reciclagem  para  assimilarem  os 
valores,  estrutura  e  modelo  de  uma  igre- 
ja ao  mesmo  tempo  neo-testamentána 
e  fiel  ao  sistema  presbiteriano  de  dou- 
trina e  governo.  Como  tudo  que  é  novo, 
este  conceito  também  provocou  resis 
téncias,  mas.  aos  poucos,  elas  foram  e 
estão  sendo  quebradas,  irmãos  e  irmãs 
antigos  na  igreja  abraçaram  a  visão 
Muitos  dos  novos  que  se  converteram, 
integraram-se  na  comunhão  da  igrejJ 
como  frutos  de  células.  Os  seguintes 
depoimentos  são  prova  eloquente  des 
sa  verdade. 
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ransiçao 


Depoimentos 


H^^^H^^BM^wiH    Minha  vida  em  célula  começou  quando  o  Rev. 
^^^^^^^^^^k      H    João  Simoneti  me  convidou  para  lazer  o  curso  de 
^^^^^^^^^^k    H     reciclagem.  Aceitei  seu  convite  pela  amizade  e 

^^^P  ^^HB     V    c^'''^^*^  Q<JS  sempre  tivemos,  mas  conlesso.  de 

^^^^  ^^^^      <     coração,  que  foram  as  quatro  horas  mais 

demoradas  de  passar  que  tive.  pois  nasci  na 
^^^^  igreja,  fui  presbítero  e  parecia  que  tinha  que 

^1^^^^     ^^^^^     começar  tudo  de  novo,  quase  uma  escola  para 
ser  cristão.  Mesmo  assim,  participei  da  primeira 
reunião  onde  o  líder  era  o  Sérgio  Trindade,  marido 
de  minha  filha  Célia.  Aí  então  pude  entender  o  verdadeiro  significado  de  célula 
Fui  recebido  por  um  grupo  de  irmãos  muito  queridos,  que  me  acolheram  com 
amor  e  carinho.  Vi  na  minha  vida  um  chamado  de  Deus  para  fazer  parle  do 
corpo  com  os  talentos  que  ele  me  deu:  expondo  meus  pensamentos  como 
cristão,  fazendo  perguntas,  facilitando  a  outros  com  minhas  experiências. 
Isso  me  fez  ver  que  em  um  banco  de  igreja  sou  apenas  um  espectador  e,  lã  na 
célula,  posso  participar  e  ajudar.  Pude  orar  pelos  aflitos,  ajudar  aqueles  que 
precisam  de  mim.  ser  uma  bênção  e  ser  abençoado,  e,  também,  pude  observar 
e  pegar  o  jeitinho  de  cada  um.  Então,  escrevi  algumas  linhas  sobre  a  vida 
deles,  através  de  mensagens,  e  dei  de  presente  no  dia  de  uma  festa  da  célula 
e,  ainda,  escrevi  o  que  penso  sobre  um  natal  verdadeiro.  Aprendi  muito  sobre 
a  palavra,  exercitei  o  louvor  como  dom  de  Deus  e,  através  das  brincadeiras, 
alegrei  muito  o  ambiente. 

Geninho  Zemuner,  membro  da  1"  IPI  há  42  anos, 
foi  presbítero  em  atividade  durante  20  anos. 


Tive  o  grande  privilégio  de  nascer  em  um  lar 
evangélico,  nesta  igreja  Meus  pais  participaram 
do  culto  de  10/7/1938.  quando  foi  organizada  a 
nossa  igreja.  Na  inauguração  do  templo  em 
1952.  eu  tinha  oito  anos. Em  2001,  após  muita 
resistência,  talvez  por  falta  de  entendimento, 
comecei  a  participar  de  uma  célula.  Fui 
privilegiada  ao  ser  encaminhada  para  uma  célula 
onde  a  líder  era  uma  bênção.  No  início,  me  senti 
um  pouco  estranha  naquele  ambiente,  mas  lui 
tão  bem  recebida  que  rapidamente  me  adaptei.  Deus.  como  faz  as  coisas  muito 
certinhas,  me  levou  ao  lugar  certo  na  hora  certa.  Naquela  época,  eu  estava 
passando  por  um  momento  muito  difícil  e  precisava  muito  dos  irmãos.  A  líder 
começou  a  vir  em  minha  casa  orar  comigo.  Orava  pelo  meu  marido  e  meu  filho, 
pois  meu  marido  estava  afastado  da  igreja  e  de  casa,  trabalhando  em  outra 
cidade.  As  células  foram  se  multiplicando  e  eu  perseverava  em  oração  com  os 
irmãos  sempre  orando  comigo. 

Em  2003,  após  muitas  vitórias  veio  a  principal,  que  foi  a  conversão  do  meu 
marido.  Hoje,  sou  líder  de  uma  célula  onde  estou  aprendendo  muito,  sempre 
confiando  que  quando  o  povo  de  Deus  se  reúne  para  adorá-lo.  através  do 
louvor  e  da  oração,  as  coisas  acontecem.  Tem  acontecido  maravilhas  na 
nossa  célula,  temos  sentido  o  mover  de  Deus  em  cada  vida. 


Adalgisa  Beraldo  de  Mello 


Há  seis  anos  comecei  a  frequentar  esta 
igreja.  Como  muitos  que  chegam,  estava  cheia 
de  feridas  inflamadas.  Recomendaram-me 
uma  célula,  que  me  amou,  discipulou  e  tratou. 
Mas  não  tratou  somente  a  mim.  também 
ajudou-me  com  os  meus  amados  familiares  e 
amigos  próximos 

Foi  por  amor  à  célula  e  por  fazer  dela 
prioridade,  que  o  meu  marido  Reinaldo,  na 
época  em  que  namorávamos,  conheceu 
Jesus,  pois  eu  não  deixava  de  ir  à  célula  para  ficar  com  ele  aos  sábados  à 
noite  e  ele  logo  quis  ir  ver  o  que  havia  de  táo  precioso  lá, 
Minha  irmã  jamais  teria  ido  a  uma  igreja  evangélica.  Estava  sendo  espezinhada 
pelo  inimigo.  Ele  tentou  matá-la  algumas  vezes,  mas.  na  célula,  ela  aceitou  uma 
oração,  ouviu  o  plano  de  salvação,  se  entregou,  foi  salva,  discipulada,  libéria 
pelo  amor  e  verdade  de  Jesus  Isso  aconteceu  também  porque  alguém  pagou 
o  preço  de  oração  e  dedicou  tempo  a  ela. 

Mas  o  mais  esperançoso  para  mim  é  que  vou  ter  a  oportunidade  de  ver  meu 
pai  na  glóna.  pois  ele  conheceu  a  célula,  viu  as  mudanças  que  Deus  fazia 
através  dela  na  minha  vida  e  na  vida  da  minha  irmã,  aceitou  Jesus  e  morreu  de 
acidente  de  trânsito  um  mês  e  meio  depois  disto. 

EIke  Resquetti 


Rev.  Messias  lança 
livro  de  Natal 


Em  outubro  está  sendo  lan(;ado  o  8°  titulo  da  série  Natal:  "Deus  entre  nós". 
Este  tema  será  abordado  nas  31  rnensagens  do  devocionário.  São  meditações 
curtas,  mas  bastante  profundas  que  apresentam  o  evangelho  de  lesus  em  uma 
linguagem  acessível  ao  público  em  geral.  O  livro  é  editado  e  publicado  pelo  Minis- 
tério Multiplicação  da  Palavra,  da  1'  IPl  de  Londrina.  PR. 


Deus  \ 

entre  nós  ^ 


Como 
nasceu 
este 
projeto 

À  medida  que  dezem- 
bro se  aproxima  e,  mais 
especificamente,  a  data 
em  que  é  comemorado  o 
Natal,  as  pessoas  se  tor- 
nam mais  abertas,  sensí- 
veis, em  contato  com  as 
emoções,  proporcionan- 
do um  ambiente  adequa- 
do para  que  as  boas-no- 

vas,  que  são  o  verdadeiro  sentido  do  natal,  sejam  anunciadas,  Esta  também 
é  uma  época  em  que  muitos  gostam  de  presentear  parentes,  amigos,  cole- 
gas de  trabalho,  pessoas  do  seu  círculo  de  relacionamento.  O  cartão  de 
Natal  é  um  dos  veículos  mais  comuns,  através  do  qual  se  demonstra  carinho 
e  consideração.  Atento  a  esta  oportunidade,  o  Rev  Messias  Anacleto  Rosa 
pensou  em  publicar  um  livro  que  pudesse  substituir  o  cartão  de  Natal.  A 
idéia  foi  colocada  em  prática.  O  primeiro  livro,  lançado  em  1998,  reuniu 
meditações  que  o  pastor  tinha  em  seu  acervo.  Nos  anos  seguintes,  ele 
passou  a  escrever  textos  específicos  para  o  livro  de  Natal,  com  base  em  um 
tema. 

Esta  publicação  tem  sido  um  canal  de  bênçãos  e  tem  ultrapassado 
fronteiras  geográficas,  culturais,  religiosas.  As  mensagens  têm  caráter 
devocional,  não  abordam  assuntos  polémicos  e,  por  isso,  encontram  espaço 
em  todos  os  meios.  Não  é  um  livro  dirigido  apenas  aos  evangélicos.  Todos 
os  anos  o  livro  é  bastante  aguardado  e  vários  são  os  testemunhos:  um 
homem  de  Brasília  telefonou  ao  Rev.  Messias  no  dia  24  de  dezembro, 
dizendo  que  havia  recebido  um  exemplar  do  livro  de  Natal  e  que,  após  ler  as 
mensagens,  sentiu-se  confortado  num  momento  de  solidão;  uma  mulher 
japonesa  recebeu  o  livro  quando  esteve  no  Brasil,  traduziu  as  mensagens 
para  o  idioma  do  seu  pais  e  publicou  o  conteúdo  na  internet;  vários  empre- 
sários adquirem  caixas  de  livros  para  distribuir  aos  funcionários  no  fim  de 
ano.  Estes  são  alguns  exemplos  da  eficácia  desse  instrumento  de 
evangelização.  Somos  gratos  a  Deus  por  esse  projeto,  a  ele  toda  a  glória! 

O  livro  de  Natal,  com  o  envelope,  custa  R$  2,50  e  pode  ser  adquirido  no 
Mlnisténo  Multiplicação  da  Palavra.  Toda  renda  é  revertida  para  a  ministério. 

Informações: 

Rua  Norman  Prochet,  55,  Londrina.  PR.  CEP  86.010-440, 
Fones  (43)  3323-0996  ou  3323-5553;  mmp@ipllon.org.br; 
www.multiplicacaodapalavra.com.bi 
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Novos  membros  e  eleição  de 
oficiais  em  Arapongas 


Presb.  Dirceu  Ribeiro  de  Camargo 

No  dia  30/7/2006,  a  IPI  de  Arapongas. 
PR,  realizou  culto  muito  especial.  Naquela 
noite,  com  muita  alegria  e  festa  espiritual, 
recebemos  membros  maiores  e  menores  por 
transferência,  batismo  e  profissão  de  fé.  Ao 
todo,  32  novos  membros.  O  templo  ficou  com- 
pletamente lotado.  Os  atos  oficiais  foram  re- 
alizados pelo  Rev.  Claudecir  da  Silva,  pastor 
da  igreja,  auxiliado  pelas  presenças  carinho- 
sas dos  Revs,  Audenir  Almeida  Cristófano, 
Edrei  Daniel  Vieira  e  Cláudio  Aparecido 
Morandi  (que  dirige  nossa  Congregação  do 
Jardim  Petrópolis).  O  pregador  foi  o  Rev  Edrei 
Daniel  Vieira.  A  igreja  cumprimenta  a  todos 
os  novos  membros. 

Novos  membros 

■  Batismo  de  menores:  Ágata 
Lhewichieski  das  Dores,  Amanda  Cristina 
Superbi  de  Oliveira,  Giulia  Gabriele  Gi- 
rassol, Michael  Ulian,  Renata  Carolin 
Superbi  de  Oliveira. 

■  Transferência;  Camila  Bilha  Palia. 
Carmelina  Marinho  de  Moura,  Franciele 
Martins  Pereira,  Gilberto  Jéferson  das 
Dores,  Ivone  Bilha  Palia,  Izaque  Alves 
Pereira  Filho,  Jéssica  Laiana  Martins  Pe- 
reira, Maria  Luiza  Leal  Venegas,  Priscila 
Lhewicheski  das  Dores,  Sérgio  Lourenço 
de  Carvalho. 

■  Profissão  de  fé:  Alexandre  Rumiatto, 
Fernanda  Zanin  Rodriguez,  Joyce  Bianca 
Xavier,  Júlio  César  Rumiatto,  Raphaela 
Zanin  Rodriguez,  Tábata  Cristina  Ruiz  de 
Moraes, 

■  Batismo  e  profissão  de  fé:  Andréia 
Cristina  de  Carli,  Andréia  Pereira  da  Silva, 
Carla  Antônia  dos  Santos  Neia,  Débora 
Cristina  Ulian,  Durval  Oliveira  dos  Santos, 
Érica  Aparecida  da  Silva  Marinho.  Janice 
Sponton  Liberate.  João  Marta  de  Oliveira. 
Marli  Maria  de  Freitas.  Simoni  Bonacin 
Bernardes  da  Silva.  Valdecir  de  Marchi. 
Além  disso,  no  dia  30/4//2006.  foi  bati- 
zado  Kauã  de  Freitas  Schimith,  filho  de 
Maressa  e  Alessandro  Schimith. 

Nascimentos 

Com  alegria  parabenizamos  os  pais  e  pe- 
dimos as  bênçãos  do  Pai  Celestial  aos  recém- 
nascidos:  Ágata,  no  dia  12/6/2006.  filha  de 
Priscila  e  Gilberto  Jéferson  das  Dores;  Ryan 
Augusto,  no  dia  24/7/2006,  filho  de  Valéria  e 
Rev,  Claudecir  da  Silva;  Giovanna  Cristyni.  no 
dia  4/8/2006.  filha  de  Keila  Cristina  e  Adinan 
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IPI  de  Arapongas,  em  culto  no  dia  30/7/2006 


Conselho  e  pastores  da  IPI  de  Arapongas 


Revs.  Cláudio  Aparecido  Morandi  e 
Claudecir  da  Silva 

Roger  de  Oliveira;  Júlia,  no  dia  1 3/8/2006, 
filha  de  Andréia  e  Júlio  César  Rumiatto. 

Eleição  de  oficiais 

Num  clima  de  muita  expectativa,  foi  rea- 
lizada no  dia  10/9/2006,  na  IPI  de 
Arapongas,  a  reunião  da  assembléia  para 
escolha  de  oficiais.  Foram  reconduzidos 
presbíteros,  presbítera,  diáconos  e 
diaconisas,  e  eleito  um  diácono  para  a  sede 
e  duas  diaconisas  para  nossa  congregação, 
que  são  as  irmãs:  Inês  Stenphan  da  Silva  e 
Margarida  Maria  de  Freitas.  A  reunião  foi 
presidida  pelo  Rev  Claudecir  da  Silva,  pas- 
tor da  igreja,  e  secretariada  pelo  Presb. 
Alberto  César  Schell  de  Moraes.  Abraçamos 
e  cumprimentamos  carinhosamente  a  todos 
os  oficiais. 


o  Presb.  Dirceu  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Arapongas,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  9  asmantes  na  £m 
Igreja  de  Arapongas) 


I 


Parte  dos  novos  candidatos  a  batismo  e  profissão  de  fé 


Aniversário  da 
Congregação  de 
Arapongas 


Rev.  Cláudio  Aparecido  Morandi 


No  dia  12/5/2006,  aconteceu  maravilhosa  festa  na  congregação 
da  IPI  de  Arapongas,  PR,  em  comemoração  ao  seu  primeiro  aniversário. 
Foi  um  marco  histórico  para  o  bairro  do  Jardim  Petrópolis  e  conjunto 
Corina  Pugliese,  onde  se  localiza  a  congregação,  Dezenas  de  pessoas 
estiveram  presentes  nesta  bela  congregação  que  muito  em  breve  será 
organizada  como  2*  IPI  de  Arapongas. 

Muitas  atividades  estão  sendo  realizadas  pela  congregação,  como, 
por  exemplo,  trabalhos  com  crianças  (rua  do  recreio,  tarde  da  pipoca) 
e  outros  atrativos,  com  a  finalidade  de  proclamar  a  Palavra  de  Deus  a 
elas  e  seus  familiares.  Também  há  muitos  trabalhos  com  adultos  (en- 
contro de  casais,  visitas  pastorais,  cultos  domésticos).  Deus  tem  nos 
abençoado. 

A  partir  de  março  de  2006,  tiveram  início  os  cultos  aos  domingos 
na  congregação,  a  partir  das  1 8h00.  Temos  estudos  bíblicos  todas  as 
quartas-feiras  e  escola  dominical,  às  9h00.  Muitas  famílias  têm  sido 
abençoadas  e  o  crescimento  da  congregação  tem  ocorrido  natural- 
mente. 

O  ponto  de  pregação  que  se  tornou  congregação  foi  aberto  pelo 
Conselho  da  IPI  de  Arapongas  e  seu  pastor,  Rev  Claudecir  da  Silva.  A 
Presba.  Silmara  do  Nascimento  Ribeiro  foi  nomeada  pelo  Conselho 
para  acompanhar  os  trabalhos  sob  a  direção  do  Rev  Cláudio  Aparecido 
Morandi. 

No  culto  de  aniversário,  o  pregador  foi  o  Rev.  Messias  Anacleto 
Rosa,  pastor  da  1^  IPI  de  Londrina,  PR,  Participou  do  momento  de 
louvor  o  grupo  Cristo  é  Vida,  da  igreja  sede.  Após  o  culto,  houve  belíssima 
confraternização. 

o  Rev.  Cláudio  é  pastor  da  congregação  da  IPI  de  Arapongas, 

PR 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreja  de  Arapongas) 


NOSSAS  IGREJAS 


Ministério  Geração 
de  Ouro  -  3  anos  de 
bênçãos 


TV 


Presb.  Nilson  Zanella 


Em  iacanga,  com 
o  presidente 

o  presidente  da  Assembleia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  Rev.  Assir  Pereira,  sentiu  pes- 
soalmente o  espírito  de  comunhão  entre 
os  de  maioridade,  membros  da  1*  IP!  de 
Bauru,  SP,  participantes  do  ministério  Ge- 
ração de  Ouro. 

Isto  aconteceu  na  fazenda  Santa  Cla- 
ra, em  lacanga,  no  dia  21  de  maio  último, 
quando  uma  centena  de  "jovens  maduros" 
agradeceu  a  Deus  por  muitas  bênçãos  re- 
cebidas. Foi  um  dia  maravilhoso  no 
contacto  com  a  natureza  e  com  os  braços 
abertos  do  casal  anfitrião,  Aratangy  e  Lize 
Empke. 

Um  café  completo  recebeu  a  todos  em 
meio  a  muita  alegria.  O  estudo  ao  ar  livre, 
a  cargo  do  Rev.  Assir  aconteceu  num  tom 
coloquial  muito  proveitoso.  As  recordações, 
os  "causos",  tudo  foi  abençoado.  Sete  pas- 
tores estiveram  presentes. 

3*>  aniversário 

Um  culto  marcou  a  comemoração  do 
3°  ano  do  ministério  Geração  de  Ouro,  no 
dia  24  de  junho  passado,  no  templo  da  1 ' 
IPI  de  Bauru,  sendo  pregador  o  Rev. 
Laudelino  de  Abreu  Alvarenga,  ex-pastor 
da  igreja.  Com  muita  participação,  o  culto 
foi  marcado  pelo  amor  e  comunhão  com 
Deus.  Um  bolo  alusivo  ao  ato  juntou  todos 
no  salão  social. 

Agradecemos  a  Deus  por  este  ministé- 
rio que  tem  sido  abençoado  e  abençoador. 
unindo  mais  ainda  esta  parte  do  povo  de 
Deus. 


Coordenadores  de 
Adolescentes  do 
Presbitério  Ltttt 
Paulistano 

Grupo  de  louvor  da 
IPI  de  Jacarei 


Geração  de  Ouro  da  1*  IPI  de  Bauru 


7  pastores  e  o 
casal  anfitrião 


Sarau  bíblico 
em  Jarareí 

Presb.  Schubert  Custódio  Nascimento 


3"  aniversário  da  Geração  de  Ouro 


Revs. 
Laudelirto 
de  Abreu 
Alvarenga  e 
Gessé 
Moraes  de 
Araújo 


A  Coordenadoria  de  Adolescentes  do  Presbitério  Leste 
Paulistano  realizou,  no  dia  5  de  agosto  de  2006.  na  l''  IPI  de 
Jacarei,  SR  o  seu  primeiro  Sarau  Bíblico.  O  sábado  anterior  e  o 
posterior  ao  dia  5  foram  frios  e  chuvosos.  Porém,  no  dia  5.  Deus 
nos  deu  um  dia  ensolarado  e  maravilhoso.  Mais  uma  vez  as  emo- 
ções mexeram  com  nossos  sentimentos,  pois  a  presença  de  Deus 
em  nosso  meio  e  a  unção  do  Espirito  Santos  já  se  faziam  sentir 
desde  o  momento  em  que  nós  nos  alojávamos  dentro  do  ônibus 
que  nos  levaria  até  aquela  cidade.  Foi  uma  viagem  de  ida  e  volta 
muito  alegre,  com  oração  e  muito  cântico.  De  fato,  o  Espirito 
Santo  se  manifestava  em  nosso  coração  dentro  e  fora  do  ônibus, 
Está  de  parabéns  a  igreja  anfitriã  pela  maravilhosa  recepção 
tanto  no  templo  como  no  salão  social.  Está  de  parabéns  também 
o  Coordenador.  Márcio  Sabino,  pela  organização  do  evento.  Deu 
para  ver  mais  uma  vez  que  na  IPI  do  Brasil  existe  muito  gente 
talentosa  em  todas  as  áreas,  pois  neste  Sarau  Bíblico  houve 
muita  música  nova,  encenação  teatral,  poesias  e  trabalhos  ma- 
nuais, tudo  carinhosa  e  espiritualmente  criado  por  jovens  e  ado- 
lescentes da  nossa  igreja,  só  da  nossa  igreja. 


o  Presb.  Zanella  é  agente  de  O  Estandarte  da  1*  IPI  de  Bauru,  SP  ^ 

(O  Estandarte  conta  com  128  assinantes  na  T  Igreja  óe  Bauru)  'sr 


O  Presb.  Schubert  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  

de  Vila  Carrão,  São  Paulo,  SP 
1^    (O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  1'  IPI  de  Jacarei.  SP)  *~ 


Estamos  no  mês  de  outubro,  mas  você  ainda  pode  fazer 
a  sua  assinatura  de  O  Estandarte.  Procure  um  de  nossos 
agentes  ou  entre  em  contato  com  a  Pendão  Real 


3257-4847 


Rua  Rego  Freitas,  530,  loja  O  -  CEP  01221-010 
e-mail  atendimento@pendaoreal.com.br 
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A  QUEM  HONRA,  HONRA 


Caravana  da  Gratidão 

De  1 2  a  1 5  de  agosto  de  2006,  um  grupo  de  cinco  filhos  de  Bethel  -  Lar  da  Igreja  -  fez  uma  visita  a 
Hilda  Pio  Martins,  que  desenvolveu  longo  e  profícuo  ministério  como  mãe  das  crianças  que  lá  viviam 


Nelson  Oliveira  Filho 


Andávamos  vagarosamente,  subindo  para  o  pon- 
to mais  alto  do  lugar,  pelas  ruas  tranquilas  de  Areado, 
simpática  e  típica  cidade  sul  mineira.  O  clima  dos  que 
seguiam  era  de  alegria  e  descontração;  Vicente  e 
Alcides  faziam  um  barulhão  com  suas  observações  e 
gargalhadas;  o  Arlindo  cantarolava  antigos  hinos;  o 
Oswaldo  nos  deliciava  com  seus  trocadilhos  e  tiradas 
bem  humoradas;  e  eu  fui  levado  por  momentos  a  um 
lar,  que  ficou  no  passado  e  que  aflora  sempre  que 
estamos  juntos;  Bethel  -  Lar  da  Igreja. 

Os  cinco  filhos  da  igreja  estavam  juntos  para  agra- 
decer a  Deus  pela  Igreja  de  Areado,  que  educou  uma 
jovenzinha  que  deixou  tudo  e  foi  servir  a  Deus  em 
uma  cidade  distante  e  desconhecida,  Sorocaba,  SP  D. 
Hilda  Pio  Martins  foi  pai  e  mãe,  em  momentos  de 
carência,  de  muitas  crianças  que  passaram  por  lá.  A 
caravana  completa  era  composta  por  Arlindo;  Vicente 
e  Dóris;  Alcides  e  Maria  Luiza;  Oswaldo  e  Enedir  com 
os  filhos  Laís  e  Valdir,  a  nora  Edllaine  e  a  netinha 
Nicole;  eu.  Nelson,  e  minha  esposa  Marli,  minha  filha 
Tais  e  sua  amiga  Silvia.  Estávamos  aproveitando  um 
fim  de  semana  prolongado  por  um  feriado  em  Sorocaba. 

O  sábado 

Não  muito  longe  dali,  na  entrada  de  Areado,  o 
Hotel  Minas  Gerais  nos  hospedava.  Lá  almoçamos  em 
companhia  de  D.  Hilda,  com  muitas  saudades  e  a  mala 
cheia  de  pedaços  de  nossas  vidas  a  serem  encaixa- 
dos, ligando  o  passado  àquele  momento.  Após  a  refei- 
ção, D.  Hilda  nos  convidou  para  participar  do  culto  à 
noite  na  Congregação  da  IPI  de  Areado,  quando  co- 
nheceríamos o  Rev  Marcelo. 

Ao  chegarmos  à  Congregação,  ficamos  felizes  pela 
recepção  e  pela  oportunidade  que  tivemos  de  cantar 
hinos  antigos  em  meio  à  juventude  representada  pela 
maioria  dos  que  nos  receberam.  O  Osvaldo  apresen- 
tou a  caravana,  explicando  a  razão  de  estarmos  ali  e 
salientando  a  presença  dos  irmãos  "gémeos"  Alcides 
e  Vicente,  que  cantariam  hinos  de  louvor  a  Deus, 
cânticos  gravados  em  CD  com  um  único  propósito  de 
ajudar  crianças  necessitadas.  Ao  término  do  culto, 
nos  dirigimos  à  casa  de  D.  Hilda. 

Domingo 

Pela  manhã,  escola  dominical.  Dia  dos  Pais.  ho- 
menagens. Novamente  a  igreja  dando  espaço  ao  gru- 
po para  também  agradecer  a  Deus,  ã  igreja  e  à  D. 
Hilda  pela  data  e  pela  oportunidade,  Cantamos  e, 
mesmo  felizes,  choramos  vendo  aqueles  pequeninos 
da  igreja  homenageando  seus  pais,  o  que  nos  emoci- 
onou como  se  fossemos  nós  na  distância  do  espaço  e 
do  tempo.  "Bendito  Deus  que  nos  deu  uma  família,  a 
IPI  do  Brasil:  um  pai  e  uma  mãe,  D.  Hilda  ". 

No  culto  à  noite,  o  Rev.  Marcelo  nos  convidou  a 


D.  Hilda  Pio  Martins,  jovem 


ml* 


dirigir,  cantar,  dar  testemunhos  e  pregar  a 
Palavra. 

O  Motivo 

O  Presb,  Oswaldo  deixou  claro  que 
estávamos  ali  para  agradecer  aos  mais 
velhos,  àqueles  mães  e  pais  de  Bethel, 
como  eram  chamados,  que  muitas  vezes 
tiraram  do  próprio  sustento  para  dar  a  nós 
e  a  outros  tantos  agraciados  e  agradecer 
também  à  D.  Hilda,  que  nos  gerou  em  seu 
coração  e.  por  isso,  somos  seus  filhos. 

A  Lais,  filha  do  Osvaldo,  entregou, 
em  nome  de  todos,  um  vaso  de  flores 
para  D.  Hilda  como  um  mimo  dado  de 
todo  coração. 

Em  meio  a  muita  emoção,  encerra- 
mos as  homenagens  e  tiramos  a  segun- 
da-feira  para  conhecer  a  região  e  des- 
cansar. A  despedida  da  casa  de  D.  Hilda 
foi  momento  de  grande  emoção,  Após 
cantarmos,  juntamos  nossas  mãos  e  cada 
um  agradeceu  a  Deus  pelos  momentos 
que  passamos  em  sua  presença. 


o  Nelson  é  filho  de  Bethel,  Lar  da 

Igreja 


Ministério 
Presbitéri 


Rev.  José  Gonçalves  de  Oliveira 

O  Presbitério  do  ABC  esteve  reuni- 
do no  dia  1"/7/2006  para  uma  palestra 
ministrada  pelo  Rev.  Marcos  Nunes  da 
Silva,  secretário  de  Diaconia  da  IPI  do 
Brasil,  a  convite  do  secretário  de 
Diaconia  do  Presbitério  do  ABC,  Rev, 
José  Gonçalves  de  Oliveira.  O  texto  para 
a  nossa  reflexão  foi  o  de  Isaias  61.1-3 
Todas  as  igrejas  foram  convidadas  para 
a  Semana  do  Diácono  e  da  Diaconisa, 
na  IPI  Filadélfia,  em  Santo  André,  SP  O 
evento  teve  início  às  9h00  e  término  às 
15hOO. 

O  trabalho  foi  muito  produtivo.  A  pa- 
lestra nos  apontou  novos  horizontes 
para  a  atuaçào  diaconal  em  nosso  con- 
texto. O  Rev.  Marcos  começou  a  sua  fala 
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Bethel  Mao  Amiga 


SECRETARIA  DE 
DIACONIA 


Caroline  Almeida  e  Presb.  Eduardo 
GouvêaJ/Iendonça  

O  Projeto  Bethel  Mão  Amiga,  de  Pre- 
sidente Prudente,  SR  oferece  atendimen- 
to sócio-educativo  a  160  crianças  e  ado- 
lescentes, e  a  1 30  famílias.  No  Projeto 
Bethel  Mão  Amiga  são  desenvolvidas  as 
seguintes  atividades: 

1 .  Máo  na  Massa: 
Capacitação  de 
Funcionários 

A  cozinheira  Soeli  acaba  de  passar 
pelo  projeto  que  tem  parceria  municipal  e 
estadual.  A  criançada  já  experimentou  as 
novidades  nos  lanches  e  aprovou  as  deli- 
ciosas receitas.  "Aprendi  vários  truques 
da  culinária  e  agora  também  sei  porque 
meus  pães  e  bolos  ficavam  crus  e  pesa- 
dos", diz  a  Soeli. 


2.  Acompanhamento 
psicopedagógico 
conta  com  novos 
recursos 

No  inicio  deste  ano,  foram  adquiridos 
novos  jogos  pedagógicos.  São  ferramen- 
tas que  farão  diferença  no  atendimento 
da  psicóloga  Elaine  Gasqui,  que  acaba  de 
terminar  sua  especialização  em 
psicopedagogia.  "Já  podemos  ver  excelen- 
tes resultados  nos  alunos  com  déficit  de 
aprendizagem  e  isto  nos  alegra  muito", 
afirma  ela. 


Elaine  Gasqui  atende  no  projeto  Bethel 
Mão  Amiga 


de  Diaconia  do 
iwisC 


apontando  que,  no  Antigo  Testamento, 
Deus  é  um  Deus  de  justiça  e  exige  que 
seu  povo  viva  na  prática  da  justiça.  Deus 
abomina  a  injustiça.  A  injustiça  é  prati- 
cada quando  deixamos  de  fazer  algo  que 
está  ao  nosso  alcance  e  passamos  de 
largo;  quando  fechamos  os  nossos  olhos 
para  as  coisas  que  estão  acontecendo 
como,  por  exemplo,  os  drogaditos,  os 
alcoólatras,  famintos,  os  enfermos,  os 
moradores  de  rua,  etc. 

Por  outro  lado,  o  Rev.  Marcos  nos 
disse  que  os  espaços  mais  ociosos  são 
os  templos  que  não  têm  um  trabalho 
social.  As  igrejas  ficam  a  maior  parte 
do  tempo  com  os  seus  templos  fecha- 
dos. Isto  é  uma  injustiça! 

Ele  citou  o  seu  exemplo  de  capelão 
nos  hospitais,  com  o  objetivo  de  nos  de- 


safiar para  este  trabalho  em  nossa 
região. 

Este  não  é  um  trabalho  fácil  e 
não  tem  visibilidade.  Talvez  seja 
por  isso  que  as  pessoas  não  se  in- 
teressam tanto.  Jesus  nos  ensina 
que  "Ele  veio  para  servir,  e  não  para 
ser  servido".  O  verdadeiro  diácono 
e  diaconisa  são  aqueles  que  estão 
a  serviço.  Nós  não  estamos  aqui 
para  ser  servidos,  mas  para  servir 
aos  necessitados.  Assim  como  o 
Senhor  fez  por  nós  também  deve- 
mos fazer  em  favor  daquele  que 
padecem  injustiças. 


O  Rev.  José  é  o  secretário  de 
Diaconia  do  Presbitério  do  ABC 


3.  Futebol  e  inclusão 
social 

o  professor  de  Educação  Física  Ygor 
Feltrin,  além  de  participar  das  atividades 
do  Mão  Amiga,  treina  crianças  de  classe 
alta  e  sempre  faz  questão  de  promover 
campeonatos  amistosos  de  futebol  entre 
os  grupos.  Ali  no  campo  não  olham  para  a 
diferença  de  classe  social. 


Mais  informações 

Siite  www.bethel.org.br 
Você  pode  colaborar  na 
Campanha  de  Captação  de 
Recursos  depositando  na  conta 
distribuída  entre  todas  as 
unidades  de  serviço  da 
Associação  ou,  se  preferir, 
entre  em  contato  diretamente 
com  o  projeto. 

Associação  Betiiel 

Banco  Bradesco.  Agencia  0152-0. 
Conta  Poupança  10  23  230  9 
Máo  Amiga  -  Presidente 
Prudente,  SP 
Fone:  (1B)  3905  4782, 
maoamlga@bethel.org.br 
Matriz  Bethei  -  Sorocaba.  SP 
Fone:  (15)  3212-1010. 
bethel@belhel.org.br 


A  Caroline  é  assessora  de 
comunicação  e  o  Presb.  Eduardo 
é  o  presidente  da  Associação 
Bethel 


1 
I 


Bethel  Esperança 


Caroline  Almeida  e  Presb.  Eduardo 
G.  Mendonça   

O  Projeto  Bethel  Esperança  em 
Adamantina,  SR  conta  com  alegria  o  tes- 
temunho de  vida  do  jovem  C.R.D.C,  que 
vive  em  situação  abaixo  da  linha  da  misé- 
ria. Com  pais  alcoólatras,  ele  cometia  in- 
frações  para  colocar  comida  na  mesa  da 
família,  Hoje,  em  Bethel  Esperança,  ele 
trabalha  na  lavoura  e  leva  para  casa  o 
fruto  de  seu  suor,  ajudando  no  sustento 
dos  quatro  irmãos  menores,  Mas.  muitas 
vezes,  precisa  brigar  com  os  pais  para  que 
o  dinheiro  não  seja  todo  usado  no  vício. 

"Quando  o  jovem  nos  trouxe  essa  le- 
tra, ficamos  profundamente  gratos  a  Deus, 
pois  embora  sendo  "servos  inúteis",  o 
Senhor  é  sempre  fiel  e  seu  amor  na  salva- 
ção de  vidas  é  eterno",  afirma  a  Reva. 
Marilda  Francischini  Ghiraldi,  do  Bethel 
Esperança.  O  Projeto  iniciou  as  oficinas 
de  música  como  meio  dos  adolescentes 
expressarem  suas  dores,  alegrias  e  so- 
nhos. "Às  vezes,  é  impossível  avaliar  o 
que  está  acontecendo  com  esses  jovens  e 
tivemos  surpresas  como  essas  que  quere- 
mos publicar",  disse  a  pastora. 

A  Caroline  é  assessora  de 

imprensa  e  o  Presb.  Eduardo  é  o 

presidente  da  Associação  Bethel 
fwww  bethel-orq.br) 


Bethel  Salvação 

Autor:  C.R.D.C.  

"Aqui  estou  mais  um  dia  na 
Associação  Bethel,  Casa  da 
Esperança/  Que  me  abriu  a  porta  do 
céu./  Agora  meu  passado  ó  só 
lembrança;/  Agora  só  penso  no 
futuro  meu  e  da  minha  familia  /  Eu 
precisava  mudar./  Acreditar  naquelas 
pessoas/  Que  quiseram  me  a|udar/  o 
não  me  atrapalhar. 
Eu  agradeço  a  Bethel/  que  nâo  me 
olhou  como  um  réu;/  Só  olhou  como 
uma  pessoa  boa  / 
Eu  estou  mudado/  e  acreditei/  e  me 
empenhei/  e  dediquei;/  agora  eu  sei/ 
que  essas  pessoas  boas/  merecem  o 
crer./  Essa  pessoas  tem/  Que 
continuar/  Esle  trabalho  bonito/  Que 
elas  tèm/  Para  muita  gente  /  Vocôs 
vâo  melhorar;/  Muitas  pessoas/  Vocôs 
vão  ajudar  /  Agora  meu  coração  só 
tem  lealdade;/  Com  a  BETHEL  você 
tem  liberdade,/  Ei,  você  que  precisa 
de  a)uda/  Abra  o  seu  coração/  E  laça 
uma  oração/  Pedindo  perdão;/  Náo 
vire  as  costas/  Para  as  pessoas 
boas/  que  querem  te  ajudar/  e  te 
alertar/  porque  elas  vão  te  dar/  seu 
perdão  /  Que  não  vire/  as  costas  e 
leve  para  escundâo/  aquele  ladrão 
que  não  merece  perdão/  que  tudo  que 
disser  vai  ser  em  vão  /  Não,  não  viva 
na  saudade.  Procure  a  liberdade./ 
Resgate  a  ESPERANÇA  no  teu 
coração'" 
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I  Camila  -  15 
anos 

No  dia  19/8/1991,  nascia  Camila  Vieira 
Carvalho,  para  alegria  de  seus  pais  Nilson 
e  Nadir. 

No  dia  1 9/8/2006,  a  IPI  de  Lorena,  SR  se 
reuniu  para  agradecer  a  Deus  pelos  seus 
1 S  anos.  Pedimos  a  Deus  que  continue  a 
aben(;oá-la,  bem  como  a  todos  seus  fami- 
liares. 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI 
de  Lorena.  SP) 


Nascimento  e  Batismo  -  Maria  Eduarda 


Nasceu  dia  12/1/2006.  para  alegria  dos 
pais  Carla  e  Anselmo  Márcio  de  Góis  Vieira , 
e  de  todos  os  avós,  bisavôs  e  tataravós.  a 
Maria  Eduarda,  A  alegria  também  de  todos 
os  irmãos  da  2*  IPI  de  Pilar  do  Sul.  SR 
Nodia  l6/3/2006,elarecebeuosacramento 
do  batismo,  na  2'  IPI  de  Pilar  do  Sul.  O 
oficiante  foi  o  Rev,  Jairo  Honório  Correa. 

Olac.  Silvana  Aparecida  de  Oliveira 
Vieira,  agente  de  O  Estandarte  na  2" 
IPI  de  Pilar  do  Sul,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  2* 
Igreia  de  Pilar  do  Sul) 


Aniversário  e  nascimento 


Aniversariou,  dia  1 2/7/2006,  o  Rev,  Laér- 
cio Oscar  da  Silva  Júnior,  pastor  da  1*  IPI 
Recife,  PE.  Também  no  mesmo  dia,  nas- 
ceu o  seu  segundo  filho  (Daniel). 
As  comemorações  foram  no  domingo,  1 6/ 
7/2006,  começando  na  escola  dominical 
e  terminando  no  culto  da  noite.  Foi  um 
culto  festivo  de  ação  de  graças  pelas  bên- 
çãos recebidas. 

A  Presba,  Kátia,  da  3'  IPI  de  Recife,  foi 
convidada,  pela  Diac.  iudite  Albuquerque, 
para  ministrar  a  palavra. 


Contamos  com  a  presença  de  diversos 
visitantes,  entre  eles  o  casal  de  missioná- 
rios Rev  David  e  Dorotéia  Gartrell. 
Após  o  culto,  houve  uma  bonita  recepção, 
onde  foram  servidos  doces,  salgados  e 
refrigerantes. 

Rogamos  a  Deus  que  continue  abençoan- 
do a  vida  do  nosso  pastor  e  sua  tamilia, 

Nair  Galvão  de  Lima,  presbítera  da 
T  IPI  de  Recife,  PE 

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  1' 
Igreja  de  Recife) 


Um  sonho  realizado 


Realizar  um  sonho  é  uma  bènçào  que  todos 
nós  desejamos,  A  nossa  bênção,  minha  e 
do  Gheison,  foi  realizada  no  dia  1 0/6/2006. 
pois,  na  presença  de  Deus,  nos  unimos  em 
matrimónio  em  nossa  igreja,  3*  IPI  de  São 
Paulo.  SP  O  casamento  foi  realizado  pelos 
Revs.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues,  Má- 
rio Ademar  Fava  e  Venicio  Nogueira,  pasto- 
res a  quem  estimamos  muito. 
Recebemos  muitos  amigos  e  familiares 
que  comemoraram  conosco  esta  alegria. 
Queremos  agradecer  primeiramente  a  Deus 
por  ter  nos  proporcionado  tamanha  felici- 
dade, aos  nossos  pais  por  todo  apoio  e 
paciência  que  tiveram,  e  aos  nossos  fami- 
liares e  amigos  por  terem  participado 
conosco  deste  momento  inesquecivel. 
Rogamos  a  Deus  que  nos  acompanhe  du- 
rante toda  nossa  vida  conjugal  e  que  o 


compromisso  assumido  seja  uma  verda- 
de em  nossas  vidas. 

Obrigada,  o  Deus,  pelo  maravilhoso  mari- 
do que  preparaste  para  mim  e  pela  família 
que  formaremos! 

Mirian  Stroppa  Mesquita  Freddi, 
membro  da  3'  IPI  de  São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na  3" 
tgreia  de  Sào  Paulo) 
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Aniversário  de  casamento:  Neusa 
e  Juscelino 


No  dia  2/7/2006.  comemoraram  29  anos 
de  casamento  nossos  pais  Neusa  e 
Juscilino.  Temos  muito  orgulho  de  toda  a 
trajetória  do  casal.  Nossa  mãe  nasceu  em 
uma  família  católica  romana.  Converteu-se 
após  o  casamento.  Os  dois  são  uma  bên- 
ção na  IPI  de  Alterosa,  MG. 
Agradecemos  a  Deus  pelo  exemplo  de 
superação  e  de  união  que  nossos  pais 
sempre  nos  deram  e  por  terem  nos  cria- 
do no  caminho  do  Senhor,  mostrando-nos, 
principalmente  através  de  açòes,  como  é 
importante  servir  ao  Deus  vivo. 
Que  as  bênçãos  de  deus  continuem  cain- 
do sobre  as  suas  vidas. 


Renata,  Edmar,  Mauro  Gil  e  Mônica 
da  IPI  de  Alterosa,  MG 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na 
Igreja  de  Alterosa) 


Bodas  de  Prata:  Sirlei  Rosária  e 
Presb.  Laurentino 


No  dia  22/7/2006.  a  IPI  de  Macaubal.  SP, 
celebrou  um  culto  especial  de  gratidão  a 
Deus  pelas  Bodas  de  Prata  do  casal  Sirlei 
Rosária  Araújo  Guimarães  e  Presb. 
Laurentino  Guimarães  Filho.  Com  a  pre- 
sença de  suas  filhas  Priscila  e  Silvana,  sua 
netinha  Ana  Clara,  familiares  e  de  grande 
parte  dos  irmãos  da  IPI  de  Macaubal,  a 
celebração  teve  como  oficiante  o  Rev.  Nilor 
Vieira  de  Souza,  que  pastoreou  a  IPI  de 
Macaubal  por  vários  anos.  Também  se  fez 
presente  o  Rev  José  Carlos  Vaz  de  Lima, 
que.  em  25/7/1 981 ,  realizou  a  cerimónia 
de  casamento  do  casal.  Após  o  culto  foi 
oferecido  um  jantar  no  salão  social  da  igre- 
ja abrilhantado  pela  banda  musical  da  qual 
o  Presb.  Laurentino  faz  parte.  Deus  conti- 
nue a  abençoar  os  irmãos  Sirlei  e  Laurentino 
e  toda  sua  família, 


Casal  Sirlei  e  Laurentino  com  o  Rev.  Nilor 
Vieira  de  Souza 


José  Luis  Ctiiuchi,  membro  da  IPI 
de  Macaubal,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  ns 
Igreja  de  Macaubal) 


Primeiro  casamento  em  Vila  Nova 
Votorantim 


Para  alegria  de  todos  os  membros  da  IPI 
Vila  Nova,  em  Votorantim,  SR  foi  realizado, 
no  dia  5  de  agosto,  a  cerimonia  matrimo- 
nial do  casal  Delva  e  Eliézer,  Este  foi  o 
primeiro  casamento  celebrado  no  templo 
da  igreja.  Com  uma  grande  festa,  os  noi- 
vos foram  prestigiados  por  muitos  irmãos 
e  amigos  que  fizeram  questão  de  parabe- 
nizar os  nubentes. 

A  cerimónia  foi  realizada  pelos  Revs.  Lisyas 
Oliveira  dos  Santos,  pastor  da  5*  IPI  de 
Sorocaba,  e  Aparicio  Soares  Carvalho, 
pastor  da  igreja  local.  Estiveram  presen- 
tes também,  participando  da  bênção  do 
casal,  os  Revs,  Edson  Alcântara  [presi- 
dente do  Presbitério  de  Sorocaba),  Aggeu 
Mariano  da  Silva,  José  Ausberto  Bressani 
e  José  Robson  da  Silva. 
O  casal  transferiu-se  recentemente  á  IPI 


Vila  Nova,  onde  o  noivo  é  presbítero  e 
presta  relevantes  serviços  como  prega- 
dor e  professor  na  escola  dominical.  O 
pastor  e  irmãos  desejam  que  Deus  aben- 
çoe Oeiva  e  Eliézer  nesta  nova  caminhada, 

Rev  Aparício  Soares  Carvaltio, 
pastor  IPI  Vila  Nova  Votorantim 

fO  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  IP' 
Vila  Nova  Votorantim.  em  Votorantim.  SP) 
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Notas  sociais  de 
Tocantins 

Maristela  C.  Chagas  e  Ricardo  Vargas  Mora 

■  Com  a  bênção  do  Senhor  - 
Edimária  e  Adimilson 


No  dia  30  de  junho,  uníram-se  sob  a  bên- 
ção do  Senhor  na  cidade  de  Conceição  do 
Tocantins.  Membros  atuantes  desta  congre- 
gação, Edimária  e  Adimilson  receberam  a 
bênção  ministrada  pelo  Rev.  Ricardo  Vargas 
Mora.  que  foi  pastor  deste  campo,  missio- 
nário do  Presbitério  do  Distrito  federai. 
Foi  uma  grande  festa  com  música  alegre, 
farta  comida,  familiares  e  amigos. 


Liciolla  e  Herculano  se  uniram 
pelos  laços  do  casamento 


No  dia  14  de  abril,  unlram-se  pelos  laços 
do  matrimónio  os  irmãos  Luciolla  e  Hercu- 
lano. A  cerimónia  religiosa,  com  efeito  civil, 
foi  dirigida  pelo  Rev.  Ricardo  Vargas  l^ora 
e  foi  marcada  pela  beleza  litúrgica  e  grande 
emoção  dos  presentes,  tendo  sido  realiza- 
da no  Espaço  Luz,  na  cidade  de  Palmas. 


Formatura  -  Luzileila  Alves  do  Carmo 


No  dia  25  de  agosto,  no  auditório  da  Assembléia 
Legislativa  de  Tocantins,  em  Palmas,  foi  celebrado  o  culto 
da  terceira  turma  do  curso  de  biomedicina  do  Centro 
Universitário  Luterano  de  Palmas,  da  Universidade 
Luterana  do  Brasil  (CEULP/ULBRA),  f^inistrou  a  palavra 
de  Deus.  representando  o  segmento  evangélico,  o  Rev. 
Ricardo  Vargas  Mora.  A  irmã  Luzileila  formou-se  em 
biomedicina.  Também  se  formaram:  o  irmão  Luiz  Alves 
do  Carmo,  como  técnico  em  higiene  dental  pela  Escola 
Técnica  de  Saúde  de  Palmas;  e  a  irmã  Maristela  Costa 
Chagas,  no  curso  de  técnica  em  magistério. 

A  Maristela  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
de  Taquaralto  e  o  Rev.  Ricardo  é  pastor 
auxiliar  da  IPI  Central  de  Palmas,  servindo 
em  Taquaralto,  TO 

10  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  Central  de 

Palmas) 


Luzileila  Alves  do  Carmo  e 
abaixo,  Luiz  Alves  do  Carmo. 
Ao  lado,  o  Rev.  Ricardo  no  culto 
de  formatura 


DATAS  E  EVENTOS 

IV  Encontro  de  Casais  da  IPI 
de  Campo  Grande 

•  Promoção:  Ministério  da  integração  da  Família 

•  Data:  De  23  a  26/11/2006,  em  Bonito.  MS 

•  Local:  Hotel  Águas  de  Bonito  (wwvii.aguasdebonito.com.br) 

•  Palestrante:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil 

•  Maiores  iniormações  e  reservas:  IPI  de  Campo  Grande  Presb 
Valter  (67)  3029-3271  ou  8121-6165 

Vagas  limitadas 

Corrida  do  Centenário 

•  Ar  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto.  SP.  está  completando  100  anos 
de  organização.  Dentre  as  várias  celebrações  programadas  para 
o  mès  de  outubro,  está  se  realizando  a  Corrida  do  Centenário, 
no  dia  12  de  outubro. 

•  A  corrida  é  de  7  km.  A  largada  e  a  ctiegada  são  em  frente  ao 
escritório  da  igreja,  que  é  ao  lado  do  templo.  O  percurso  abrange 
parte  do  centro  da  cidade  e  parte  da  represa  municipal. 

•  A  corrida  é  um  esporte  em  franco  crescimento  em  todos  os 
lugares  e  se  constitui  numa  forma  da  1"  IPI  de  Rio  Preto  marcar 
sua  presença  e  presentear  a  cidade  com  um  evento. 

Presb.  Flávio  Henrique  Tabarinl 

(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes  na  1'  IPI  de  São  Jose  do  Rio  Preto,  SP) 


Jubilaçáo  do  Rev.  Valdemar 
Soares  Barbosa 

Convidamos  para  o  culto  de  ação  de  graças  pela  jubllação  do  Rev. 
Valdemar  Soares  Barbosa,  a  se  realizar  na  IPI  de  Cidade  Patriarca, 
em  São  Paulo,  SP,  no  dia  11  de  novembro  de  2006,  às  19h30. 
"Quão  formosos  são  os  pés  dos  que  anunciam  coisas  boas!"  (Rm  10.15) 

Iara  Barbosa 


III  Festival  Regional  de 
Música  do  Vale  do  Paraíba 


Novamente  estamos  ã  porta  de  mais  um  Festival  de  Música. 
Mais  uma  vez  os  organizadores  do  evento  se  reúnem,  levantam 
sugestões,  revêem  o  material  dos  festivais  passados.  Nesse 
momento  as  recordações  são  muitas  e  voltamos  a  sentir 
ansiedade,  incertezas,  alegria,  fé.  Afinal,  tudo  foi  e  continuará 
sendo  por  Deus  e  para  Deus. 

O  Festival  de  Música  da  2'  IPI  de  Jacareí,  SP,  começou  em  2001.  O 
evento,  até  então,  era  interno  e  todos  os  membros  participavam 
compondo,  tocando,  cantando,  prestigiando.  Ora,  se  a  música 
conseguia  mobilizar  a  todos  e  ainda  promovia  a  união  da  igreja 
local,  por  que  não  estender  o  evento  para  as  outras  IPIs  e  tentar 
a  união  também  com  elas?  Foi  assim  que,  em  2004,  lançamos  o 
desafio  do  I  Festival  Regional  de  Músicas  do  Vale  do  Paraiba. 
Claro  que  a  ansiedade  aumentou,  mudanças  aconteceram  e.  no 
mínimo,  aqueles  que  acreditaram  no  evento  tiveram  a 
oportunidade  de  aprender  mais  e  o  resultado  foi  a  unláo  de 
outras  igrejas  do  Presbitério. 

Neste  ano,  o  evento  acontecerá  no  dia  25/11/2006.  na  2'  IPI  de 
Cruzeiro,  SP.  Se  a  sua  igreja  pertence  ao  Presbitério  do  Vale  do 
Paraíba,  junte-se  a  nós!  Participe  do  nosso  III  Festival  Regional. 
Acredite:  sozinho,  isolado,  ninguém  é  capaz. 
Regulamento:  O  convite  com  o  regulamento  do  Festival  será 
entregue  em  cada  IPI  e  Congregação  que  fazem  parte  do 
Presbitério  do  Vale  do  Paraíba. 

Sugestões,  comentários  poderão  ser  leitos  no  seguinte 
endereço  eletrónico  dinao3se99gmaÍ|.com,br 

Dinamara  e  Neiva  -  Coordenadoras  do  Festival 
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CD  "De  todas 
as  tribos" 


I 


Hinos  no  coraçã 


Eugênio  Marcos  Figueira 
Ambrosetti 


O  CD  "De  todas  as  tribos"  é  um  pro- 
jeto  que  visa  divulgar  as  músicas,  ban- 
das e  grupos  de  louvor  da  IPI  do  Brasil, 
gerando  resultados  positivos  a  seus  par- 
ticipantes na  divulgação  de  seu  traba- 
lho. A  idéia  é  unir  músicos  da  IPI  de  vá- 
rios lugares  do  Brasil  num  único  CD. 

Hoje,  as  bandas  e  grupos  de  louvor 
da  IPI  do  Brasil,  na  maioria  das  vezes, 
divulgam  seus  trabalhos  apenas  na  ci- 
dade de  origem. 

Isso  ocasiona  falta  de  contato  entre 
bandas  e  grupos  de  louvor  e  falta  de 


divulgação  de  seus  trabalhos.  Além  dis- 
so, muitas  vezes  faltam  recursos  finan- 
ceiros para  uma  banda  ou  grupo  de  lou- 
vor gravar  seu  próprio  CD. 

Estamos,  então,  criando,  em  par- 
ceria com  a  Secretaria  de  Música  e 
Liturgia  da  IPI  do  Brasil,  este  ministé- 
rio direcionado  especialmente  aos  le- 
vitas da  IPI  do  Brasil  com  o  intuito  de 
divulgar  suas  músicas,  bandas  e  gru- 
pos de  louvor  a  um  custo  acessível. 

o  Eugênio  Marcos  é  membro  da 
r  IPI  de  Limeira.  SP 

(O  Estandarte  conla  com  30  assinanles  na 
1*  Igreja  de  Limeira) 


I 


Para  participar 

V  Primeiro  Passo(*):  Preencher  a  Ficha  de  Inscrição  que  está 
em  nosso  site 

V  segundo  Passo('):  Gravar  a  música  com  boa  qualidade  no 
estúdio  de  sua  preferência  e  enviar  a  matriz  pelo  correio. 

V  Terceiro  PassoC).  Todas  as  letras  de  músicas  passarão  por  I 
um  processo  de  avaiiaçâo  para  que  a  coletânea  tenha  uma 

boa  qualidade  teológica. 
(•)  Para  maiores  detalhe  ,  acesse  o  site 
www.grupodynamis.com.br/coletaneaipi 

Vantagens 

V  A  banda  terá  divulgação  em  várias  outras  IPIs  do  Brasil,  visto 
que  cada  banda  participante  servirá  como  divulgadora  para  as 
demais. 

O  CD  conterá  o  contato  das  bandas  para  possíveis  convites 
para  participação  em  eventos. 

V  O  investimento  para  a  participação  desse  proieto  será  a 

l       compra  de  60  CDs  por  música  participante.  Ou  seja,  se  alguma 

banda  quiser  participar  com  mais  que  uma  musica,  devera 
I        comprar  a  quantidade  proporcional  de  CDs. 
I  ■>]  Cada  CD  custará  RS  5.00  para  as  bandas. 
I  ^  Esses  CDs  poderão  ser  usados  peias  bandas  ou  grupos  de 
I        louvor  na  divulgação  de  seus  trabalhos,  dados  como  brinde  a 
I        amigos  e  parentes  ou  serem  comercializados  em  suas 
I        congregações  pelo  preço  sugerido  de  RS  15,00  Desta  forma. 
I        as  bandas  poderão  também  recuperar  o  mvestimento  feito 
I        tanto  com  o  projeto  quanto  com  o  estúdio. 
I        Bandas  ou  grupos  de  louvor  da  IPI  do  Brasil  que  já  possuam 
I        seu  próprio  CD  gravado  também  poderão  participar.  Para  isso 
I        basta  seguir  os  mesmos  passos  que  as  demais  bandas. 

I   Se  ficou  interessado  pelo  projelo,  entre  em  contato  conosco 
I   pelo  e-mail",  eugenlomarcos@uol.com.br.  ou  pelo  telefone  (19) 
I   9117-  7096. 


Rev.  Ismael  Gomes  Júnior  

No  mês  de  julho  deste  ano.  entre  os 
dias  16  e  20,  participamos  da  conferên- 
cia internacional  da  The  Hymn  Society  in 
the  United  States  &  Canadá,  que  aconte- 
ceu na  cidade  de  Greencastie, 
Indiana.EUA.  O  tema  da  conferência  foi 
Hymns  in  the  Heartland  (Hinos  no  cora- 
ção do  pais).  Este  tema  é  uma  alusão  sim- 
bólica e  refere-se  à  região  em  que  acon- 
teceu a  conferência,  que  fica  justamente 
no  centro  dos  EUA.  The  Hymn  Society 
úne  os  mais  importantes  compositores  de 
hinos,  musicistas,  regentes  e  maestros, 
bem  como  as  publicadoras  dos  mais  im- 
portantes hinários  norte-americanos.  Há 
que  se  destacar  que  nossa  denominação 
é  representada  nesta  sociedade  pelo  Rev. 
João  Wilson  Faustini  que,  além  de  mem- 
bro vitalício,  é  também  reconhecido  pelos 
demais  membros  como  importante  com- 
positor e  maestro.  A  conferência  proporci- 
onou a  todos  os  participantes  um 
envolvimento  intenso  com  o  que  há  de 


melhor  no  universo  da  música  sacra.  As- 
sistimos a  vários  concertos  de  órgãos  de 
tubos,  instrumento  muito  comum  nos  an- 
fiteatros das  universidades  e  também  nas 
igrejas  locais.  Mais  especificamente  visi- 
tamos algumas  igrejas  metodistas  e 
presbiterianas,  tanto  em  Greencastie, 
quanto  em  Indianápolis.  Todas  as  manhãs, 
participamos  dos  momentos  devocionais, 
que  envolviam  execução  de  hinos  novos  e 
antigos.  Nestes  momentos  formava-se  o 
grande  coral.  Como  todos  os  participan- 
tes são  profundos  conhecedores  de  músi- 
ca, cantavam  suas  respectivas  vozes  sem 
precisar  de  ensaio  prévio.  No  final  de  cada 
manhã  e  às  tardes,  aconteciam  sessões 
de  debates  sobre  os  mais  variados  temas 
que  envolvem  a  composição  de  hinos  e 
música  na  igreja.  Esses  momentos  foram 
importantes  para  nós  brasileiros  da  Co- 
missão do  Hinário  da  IPI  do  Brasil,  porque 
pudemos  conversar  com  vários  composi- 
tores de  hinos  e  também  tirar  dúvidas  so- 
bre a  publicação  de  hinário  com  represen- 


RDENADORIA  ECUMÉNICA  DE  SERVIÇO 

Primavera  para 
Mulheres  e  Horn 


A  solidariedade,  que  anima  o  coti- 
diano  das  organizações  do  movimento 
popular  e  ecuménico  e  das  igrejas  cris- 
tãs, vai,  mais  uma  vez,  se  materializar 
nas  açôes  e  acontecimentos  da  Cam- 
panha Primavera  para  a  Vida,  de  se- 
tembro a  dezembro  de  2006.  A  cam- 
panha, promovida  anualmente  pela 
I  Coordenadoria  Ecuménica  de  Serviço 
(CESE),  estende-se  por  todo  o  periodo 
da  estação.  Desta  vez,  o  apelo  das  igre- 
\  jas  que  compõem  a  CESE  é  por  novas 
cidades  de  paz,  construídas  com  res- 
'  peito  às  relações  de  género:  "Mulheres 
I  e  Homens  construindo  cidades  de  Paz", 
j      O  objetivo  principal  da  ação  coor- 
j  denada  pela  CESE  é  mobilizar  recur- 
I  SOS  em  território  nacional  para 
i  potencializar  o  seu  apoio  a  iniciativas 
\  dos  movimentos  populares  que  visam 
I  transformações  sociais,  políticas  e  eco- 
nómicas para  melhorar  as  condições  de 
vida  das  camadas  empobrecidas  e  es- 


poliadas da  população.  Para  isso,  conta 
com  o  apoio  de  núcleos  organizados  em 
diferentes  cidades  brasileiras,  compostos 
por  representantes  das  igrejas  associa- 
das e  de  organismos  ecuménicos.  Em  cada 
localidade,  esses  núcleos  buscam  promo- 
ver a  articulação  entre  as  comunidades 
das  igrejas  e  os  projetos  apoiados  pela 
CESE  na  região,  para  discutir  sobre  o  tema 
proposto  e  empreenderem  atividades  de 
arrecadação  de  recursos. 
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SECRETARIA  DE  MUSICA 
E  LITURGIA 


Nelson  Rodrigues 


da  Silva  Filho. 
Revs.  Ismael 
Gomes  Júnior, 
João  Wilson 
Faustint  e  Márcio 
Roberto  Lisboa 


Conferência  da  The 
Hymn  Society.  em 
Indiana,  EUA 


tantes  de  publicadoras.  Inclusive  nesta 
oportunidade  conseguimos  autorizações 
para  publicar  alguns  dos  hinos  de  nosso 
hinário. 

Duas  outras  programações  nos  mar- 
caram profundamente.  Uma  aconteceu  no 
final  da  última  noite  da  conferência,  que 
foi  a  Ja2z  Night  Prayers.  Um  pianista  de 
jazz  fez  arranjos  para  vários  hinos  e 
cânticos  para  os  participantes  cantarem 
acompanhados  de  uma  banda  de  jazz.  O 
mais  Interessante  de  tudo  foi  ouvir  os  nor- 
te-americanos  cantando  um  estilo  musi- 
cal que  é  deles,  o  jazz.  Com  relação  aos 
outros  hinos,  também  foi  interessante  a 
experiência  de  ouvi-los  cantar  as  músicas 
que  são  próprias  de  sua  cultura.  Isso  nos 
fez  pensar  na  importância  de  cada  povo 
louvar  a  Deus  com  elementos  de  sua  cul- 
tura e  como  no  Brasil  nós  cantamos  mais 
cânticos  com  elementos  da  cultura  nor  te- 
americana  em  detrimento  dos  cânticos 
com  elementos  de  nossa  própria  cultura. 

A  outra  programação  que  nos  marcou 


foi  o  concerto  do  The  Indianapolis 
Children  s  Choir,  um  coro  profissional  de 
Indianapolis  formado  por  crianças.  Um 
dos  momentos  mais  emocionantes  foi 
quando  entoaram  o  conhecido  hino  Haja 
paz  na  terra.  No  encerramento  da  con- 
ferência lodos  os  participantes  entoa- 
ram uma  cantata  de  natal.  Tal  apresen- 
tação, além  de  edificante,  foi  cantada  com 
precisão,  arte  e  beleza.  Podemos  dizer 
que.  depois  da  participação  na  conferên- 
cia da  The  Hymn  Society.  nossa  compre- 
ensão sobre  a  importância  da  música  na 
igreja  ampliou-se,  o  que  certamente  in- 
fluenciará nosso  ministério  a  serviço  da 
IPI  do  Brasil. 

Os  quatro  brasileiros  que  participa- 
ram do  evento  foram  os  Revs.  Ismael  Go- 
mes Júnior  e  João  Wilson  Faustini,  e  os 
musicistas  Mareio  Roberto  Lisboa  e  Nel- 
son Rodrigues  da  Silva  Filho. 

O  Rev.  Ismael  é  pastor  da  IPI  de  São 
Manuel,  SP,  e  secretário  de  Música 
e  Liturgia  da  IPI  do  Brasil 


Como  participar  da  Campanha 
Primavera  para  a  Vida 

A  CESE  conclama  as  comunidades  de  todos  os  lugares 
do  País  para  que  desenvolvam  ações  que  ajudem  a 
torná-la  melhor  conhecida,  por  suas  atividades  e  pelos 
projetos  que  ela  apóia.  E  que  essas  comunidades 
formem  um  grupo  local  de  repercussão  da  campanha, 
em  parceria  com  igrejas  associadas  da  CESE. 
movimentos  sociais  e  grupos  apoiados,  organizando 
atividades  como: 

V  Palestras,  debates  ou  grupos  de  estudo  para 
aprofundar  a  temática  do  ano  e  da  superação  da 
violência,  convidando  representantes  de  igrejas, 
movimentos  sociais,  entidades  que  trabalham  com 

.  jovens  e  do  poder  público 

V  Um  culto,  num  dia  de  oração  e  coleta  para  a  CESE. 
incluindo,  na  celebração,  uma  oferta,  em  momento 

,  apropriado. 

v   Uma  feira,  apresentações  artísticas,  ou  outros 
eventos,  arrecadando  fundos  para  o  trabalho  da 

,  CESE  e  divulgando  seu  material  promocional. 
\   Cafés  da  manhã,  quermesses  ou  rifas  com  renda 

.   revertida  para  o  Serviço  de  Projetos  da  CESE. 

V  Reuniões  com  organizações  que  já  foram  apoiadas 
pela  CESE.  para  conhecimento  mútuo  e  articulação 
conjunta-  A  CESE  fornecerá  os  endereços,  a  pedido. 

V  Reflexões  sobre  a  importância  do  trabalho  diaconal 
das  igrejas,  usando  textos  bíblicos  e  informações 
sobre  conjuntura  sociopolítico-econòmica. 


O  que  é  feito  com  o  que  se 
arrecada 

As  iniciativas  apoiadas  pela  CESE  ajudam  a  promover  a  pléha 
cidadania,  o  desenvolvimento  económico  justo  e  sustentável  e 
asseguram  a  democracia  com  respeito  aos  direitos  humanos. 
Com  7  mil  reais  arrecadados,  por  exemplo,  ó  possível: 


V 

V 
V 

i 
i 


Construir  de  2  a  5  cisternas  de  placa  de  argamassa- 
armada  para  captação  de  água  da  chuva,  no  semi-árido 
brasileiro. 

Comprar  7  carrinhos  para  uma  associação  de  catadores 
de  papel  e  materiais  reaproveitáveis. 
Instalar  um  grupo  de  criação  de  abelhas  nativas, 
envolvendo  10  famílias. 

Implantar  uma  horta  comunitária,  envolvendo  15  famílias. 
Instalar  um  terreiro  da  raspa  de  mandioca,  envolvendo  15 

famílias. 

Instalar  um  aviário  rústico,  envolvendo  15  famílias. 
Publicar  cartilhas  sobre  assuntos  diversos  como 
Prevenção  á  AIDS,  Saúde  da  Mulher.  Violência  Sexual  e 
Intrafamilíar,  Direitos  Humanos,  Juventude  em  Situação  de 
Risco,  Defesa  do  Patrimônio  Cultural  dos  Povos  Indígenas, 
entre  outros  assuntos. 


Para  contribuir 

Banco  Bradesco  -  Agência  0592  -  4  -  Conta 
Corrente  42.144-8. 

Ou  entre  em  contato  com  a  CESE.  pelo 
telefone  (71)  2104-5457.  para  obter  sugestões 
sobre  outras  formas  de  colaboração. 


I 
t 
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113  ANOS.  EVANGELIZANDO,  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


A IPI  do  Brasil  no  Mato 


Localização:  Região  Centro- 
Oeste 

Municípios:  78 
População:  2.297.981 
Capital:  Campo  Grande, 
fundada  em26/8/1699 
Cidades  mais  populosas: 
Dourados,  Corumbá,  Trés 
Lagoas,  Ponta  Porã  e 
Aquidauana. 


Nossos 
Missionários 
no  Mato 
Grosso  do 
Sul 


Campo  de  Juti 

Tatiane  e  Diones  César  Braz, 

com  o  filho  Abner 

Rua  Santa  Catarina,  616,  JutI, 

MS.  CEP  79955-000,  Fone  (67) 

3463-1028. 

dtbraz@lbest.com.br  / 
projetoipijuti@hotmail.com 


Campo  de  Três  Lagoas 
Denize  e  Rev.  Cláudio  Alves 
Coutinho,  com  o  filho  João 
Lucas 

Rua  llácil  Pereira  Martins, 
620.  Baíro  Santos  Dumont, 
Trés  Lagoas.  MS,  CEP  79620- 
070.  Fone  (67)  9914-1041, 
familiacout@ibesl.com.br 


NO  SENHOR  JESUS  E 
SERÁS   SALVO  ,'- ATOS  16:31 


1 


Apresentação  com  as  crianças  da  aldeia 


Congregação  de  Juti 


Juti 

■     Parceria:  Presbitério  Mato 
Grosso  do  Sul 

O  campo  de  luti  teve  inicio  em  janeiro 
de  2005  com  o  missionário  Valdenir  Soa- 
res, que  lá  permaneceu  até  o  fim  desse 
ano.  Em  2006,  o  missionário  Diones  César 
Braz  assumiu  o  campo  e  tem  realizado 
um  trabalho  de  evangelização  que  inclui 
os  Índios.  Tem  também  promovido  uma 
confraternização  entre  a  igreja  e  os  ir- 
mãos do  Centro  de  Recuperação 
Maanain.As  principais  atividades  têm  sido 
um  trabalho  com  crianças,  na  Escola 
Doraci  Fernandes,  que  objetiva  alcançar 
quase  900  crianças.  Foi  feita  uma  parce- 
ria com  a  Igreja  Presbiteriana  Renovada 
de  Juti.  para  trazer  o  Projeto  Onça  Pinta- 
da. É  um  ónibus  equipado,  com  uma  mé- 
dica especialista,  que  faz  exames  de  pre- 
venção ao  câncer  de  mama.  Mais  de  30 
mulheres  foram  beneficiadas.  São  feitos 
momentos  de  reflexão  e  oração  antes  do 
inicio  dos  exames,  Semanalmente  são  re- 
alizadas visitas  aos  enfermeiros  e  paci- 
entes no  hospital.  Em  quatro  meses  de 
trabalho  foram  distribuídos  cerca  de  700 
folhetos  com  convites  nos  trabalhos  no 
hospital  e  de  casa  em  casa. 


Cartas 


> 


Família  missionária:  Tatiane  e  Diones 
César,  com  o  filho  Abner 


Orenrios:  pela  aquisição  de 
um  terreno  para  a  futura 
construção  do  templo;  pelos 
irmãos  que  têm  participado 
semanalmente  do  Curso  de 
Capacitação  de  Líderes;  pelo 
trabalho  de  divulgação  de 
casa  em  casa. 


As  principais 
atividades  têm  sido 
um  trabalho  com 
crianças,  na  Escola 
Doraci  Fernandes, 
que  objetiva  alcançar 
quase  900  crianças. 


De  Hilma  e 

Queremos  compartilhar  a  manei- 
ra como  Deus  tem  agido  no  trabalho 
que  estamos  realizando  em  Manaus, 
AM.  Tivemos  o  privilégio  de  conhecei 
várias  comunidades  ribeirinhas  e  le 
var.  além  da  assistência  médica  l 
odontológica,  o  evangelho. 

Mocotó 

Um  menino  de  apenas  1 1  anos 
estava  há  vários  dias  cuidando  de  3 
irmãozinhos,  após  o  sumiço  dos  pais 
(alcoólatras) .  Sua  casa  tem  um  cómo- 
do, coberto  por  folhas  de  palmeira, 
piso  de  tábuas  e  sem  paredes.  Há  2 
camas  com  panos  no  lugar  de  colchões 
e  um  fio  de  varal  como  guarda-roupa. 
Durante  o  dia  que  passamos  ali,  trata- 
mos de  seus  dentes,  oferecemos-lhe 
comida,  remédios,  carinho  e  atenção, 
e...  viemos  embora.  Toda  a  equipe  fi- 
cou sensibilizada!  Dói  o  nosso  coração 
quando  nos  lembramos  dele  e  da  res- 
ponsabilidade que  tem,  sendo  ainda 
tão  criança! 

Toda  a  equipe  ficou 
sensibilizada!  Dói  o  nosso 
coração  quando  nos 
lembramos  dele  e  da 
responsabilidade  que  tem, 
sendo  ainda  tão  criança! 
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Grosso  do  Sul 


Trés  Lagoas 

■     Parceria:  Presbitério  Campo 
Grande 

No  decorrer  do  ano  de  2004,  o  Pres- 
bitério Campo  Grande  lançou  um  desafio 
ao  missionário  Cláudio  para  a  implanta- 
ção da  IPI  em  Três  Lagoas.  MS,  na  cidade 
promissora  com  100.000  habitantes. 

Em  janeiro  de  2005,  o  Rev.  Cláudio 
iniciou  seus  trabalhos  na  cidade,  o  qual 
está  indo  muito  bem.  Há  uma  participa- 
ção média  de  1 2  pessoas  nas  reuniões. 
Em  agosto  foi  alugado  um  templo  que  está 
funcionando  como  sede  do  trabalho. 


ísionaria 

iev.  Cl^lLP  Alves  Coutint 
com  o  filho  Joã( 


Isi 


sionarias 


landerson,  de  Manaus 


Janauacá 

E  uma  comunidade  que  fica  no  rio 
Solimões.  Ali  passamos  o  filme  "O  Filho 
Pródigo",  para  42  pessoas,  a  maioria  cri- 
anças, sentadas  na  escadaria  de  uma  igre- 
|â.  Ensinamos  algumas  músicas,  dentre 
elas  "Deus  é  bom  pra  mim".  Explicamos 
que  estávamos  ali  porque  temos  experi- 
mentado a  bondade  de  Deus.  No  dia  se- 
guinte, fizemos  uma  palestra  sobre  higie- 
ne bucal  e  entregamos  escovas  e  creme 
Jental.  Na  hora  de  transportarmos  nosso 
equipamento  para  o  barco,  as  crianças  nos 
ajudaram  com  muita  alegria.  Ofereceram 
coco,  laranja  e.  timidamente,  agradece- 
ram pelo  que  fizemose  pelas  canções  que 
ensinamos. 


Gravidez: 

Tem  nos  chocado  muito  vermos  meni- 
nas de  1 4  ou  1 5  anos  prestes  a  "dar  à  luz". 
Quando  conversamos  e  conquistamos  a  con- 
fiança delas,  percebemos  que  estão  total- 
mente desprovidas  de  quaisquer  informa- 
ções, seja  em  relação  ao  momento  do  parto 
ou  quanto  aos  cuidados  com  o  bebé.  O  Se- 
nhor tem  direcionado  a  Hilma  nas  conver- 
sas e  orientações  ás  futuras  mamães. 

Queremos  que  você  se  junte  a  nós  em 
gratidão  e  adoração,  porque  "até  aqui  nos 
ajudou  o  Senhor! "HXds^os  cientes  de  que  o 
que  temos  feito  é  muito  pouco  diante  das 
necessidades,  mas  cremos  que  o  Pai  Celestial 
tem  se  alegrado  e  conduzido  todas  as  coi- 
sas para  a  glória  do  seu  nome! 


Tem  nos  chocado  muito 
vermos  meninas  de  1 4 
ou  15  anos  prestes  a 
"dar  à  luz".  Quando 
conversamos  e 
conquistamos  a 
confiança  delas, 
percebemos  que  estão 
totalmente  desprovidas 
de  quaisquer 
informações,  seja  em 
relação  ao  momento  do 
parto  ou  quanto  aos 
cuidados  com  o  bebê. 


Arderson  e  Hilma  Santoro  Ribeiro 
são  missionários  de  Asas  de 
Socorro  e  atuam  em  parceria  com 
o  Programa  Amazónia  da 
Secretaria  de  Evangelização  da  IPI 
do  Brasil  (Caixa  Postal  2012,  Japllm. 
CEP  69072-970.  Manaus,  AM, 
andhil@lbest.com.br) 
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A IPI  do  Brasil  em  Santa 


Locatização:  centro  da 
Região  Sul 
Municípios:  293 
População:  5.95B.295 
Capital:  Florianópolis 
Cidades  mais  populosas: 
Joinville,  Florianópolis, 
Blumenau,  Criciúma  e 


Chapecó 


■ 


Nossos 
missionários 
em  Santa 
Catarina 


■ 


Campo  de  Chapecó 
Margarete  e  Ivan  José  de 
Carvalhos,  com  o  filho  Levi 
Rua  Quintino  Bocaiúva,  148  D, 
Ap.  302,  Centro,  Chapecó.  SC, 
Caixa  Postal  713, 
CEP  89801-973  , 
Fones  (49)  331-2583  / 
(49)  9113-9725,  i 
margaeivan@ibest.com.br  ' 


I 


Campo  de  Itajaf 
Sarila  e  Marco  Aurélio 
Carvalho  Pereira,  com  o 
filho  Davi 

Rua  Jassão  dos  Santos,  375, 
Itajaí,  SC,  CEP  88305-220,  Fone 
(47)  3344-3780. 

marcoaurellocp@bol.com.br 


§^  Ml 


Chapecó 


Membros  da  congregação  em  Chapecó 


Família  Missionária:  Margarete  e  Ivan  José  de  Carvalhos, 

com  o  filho  Levi 


■   Parceria:  IPI  de  São  Francisco 
do  Sul,  SC 

Chapecó  é  uma  cidade  de 
1 60.000  habitantes,  com  muitas  in- 
dústrias, comércio  e  grandes  frigorífi- 
cos. Está  num  ponto  estratégico  para 
negócios  com  o  Mercosul,  situada  no 
oeste  de  Santa  Catarina.  É  uma  cida- 
de de  colonização  italiana,  Por  isso 
conserva  a  tradição  Católica  Romana  ar- 
raigada, o  que  dificulta  o  acesso  de  ou- 
tras denominações.  Além  disso,  há  forte 
presença  da  Fundação  Logosófica,  da 
Maçonaria,  da  Ordem  Rosacruz,  do  Espi- 
ritismo e  da  Umbanda. 

Há  1 5  anos  a  IPI  do  Brasil  tenta  im- 
plantar uma  igreja  em  Chapecó.  A  con- 
gregação missionária  começou  nos  bair- 
ros Cristo  Rei  e  Bela  Vista,  porém  não 
se  desenvolveu.  Em  1998,  o  Presbité- 
rio Catarinense  resolveu  dar  por  encer- 
radas as  atividades  em  Chapecó,  desfa- 
zendo-se  do  patrimônio  existente.  Mas 
3  famílias  continuaram  congregadas, 
num  salão  alugado.  No  ano  de  2000,  a 
IPI  de  São  Francisco  do  Sul,  em  parce- 
ria com  a  Secretaria  de  Evangelização, 
enviou  a  Chapecó  o  missionário  Ivan.  A 


igreja  tornou-se  mais  conhecida  pela 
população  ao  mudar-se  para  o  centro 
da  cidade,  desenvolvendo  prática  de 
intensa  distribuição  de  folhetos.  A  fre- 
quência aos  cultos  aumentou.  Hoje  o 
campo  conta  com  31  membros.  O  mis- 
sionário Ivan  e  outros  pastores,  em  par- 
ceria com  o  Serviço  de  Evangelização 
para  a  América  Latina,  fez  um 
mapeamento  de  todas  as  igrejas  evan- 
gélicas de  Chapecó,  para  identificar  as 
áreas  mais  carentes  do  evangelho. 

Os  desafios  e  metas  para  os  próximos 
3  anos  são:  desenvolver  novos  contatos  e 
amizades  com  famílias  não  crentes;  ven- 
cer as  amarras  do  tradicionalismo  e  obter 
conversões;  crescer  numericamente;  for- 
mar a  futura  liderança;  desenvolver  tra- 
balho com  menores  do  município. 


Chapecó  é  uma  cidade  de  colonização 
Italiana.  Por  isso  conserva  a  tradição  Católica 
Romana  arraigada,  o  que  dificulta  o  acesso  de 
outras  denominações.  Aiém  disso,  há  forte 
presença  da  Fundação  Logosófica,  da 
Maçonaria,  da  Ordem  Rosacruz,  do 
Espiritismo  e  da  Umbanda. 


Itajaí 


■   Parceria:  IPI  do  Estreito. 
Florianópolis,  SC 

O  campo  missionário  de  Itajaí  teve 
inicio  em  janeiro  de  2003,  em  parce- 
ria com  o  Presbitério  Catarinense. 
Começou  com  um  trabalho  de 
evangelização  de  crianças.  Além  dis- 
so, foram  realizados  trabalhos  com 
algumas  famílias.  As  portas  foram  se 
abrindo  e  o  trabalho  cresceu.  Os  mis- 
sionários realizam  cultos  dominicais 
em  sua  casa  e  começaram  a  ver  os 
frutos.  O  campo  tem  hoje  a  frequên- 
cia assídua  de  1 3  pessoas.  Além  dos 
cultos  aos  domingos,  mantém  grupos 
de  estudos  bíblicos  e  discipulados.  Os 
missionários  contam  com  a  colabora- 
ção valiosa  da  irmã  Diane  Vidal  de 
Almeida,  formada  pelo  Centro  de  Trei- 
namento Missionário  Sul  e  membro  da 
nossa  igreja  de  Campo  Mourão,  PR. 
Recebeu  doação  de  retro-projetor,  1 0 
cadeiras,  e  material  de  discipulado  da 
IPI  do  Estreiro.  Encontrou-se  um  local 
com  salão,  casa,  escritório  e  um  pátio 
para  estacionamento. 

São  muitos  os  desafios  e  o  desejo 
é  de  ver  o  Reino  de  Deus  estabelecido 
na  cidade  de  Itajaí. 
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atarina 


Congregação  de  Itajai 


Família  missionária:  Sarita  e  Marco  Aurélio 
Carvalho  Pereira,  com  o  filho  Davi 


IONHEÇAOSPROJETOS^ 
IISSIONÁRIOS  DA 
IPI  DO  BRASIL 


Projeto  Férias  no 
Campo  Missionário 


De  5  a  25  de  janeiro 


■  Local;  Sertão  Nordestino  (Pombal,  Sousa  e  Cajazeiras  ■  todas  na  Paraíba) 

■  Preço:  R$  250,00  {duzentos  e  cinquenta  reats)  (5  x  R$  50,00  de  agosto  a  dezembro; 
4  X  R$  62.50  de  setembro  a  dezembro:  3  x  RS  83.00  de  outubro  a  dezembro:  2  x  R$ 

1 25,00  de  novembro  a  dezembro,  ou  1  x  RS  250.00  ate  30/1 2/2006)  Escolha  a  melhor 
opção  para  você  e  o  melhor  dia 

"Rogai,  pois,  ao  Senhor  da  seara  que  envie 
trabalhadores  para  sua  seara"  (Lc  10.2). 

Um  grande  convite,  uma  grande  oportunidade,  porém,  um  grande  desafio  para  sua  vida. 
Dedique  suas  férias  de  2007  na  seara  do  Senhor.  Por  mais  cansadoe  estressado  que 
você  esteja,  venha  contribuir  para  que  homens  e  mulheres,  velhos  e  crianças  do  Sertão 
Nordestino  descansem  no  Senhor  Jesus  Cristo. 

E  bem  provável  que  você  precise  e  mereça  um  bom  descanso  nas  próximas  férias,  mas 
nós.  Equipe  Missionária  do  Projeto  Sertão.  Secretaria  de  Evangelização  da  IPl  do  Brasil  e  o 
povo  sertanejo,  precisamos  de  sua  atenção  e  ajuda. 

Quando  você  estiver  lendo  estas  linhas,  saiba  que  |á  estará  acontecendo  um  clamor  a 
Deus.  aqui  do  Sertão  Nordestino,  para  que  o  Senhor  envie  trabalhadores  para  a  sua  seara 
e  esperamos,  com  toda  sinceridade,  que  você  seja  um  desses  escolhidos. 

Como  funciona  o  projeto? 

Durante  os  3  pnmeiros  dias,  todos  os  participantes  receberão  treinamento  adequado,  além 
de  orienlaçào  sobre  religiosidade,  sociologia  e  cultura  sertaneja.  Os  outros  dias  serão 
para  atividades  evangelísticas  com  vários  tipos  de  açoes.  entre  elas: 


■  Teatro  «Louvor  ■Coreografia 

■Arrastão  da  Pa?  «Trilhas  Desérticas  ■Dia  de  Misencórdia 
Pessoal  «Evangelismo  em  Massa 


■Evangelismo 


Um  projeto  de  férias  diferente 

O  Projeto  Fénas  no  Campo  Missionário  2007  será  dilerenciado  pelo  fato  de  estarmos 
iniciando  novos  campos  missionários.  Serão  três  cidades,  no  alto  sertáo  da  Paraíba, 
onde  trés  novas  IPIs  estarão  sendo  implantadas. 


Informações 


Rev.  Jango  e  Sandra  Miranda.  Fones  (83)  3421-3440/9112-2699 
E-mail:  projetoserlao@uol.com.br 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Notícias  do  Campo  Missionário 

Bairro  Dona  Júlia 


A  Congregação  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Bairro  Dona  Júlia,  em  Passo  Fun- 
do, RS,  teve  seu  culto  inaugural  em  3/5/ 
1 993.  A  liderança  era  do  casal  de  missio- 
nários Geni  e  Antônio  Bier.  Nos  primeiros 
anos,  o  trabalho  se  desenvolveu  com  cri- 
anças e  alguns  pais.  Em  1 996.  a  Secreta- 
ria de  Missões  enviou  casal  Elyzangela  e 
Eleutério  Limachi  para  trabalhar  em  Pas- 
so Fundo.  Este  casal  desenvolveu  o  traba- 
lho na  Congregação  de  Dona  Júlia  por  um 
ano,  transferindo  depois  a  realização  das 
atividades  para  o  centro  da  cidade.  Em 

2002.  que  a  liderança  da  IPI  de  Passo 
Fundo  solicitou  o  envio  de  um  casal  de 
missionários  para  reabrir  o  trabalho  na 
Congregação  do  Bairro  de  Dona  Júlia.  Em 

2003.  Elaine  e  César  Ramirez  começa- 
ram a  desenvolver  um  trabalho  de 
reestruturação  da  Congregação.  Era  ne- 
cessário construir  um  salão  comunitário  e 
banheiros.  Com  ajuda  da  Secretaria  de 
Evangelização,  começou-se  a  construção 
do  novo  espaço,  em  2005.  Com  a  graça 
de  Deus,  em  30/4/2006,  a  obra  foi  con- 
sagrada ao  Senhor  e.  ao  mesmo  tempo, 
foi  lançada  a  pedra  fundamental  do  futuro 
templo.  Estiveram  presentes  conosco 
membros  da  igreja  do  centro  de  Passo 
Fundo,  os  Revs.  Antônio  Carlos  Alves  e 
Jonas  Furtado  do  Nascimento  e  o  Presb. 
Pedro  Henrique  dos  Santos  (da  Secreta- 
ria de  Evangelização),  o  Rev  Euclides 
Amaral  (representando  o  Presbitério 
Catarinense  e  o  Sínodo  Meridional)  e  os 
Revs,  Casso  Mendonça  e  Eleutério  Limachi 
(missionários  da  IPI  do  Brasil  no  Rio  Gran- 
de do  Sul). 


Elaine  e  César  Ramirez, 
missionário  da  Secretaria  de 
Evangelização  no  Bairro  Dona 
Júlia,  em  Passo  Fundo,  RS 


WÁ 


Casal  Bier  juntamente  com  representantes  da 
Secretaria  de  Evangelização 


Conclusão  da  segunda  etapa  da  construção  (salão  social 


Cartas  missionárias 

De  Ester  e 
SeverinOy  de 
Anápolis,  GO 


Congregação  no  ano  2003  após  a  chegada  dos  missionários 

Ramfrtz 


Depois  de  muitos  anos  em  Asas  de  Socorro  prepa- 
rando e  coordenando  clínicas  móveis,  onde  o  veiculo  sem- 
pre foi  um  avião  ou  barco,  tivemos  uma  nova  experiên- 
cia: coordenar  um  projeto  de  assistência  médica  e 
odontológica  usando  duas  unidades  móveis,  que  tam- 
bém foi  a  nossa  casa  sobre  rodas  durante  o  mês  de  julho. 

Saímos  de  Anápolis,  GO,  no  dia  4  de  julho  rumo  à 
Bahia,  inicialmente  às  margens  do  rio  São  Francisco  e 
depois  Teixeira  de  Freitas,  no  sul  da  Bahia.  Alcançamos 
21  comunidades  carentes.  Foram  realizadas  1.494  con- 
sultas médicas;  1.463  procedimentos  odontológicos  e 
distribuídas  2.717  escovas  de  dente. 

Tivemos  experiências  que  nos  marcaram  muito.  Em 
Paratinga,  uma  pacata  cidadezinha,  encontramos  o  Luís. 
que  chegou  até  a  unidade  porque  estava  com  dor  no 
dente;  ao  passar  pela  triagem  verificamos  que  sua  pres- 
são arterial  estava  altíssima;  conversamos  e  ele  abriu  o 
coração,  falando  dos  seus  medos,  desesperos  e  descren- 
ças; por  fim  mostrou  a  lesão  proveniente  de  uma  tenta- 
tiva de  suicídio  no  dia  anterior;  lemos  a  Bíblia,  falei-lhe 
sobre  o  plano  de  salvação  e  ele  tomou  a  decisão  de  se 
entregar  a  Jesus. 

A  segunda  etapa  foi  no  Projeto  Ide,  que  aconteceu 
no  sul  da  Bahia,  onde  fomos  confrontados  com  as  mes- 
mas realidades.  Chegamos  em  casa  cansados.  É  muito 
interessante  fazer  missões  e  participar  do  que  chama- 
mos de  Terceiro  Setor  com  todos  os  desafios  que  nos 
rodeiam, 

Já  estamos  nos  preparando  para  a  próxima  jornada. 
Serão  quinze  dias  no  mês  de  setembro,  viajando  por 
Belo  Horizonte  e  São  Paulo  e  vinte  dias  em  outubro, 
pelo  Nordeste.  Agradecemos  os  que  nos  sustentaram 
com  suas  orações,  palavras  de  incentivo  e  financeira- 
mente. 

A  Ester  Camilo  é  missionária  da  IPI  do  Brasil  e 
exerce  seu  ministério  em  Asas  de  Socorro 
com  apoio  da  Secretaria  de  Evangelização 
(Caixa  Postal  184,  CEP  75001-970,  Anápolis.  GO. 
Fones  (62)  4014-0333  /  3098-2011. 
ester.camilo@asasdesocorro.org.br) 
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Projeto 
Natanael 


O  Projeto  Natanael  continua  servindo  nossas  igrejas  através  de 
cursos  que  incentivam  as  comunidades  à  participação  efetiva  na 
Missão  de  Deus.  As  igrejas  e  concílios  que  receberam  o  projeto  desde 
março  de  2006  foram:  Vila  Nova  de  Goiânia.  GO;  2'  de  Avaré,  SP; 
Sertanópolis,  PR;  1 0*  de  Londrina,  PR;  Congregação  de  Alvorada  do 
Sul,  PR  (jurisdicionada  à  IPI  de  Sertanópolis);  São  Francisco  do  Sul, 
SC;  Cosmópolis.  SP;  Tarabai,  SP;  Guaraci,  PR;  Presbitério  Campo 
Grande,  MS;  Presbitério  Novo  Osasco,  SP;  Presbitério  Bandeirantes, 
SR 

Para  os  próximos  meses,  já  estão  agendadas  as  seguintes  igre- 
jas: Americana,  SP;  Jundiai,  SP;  Garça,  SP;  Chavantes,  SP;  Congrega- 
ção Presbiterial  jurisdicionada  à  T  IPI  de  Londrina,  PR. 

Cursos  oferecidos  pelo  Projeto 
Natanael; 

■  Evangelismo  Pessoal:  Ênfase  na  evangelização  prática, 
passando  por  toda  a  base  bíblica  sobre  a  evangelização  e  treinamen- 
to básico  para  um  contato  pessoal  de  apresentação  do  evangelho. 

■  Missão  Urbana:  O  curso  mostra  como  o  ministério  da  igre- 
ja na  cidade  deve  ser  realizado  de  uma  maneira  relevante  para  o 
contexto  em  que  ela  está  inserida. 

Contato 

■  Telefones:  43-3339-1331,  falar  com  Marcos  Vinícius,  ou 
43-3339-0276,  falar  com  Rev.  Marco  Antonio  Barbosa. 

■  E-mail:  projetonatanael@hotmail.com 

Próximas  edições  do  Projeto 
Natanael 

■  CD  -  Rom  com  todo  o  conteúdo  do  Curso  de  Missão  Urbana, 
acompanhado  de  material  impresso;  fotos  e  informações  de  todos  os 
campos  missionários  da  Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do  Bra- 
sil; Cinco  cadernos  de  discipulado  do  Projeto  Natanael  para  cópia  ou 
impressão  (Salvação,  Bíblia,  Vida  Cristã,  Igreja  e  Testemunho),  além 
de  animações  em  três  dimensões  no  inicio  de  cada  capítulo. 

■  Caderno  de  Estudos  Bíblicos  para  grupos  caseiros  (estudos 
bíblicos  com  vários  temas,  para  suporte  de  estudos  realizados  nos 
grupos  caseiros). 

o  Rev.Marco  Antonio  é  o  coordenador  do  Projeto  Natanael 

I  ESSES  MATERIAIS  SERÃO  LANÇADOS 
NO  CONGRESSO  NACIONAL  DA  IPI  DO 
I  1^        BRASIL  EM  NOVEMBRO  DE  2006^ 


Noticias  de  Ribeirão 
Preto 


Louvamos  a  Deus  pelas  bênçãos  que  Ele 
tem  derramado  na  vida  do  campo  de  Ribeirão 
Preto.  SR  Vamos  a  elas: 

Para  uma  programação  de  refrigério,  os  jo- 
vens foram  até  a  cidade  de  Santa  Rita  do  Passa 
Quatro,  onde,  além  de  poder  contemplar  a  na- 
tureza, tiveram  momentos  de  meditação  a  res- 
peito daqueles  que  andam  sem  a  presença  de 
Deus  e  estão  num  verdadeiro  deserto.  Conhe- 
ceram as  cachoeiras  da  região  e  fortaleceram 
a  amizade  de  uns  com  os  outros. 

A  igreja  havia  recebido  há  muitos  anos  a 
doação  de  um  terreno.  Este  ficou  sem  uso  e 
acumulou  dívidas  junto  à  Prefeitura.  Graças  a 
Deus.  conseguimos,  no  ano  de  2005,  o  perdão 
de  toda  a  dívida.  Durante  este  ano  iniciamos  a 
construção  dos  muros  laterais  e  de  uma  edicula, 
que  já  está  denominada  "Recanto  Manancial". 

Como  em  julho  é  aniversario  da  IPI  do  Bra- 
sil e  completamos  1 3  anos  do  trabalho  local, 
tivemos  diversas  programações,  entre  elas  um 
encontro  das  Umpi  do  Presbitério  da 
Araraquarense  em  nossa  igreja,  com  a  presen- 
ça do  presidente  do  presbitério,  Rev  Valdomiro 
Pires  de  Oliveira.  Foi  uma  noite  de  louvor  a 
Deus  e  de  festa.  Fomos  abençoados  com  os 
alimentos  preparados  pelas  prestativas  irmãs 
de  nossa  igreja. 

Ainda  somos  uma  comunidade  pequena, 
mas  acreditamos  que  estamos  construindo  um 
futuro  diferente  da  igreja  em  nossa  cidade. 
Queremos  que  esta  história  seja  alicerçada  no 
amor,  para  que  o  crescimento,  no  força  do  Es- 
pírito Santo,  seja  não  apenas  em  números  mais 
em  qualidade. 


Alguns  participantes  |unio  Lom  o  grupo  de 
louvor  da  igrtja 


A  igreja  de  Ribeirão  Preto 


Viagem  com  os  Jovens 


Irmãs  no  preparo  dos  alimentos 


Inicio  de  construção 


B     IPI  de  Ribeirão  Preto  -  Visão  2006 

O  teu  caminho,  ó  Deus,  é  de  santidade. ..que  deus  é 
tão  grande  como  o  nosso  Deus? 


(Salmo  77.13) 


Missionário  Paulo  Sérgio  Porffrio 
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PACTO  DE  ORAÇÃO 


Miss.  Elias  Ferreira 


Primeira  semana  -  De  30  de  outubro  a  5  de 
novembro  -  São  Mamede,  PB 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

<  Côiía  G  Elias  Ferreira  da  Silva,  com  os  filhos  Débora  e  Daniel 

■4  Endereço:  Rua  Doutor  João  Fernandes  de  Lima.  7.  São  Mamede.  PB.  CEP  58625- 
000.  Sáo  Mamede.  PB.  (83)3462-1422 

DEPOIMENTO 

Em  liyg/iggs  entreguei  minha  vida  a  Jesus.  A  partir  daí. 
Cristo  mudou  minha  vida.  Em  janeiro  de  1996.  passei  a 
fazer  parte  da  Igreja  Assembléia  de  Deus.  onde  fui 
batizado  em  18/1/1996  e  onde  permaneci  até  outubro  de 
2003.  O  meu  chamado  para  missões  se  deu  ainda  no 
ano  de  1 998.  quando  Deus  tirou  todas  as  minhas  dúvidas 
quanto  ao  chamado  missionário  Conheci  a  IPt  do  Brasil 
através  de  um  missionário  que  me  levou  até  o  CTM 
Nordeste.  Em  2004.  comecei  o  curso  de  missões  no  CTM 
e.  em  março  deste  ano.  eu  e  minha  famflia  fomos  recebidos 
como  membros  na  2'  IPI  de  Natal,  RN,  Em  2005.  fizemos 
o  primeiro  ano  de  estágio  no  Projeto  Sertão,  na  cidade  de 
Sào  Mamede.  PB.  onde  estamos  hoje  trabalhando  com 
alegria  e  satisfação.  Em  2006.  por  intermédio  do  Rev. 
Jango  Magno  Fernandes  Miranda,  coordenador  do  Projeto  Sertão,  (omos  apresentados 
à  Secretaria  de  Evangelização. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

<  Gratidão  pela  audiência  do  programa  de  rádio,  por  estarmos  sempre  recebendo 
visitantes  aos  domingos  e  pela  criação  do  ministério  de  jovens. 

<  Intercessão  pela  família  missionâna  e  seu  sustento  financeiro,  pela  congregação 
de  São  Mamede,  sua  liderança  e  membros 


Segunda  semana  -  De  6  a  12  de  novembro  - 
Barreiras,  Ba 

FAMÍLtA  MISSIONÁRIA 

<  Neuza  e  Rev  Luiz  Antônio  Teixeira,  com  os  filhos  Roberto,  Renato  e  Ricardo 

<  Endereço:  Av  JK  316,  bairro  Sandra  Regina,  Barreiras.  BA,  CEP  47802-170,  (77) 
3612-7825.  teixeira-la@uol.com.br 


DEPOIMENTO 

Minha  esposa  e  eu  fomos  levados 
a  Cristo  1982  através  de  nossos 
filhos,  vindos  de  uma  mistura  de 
catolicismo  e  espiritismo.  Em  1984. 
iniciamos  curso  no  Instituto  Bíblico 
Peniel,  da  Missão  Novas  Tribos. 
Em1986.  concluímos  o  curso  e 
fomos  para  o  Instituto  Missionáno 
Skekiná  também  da  Novas  Tribos. 
Em  1987.  passamos  a  ser 
missionários  da  IPI  do  Brasil  e 
tomos  enviados  para  Juara,  MT 
onde  ficamos  até  o  final  de  1991, 
Aí  construímos  a  casa  pastoral,  o 
templo  e  três  salas  de  aulas  e 
deixamos  aproximadamente  25 
membros  e  vários  interessados. 
Em  1992.  fomos  para  Palmas.TO. 
para  iniciar  os  trabalhos,  ficamos 
hospedados  na  lgre)a  de  Porto 
Nacional  e  iodas  as  segundas 
feiras  íamos  a  Palmas  construir  a 
casa  pastoral  e.  nos  finats  de 
semana,  ajudávamos  a  Igreja  de 
Porto  Nacional,  na  qual  abrimos  um 
ponto  de  pregação  com  40 
cnanças  e  alguns  adultos;  também 
fizemos  reforma  lolal  do  templo  e 


Silio  d«  cultos  em  Barreiras 


construímos  um  salão  no  ponto  de  pregação.  Em  1993.  fomos  transferidos  para  Sinop, 
MT  Encontramos  5  membros  da  IPI  e  começamos  o  trabalho.  Construímos  uma  casa 
pastoral,  4  salas  de  aulas  e  um  salão  para  os  cultos.  Permanecemos  em  Sinop  até  1999 
De  2000  a  2005.  estivemos  pastoreando  igrejas  e.  em  2006,  retornei  à  Secretaria  de 
Evangelização,  na  cidade  de  Barreiras.  BA.  onde  contamos  ho)e  com  7  membros  adultos 
e  2  menores.  Contamos  com  a  colaboração  de  3  médicos  e  4  microempresários  e  várias 
outras  pessoas.  Estamos  preparando  o  terreno  e  semeando,  regando  para,  no  tempo 
certo,  colhermos  os  frutos.  O  templo  da  igreja  hoje  é  alugado,  mas  esperamos  em  breve 
comprar  um  terreno  e  construir  um  templo  da  IPI  do  Brasil  em  Barreiras. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

<  Louvamos  a  Deus  pelo  apoio  que  temos  recebido  dos  irmãos  da  congregação  e 
também  pelos  visitantes. 

<  Pedimos  orações  por  nosso  ministério  e  família.  Também  pelos  novos  convertidos, 
pelos  que  estão  sendo  discipulados  e  pelos  irmãos  da  congregação. 

<  Nossas  dificuldades  são  a  falta  de  músicos  instrumentistas  e  de  professores  para 
trabalhar  com  cnanças.  Também  faltam  salas  de  aula  para  as  allvidades  com  crianças 

Terceira  semana  -  De  13  a  19  de  novembro  -  Itajaí,  SC 


FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

<  Santa  e  Rev.  Marco  Aurélio  Carvalho  Pereira,  com  o  filho  Davi 

<  Endereço:  Rua  Jassão  dos  Santos.  375.  Itaiaí.  SC.  CEP  88305-220.  Fone:  (47)  3344- 
3780.  marcoaureliocp@hotmaíl,com 

DEPOIMENTO 

Nasci  em  Londrina,  PR,  e  minha  esposa 
em  Flonanópolis.  SC,  Ela  é  assistente 
social.  Nasci  na  IPI  do  Brasilo, 
pertencendo  à  terceira  geração, 
desde  a  conversão  de  meus  avós. 
quando  a  igreja  estava  se  formando 
em  Londrina,  no  início  da  década  de 
40.  Desde  criança  busco  conhecer  e 
fazer  a  vontade  de  Deus,  através  de 
um  relacionamento  diáho  de  oração  e 
leitura  da  Bíblia  Meu  chamado  para  o 
ministério  loi  quando  ainda  era  menino, 
mas  fui  me  preparar  de  forma  efetiva 
a  partir  dos  35  anos,  indo  para  o 
Seminário  Teológico  Rev  António  de 
Godoy  Sobrinho,  em  Londrina,  Como 
presbítero  eleito  em  1992  na  IPI  da 
Coloninha,  em  Flonanópolis,  e  depois 
na  r  IPI  de  Londrina,  sempre  atuei  no 
ministério  do  ensino  e  grupo  de  casais. 
Em  1997.  quando  a  1"  IPI  de  Londnna 
optou  pelo  modelo  em  células, 
passamos  por  vários  cursos  e 
treinamentos  de  "liderança",  assu- 
mindo a  liderança  de  uma  célula  que 
se  multiplicou  com  êxito.  Em  2000. 
assumi  a  supervisão  de  7  células,  com 
uma  média  de  15  membros  cada.  e 
uma  congregação  no  bairro  Maria 
Lúcia,  em  Londrina,  onde  formamos 
mais  2  células.  Hoie.  conta  com  mais     q       Marco  Aurélio  e  o  salão  de  culto  de  ltaj3Í 
de  10  células  de  novos  convertidos. 
Cheguei  â  Secretaria  de  Evan- 
gelização a  convite  do  Presbitério  Catannense  para  trabalhar  no  campo  de  Itajaí,  SC 


Motivos  de  oração 

Gratidão  por  termos  recebido  novos  membros  por  batismo  e  profissão  de  fé 
compromisso  da  igreja  com  o  Senhor  Jesus. 
<  Intercessão  por  nossa  família  e  também  pela  Missionária  Diane  de  Almeida. 
forma  a  equipe  do  campo  conosco;  também  pelo  amadurecimento  dos  membros,  P^'" 
multiplicação  dos  que  crêem  e  por  aqueles  que  têm  demonstrado  interesse  e"' 
conhecer  o  Senhor  Jesus. 


% 
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FUNDAÇÃO  EDUARDO 
CARLOS  PEREIRA 


NOVEMBRO  DE  2006Í 


Ouarta  semana  -  De  20  a  26  de  novembro  -  Guarapari,  ES 

família  missionária 

4  Josiele  e  Rev.  Ricardo  de  Melo  Nogueira,  com  o 

iilho  Jeremias 
4  Endereço:  Rua  José  Alves.  7  -  A.  Guarapari, 

ES.  CEP  29221-115.  Fone:  (27)  3262-1421 

rirmenoq® bol.com.br  ou 

r(cardodemelanogueira@yahoo.com.br 

)EP0IMENTO 

im  1982.  comecei  a  (requentar  a  r  IPI  de  São  Luís. 
IA  A  partir  de  1983,  participei  do  grupo  de 
Adolescentes  e  aos  14  anos  assumi  a  liderança  da 
nocidade.  O  batismo  e  profissão  de  fé  ocorreram  em 
|9íS8  E,  a  partir  de  1989.  trabalhei  como  presidente 
mocidade.  Em  1994,  trabalhei  na  Congregação  da 
^ila  Conceição,  da  1^  IPI  de  São  Luís,  O  trabalho 
srisistiu  em  evangelização,  visitas  e  cullos,  Em  1 995. 

i'c.3do  em  São  José  do  Rio  Preto,  SP,  comecei  a  trabalhar  na  instituição 
0       i-"*!  São  José  do  Rio  Preto,  evangelizando  meninos  de  rua  e  usu^ 
■í  1 1  yyó.  tive  a  responsabilidade  da  pregação,  visitação  e  do  trabalho  da 
fric.fiminhado  ao  Seminário  Teológico  de  São  Paulo.  SP.  Fui  ordenado  ei 
íbalhei  na  IPI  de  Bebedouro,  SP  Em  2006.  fui  apresentado  à  Secretarij 
[assumi  o  campo  em  Guarapari. 


vertidos  e  pela  boa 


jlOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Gratidão  pela  criação  de  alguns  ministérios,  fwlos  novos^ 
pariicipação  na  escola  dominical.  ^É^' 

Intercessão  pela  família  missionáíBr  pelos  rMeos  c^/erUdos,  peto  trabalho 
euangelístico,  pelos  cultos  nas  cas^n"  'O^Brio  d^Fjovens,  pelos  projetos  de 

expansão  da  igreja  e  pelas  finaucss 


í 


ntral  Vida" 
de  drogas, 
ral  Vida,  e  fui 
02  e  até  2005 
Evangelização 


Quinta  semana  -  De  27  de  novembj 
Lauro  de  Freitas, 

família  missionáwÍ  _ 

^  Elizângela  e  Renato  Teixeira  com 
^  Endereço: ^fnmho  126,  casa  n" 
BA.  CEp^PoODOO  Fones  171) 


a  3  de  dezembro  - 


e  Rebeca 

unto  Vida  Nova,  Lauro  de  Freitas. 
-2085 


is,  SP.^i  minha  espo"! 

a  Cristo  eml982  e  fiz 
982.  em  Campinas  SP. 
nsiiiuio  Bíblico  Peniel.  da. 


m 


ião  Novas  Tribos.  Com  eles  lambém  fui  par 

rja  Secretaria  de  Mi&sflps,  em1987.  Eu  e 
iriicip.mvjs  (unianiente  do  trabalho  de 


u^jkQio  em^nos  camp'^ 
^  e  Porto  Nacion.j 
'  PMIT^TW^igQQ.  Eu  e  minha  e 
T»de  CuilHfcBi  2000.  onde  nn 


:s(agiamos 
iPl  de  Crist 
Agregação  d 
100);  CongrMçao 
JO);  Congagação 
I  de  Born^^us  da 
2005). 

^^PTlomos  r^Kbidos  como  missio 
ifCâM  com  a  S^Fetaria  de  Evangelíz 
ÍA 


uintes  canil 
rzea  Gran  ji.- 
anta  Isabel  - 
PI  de  Tijucal  - 
PI  de  Jataí.  GO 
ha.  MG  (2003)  e 


,  de  1987  a 
92  a  1993;  e 
sa  fomos  para 
rmamos  em 
legação 
ivi  I  (2000), 
abá  -  fylT 
bá  -  MT 

1).  Congregação  da 
gregação  de  Lobato 


ê 


V 


9 


Juara,  MT  (2002); 
do  Salvador  (2004 


los  do  Presbitério  Bahia  que.  através  de  uma 
io,  nos  enviou  à  Congregação  Presbiterial  de 


'■'OTIVOS  DE  ORAÇÃO  

Gratidão  pela  classe  de  catecúmenos  preparando  um  grupo  de  pessoas  que  serão 
recebidas  como  membros, 

intercessão  pela  família  missionária  e  pelas  famílias  da  igreja;  pelo  projeto  "Nova  Vida 
■^rn  Vida  Nova"  e  pelos  líderes  da  congregação;  pelas  finanças  da  congregação. 


CTM  Sudeste  abre 
inscrições  para 
2007 


Presb.  Paulo  C.  V.  C.  Camargo 


O  Centro  de  Treinamento  Missionário  (QM)  Sudeste,  com  sede  em  Campinas, 
SR  está  com  inscrições  abertas  para  seus  novos  alunos  em  2007.  O  curso  de  três 
anos.  dois  presenciais  e  um  de  estágio  no  campo,  supervisionado  pelo  ai^.  funciona 
das  19h00  às  22hOO.  Visa  à  formação  de  missionários  urbanos.  Os  pré-requisitos 
exigidos  são:  vocação  ao  ministério  missionário;  18  anos  completos;  ensino  funda- 
mental II  (8''  série)  completo;  membro  ativo  de  uma  igreja  evangélica:  recomenda- 
ção pastoral;  e  a  apresentação  de  documentação  (identidade.  CPF.  2  fotos  3x4, 
certificado  de  conclusão  do  ensino  fundamental  ou  histórico  escolar).  Informações  e 
inscrições  na  secretaria  do  CTM  Sudeste  com  Érika,  pelo  telefone  19-3232-2143. 
e-mail  ctm.sudeste(2)terra.com.br 

O  CTM  Sudeste  é  uma  instituição  de  ensino  missiològico.  de  nivel  médio,  mantida 
pela  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  da  IPI  do  Brasil.  Busca  a  capacitação  para  o 
trabalho  missionário  de  implantação  e  revitalização  de  igrejas  em  centros  urbanos  e 
para  a  liderança  e  atuação  evangelistico-missionária  em  igrejas  locais.  O  CTM  Sudeste 
desenvolve,  ainda,  programas  adequados  aos  diferentes  tipos  de  treinamento  e  forma- 
ção de  membros  das  igrejas  locais,  permitindo  que  cursem  a  grade  de  disciplinas 
completa  ou  apenas  disciplinas  avulsas,  com  o  objetivo  de  seu  aperfeiçoamento 
missiològico,  bíblico  e  teológico. 

A  moradia  e  o  sustento  dos  alunos  do  CTM  Sudeste  são  de  responsabilidade  da 
igreja,  presbitério  ou  agência  que  envia  o  estudante.  O  CTM  Sudeste  se  dispõe  a 
apoiar  os  alunos  na  procura  de  local  adequado  à  moradia  durante  o  ano  de  resi- 
dência. 

Histórico 

O  CTM  Campinas  foi  fundado  em  2003,  numa  parceria  entre  a  1  ^  IPI  de  Campinas, 
o  Presbitério  Campinas  e  a  então  Secretaria  de  Missões.  Em  2004,  passou  a  ser  gerido 
pela  Secretaria  de  Missões  e  passou  a  se  chamar  CTM  Sudeste.  Naquele  mesmo  ano. 
formou  sua  primeira  turma,  integrada  por  alunos  do  CTM  Centro  Oeste,  que  fizeram  os 
últimos  módulos  do  curso  em  Campinas.  Em  2005.  o  CTM  Sudeste  formou  os  primeiros 
missionários,  que  ingressaram  no  curso  em  2003.  Foram  1 2  missionários  entregues  à 
IPI  do  Brasil.  No  dia  3  de  dezembro,  deve  formar  sua  segunda  turma,  com  7  alunos. 
Hoje  estudam  no  CTM  Sudeste  20  alunos. 


Grade  Curricular 


tniroduçâo  e  Interpretação  do  Antigo  Testamento      Introdução  e 
Interpretação  do  Novo  Testamento      Prática  Ministerial  e 
Aconselhamento  Cristão  I  e  II      Língua  Portuguesa  e  Literatura 
Brasileira  I  e  II       Plantação  e  Revitalização  de  Igrejas  em  Centros 
Urbanos  I  e  II      Missões  Urbanas  I  e  II      Teologia  Sistemática  I  e  II 
Educação  Cristã       História  da  Missão  no  Protestantismo  Brasileiro 
História  da  Missão  na  Igreja  Primitiva      Hermenêutica  Bíblica 
Saúde  Coletiva      História  da  Reforma  Protestante      Homilática  I  e  II 
Práticas  Oevocíonals  I  e  II      Liderança  Cristã      Música  e  Liturgia 
Estágio  Supervisionado  em  Missão  Urbana  I,  II,  III,  IV,  V  e  VI  \ 


Disciplinas  em  Módulos 

Temas  e  Estratégias  Aluais  em  Missões  Urbanas        Ética  Cristã  e 
Compromisso  Missionário      Hermenêutica  Bíblica  Aconselhamento 
Cristão      Estágio  Supervisionado  em  Missão  Urbana  Capelania 


O  Presb.  Paulo  é  o  diretor  do  CTM  Sudeste 
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O  ESTANDARTE  


50  anos 


Rev.  Clayton  Leal  da  Silva 


A  AIPRAL  -  Aliança  de  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas  da  América 
Latina  -  reuniu-se  na  cidade  colombiana 
de  Cartagena  das  índias,  de  9  a  16  de 
agosto,  para  celebrar  a  sua  X  Assembleia. 
Esta  assembleia  revestiu-se  de  caráter 
histórico,  porque  celebrou  tanto  o  Jubileu 
de  Ouro  da  organização  da  entidade  como, 
também,  os  130  anos  da  Igreja 
Presbiteriana  da  Colômbia. 

No  mesmo  período,  também  se  reuni- 
ram as  Assembléias  Continentais  das  Mu- 
lheres e  dos  Jovens  que,  depois  de  seus 
trabalhos  se  integraram,  à  assembléia  da 
AIPRAL.  Durante  a  assembléia,  também 
tivemos  a  Consulta  sobre  a  Confissão  de 
Acera. 

A  representação  da  IPI  do  Brasil  na 
assembléia  foi  composta  por:  Revs.  Ger- 
son Correia  de  Lacerda.  Hélio  Osmar 
Fernandes.  Clayton  Leal  da  Silva  e  Presba. 
Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel.  A  Presba. 
Eleni  também  representou  a  IPI  do  Brasil 
na  Assembléia  Continental  das  Mulheres, 
juntamente  com  a  irmã  Inailda  Bicudo, 
coordenadora  Nacional  de  Adultos  de  nos- 
sa igreja.  No  Fórum  Continental  da  Juven- 
tude Reformada  representou  a  IPI  do  Bra- 
sil o  jovem  missionário  Isaias  Francisco 
de  Góes,  responsável  pelo  trabalho  com  a 
juventude  na  IPI  de  Botucatu  e  no  Presbi- 
tério de  Botucatu,  SR  Também  da  IPI  do 
Brasil,  participou  o  Rev  Dr,  Odair  Pedroso 
Mateus,  secretário  do  Departamento  de 
Teologia  da  Aliança  Mundial  de  Igrejas 
Reformadas.  (AMIR).  Por  ser  uma  assem- 
bléia histórica,  participaram  também  o 
Rev.  Dr.  Clifton  Kirkpatrick,  presidente  da 
AMIR,  e  o  secretario  general,  Rev.  Dr.  Setri 
Nyomi,  bem  como  vários  representantes 
da  mesma  organização.  Entre  eles.  a  Reva. 
Dr^.  Ofélia  Ortega,  da  Igreja  Presbiteriana 
e  Reformada  de  Cuba,  vice-presidenta  da 
AMIR.  Mais  informações  sobre  a  AMIR 
podem  ser  encontradas  no  site 
www.warc.ch, 

O  tema  que  norteou  os  estudos  bíbli- 
cos e  a  dinâmica  da  assembléia  foi:  Vida 
na  Terra  e  Justiça  Económica  (Romanos 
8.19-23}. 

Os  documentos  originados  da  Assem- 
bléia e  Consulta  podem  ser  encontrados 
no  site  da  AIPRAL,  no  seguinte  endereço; 
http://www.aipral.org 


A  vida  mesma  está  em 
jogo.  Não  podemos, 
como  cristãos,  calar- 
nos  diante  dos 
gemidos  da  criação 
(Rm  8.1-26).  Somos 
chamados  a  ser  vozes 
proféticas  em  meio  à 
destruição,  a  restaurar, 
a  ser  instrumentos  de 
Deus  para  entender 
seu  Reino  na  terra. 


Delegação  das  igrejas  brasileiras 


Revs.  Clayton,  Gerson  e  Clifton 


Novo  Comité  Executivo  da  AIPRAL 

Homenageados 

Entre  as  pessoas  homenageadas  pela  Assembléia,  por  re- 
levantes serviços  prestados,  dois  pastores  da  nossa  igreja  e 
ex-presidentes  AIPRAL  foram  lembrados:  Revs.  Abival  Pires  da 
Silveira  e  Hircio  de  Oliveira  Magalhães.  Estes  dois  lideres  são 
pessoas  muito  queridas  e  estimadas  em  todo  o  nosso  conti- 
nente pela  familia  reformada, 


O  novo  Comité 
Executivo 

O  novo  Comité  Executivo  eleito  para  o  período 
de  2006-2010  está  formado  pelas  seguintes 
pessoas: 

presidente:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva  (IPI 
do  Brasil); 

vice-presidenta:  Gabriela  Mulder  (Igrejas 
Reformadas  da  Argentina); 

secretaria  de  atas:  Flavia  Alvarez  (Sínodo 
Presbiteriano  Boriquén  de  Porlo  Rico); 

tesoureiro:  Rev-  Hernan  Romero  (Igreja 
Presbitenana  do  Chile); 

Departamento  de  Mulheres:  Reva.  Ledys 
Ruiz  (Igreja  Evangélica  Presbiteriana 
Costarricense); 

Departamento  de  Jovens:  Gustavo  Quintero 
(Igreja  Presbiteriana  da  Colômbia); 

Departamento  de  Bíblia  e  Teologia:  Rev. 
Sergio  Bertinat  (Igreja  Evangélica  Valdense 
do  Rio  da  Prata); 

Departamento  de  Missão  e 
Evangelização:  Rev.  Juan  de  Dios 
Caraballo  (Igreja  Evangélica  Dominicana); 

Departamento  de  Cooperação  e 
Testemunho:  Rev.  Santiago  Flores  (Igreja 
Cristã  Reformada  Calvinista  de  El 
Salvador); 

Departamento  de  Finanças:  contador 
Teodoro  Villanueva  (Igreja  Nacional 
Presbiteriana  do  México); 

secretário  executivo:  Rev.  German  Zijistra 
(Igreja  Reformada  da  Argentina). 
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ri 


Foram  Continental  da 
Juuentude  Reformada 


Mensagem  final 


Da  mensagem  final,  destacamos  os  seguintes  parágrafos; 

"Nós  delegadas  e  delegados  da  Assembleia,  provenientes  de 
diversos  países,  temos  visto  refletidos  durantes  estes  dias  a  riqueza, 
beleza  e  diversidade  da  nossa  América  Latina.  Mas,  também,  temos 
visto  o  seu  rosto  sofrido: 

-  nas  crianças  e  adolescentes  que  perambulam  pelas  ruas, 
sem  lar,  vítimas  do  abandono,  do  desamor,  que  facilmente 
caem  no  consumo  das  drogas  e  delinquência; 

-  nos  povos  expulsos  de  suas  terras  pelo  poder  económico,  que 
perdem  assim  o  seu  sustendo  e  sua  cultura; 

-  nos  "novos  escravos",  imigrantes  ilegais  que,  em  busca  de 
um  futuro  melhor,  abandonam  os  seus  países  e  se  convertem 
em  vitimas  da  exploração; 

-  na  intolerância,  no  individualismo  e  no  consumismo  compul- 
sivo, que  são  valores  de  hoje,  deixando  de  lado  o  respeito,  a 
solidariedade,  entre  outros; 

-  no  fato  de  que  não  temos  sabido  cuidar  apropriadamente  da 
criação,  abundando  em  nossas  terras  os  sinais  da  destruição. 

Estamos  comovidos  por  estas  e  outras  situações  que  temos  com- 
partilhado nestes  dias.  A  vida  mesma  está  em  jogo.  Não  podemos, 
como  cristãos,  calar-nos  diante  dos  gemidos  da  criação  (Rm  8.1- 
26}.  Somos  chamados  a  ser  vozes  proféticas  em  meio  à  destruição, 
a  restaurar,  a  ser  instrumentos  de  Deus  para  entender  seu  Reino  na 
terra.  Temos  certeza  que  Deus  nos  dará  forças  para  onde  quer  que 
formos  [Js  1 .9).  Mas  este  caminho  não  é  para  ser  transitado  indivi- 
dualmente, mas,  sim,  para  ser  percorrido  em  comunidade.  Nossas 
igrejas  não  podem  negar  seu  compromisso  de  interpretar  os  sinais 
dos  tempos  e  atuar  de  modo  que  haja  paz,  justiça  económica  e  social 
e  vida  na  nossa  terra,  com  toda  segurança  que  veremos  algum  dia  um 
novo  céu  e  uma  nova  terra  (Ap  2 1  - 1 }. 

o  Rev.  Clayton  é  pastor  da  IPI  Central  de  Botucatu,  SP.  e 

presidente  da  AIPRAL 


Missionário  Isaias  Francisco  de  Góes 

Na  cidade  de  Cartagena  das  índias,  Co- 
lômbia, mais  de  30  jovens  vindos  de  diversos 
países  da  América  Latina,  convocados  pelo 
Departamento  de  Jovens  da  Aliança  de  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas  da  América  Lati- 
na (AIPRAL),  foram  desafiados,  nos  dias  9  ai  6 
de  agosto,  a  rever  o  que  sonham  e  o  que  dese- 
jam quanto  ao  futuro  da  Igreja  do  Senhor  Je- 
sus. 

A  partir  do  estudo  de  Génesis  37-50,  nós 
refletimos  sobre  a  família  de  Jacó  e,  muito  par- 
ticularmente, sobre  a  vida  e  os  sonhos  de  José. 

A  história  desta  família  conta-nos  de  so- 
nhos individualistas,  de  irmandades  quebra- 
das e  recuperadas,  do  egoísmo  e  da  providên- 
cia divina.  Á  luz  deste  texto,  fomos  desafiados 
a  responder  às  perguntas:  Quem  sou  eu?  Quais 
são  meus  sonhos  e  quais  são  os  sonhos  dos 
demais?  O  que  estamos  fazendo  com  os  nos- 
sos irmãos  e  irmãs? 

Em  algumas  ocasiões,  nós  mesmos  rom- 
pemos com  a  estrutura  familiar  por  ciúmes, 
ansiedade,  egoísmo  ou  poder.  Mas  aprende- 
mos que  a  vida  recebe  sentido  na  medida  em 


que  nós  não  sonhamos  indivi- 
dualmente de  forma  egoísta, 
mas  sob  a  lógica  da  solidarie- 
dade. Devemos  preocupar-nos 
com  que  acontece  tom  o  ou- 
tro. 

Revisando  nossos  sonhos, 
partindo  dos  critérios  que 
estamos  dispostos  a  fazer  para 
alcançá-los  e  quais  são  os  prin- 
cípios e  os  valores  com  que  nós 
tentaremos  alcançá-los  e  que 
orientam  nossa  vida.  concluí- 
mos dizendo:  somos  cristãos 
chamados  para  sonhar  uma  sociedade  mais 
justa,  solidária  e  cristã. 

Nós,  jovens  Presbiterianos,  Reformados  e 
Congregacionais  da  América  Latina,  não  que- 
remos apenas  sonhar,  mas  estamos  dispostos 
a  levantar  e  agir: 

■  Reafirmando  a  nossa  fé,  valores,  voca- 
ção, princípios  e  convicções; 

■  Colocando  o  nosso  tempo,  talento  e 
dons  a  serviço  dos  interesses  do  Rei- 
no; 

■  Construindo  os  sonhos  com  solidarie- 
dade, justiça  e  amor; 

■  Empreendendo  em  nossas  comunida- 
des ações  concretas  que  se  transfor- 
mem em  contribuições  significativas. 

Nossos  sonhos 

■  Sonhamos  em  ajudar  a  manter  a  famí- 
lia unida  e  a  dispor  os  nossos  serviços 
para  crescimento  do  Reino  de  Deus; 

■  Sonhamos  que  todos  nós  tenhamos 
igualdade  de  circunstancias  e  que  as 
guerrilhas  e  atos  de  violência  termi- 
nem: 

■  Sonhamos  em  trabalhar  socialmente 
para  apoiar  as  pessoas  que  chegam  com 
problemas  e  fazer  diferença  no  mundo 
como  jovens  cristãos. 

■  Sonhamos  em  transmitir  esses  sonhos 
a  todos  os  jovens  de  nossa  comunida- 
de, fazendo-os  a  sonharem  conosco  e 
se  colocarem  a  serviço  do  Reino  de 
Deus. 

o  Missionário  Isaias  Francisco,  da  IPI 
Central  de  Botucatu,  SP.  participou  do 
Fórum  da  Juventude  da  AIPRAL 
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Igrejas  do  Brasil  e 
do  Laos  incorporam 
se  ao  CMI 

Agência  Latino-Americana  e^Caribenha  de  Comunicação  


Na  reunião  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil  realizada  em  agosto  de  2005.  na 
1"  IPI  de  Santo  André,  SR  nossa  igreja  tomou  a  decisão  de  solicitar  sua  filiação  ao 
Conselho  Mundial  de  Igrejas  {CMI},  organismo  ecuménico  que  reúne  mais  de  300 
igrejas  do  mundo  todo. 

A  partir  dessa  decisão,  foram  dados  os  passos  para  a  filiação.  Finalmente,  no  dia  5 
de  setembro,  recebemos  a  notícia  de  que  o  Comité  Central  do  CMI  tinha  aprovado  o 
recebimento  de  nossa  igreja,  juntamente  com  a  Igreja  Evangélica  do  Laos. 

Trata-se  de  fato  histórico  de  tremenda  importância.  O  Conselho  Mundial  de  Igreja 
foi  organizado  em  1948  e.  desde  então,  a  IPI  do  Brasil  sempre  teve  como  tema  de 
discussão  a  sua  filiação  ou  não  a  esse  organismo  internacional.  Agora,  depois  de  mais 
de  meio  século,  finalmente  a  IPI  do  Brasil  è  membro  pleno  do  Conselho  Mundial  de 
Igrejas. 

Transcrevemos,  a  seguir,  a  integra  da  noticia  divulgada  pela  ALC  (Agência  Latino- 
Americana  e  Caribenha  de  Comunicação): 


GENEBRA,  5  de  setembro  -  Duas  novas  igrejas,  a  Presbiteriana  independente 
do  Brasil  e  a  Evangélica  Laosiana,  foram  recebidas  como  membros  pienos  da 
fraternidade  do  Conselho  Mundial  de  Igrejas  (CMI).  segundo  decisão,  hoje,  do 
Comité  Central  do  organismo  internacional 

Com  essas  duas  novas  adesões,  o  número  de  igrejas  filiadas  ao  CMI  sobe  para 
350.  entre  protestantes,  anglicanas  e  ortodoxas,  reunindo  560  milhões  de 
fiéis,  em  mais  de  íOOpaises. 

O  Comité  Central,  órgão  decisório  máximo  do  CMI,  é  presidido  pelo  teólogo 
luterano  brasileiro  Walter  Altmann  e  integrado  por  150  pessoas.  O  Comité  está 
reunido  em  Genebra  de  30  de  agosto  a  6  de  setembro. 

A  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  (IPIB).  fundada  em  1903.  conta 
com  100  mil  membros,  502  congregações  e  tem  três  seminários  teológicos,  em 
São  Paulo.  Londrina  e  Fortaleza,  e  dois  centros  de  formação  de  missionários 

A  IPI  do  Brasil  é  membro  do  Conselho  Latino-Americano  de  Igrejas  (CIAI),  da 
Aliança  de  Igrejas  Presbiterianas  e  Reformadas  da  América  Latina  (AIPRAL)  e 
da  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas  (AMIR). 

Para  o  pastor  luterano  RuiBernhard.  coordenador  da  IX  Assembleia  Geraldo  CMI, 
reunida  em  Porto  Alegre,  em  fevereiro,  a  incorporação  da  IPI  do  Brasil  ao  CMI 
acontece  num  momento  crucial  para  o  movimento  ecuménico  latino-americano. 

"Alegra-nos  muitíssimo  que  uma  igreja,  da  importância  da  IPI  do  Brasil,  assuma 
o  compromisso  de  participar  ativamente  no  movimento  ecuménico ",  afirmou 
Bernhard... 

A  Igreja  Evangélica  Laosiana  (LEC.  sigla  em  inglês)  tem  origem  na  atividade 
missionária  sueca,  em  1890,  dos  Irmãos  Suíços,  em  1902.  e  da  Aliança  Cristã  e 
Missionária,  em  1928.  Hoje.  a  LEC  tem  300  congregações,  com  mais  de  100  mil 
membros  e.  embora  o  governo  socialista  do  Laos  não  fomente  atividades 
evangelisticas  públicas,  as  igrejas  experimentam  um  notável  crescimento  de  fiéis. 

A  LEC  apresentou  seu  pedido  de  filiação  em  2003  e  foi  a  primeira  da  região  da 
Indochina,  onde  o  CMI  trabalha  desde  o  término  da  guerra  do  Vietnã.  em  fins  da 
década  de  60  do  século  passado,  e  onde  a  maioria  das  igrejas  protestantes 
segue  uma  tradição  bastante  conservadora. 


Agência  Latino-Americana  e  Caribenha  de  Comunicação  (ALC), 
Apartado  14-225  Lima  14,  Perú.  Teleíax  (51  1)  242-7312 
Serviço  de  notícias  em  português:  edelbehs@alcnoticias.org 
Visite  nosso  sitio  web:  http://portugues.www.alcnoticias.org 


O  sentido  8 
filiação  ao 


Rev.  Odair  Pedroso  Mateus 


Na  tarde  do  dia  5  de  setembro  pas- 
sado, sob  os  aplausos  de  repre- 
sentantes de  algumas  das  mais 
antigas  e  tradicionais  igrejas  cris- 
tãs, o  Comité  Centrai  do  Conse- 
lho Mundial  de  Igrejas  (CMI)  rece- 
beu os  pedidos  de  filiação  da  IPI 
do  Brasil  e  da  Igreja  Evangélica  do 
Laos,  na  Ásia.  A  IPI  do  Brasil  dá 
agora  o  passo  mais  importante 
para  fazer  parle  de  uma  família  de 
350  igrejas  protestantes,  ortodo- 
xas e  anglicanas  que  reúnem  cer- 
ca de  560  miltiões  de  cnstãos  em 
mais  de  100  países. 
Quais  são  as  bases  bíblicas, 
confessionais  e  missionárias  da 
nossa  decisão  de  fazer  parte  des- 
sa grande  família  cristã?  Que  ta- 
refas essa  decisão  coloca  sobre 
nossos  ombros? 

I 

O  Deus  em  quem  cremos  é  um 
Deus  de  comunhão  (1  João  4.16). 
Ete  é  a  comunhão  do  Pai,  do  Filho 
e  do  Espírito  Santo  {2  Co  13.13). 
Foi  para  a  comunhão  com  Deus 
que  fomos  cnados  e  foi  para  a  co- 
munhão com  Deus  que  fomos 
redimidos  na  cruz  e  na  ressurrei- 
ção de  Cristo  (Ef  1 .4-5).  Foi  para  a 
comunhão  com  Deus  que.  depois 
de  Pentecostes  (At  2).  fomos  envi- 
ados no  poder  do  Espirito  para  pro- 
clamar a  boa-nova  da  reconcilia- 
ção (2  Co  5.18-20). 

Mas  o  que  acontece  hoje  com  o 
nosso  testemunho  da  reconcilia- 
ção? É  muito  triste  constatar  que 
as  igrejas  que  anunciam  que 
Deus  é  comunhão  não  vivem  visi- 
velmente entre  elas  essa  comu- 
nhão para  que  o  mundo  creia.  Ao 
contrário,  elas  não  apenas  dão  tes- 
temunho divididas  do  Deus  que  é 


comunhão,  mas  também,  com  muita 
frequência,  se  separam  umas  das  ou- 
tras por  razões  que  pouco  têm  a  ver 
com  a  verdade  do  evangelho.  Calvino 
já  sentia  esse  problema  em  1552,  Em 
carta  a  um  líder  da  Igreja  Anglicana, 
ele  escreveu:  "Uma  coisa  também 
deve  ser  mencionada  entre  os  princi- 
pais males  do  nosso  tempo,  a  saber, 
que  as  igrejas  estão  tão  divididas  que 
a  comunhão  humana  agora  quase 
não  goza  de  qualquer  reputação  (...). 
estando  divididos  os  membros  da  igre- 
ja, o  corpo  fica  sangrando". 

A  busca  da  reconciliação,  da  comu 
nhão  e  da  cooperação  entre  as  igre- 
jas cristãs  é  um  imperativo  bíblico  (Jo 
17.20-21;  At  2.42-47;  1  Co  11-13;  Ef 
4.1-6).  Essa  busca  é  um  ato  de  obedi- 
ência ao  ministéno  de  reconciliação 
que  Deus  nos  confiou.  É  por  isso  que 
queremos  de  agora  de  em  diante, 
como  IPI  do  Brasil,  viver  numa 
fraternidade  de  igrejas  espalhadas 
por  todo  o  mundo.  Com  qualquer  igre- 
ja? Não.  Com  as  igrejas  que.  segun- 
do a  base  de  fé  do  Conselho  Mundial 
de  Igrejas,  "confessam  o  Senhor  Je- 
sus como  Deus  e  Salvador  segundo 
as  Escrituras"  e  que  procuram  juntas 
"cumprir  sua  vocação  comum  para  a 
glória  de  Deus  -  Pai,  Filho  e  Espírito 
Santo". 

II 

A  segunda  base  de  nossa  decisão 
de  fazer  parte  dessa  grande  família 
de  igrejas  é  o  fato  de  sermos  protes- 
tantes. O  objetívo  de  Lutero  e  de 
Calvino,  insisto  nisto,  não  era  dividir 
a  igreja  e  criar  incontáveis  denonn 
nações,  mas  reformar  a  igreja  à  lu. 
da  mensagem  evangélica,  segundo 
a  qual  Deus,  graciosamente,  nos  jus- 
tifica por  meio  da  fé  em  Jesus  Cristo, 
sem  as  obras  da  lei  (Rm  3.20,  21 
24).  A  verdadeira  igreja  prega  essa 
mensagem  e.  com  base  nela,  admi- 


Comissão  do  CMI 
visita  o  Seminário 
de  São  Paulo 
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deueres  de  nossa 
CMI 


nistra  os  sacramentos  do  batismo  e 
da  ceia  do  Senhor  segundo  as  Escri- 
turas (Confissão  de  Augsburgo  7; 
Confissão  Helvética  Posterior  XVII; 
Confissão  de  Westminster,  XXV:4), 

A  IPI  do  Brasil  é  chamada  a  nutrir-se 
dessa  mensagem.  Mas  ela  não  é  a 
proprietária  dessa  mensagem  nem 
lem  o  monopólio  dessa  mensagem. 
Ela  é  apenas  uma  serva  dessa  men- 
sagem. Diferentemente  da  Igreja  Ca- 
tólica Romana  (que  não  é  membro 
do  CMI),  nós  não  afirmamos  que  a 
plenitude  da  Igreja  de  Jesus  Cristo 
subsiste  em  nossa  denominação.  É 
por  isso  que,  com  modéstia  e  boa 
doutrina  protestante  da  igreja,  a  nos- 
sa Constituição  começa  com  as  se- 
guintes palavras:  "A  Igreja  Presbite- 
riana Independente  do  Brasil  é  um 
ramo  do  Cristianismo..," 

A  nossa  Constituição  fala  em  seu  pri- 
meiro artigo  de  "um  ramo".  Um  ramo? 
Eniáo,  há  outros  ramos  e  uma  só  ár- 
vore, santa,  apostólica  e  universal. 
Chamados  a  dar  testemunho  do 
Deus  que,  pelo  Espírito,  se  reconci- 
lia conosco  em  Cristo,  queremos  fa- 
zer ISSO  na  comunhão  dos  demais 
ramos  que  crêem  em  Cristo  como 
Deus  e  Salvador  e  anunciam  o  evan- 
gelho da  justificação  pela  fé  somente. 
O  Corpo  sangrando  por  suas  divisões 
preocupava  Calvino.  Isso  me  preocu- 
pa tanto,  diz  ele  na  mesma  carta  ao 
líder  da  Igreja  Anglicana,  "que,  se  eu 
pudesse  prestar  algum  serviço,  não 
hesitaria  em  atravessar  até  dez  ma- 
res se  Isso  fosse  necessário". 

E  precisamente  por  isso  que  faze- 
mos parte  da  Aliança  fyiundial  de  Igre- 
las  Reformadas,  da  Aliança  de  Igre- 
jas Presbiterianas  e  Reformadas  da 
América  Latina  e  do  Conselho  Latl- 
no-Americano  de  Igrejas.  É  por  isso 
que  fazemos  parle,  agora,  do  Conse- 
lho Iviundial  de  Igrejas. 


Comissão  do  CMI  com  pastores  e  prestiíteros  da  IPI  do  Brasil 


III 

A  terceira  base  de  nossa  decisão  de 
fazer  parte  dessa  grande  família  de 
igrejas  é  missionária.  Jesus  orou  ao 
Pai  para  que  seus  seguidores  e  se- 
guidoras sejam  um,  busquem  comu- 
nhão e  permaneçam  em  comunhão. 
Mas  por  que?  O  evangelho  responde 
com  clareza:  "para  que  o  mundo  creia 
que  tu  me  enviaste"  (Jo  17.21),  Isso 
quer  dizer  que  existe  uma  relação 
entre  o  que  nós  pregamos  como  cris- 
tãos e  a  maneira  como  vivemos  en- 
tre nós  como  cristãos.  Se  pregamos 
conversão  e  perdão  de  pecados  para 
a  comunhão,  como  podemos  conti- 
nuar sendo  intolerantes  e  mesmo 
hostis  uns  com  os  outros? 

Num  mundo  dividido  entre  poucos 
que  têm  muito  e  muitos  que  têm  pou- 
co, num  mundo  em  que  os  conflitos 
entre  povos  e  nações  são  cada  vez 
mais  resolvidos  pela  via  militar,  num 
mundo  em  que  a  violência  marca  o 
cotidlano  das  grandes  cidades  como 


Marcelo 
Schneider, 
Magali  do 
Nascimento. 
Elias  Crisóstomo 
Abramides  e 
Odair  Pedroso 
Mateus  - 
integrantes  da 
comissão  do  CMI 
que  visitou  a  IPI 
do  Brasil 


as  nossas  e  atinge  em  primeiro  lugar 
crianças,  mulheres  e  idosos,  a  busca 
da  reconciliação  e  da  cooperação  en- 
tre as  igrejas  cnstãs  é.  uma  vez  mais. 
um  ato  de  obediência  ao  Príncipe  da 
Paz.  que  nos  chama  ao  arrependimen- 
to e  à  conversão  porque  o  Reino  da 
paz  está  vindo  {Mc  1.15). 

Num  mundo  assim,  escolher  e  pro- 
mover o  diálogo  entre  as  igrejas  são 
decisões  que  contribuem  para  uma 
cultura  da  paz;  são  decisões  que  tor- 
nam mais  visível  a  promessa  da  vin- 
da do  Reino  de  Shalom,  quando  o 
Príncipe  da  Paz  será  tudo  em  todos 
(Ef  1.10).  É  por  isso  que  queremos 
ser  uma  igreja  que  resista  a  toda  ten- 
tação de  racismo  denominaclonal, 
uma  igreja  comprometida  com  o  diá- 
logo sobre  a  verdade  do  evangelho 
e,  por  Isso  mesmo,  com  a  comunhão 
entre  as  igrejas. 

IV 

Agora  que  começamos  a  ser  recebi- 
dos nessa  grande  família  de  igrejas, 
temos  duas  tarefas  multo  Importan- 
tes e  muito  urgentes.  A  primeira  de- 
las é  o  ministério  da  Intercessão,  So- 
mos chamados  a  dobrar  nossos  jo- 
elhos e  a  orar  peias  demais  igrejas  e 
pelos  países  onde  elas  vivem  e  tes- 
temunham. No  Centro  Ecuménico, 
em  Genebra,  nós  nos  reunimos  toda 
segunda-feira  cedo  para  o  culto  se- 
manal e  todos  05  dias,  às  8h30,  para 
um  momento  devoclonal.  Nessas 
ocasiões,  oramos  durante  uma  se- 
mana pelos  povos  e  Igrejas  cnstãs 
de  um  ou  mais  países  do  mundo, 

A  segunda  tarefa  é  a  de  trabalhar  pela 
reconciliação  e  a  estima  mútua  entre 


as  igrejas  da  família  presbiteriana  6^ 
reformada  no  Brasil,  Às  vésperas  de' 
comemorannos  os  500  anos  do  nas- 
cimento de  Calvino  e  150  anos  da 
chegada  do  presbiterlanismo  no  Bra-  \ 
sll,  o  tempo  ó  oportuno  para  permitir- 
mos ao  Espírito  que  nos  ajude  a  der- 
rubar os  muros  da  separação,  a  rom- 
per o  Isolamento  em  que  vivemos 
hoje  como  igrejas  presbiterianas  no  fl 
Brasil,  a  nos  encontrarmos  e,  em 
obediência  humilde,  receber  dons 
espirituais  uns  dos  outros.  ^mmm 

V  ^ 

Concluo  com  dois  esclarecimentos 
que  ainda  sâo  aluais. 
Primeiro:  Uma  igreja  nào  precisa  - 
melhor:  nào  deve!  -  abandonar  sua 
identidade  confessional  para  fazer 
parte  do  Conselho  Mundial  de  Igre- 
jas, É  como  igreja  da  sola  scrlptura, 
e  que  "adota  o  sistema  doutrinário 
da  Confissão  de  fé  de  Westminster" 
(Constituição,  art.  2).  que  damos 
esse  passo,  É  porque  sabemos 
quem  somos  que  podemos  dialogar 
com  as  demais  igrejas  sobre  o  que  ' 
nos  separa  e  sobre  nossa  missão 
evangelizadora  no  mundo  de  hoje. 

Segundo:  a  filiação  ao  CMI  não  sig- 
nifica que  abancíonamos  uma  posi- 
ção de  equidistância  em  relação  ao 
liberalismo  e  ao  fundamentalismo 
teológicos.  Uma  porção  significati- 
va e,  insisto  neste  ponto,  cada  vez 
mais  importante  dos  membros  do 
Cl^l  é  formada  hoje  por  algumas  das 
mais  antigas  e  tradicionais  Igrejas 
cristãs,  cuja  doutrina,  culto  e  vida 
nada  têm  a  ver  com  "fundamen-  , 
talismo"  e.  menos  ainda,  com  "libe- 
ralismo". Por  isso  mesmo,  é  cada 
vez  mais  anacrónico  associar  o  Con- 
selho Mundial  de  Igrejas  ao  chama- 
do  "liberalismo".  Em  vez  de  pensar, 
como  antigamente,  em  "liberais  con- 
tra fundamentalistas",  estamos  pen- 
sando em  beber  mais  do  nosso 
poço,  em  aprender  mais  de  nossas 
antigas  tradições  e,  ao  mesmo  tem- 
po -  fiéis  ao  espírito  reformado  ■  em  j 
nos  deixar  renovar  pela  Palavra  de  ' 
Deus  para  anunciar  -  especialmen- 1 
te  aos  excluídos  que  hoje  no  Brasil 
morrem  antes  do  tempo  -  que  Deus 
em  Cristo  estava  se  reconciliando 
com  o  mundo  e  prometendo  um 
Reino  de  vida  em  plenitude. 


o  Rev.  Odair  é  pastor  da  IPI  do 
Brasil  e  diretor  do  Departamento 
de  Teologia  da  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas  (AMIR) 
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Rev.  Jean  Douglas  Gonçalves 


O  texto  de  João  20.19-23  retrata  o 
momento  em  que  os  discípulos  são  toma- 
dos pelo  medo  e  se  escondem  atrás  das 
portas  trancadas  de  uma  casa.  Esta  é  a 
crise  das  portas  trancadas.  E  esta  crise, 
vez  ou  outra,  assola  também  a  igreja  do 
século  XXI,  não  só  na  perspectiva  física, 
mas,  principalmente,  do  ponto  de  vista  es- 
piritual. Afinal,  as  portas  são  instrumen- 
tos de  defesa  e,  quando  as  portas  se  en- 
contram fechadas,  isso  significa  que  a  igreja 
covardemente  renega  e  aceita  uma  posi- 
ção inferior  àquela  para  a  qual  foi 
comissionada,  Se  as  portas  estão 
trancadas,  a  luz  não  pode  difundir-se.  Uma 
vez  que  as  portas  estão  trancadas,  nem 
sal  da  terra  nem  luz  do  mundo  a  igreja  é,  O 
máximo  que  consegue  ser  è  motivo  de  pia- 
da e  cfiacota,  pois,  se  o  sal  perde  sua  fun- 
ção, para  nada  mais  serve,  senão  para  ser 
capacho  dos  incrédulos. 

Se  entendermos  que  nos  discípulos 
temos  a  representação  da  igreja, 
depreendemos  que  a  igreja  tinfia  as  por- 
tas trancadas  por  causa  do  medo  por  um 


Apascentar  ovelhas 


Nasci  em  lar  evangélico.  Desde  mi- 
nha infância,  tenho  participado  dos  cul- 
tos, escola  dominical,  cursos,  trabalhos 
especiais,  que  têm  sido  de  grande  valia. 
Sou  muito  feliz  por  professar  a  fé  em  Je- 
sus Cristo,  como  membro  da  IPI  de  Vila 
Nova  Votorantim,  SR 

Nos  bancos  da  nossa  amada  igreja, 
tenho  aprendido  nas  Escrituras  Sagra- 
das que  devemos  amar  e  respeitar  nosso 
próximo.  Não  devemos  fazer  acepção  de 
pessoas;  não  devemos  contender;  deve- 
mos ser  acessíveis  a  todos,  demonstrar 
nossa  convicção  com  amor,  respeitando 
a  fé,  a  doutrina,  os  entendimentos  religi- 
osos dos  que  professam  sua  fé  nas  mais 
diversas  denominações;  porém,  devemos 
lhes  mostrar  a  verdade. 

A  Biblia  é  minha  única  regra  de  fé  e 
prática,  e  procuro  nela  meditar.  Aprendi 
que  a  fé  vem  pelo  ouvir,  na  leitura  e  na 
meditação.Apesar  de  tantas  aberrações 
e  heresias  que  têm  surgido  nos  últimos 
tempos,  prefiro  ficar  com  a  Biblia,  que  é 
a  Palavra  de  Deus. 

Procurei  nas  Sagradas  Escrituras  in- 
formações sobre  a  expressão  "apascen- 


tar ovelhas",  principalmente  tendo  em 
vista  o  momento  em  que  vivemos,  quan- 
do uma  grande  quantidade  de  "pasto- 
res" e  outros  "lideres  evangélicos"  lan- 
çam-se  nas  disputas  politicas  eleitorais. 
Descobri  que  o  verbo  "apascentar"  apa- 
rece 1 70  vezes  no  Antigo  Testamento  e 
significa:  pastorear;  suprir;  tomar  conta, 
fazer  pastar  o  rebanho  de  alguém,  assis- 
tir, cuidar.  Vi  ainda  em  João  10.11  "que  o 
bom  Pastor  dá  a  vida  pelas  suas  ovelhas ". 

No  Antigo  Testamento,  li  que  "apas- 
centar ovelhas"  foi  a  tarefa  inicial  de 
Davi,  quando  cuidava  dos  rebanhos  do 
seu  pai.  Posteriormente,  Davi  recebeu 
outra  tarefa  e  outro  ministério:  o  de 
pastorear  (apascentar)  o  rebanho  do  Pai 
Celestial. 

Cheguei  ao  livro  do  profeta  Isaias, 
onde  li  no  capitulo  40. 1 1 :  "Como pastor, 
apascentará  o  seu  rebanho;  entre  os  bra- 
ços, recolherá  os  cordeirínhos  e  os  leva- 
rá no  seu  regaço:  as  que  mamam,  ele  as 
guiará  mansamente".  Reafirmou  o  que 
eu  já  imaginava:  é  muito  difícil  ser  pas- 
tor; a  responsabilidade  é  muito  grande  e 
exige  tomada  de  posição. 


Remeti-me  a  um  dos  pontos  onde  a 
responsabilidade  daqueles  que  estão  à 
frente  de  um  rebanho  é  ainda  mais 
exigida,  No  evangelho  de  João,  deliciei- 
me  com  o  diálogo  que  Jesus  manteve  com 
Pedro.  Que  bela  lição  para  todos  nós! 
Após  a  ressurreição,  Jesus  indaga,  por 
três  vezes,  a  Simão  Pedro:  "Pedro,  filho 
de  Jonas,  tu  meamas?"kpòs  a  insistên- 
cia, Pedro  entristeceu  e  respondeu:  "Se- 
nhor, tu  sabes  tudo;  tu  sabes  que  eu  te 
amo ".  Jesus,  mesmo  sabendo  que  Pedro 
negara  três  vezes,  lhe  disse:  "Apascenta 
as  minhas  ovelhas ". 

Dias  atrás  ouvi  uma  história:  "Um  pas- 
tor tinha  recebido  uma  missão  do  seu 
senhor:  cuidar  de  um  rebanho  com  mi- 
lhares de  ovelhas.  Ele  sempre  estava 
atento  ao  rebanho,  apascentando-o  com 
carinho  e  paciência.  Aquele  era  um  bom 
e  dedicado  pastor;  seu  senhor  estava 
satisfeito  com  seu  lidar  Num  belo  dia  de 
verão,  o  pastor  levou  o  rebanho  a  pastar 
num  lugarejo  onde  havia  muitas  pasta- 
gens. O  rebanho  foi  atraido  àquela  agra- 
dável pastagem.  De  repente,  o  sol  que 
brilhava  ardentemente  foi  encoberto  por 


nuvens  espessas;  a  chuva  traiçoeira  de 
verão  estava  por  chegar;  a  fúria  dos  re- 
lâmpagos demonstrava  que  seria  um  ter- 
rível temporal.  Se  aquele  pastor  não  to- 
masse uma  decisão  acertada,  ele  pode- 
ria levar  à  morte  todo  o  rebanho.  Ele  foi 
indagado  por  seu  auxiliar:  "E  ai,  pastor,  o 
que  fazer?  Qual  é  sua  posição?  Vai  levar 
o  rebanho  a  um  lugar  seguro  ou  deixara  o 
rebanho  aqui  mesmo  e  fugirá  para  se  pro 
teger  da  tempestade?"  Aquele  pastor, 
apesar  de  ter  aprendido  que  um  bom  pas 
tor  dá  a  vida  por  suas  ovelhas,  mostrou- 
se  indeciso  e  inseguro,  e  respondeu:  "Va- 
mos fugir  desta  tempestade". 

Moral  da  história:  realmente  é  muito 
difícil  ser  pastor.  Aquele  não  era  um  bom 
pastor,  pois  pensou  somente  em  si  mes- 
mo, na  sua  posição,  e  expôs  as  ovelhas 
ao  risco  da  morte.  Qualquer  semelhan- 
ça é  mera  coincidência. 


o  Presb.  Jaime  Augusto  é  agente 
de  O  Estandarte  e  vice-presidente 
do  Conselho  da  IPI  Vila  Nova 
Votorantim,  SP 

fO  Estandarte  possui  15  assinantes  na  Igfsid 

Vila  Novaí 
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fator  inquestionável:  Jesus  estava  ausen- 
te. Só  existe  um  modo  de  uma  igreja  de 
portas  trancadas  quebrar  os  cadeados  já 
enferrujados,  se  desfazer  dos  ferrolhos  e 
abrir  as  portas:  ter  uma  experiência  com 
a  presença  de  Jesus. 

É  possível  um  grupo  carregar  o  nome 
de  cristão,  ter  uma  placa  de  igreja,  ser 
confiecido  como  crente  e,  ainda  assim, 
estar  carente  da  presença  de  Jesus.  A  Bí- 
blia nos  relata,  na  carta  à  Igreja  de 
Laodicéia  (Ap  3.14-22).  que  esta  havia 
perdido  o  seu  propósito,  nem  era  quente 
nem  fria,  sentia-se  rica,  mas  era  infeliz, 
possuía  um  sentimento  de  abastança  e 
auto-suficiência,  mas  era  miserável  e  po- 
bre. Jesus  diz  à  igreja:  Eis  que  estou  à 
poria  (portas  trancadas!),  e  bato;  se  al- 
guém ouvira  minha  voz,  e  abrira  porta 
(portas  trancadas!},  entrarei  e  cearei  com 
ele  e  ele  comigo.  Laodicéia  tinha  nome  de 
igreja,  mas  havia  deixado  do  lado  de  fora 
aquele  que  dá  legitimidade  à  igreja. 

Há  uma  diferença  sensível  entre  a  igre- 
ja de  portas  trancadas  dos  discípulos  (Igre- 
ja Apostólica  de  Portas  Trancadas)  e  a 
Igreja  de  Portas  Trancadas  de  Laodicéia. 


No  caso  de  Laodicéia,  iesus  pede  para 
entrar,  bate  á  porta  e  o  povo  tem  a  opção 
de  resistir  ou  ceder.  No  caso  dos  discípu- 
los, o  Cristo  ressurrelo  transpõe  as  por- 
tas, adentra  e  sua  presença  irrompe  com 
poder  naquele  lugar.  No  último  caso.  cha- 
mo isso  de  avivamento,  reavivamento, 
despertam ento,  renovação...  Pois,  o  avi- 
vamento irrompe  de  repente  {Mos  2.2). 
Não  pede  licença.  O  avivamento  é  a  pre- 
sença de  jesus  fendendo  os  céus  e  des- 
cendo sem  pedir  se  pode  ou  não  (Isaías 
64. 1 }.  Avivamento  é  Deus  tomando  o  con- 
trole e  o  ser  humano  sendo  subjugado  pelo 
dominio  soberano  de  Deus.  Avivamento  é 
a  entrada  abrupta  de  Deus  na  História, 
para  mudar  a  história.  E  para  isso  Deus 
não  pede  licença!  O  vento  (Espirito)  so- 
pra onde  quer  (sem  pedir  autorização)! 

A  igreja  tinha  as  portas  trancadas 
por  causa  do  medo.  E  tinha  medo  por 
causa  da  ausência  de  Jesus.  Se  a  ausên- 
cia de  Iesus  tira  o  propósito  da  igreja  e 
causa  medo,  sua  presença  é  o  avivamen- 
to. E,  quando  a  presença  de  Jesus  se 
manifesta,  alguns  ingredientes  a  acom- 
panham: 


1 )  A  presença  vivificante  de 
Jesus  devolve  a  paz  à  igreja 
-  (v.  19-21) 

Os  aguilhões  do  medo,  as  garras 
do  temor  perdem,  completa  e  in- 
teiramente, suas  forças  e  a  paz 
inunda  a  alma  da  igreja  apostólica. 

2)  A  presença  vivificante  de  Je- 
sus devolve  a  alegria  á  igre- 
ja -  (v.20) 

A  presença  de  Jesus  devolve  à  igre- 
ja uma  alegria  indizível.  Pois  na 
presença  de  Deus  há  plenitude  de 
alegria  (SI  16.11), 

3)  A  presença  vivificante  de  Je- 
sus devolve  o  propósito  da 
igreja  -  (v.  21) 

As  portas  trancadas  denunciavam  si- 
lenciosamente para  o  mundo  que  os  discí- 
pulos haviam  perdido  o  propósito.  Então, 
a  presença  vivificante  de  Jesus  rememora 
o  propósito:  Ass/m  como  o  Pai  me  enviou, 
eu  também  vos  envio.  E,  ao  devolver  o 
propósito.  Jesus  também  os  capacita  para 
o  cumprimento  do  propósito:  ...soprou so- 
bre eles.  e  disse-lhes:  Recebei  o  Espirito 
Santo. 


Eis  que  estou  à 
porta  (portas 
trancadas!),  e 
bato;  se  alguém 
ouvir  a  minha  voz. 
e  abrir  a  porta 
(portas 
trancadas!), 
entrarei  e  cearei 
com  ele  e  ele 
comigo. 

Sejamos  conhecidos  como  a  igre- 
ja das  portas  abertasi  A  igreja  onde 
soprou  o  vento  do  avivamento  devol- 
vendo a  paz,  a  alegria  e  o  propósito 
da  igreja. 

o  Rev.  Jean  Douglas  é  pa&lor  da 
1«  IPI  do  Distrito  Federal  _ 

fO  Estandarte  conto  com  32  assinantes  Jlé 
da  f  Igra/a  do  Distrito  Federal)  - 


CREMATÓRIO  HORTO  DA  PAZ 


Marque  uma  visita  e  venha  nos  conhecer, 
ficaremos  honrados  em  apresentar  o  nosso  trabalho. 

RUA  HORTO  DA  PAZ,  191  -  Km  290  da  BR  116 
Itapecerica  da  Serra  -  São  Paulo 
Telefones:  (11)  4666-5067  /  4667-5707  /  3742-8584  (24h) 
www.acempro.coni.br 


CEMITÉRIO 
CREMATÓRIO 

HORTO  DA  PAZ 


A  Associação  Cemitério  dos  Protestantes  (ACP),  fundada  em 
1844,  sem  fins  lucrativos  é  dirigida  por  membros  das  Igrejas 
Luterana,  Anglicana  e  Presbiteriana. 

Mantém  em  São  Paulo  os  seguintes  cemitérios:  Cemitério 
dos  Protestantes,  1858;  Cemitério  do  Redentor,  1922;  Cemitério 
da  Paz  (primeiro  cemitério  jardim  do  Brasil),  1965  e  o  Cemitério 
de  Colónia,  1 827,  reativado  em  2000  pela  ACP 

E,  em  Itapecerica  da  Serra,  localizado  na  região 
metropolitana  de  São  Paulo,  o  Cemitério  Horto  da  Paz,  1996. 

Agora,  também  para  um  atendimento  de  maior  abrangência 
aos  nossos  clientes,  inaugura  o  CREMATÓRIO  HORTO  DA  PAZ,  o 
mais  novo  e  moderno  Crematório  do  Brasil,  situado  no  interior 
deste  cemitério,  passando  a  denomínar-se  CEMITÉRIO  E 
CREMATÓRIO  HORTO  DA  PAZ. 

A  fotografia  ao  lado  mostra  a  fachada  do  prédio  que,  além  de 
um  amplo  salão  de  cerimónias,  dispõe  de  living  com  lareira, 
velórios,  lanchonete,  circuito  Interno  de  TV  e  segurança  24 
horas. 

O  ambiente  que  circunda  o  prédio  é  todo  arborizado, 
ajardinado  e  decorado  com  lagos  ornamentais.  Possui  grande 
área  de  mata  nativa  na  preocupação  de  preservar  o  Meio 
Ambiente,  incluindo  trilha  ecológica. 

Além  do  fácil  e  rápido  acesso  pelo  Rodoanei,  possuí  ainda 
um  Heliponto  para  pouso  de  helicópteros. 

A  ACP  envolvida  com  a  Responsabilidade  Social,  colabora 
diretamente  com  a  Associação  Cristã  de  Ensino  (ACE),  que 
mantém  a  Escola  Céu  Azul,  autorizada  pela  Secretaria  Estadual 
de  Educação  e  reconhecida  pela  UNESCO.  Instalada  no  Bairro  de 
Colónia,  região  de  Parelheiros,  atende  à  demanda  de  ensino  de 
qualidade  da  população  da  região. 

Ainda  em  sua  política  de  Responsabilidade  Social,  a  ACP 
realiza  também  atendimento  pastoral  em  seus  cemitérios. 
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Vivei 


Presb.  Naur  do  Valle  Martins 


Propus  no  meu  coração  aquilo  que  para  mim  é  um 
grande  desafio,  mas.  com  a  ajuda  de  Deus.  pretendo  es- 
crever, pelo  menos,  um  artigo  a  respeito  de  cada  livro  da 
Bíblia,  mesmo  com  poucas  linhas,  pois  assim  obrigo-me  a 
estudá-lo  com  muita  atenção  e  amor,  buscando  descobrir 
mensagens  especiais  do  nosso  Deus.  o  que  tenho  feito 
prazerosamente.  Hoje  garimpo  o  livro  de  Habacuque  e 
quero  repartir  com  os  irmãos  o  que  encontrei. 

Não  sabemos  muito  deste  profeta  da  fé,  com  exceção 
de  que  ele  formulava  perguntas  e  obtinha  respostas. 

Porque? 

Como  muitas  pessoas  hoje,  ele  não  podia  conciliar 
sua  fé  num  Deus  justo  e  bom  com  os  fatos  da  vida,  confor- 
me os  via.  Ficava  aflito  com  um  eterno  "por  que?"  Mesmo 
nós,  com  nossa  fé,  ficamos,  muitas  vezes,  perplexos  e 
confusos  em  face  de  muitas  coisas  que  acontecem  ao 
nosso  redor,  nestes  dias  de  muita  dor  e  sofrimento  no 
mundo,  Por  que  Deus  não  põe  termo  à  louca  agitação  do 
ser  humano,  se  é  Todo-Poderoso?" 

O  problema  -  "Por  que  prospera  o  ímpio?"  é  aqui 
discutido  também,  Parece  que  o  profeta  apresenta  uma 
queixa  contra  Deus  por  destruir  sua  própria  nação  por 
causa  da  maldade.  Queixa-se  também  da  falta  de  justiça 
no  modo  pelo  qual  Ele  dirige  o  mundo.  Por  que  fica  silen- 
cioso em  tempo  de  tribulação?  (Hc  1 . 1 3). 

Cenas  de  Habacuque 

■  Cena  1  -  A  queixa  -  cap.  1 

Esta  cena  começa  com  o  clamor  de  alguém  que  tem 
um  problema  e  não  pode  resolvè-lo.  "Até  quando. 
Senhor,  clamarei  eu,  e  tu  não  me  escutarás?"  (Hc 

1.1-4). 

O  profeta  estava  confuso  e  atónito.  Parecia  que  Deus 
nada  fazia  para  corrigir  as  condições  do  mundo.  Vive- 
ra nos  dias  da  grande  reforma  do  rei  losias.  Viu  a 
Assíria  descer  em  seu  poderio  e  a  Babilónia,  sob 
Nabucodonosor,  subir  a  uma  posição  de  supremacia. 
Tudo  ao  seu  redor  achava-se  em  confusão.  Violência 
por  toda  a  parte  e  parecia,  aos  seus  olhos,  que  Deus 
não  tomava  providência  alguma. 
Pior  era  ver  sua  própria  terra,  ludá,  sem  lei  e  cheia 
de  tirania.  Os  justos  eram  oprimidos  (Hc  1 .2  e  1 3).  O 
povo  vivia  abertamente  em  pecado.  Adoravam  idolos 
e  oprimiam  os  pobres.  Tudo  era  tenebroso  ao  seu 
redor, 


0  profeta  não  convocou  uma  comissão  nem  formou 
uma  sociedade  para  resolver  o  problema,  mas  fez  a 
Deus  uma  pergunta.  Foi  direto  a  Javé  e  declarou  o 
seu  problema  e  aí  vemos  Deus  responder:  "Realizo 
em  vossos  dias  obra  tal,  que  vós  não  crereis,  quando 
vos  for  contada"  (Hc  1 .5),  Deus  diz  a  Habacuque  que 
já  está  agindo.  Chamou  os  caldeus  para  punirem  a 
Judá.  Este  é  um  cruel  flagelo,  que  varrerá  a  terra, 
para  destruí-la. 

Realmente  a  resposta  de  Deus  aterroriza  o  profeta 
que  não  compreende  como  Deus  podia  permitir  mei- 
os tão  terríveis  para  punir  o  seu  povo,  ludá. 
As  nações  tem  sido  sempre  a  lição  objetiva  de  Deus, 
para  ilustrar  Suas  leis  morais  (Hc  1.12). 

1  Cena  2  -  A  resposta  -  cap.  2 

O  profeta  se  coloca  no  alto  da  torre  de  vigia  e,  com 
grande  expectativa,  aguarda  a  resposta  à  sua  queixa. 
Em  seu  redor  tudo  jaz  em  ruínas.  A  Caidéia  vem  des- 
truir o  que  resta.  Existe  apenas  um  para  quem  ele 
pode  voltar-se  e,  assim,  ele  o  aguarda  ansioso.  Deus 
lhe  dá  a  resposta  (Hc  2,2-20).  O  Senhor  admite  a 
perversidade  dos  caldeus,  porém  declara  que  os  des- 
truirá por  meio  do  seu  próprio  mal.  A  lição  é  que 
temos  que  esperar  o  resultado  final.  Deus.  às  vezes, 
leva  séculos  para  revelar  os  seus  planos.  "Para  com  o 
Senhor,  um  dia  é  como  mil  anos,  e  mil  anos  como  um 
dia"  (2  Pe  3.8). 

A  prova  a  que  Deus  submete  os  seres  humanos,  sem- 
pre revela  o  que  eles  são.  Os  caldeus  prosperam  por 
algum  tempo,  mas  já  estavam  condenados. 
"O  justo  viverá  pela  sua  fé"  {Wc  2.4)  é  o  cora- 
ção do  livro.  No  cap.  2,5-20.  encontram-se  cinco  "ais". 
Descubra-os. 


Lembre-se  de  que  o  mal  perecerá.  Só  a  justiça  per 
manecerá  diante  de  Deus. 

■  Cena  3  -  O  cântico  -  cap.  3 

Habacuque  era  o  profeta  que  cantava  dentro  da  noi 
te.  Prestemos  atenção  à  magnífica  melodia  com  que 
sua  profecia  termina  (Hc  3.  17-18).  Esta  ode  foi 
musicada  e  era  cantada  pelos  judeus  durante  o  cuHc 
público. 

Após  a  oração  sincera  do  profeta,  aparece  a  glória  d' 
Deus  (Hc  3.1-16), 

Aprendemos,  lendo  este  livro,  que  Deus  sempre  res 
ponde  quando  seu  povo  clama  por  socorro.  Habacuque 
compreendeu  que  Deus  tem  o  domínio  do  universo  e  que 
no  tempo  oportuno  faz  cumprir  os  seus  desígnios,  Apren 
deu  que  podia  confiar,  que  via  apenas  uma  pequena  pai- 
te  do  plano  de  Deus  de  cada  vez,  e  que  precisava  esperai 
que  Deus  revelasse  seu  plano  todo,  pois  os  caminhos  de 
Deus  são  os  melhores. 

Deus  não  promete  desfazer  todo  problema,  porém 
nos  assegura  que  podemos  confiar  nele  com  absoluta 
certeza  (Salmo  37.5  e  2  Tm  1.12), 

Um  dos  textos  de  Habacuque  é  citado  três  vezes  do 
Novo  Testamento.  Teve  grande  significado  na  história  da 
Reforma  e  na  vida  do  jovem  monge  Martinho  Lutero.  "O 
justo  viverá  pela  sua  fé"  (Hc  2,4).  Não  por  obras.  Isto  o 
lançou  ao  grande  movimento  que  provocou  a  Reforma, 

É  um  livro  com  somente  3  capítulos,  mas  nos  ensina 
muito.  A  Bíblia  é  mesmo  a  Palavra  de  Deus! 


o  Naur  é  presbítero  da  1°  IP' 
de  São  Paulo,  SP 
^  naur-martins@uoI.com.br 


fO  E$iandarie  conta  comí54  assinantes  na  1'  Igreia  de 

São  Pauío) 
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CASOS 


«   "Casos  Pitorescos"  deste  mês 
publicaremos. 


Quando  o  adulto  é  ensinado  pela  criança 

Quando  nosso  filho  Flávio  tinha  5  anos,  morávamos  em  apartamento  e,  apesar  de  ninguém  em 

nossa  casa  fumar;  para  agradar  os  visitantes,  deixávamos  um  lindo  cinzeiro  de  vidro  sobre  a 

mesintia  de  centro  na  sala. 

Um  dia,  nosso  filho  chegou  e  perguntou: 

-Pai,  porque  nem  você  nem  a  mamãe  fumam? 

Expliquei  os  malefícios  que  o  cigarro  provoca  no  corpo  humano;  imediatamente,  ele  retrucou: 
-Então  por  que  deixar  o  cinzeiro  na  mesinha  e  ajudar  nossos  amigos  a  ficarem  doentes? 
Envergonhado,  respondi: 

-Filho,  você  tem  toda  razão.  Estamos  fazendo  uma  gentileza  muito  boba. 
E  fomos  juntos  quebrar  e  jogar  os  cacos  daquele  obieto  no  lixo  Serviu  a  lição 
Hoje  o  Flávio  é  pastor  da  Igreja  Presbitenana  do  Brasil, 

(Caso  enviado  pelo  Presb.  Eli  Brandão  de  Oliveira,  agente  de  O  Estandarte  da  1'  IPI  de 
Limeira,  SP) 

Louva-a-deus 

Certo  dia  apareceu  um  louva-a-deus  no  banheiro  da  casa  pastoral,  O  meu  filho  de  8  anos, 
Mateus,  estava  tomando  banho  e  foi  a  maior  gntarta  pelo  pavor  que  ele  tem  de  insetos.  Em 
seguida,  a  Talita  foi  tomar  banho  e  disse  para  a  mãe 

-  Mamãe,  por  que  será  que  o  Mateus  chorou  tanto?  Será  que  ele  não  sabe  que  um  bicho  que 
louva  a  Deus  tem  Jesus  no  coração?  Então  não  precisa  ter  medo  dele! 

Chiclete 

Certo  dia,  eu  dei  uma  bronca  na  minha  filha  de  5  anos,  a  Talita,  por  ter  engolido  um  chiclete 
Passados  alguns  dias  ela  disse  à  sua  mãe,  Elaine: 

-  Mamãe,  eu  sei  por  que  o  papai  fica  tão  bravo  quando  eu  engulo  um  chiclete,  É  que  ele  diz  na 
igreja  que  Jesus  mora  no  nosso  coração.  Então,  você  já  pensou  se  eu  engolir  e  Jesus  ter  que 
mastigar  tudo  de  novo  o  meu  chiclete? 

No  velório 

Certo  dia,  fui  a  um  velório  e  levei  a  minha  filha  Talita,  de  5  anos,  pela  primeira  vez.  Então, 
expliquei  que.  quando  uma  pessoa  morre,  o  espírito  vai  para  o  céu  e,  no  caixão,  só  fica  o 
corpo.  De  repente,  ela  perguntou: 

-Mas,  pai,  só  fica  o  corpo?  E  a  cabeça  da  pessoa?  Fica  sem  cabeça? 

E,  durante  um  bom  tempo,  ela  ficou  observando  se  realmente  o  defunto  estava  com  a  cabeça 

dentro  do  caixão! 

Vaca  morta 

Quando  o  meu  filho  Mateus  linha  4  anos,  assistiu  um  documentário  na  TV  sobre  animais.  Certo 
dia,  ele  chegou  para  a  sua  Tia  Débora  e  disse  o  seguinte: 

-  Tia  Débora,  eu  vi  uma  vaca  morta  só  do  pescoço  pra  baixo. 
A  tia  perguntou: 

-  Por  que  só  do  pescoço  pra  baixo? 

■Ah,  tia,  a  vaca  estava  com  o  olho  aberto  e  cheio  de  mosquitinhos  em  volta! 
(Esses  quatro  casos  foram  encaminhados  pelo  Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga,  da  1' 
IPI  de  Avaré,  SP). 

Palavra  mágica 

o  último  caso  pitoresco  deste  mês  aconteceu  com  meu  filho  Rodngo  Ele  tinha  aproximadamen- 
te sete  anos  e,  como  toda  cnança.  era  fascinado  pelo  mundo  "mágico"  das  histónas  infantis. 
Desde  então,  nós  já  ensinávamos  a  ele  os  procedimentos  de  uma  educação  compatível  com  a 
idade  que  ele  tinha.  Dizíamos  que  era  preciso  sempre  pedir  'por  favor"  quando  fosse  preciso 
pedir  algo  a  alguém  Ele  aprendeu,  então,  que  "favor"  era  uma  palavra  mágica 
Num  belo  dia,  numa  refeição,  ele  pediu  algo  para  alguém,  mas  se  esqueceu  "daquela" 
palavra.  Imediatamente,  perguntei-lhe: 

-  E  a  palavra  mágica? 

Ele.  sem  titubear,  respondeu: 
-Sin  salabin! 


I 


Mande  sua  colaboração;  Rua  Jaclrondi,  91  apto  123  A  CEP  03080-000  -  São  Paulo,  SP 

pauloproencadbolxom.br 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  e  Deão 
do  Seminário 
Teológico  de  São 
Paulo  da  IPI  do 
Brasil 
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o  Rev.  Richard 

integra  a  equipe 
pastoral  da  1*  IPI 
de  São  Paulo.  SP. 
e  a  Congregação 
do  Seminário 
Teológico  de  São 
Pauto;  trabalha 
como  mFSsionáno 
no  Brasil  desde 
1947;  escreve  a 
pedido  de  O 
Estandarte  desde 
1981 


No  final  deste  mês  de  outubro, 
estaremos,  juntamen-te  com  o 
protestantismo  mundial,  come 
morando  o  489"  aniversáno  da 
Reforma.  Em  31  de  outubro  de 
1517.0  jovem  monge  alemão  Martinho  Lutero 
alixou.  à  porta  da  Igreja  de  Wittenberg.  uma 
lista  de  95  teses  contestando  a  venda  de 
indulgências  papais,  Lutero  era  catedrático 
de  estudos  bíblicos  da  Universidade  de 
Wittenberg  e  as  teses,  um  desafio  de  praxe 
para  um  debate  académico  Mal  poderia  o 
jovem  monge  imaginar  que.  dentro  de  3  me- 
ses, suas  leses  seriam  copiadas,  publi- 
cadas, circuladas  e  discutidas  na  Europa 
inteira-  Sem  querer,  o  Dr,  Martinho  Lutero 
havia  desencadeado  a  séne  de  eventos  que 
culminaram  na  reforma  da  Igreja  Ocidental, 
sendo  ele  mesmo  projetado  como  porta-voz 
desta  reforma  Ião  ardentemente  desejada  por 
gerações  das  lideranças  mais  esclarecidas 
e  leais  da  igreja. 

Apesar  de  ter  tido  a  Refonna  origens  ex- 
tremamente complexas,  envolvendo  o  cres- 
cente descontentamento  com  o  abuso  do 
poder  e  a  corrupção  do  sistema  papal;  a 
ascensão  da  classe  mercantil;  o  renas- 
cimento da  arte,  literatura,  ciência  e  do  inte- 
resse no  passado  histórico;  o  surgimento 
do  nacionalismo,  entre  outras,  a  causa  prin- 
cipal loi  teológica.  Nas  95  teses,  a  partir  de 
bases  bíblicas,  Lutero  não  só  denunciou  a 
exploração  comercial  da  religiosidade  do 
povo,  como  deu  um  golpe  mortal  na  raiz  des- 
se mal.  questionando  a  própria  teologia  do 
sistema  de  indulgências  papais  -  uma  práti- 
ca que.  na  idéia  popular,  outorgava  a  licen- 
ça para  pecar  com  impunidade,  A  pretensa 
venda  de  graças  divinas  subvertia  o  evan- 
gelho, contrariando  o  ensino  claro  das  Es- 
crituras: "O  justo  viverá  por  tê"  {Rm  1,17), 
A  ideia  de  comercializar  as  indulgências 
ocorreu  aos  corruptos  papas  renas- 
centistas como  uma  solução  feliz  para  co- 
brir seus  gastos  com  guerras  para  esten- 
der o  território  dos  estados  papais  na  Itália, 
testas  faustosas  no  Vaticano,  obras  faraó- 
nicas como  a  Basílica  de  São  Pedro,  em 
Roma.  e  o  patrocínio  das  artes. 

Contudo,  a  Reforma  não  deve  ser  enten- 
dida apenas  como  um  protesto  contra  abu- 
sos centenários  da  igreja.  Antes  de  mais 
nada.  foi  o  redescobrimento  do  "santíssimo 
evangelho  da  glOria  e  da  graça  de  Deus",  do 
qual  depende  a  própria  vida  e  apostolicidade 


da  igreja.  Foi  o  redescobrimento  do  verdadeiro 
tesouro  da  igreja,  que,  ao  longo  dos  séculos  ha- 
via sido  enterrado  debaixo  dos  acréscimos  de 
doutrinas  e  práticas  alheias  aos  ensinamentos 
de  Cristo  e  dos  apóstolos.  E  isso  deu  lugar  ã 
infiltração  da  mais  antiga  e  maior  das  heresias:  a 
noção  de  que  pelos  próprios  esforços  podemos 
agradar  a  Deus  e  receber  em  troca  seus  favo- 
res, sejam  materiais,  sejam  espíntuais. 

O  redescobrimento  do  evangelho  por  Lutero. 
Calvino  e  outros  reformadores  aconteceu  gra- 
ças ao  seu  encontro  pessoal  com  o  Cristo  vivo, 
testemunhado  pelas  Escrituras.  Eles  conhece- 
ram no  seu  íntimo  que  "é  pela  graça  de  Deus  que 
somos  salvos  por  meio  da  fé.  Isso  não  vem  de 
nós.  mas  é  dom  de  Deus;  a  salvação  não  é  o 
resultados  dos  esforços  de  nós  mesmos"  (Ef. 
2.8-9). Por  experiência  própria,  os  reformadores 
foram  convictos  de  que.  quando  recebemos  Cris- 
to com  viva  fé,  esta  fé  floresce  em  gratidão  es- 
pontânea a  Deus  e  se  expressa  duplamente  em 
nosso  culto  e  em  nossas  boas  obras  de  amor  e 
em  prol  da  justiça  e  da  paz.  Mas  essas  obras  são 
a  consequência  e  jamais  a  condição  de  recebi- 
mento da  graça  de  Deus 

A  mensagem  do  evangelho  proclamada  nas 
Escrituras  não  é  a  respeito  do  que  as  pessoas 
fazem,  mas  a  respeito  do  que  Deus  faz.  Todos 
os  grandes  princípios  defendidos  pela  Reforma 
dão  testemunho  do  cerne  do  evangelho:  "Só  a 
graça";  "Só  a  fé";  Só  as  Escrituras". 

SÓ  as  Escrituras 

o  centro  da  Reforma  foi  a  recuperação  do 
culto  conforme  os  moldes  da  Igreja  Antiga  e  de 
acordo  com  as  Escrituras.  Como  nos  dias  de  hoje. 
havia  muita  religiosidade,  mas  a  ignorância  sobre 
os  fundamentos  da  fé  cristã  era  abissal.  Como 
fazer  com  que  o  culto  novamente  manifestasse 
as  marcas  da  verdadeira  Igreja  de  Cristo,  a  sa- 
ber, a  pregação  fiel  a  Palavra  de  Deus;  a  admi- 
nistração correta  dos  sacramentos;  e  a  discipli- 
na de  ordem  e  decência?  O  elemento  principal  da 
plataforma  dos  reformadores  para  renovar  a  igre- 
ja toi  a  devolução  da  Palavra  de  Deus  ao  culto,  O 
culto  reformado  enfoca  quatro  formas  da  Pala- 
vra de  Deus: 

a)  Antes  de  mais  nada,  a  Palavra  Eterna,  o 
Verbo  de  Deus,  o  próprio  Jesus  Cristo; 

b)  A  Palavra  escrita,  a  Escritura  Sagrada, 
meio  pelo  qual  o  Espírito  Santo  aponta  o 
Verbo  encarnado  e  manifesta  a  presença 
de  Jesus  Cristo  em  seu  poder  redentor; 

c)  A  Palavra  fielmente  pregada  sob  a  depen- 
dência da  iluminação  do  Espirito; 


d)  A  Palavra  visível  revelada  pelo  Espítuo 
na  celebração  dos  sacramentos. 

A  Palavra  de  Deus:  Jesus 
Cristo 

o  prólogo  do  evangelho  de  João  atesta  que 
"No  princípio  era  o  Verbo,  e  o  Verbo  estava  com 
Deus,  8  o  Verbo  era  Deus"  (Jo  11).  Não  uma 
palavra  abstrata,  mas  o  verbo  que  indica  ação  e 
usado  aqui  como  metáfora  para  a  Palavra  que  e 
a  própria  força  vital  de  tudo  o  que  existe  As 
boas  novas  do  evangelho  garantem  que.  òianie 
da  tragédia  do  pecado  humano.  Deus  não  (icou 
passivo,  sem  ação  e  calado  por  detrás  do  misie 
rio  que  o  encobre.  Deus  falou.  Falou  pela  boca 
dos  profetas  e  pela  Lei  entregue  ao  povo  da  Ali- 
ança, Quando  chegou  o  tempo  certo,  Deus  pro- 
nunciou a  Palavra  que  penetrou  o  silêncio  da  ig- 
norância e  confusão  humana,  a  Palavra  que  se 
fez  ser  humano  e  ideniificou-se  conosco,  cheia 
de  graça  e  de  verdade, 

A  Palavra  de  Deus  é  a  ação  criativa  e  reden- 
tora de  Deus  pela  qual  ele  se  relaciona  com  o 
mundo  que  criou.  No  culto  oferecido  com  humil- 
dade, arrependimento  e  fé.  a  Palavra  viva  de 
Deus,  Jesus  Cristo,  revela  sua  presença  real 
conosco  pelo  poder  do  Espírito,  Cristo  esia 
conosco  na  leitura  as  Escrituras,  na  pregação 
na  celebração  dos  sacramentos,  e  em  todos  os 
nossos  atos  de  adoração,  louvor,  confissão,  gra- 
tidão e  dedicação.  Jesus  Cristo,  a  Eterna  Palavra 
de  Deus,  está  realmente  conosco  no  culto  ver- 
dadeiro porque  ele  é  o  verdadeiro  oficiante  o 
Grande  Sacerdote  que  perdoa  nossos  pecados 
e  nos  leva  até  a  santa  presença  do  Pai. 

A  Palavra  de  Deus;  as 
Escrituras 

Uma  moderna  confissão  de  fé  na  tradição 
reformada  declara:  "A  única  revelação  suficiente 
de  Deus  é  Jesus  Cristo,  o  Verbo  encarnado  de 
Deus.  de  quem  o  Espírito  Santo  dá  testemunho 
singular  de  absoluta  autoridade,  por  meio  das  Es- 
crituras Sagradas,  que  são  recebidas  e  obedeci- 
das como  a  Palavra  de  Deus  escrita"  (Confissão 
de  1967.  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidosi 

A  ieitura  púbiica  da 
Paiavra  de  Deus  escrita 

Os  livros  da  Bíblia,  quer  do  Antigo  Testamen- 
to, quer  do  Novo,  foram  escritos  para  serem  li- 
dos em  voz  alta  no  culto  do  povo  de  Deus,  Pot 
esta  razão,  a  Bíblia  é  o  livro  litúrgico  por  excelên- 
cia. O  culto  na  sinagoga  reunia  os  judeus  para 


A  única  revelação  suficiente 
de  Deus  é  Jesus  Cristo,  o 
Verbo  encarnado  de  Deus. 
de  quem  o  Espírito  Santo 
dá  testemunho  singular  de 
absoluta  autoridade,  por 
meio  das  Escrituras 
Sagradas,  que  são 
recebidas  e  obedecidas 
como  a  Palavra  de  Deus 
escrita 
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ouvir  as  leituras  da  lei  e  dos  profetas,  e  a  sua 
exposição.  Temos  uma  idéia  desse  culto  na  sina- 
goga de  Nazaré,  onde  Jesus  leu  uma  passagem 
de  Isaías  e  depois  sentou-se  para  pregar  sobre 
o  texto.  Os  primeiros  cristãos  continuaram  a 
cultuar  a  Deus  nas  sinagogas,  porém  partindo  o 
pão  da  Ceia  do  Sentior  "de  casa  em  casa"  (At 
2.46).  Quando  foram  expulsos  das  sinagogas, 
combinaram  a  liturgia  da  Palavra,  da  sinagoga,  com 
o  novo  elemento  da  liturgia  da  Mesa,  para  formar  o 
culto  especificamente  cristão.  Paulo  instruiu  o  jo- 
vem pastor  Timóteo  a  "dedicar-se  á  leitura  em  pú- 
blico das  Escrituras  Sagradas"  (1  Tm  4.13), 

A  leitura  em  voz  alta  da  Bíblia  no  culto  é  uma 
forma  de  revelação  divina  Na  leitura,  "dá-se  uma 
espécie  de  ressurreição  da  Palavra  anteriormente 
aprisionada  pelas  cadeias  das  letras  do  alfabe- 
to. Esquecemo-nos.  não  raro.  de  que  o  evange- 
lho está  tachado  dentro  da  letra  da  Bíblia  e  deve 
ser  liberado.  Mas  isso  não  é  automático.  Essa  a 
razão  porque  a  leitura  litúrgica  da  Bíblia  deve  ser 
precedida  por  uma  invocação  do  Espirito  Santo, 
a  fim  de  que  a  Palavra  realmente  ventia  a  res- 
suscitar da  letra  e  a  desempenhar  a  sua  tarefa 
de  julgamento  e  de  salvação"  (J,  J,  von  Allmen,  O 
Culto  Cristão,  p.  159) 

A  leitura  das  Escnturas.  ouvida  atentamente 
com  fé  pela  comunidade  reunida,  deve  ser  um 
dos  pontos  altos  do  culto,  pois  as  Escrituras  não 
são  apenas  testemunhas  dos  atos  de  Deus  nos 
passado.  Elas  são  também  meios  usados  pelo 
Espírito  para  abrir  nossos  ouvidos  ao  que  a  Pala- 
vra viva  está  nos  dizendo  hoje.  Isso  significa  que 
"a  leitura  pública  das  Escrituras  deve  ser  feita  de 
uma  maneira  expressiva  e  atenta  ao  significado 
do  texto,  de  modo  a  favorecer  a  concentração  do 
povo"  (Ordenações  Litúrgicas  da  IPI  do  Brasil), 

"Pela  leitura  pública  da  Bíblia,  Deus  fala  e  ali- 
menta o  corpo  de  Cristo  na  mesa  da  Palavra" 
(Molli  Macaulay.  liturgista). 

Ouvindo  a  Palavra  na 
leitura  das  Escrituras 

Muito  se  diz  sobre  a  importância  da  pregação 
da  Palavra,  mas  pouco  a  respeito  de  ouvir  a  Pa- 
lavra. No  sentido  bíblico,  ouvir  não  é  um  verbo 
passivo  Os  antigos  hebreus  entenderam  que  a 
faculdade  de  ouvir  envolve  a  pessoa  integral- 
mente. Quando  os  ouvidos  estão  ocupados  em 
ouvir,  toda  a  nossa  estrutura  mental  e  psicológi- 
ca está  ativada.  Para  que  a  Palavra  possa  surtir 
efeito  redentor,  é  preciso  que  a  congregação  cul- 
tive a  disciplina  de  ouvir  e  de  ser  receptiva.  "Aos 
ouvintes  da  Palavra  pertence  o  papel  de  atender 
às  leituras  com  concentração  na  expectativa  de 
fe"  (Manual  de  Culto  da  IPI  do  Brasil,  p.  20). 

"Para  que  a  Palavra  se  torne  eficaz  para  a 
salvação,  devemos  ouvi-la  com  diligência,  pre- 
paração e  oração,  recebê-la  com  fé  e  amor, 
guardã-la  em  nosso  coração  e  praticá-la  em  nos- 
sa vida."  Não  há  melhor  esclarecimento  do  que 
esse  do  Catecismo  Menor  de  Westminster,  sobre 
a  participação  necessária  para  poder  ouvir  cor- 
retamente  a  Palavra  de  Deus. 

A  Palavra  de  Deus:  a 
pregação 

A  Segunda  Confissão  Helvética,  confissão  de 
té  do  século  XVI  escrita  pelo  reformador  Heinrich 
Bullinger,  declara  uma  das  grandes  convicções 
da  té  reformada,  quando  diz:  "A  pregação  da 
Palavra  de  Deus  é  a  Palavra  de  Deus".  Essa 
afirmação  é  qualificada  por  outra  afirmação  de 
'é,  a  já  citada  Confissão  de  1967:  "A  Palavra  de 


Deus  é  ho)e  anunciada  à  igreja  se  as  Escrituras 
são  fielmente  pregadas  e  lidas  com  atenção  e  na 
dependência  da  iluminação  do  Espínto  Santo  e 
com  a  disposição  de  receber  a  sua  verdade  e 
onentaçào". 

Numa  analogia  marcante,  J,  J.  von  Allmen,  tam- 
bém já  citado,  sugere  que  o  pregador  é  como  a 
Virgem  Mana.  Como  Mana,  que  "acolhe,  reveste 
de  sua  própna  carne  e  entrega  ao  mundo  a  Eter- 
na Palavra  de  Deus.  o  pregador  recebe  a  Pala- 
vra de  Deus,  revesle-a  de  palavras  humanas,  e 
proclama  a  Etema  Palavra  de  Deus  ao  mundo.  A 
pregação  cristã  não  equivale  a  uma  simples  me- 
ditação a  respeito  da  Palavra.  Significa  antes 
uma  efetiva  proclamação  da  Palavra,  de  um  mila- 
gre de  Deus"  (O  Culto  Cristão,  p.  170.  171). 

"O  sermão  é  um  milagre."  O  que  nada  lem  a 
ver  com  a  eloquência  ou  a  personalidade 
carismática  do  pregador.  O  pregador  mergulha 
no  texto  na  preparação  do  sermão,  não  para 
achar  um  pretexto  para  suas  próprias  idéias.  mas 
para  ouvir  o  que  Deus  está  dizendo  ao  seu  povo 
naquela  hora.  naquele  lugar,  naquela  situaçào. 
Na  pregação  fiel  às  Escrituras,  a  Palavra  de  Deus 
alcança  as  pessoas  com  o  sue  próprio  poder  de 
julgar  e  salvar.  Apesar  da  fraqueza  do  pregador 
(sempre  considerável)  e  apesar  da  fraqueza  dos 
ouvintes  (também  considerável),  a  Palavra  de 
Deus  realiza  seu  trabalho.  A  Palavra  em  si.  fiel- 
mente proclamada,  cria  seus  ouvintes.  Nada  mais 
precisa  ser  feilo.  Truques  homiléticos  e  técnicas 
artificiais  não  adiantam,  A  Palavra  ó  poderosa 
para  conseguir  entrada  nos  que  têm  ouvidos, 
mas  não  ouvem.  Ela  quebra  coração  de  pedra 
para  criar  corações  recepifveis.  "Não  é  a  minha 
palavra  como  fogo.  diz  o  Senhor,  e  como  a  man^eta 
que  quebra  grandes  pedras?"  (Jr  23.29)  A  Pala- 
vra de  Deus  proclamada  não  voltará  vazia. 

No  século  XVI,  com  a  Reforma,  a  pregação 
bíblica,  que  havia  caído  em  decadência  após  o 
período  patrístico  nos  séculos  IV  e  V,  foi  elevada 
de  novo  para  um  lugar  de  preeminência  no  culto. 
Aliás,  a  primeira  reforma  litúrgica  realizada  pelos 
refomnadores  foi  o  reestabelecimento  da  prega- 
ção expositiva  regular  nas  igrejas.  Para  eles  foi 
um  componente  essencial  de  um  culto  cristão 
norteado  pelas  Escniuras.  confomrie  o  exemplo 
da  Igreja  Antiga,  Para  Lutero  e  Calvino,  a  prega- 
ção é  um  ato  de  culto,  o  fruto  de  oração,  a  obra 
do  Espírito  Deus  no  corpo  de  Cristo.  É  um  teste- 
munho de  louvor  à  graça  de  Deus  em  Cristo,  A 
pregação  bíblica  conduzia  os  cristãos  ã  comu- 
nhão com  Deus  e  de  uns  com  os  outros,  e  os 
enviava  para  uma  vida  de  sen/iço  em  prol  do 
reino  de  Deus, 

A  recuperação  da  Palavra  proclamada  é 
crucial  à  renovação  da  igreja  em  nossos  dias. 
Hoje  a  pregação  reformada  é  ameaçada  devido 
às  características  da  sociedade  ao  nosso  redor. 
O  desenvolvimento  da  indústria  da  diversão  in- 
duz as  pessoas  a  encontrarem  o  sentido  da  vida 
no  entretenimento.  Novelas,  eventos  esportivos, 
espetáculos  aliviam  as  pessoas  da  responsabi- 
lidade de  pensar  por  si  mesmas.  Aparências  as- 
sumem a  prioridade  acima  da  integridade  de  ca- 
ráter,  E.  finalmente,  a  necessidade  fomentada  de 
constante  diversão  toma-se  um  modo  de  esca- 
par das  duras  realidades  da  vida  e  das  questões 
para  as  quais  a  fé  cnslà  é  a  resposta. 

A  saúde  da  igreja  é  refletida  pela  qualidade  da 
pregação.  Nos  dois  mi!  anos  do  cristianismo  sem 
grande  pregação  é  difícil  encontrar  um  período 
de  crescimento  vital  da  igreja,  tanto  numerica- 
mente quanto  em  seu  impacto  moral,  espiritual  e 
ético  sobre  a  sociedade. 


A  Palavra  de  Deus:  os 
sacramentos 

Em  algumas  igreias  protestantes  ho|e.  a  mesa 
da  comunhão  é  substituída  por  uma  batena.  Sem 
entrar  na  questão  do  estilo  de  música  apropriado 
para  o  culto,  podemos  dizer  que  esse  fato  repre- 
senta uma  perda  terrível.  Entre  os  grandes  te- 
souros da  fé  cristã  que  Deus  nos  proporcionou 
para  nutrir  e  sustentar  nossa  fé.  eslâo  os  sacra- 
mentos. Certa  vez,  o  reformador  de  Genebra. 
João  Calvino  comentou:  'Visto  que  nossa  fé  õ 
pequena  e  fraca,  se  ela  nâo  for  escorada  por 
todos  os  lados  e  sustentada  por  lodos  os  meios, 
ela  treme,  vacila,  cambaleia  e.  finalmente,  nâo 
consegue  resistir.  Conhecendo  nossas  deficiên- 
cias incuráveis.  Deus,  como  um  Pai  compassivo, 
nos  dá  as  dadivas  dos  sacramentos,  dádivas 
perfeitamente  adaptadas  às  nossas  necessida- 
des, dádivas  que  nos  sustentam  em  Iodas  as 
nossas  fraquezas"  (Instituías  4.14.3), 

Os  sacramentos  sustentam  e  apóiam  porque 
sustentam  e  apóiam  a  Palavra  de  Deus,  Calvino 
tentou  explicar  isto:  "Porque,  por  primeiro,  o  Se- 
nhor nos  ensina  e  nos  instrui  pela  sua  Palavra. 
Em  segundo  lugar,  ele  confirma  a  sua  Palavra 
pelos  sacramentos.  E.  por  fim.  ele  ilumina  nossa 
mente  pela  luz  do  seu  Espírito  e  abre  nossos 
corações  para  que  a  Palavra  e  os  sacramentos 
possam  entrar"  Pelo  Espirito  Santo.  Deus  nos 
instrui  tanto  pelas  Escniuras  como  pelos  sacra- 
mentos. Os  sacramentos  confirmam  o  que  as 
Escrituras  ensinam.  São  palavras,  não  audíveis, 
mas  visíveis. 

Existe  uma  unidade  entre  Escritura  e  sacra- 
mento Apesar  de  serem  formas  diferentes,  am- 
bos são  a  Palavra  de  Deus.  Ensinou  Calvino:  "Os 
sacramentos  possuem  o  mesmo  ofício  da  Pala- 
vra de  Deus:  oferecer  e  apresentar  Cristo  para 
nós  e.  em  Cristo,  os  tesouros  da  graça  celestial" 
(Institutas  4.14,17). 

Calvino  insistia  que  o  sermão  ó  incompleto  se 
não  for  seguido  pela  Ceia  do  Senhor.  Ele  cria  com 
veemência  que  a  Ceia  deveria  ser  celebrada  a 
cada  domingo  e  que  a  infreqúenle  comunhão  era 
obra  do  diabo.  Como  se  sabe.  Calvino  não  foi 
capaz  de  estabelecer  essa  prática  em  Genebra 
por  causa  da  oposição  dos  vereadores  da  cida- 
de, criados  na  igreja  papal,  onde  o  costume  era  o 
de  comungar  apenas  uma  vez  por  ano.  A  sepa- 
ração entre  Palavra  e  sacramento,  que  tornou 
normativo  o  cullo  com  o  sermão  sem  o  sacra- 
mento, tem  sido  trágica,  pois  tende  a  reduzir  o 
culto  a  uma  ocasião  formal  e  fria,  puramente  di- 
dâtica  e  cerebral,  ao  invés  de  uma  celebração  de 
solene  alegria  do  Cristo  crucificado  e  ressurreto. 

Conclusão 

Resumindo  o  que  expusemos  acima,  citamos 
as  palavras  de  uma  das  mais  significativas  auto- 
ndades  reformadas  na  teologia  do  Novo  Testa- 
mento, Charies  Harold  Dodd:  "Deus  se  revela  a 
nós  em  Cristo,  seu  Filho,  a  Palavra  Eterna,  atra- 
vés do  testemunho  das  Escrituras  e  do  testemu- 
nho interior  do  Espírito  Santo,  Recebemos  sua 
revelação  pela  fé.  que  em  si  é  dom  de  Deus. 
Recebemos  sua  revelação  no  contexto  da  vida 
da  igreja,  o  corpo  de  Cnsto.  o  guardião  das  Escri- 
turas, a  morada  do  Espírito  Santo.  Quando,  na 
comunhão  da  igreja,  lemos  as  Escrituras,  ouvi- 
mos o  evangelho  de  Crislo  proclamado  e  partici- 
pamos dos  sacramentos,  cremos  que  Deus  vem 
ao  nosso  encontro  e  se  torna  conhecido  como 
nosso  Pai.  nosso  Salvador  e  nosso  Senhor"  (ci- 
tado por  J.  S.  Whale.  A  Douinna  Cnslã.  p.  20). 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  B 


►  Dia  29  de  outubro 

►  30°  Domingo  no  Tempo  Comum 

Domingo  da  Reforma 

►  Marcos  10.46-52 

►  Textos  complementares: 
Jó  42.1-6.10-17; 

SI  34.1-8; 

Hb  7.23-28;  8.1 


Epílogo 


aminaO'  da/ 


(29/10/2006) 


Deus  santo,  tu  nos  escolheste  para  te 
servir  na  igreja  e  no  mundo  como 
testemunhas  do  teu  amor  em  Cristo. 
Louvamos-te  pelos  profetas  e 
reformadores  que  tu  levantaste  em  cada 
geração  para  chamar  teu  povo  de  volta 
para  o  santo  evangelho  da  tua  glória  e 
graça.  Louvamos-te  pelo  teu  Espírito,  que 
não  cessa  de  reformar  a  igreja  de  acordo 
com  a  tua  Palavra.  Somos  gratos  por  cada 
impulso  que  tu  nos  dás  para  denunciar 
males  e  desmascarar  ideologias  na  igreja 
e  na  sociedade,  e  para  lutar  sem  trégua 
pela  integridade  da  té  cristã.  Aceita,  agora, 
o  culto  que  oferecemos  a  ti  em  nome  do 
teu  filho  Jesus  Cristo  e  no  poder  do 
Espírito.  Amém. 


O  Senhor  abençoou  a  última  parte  da  vida  de  Jó  mais  do  que  a  primeira...  Foi  pai  de  sete  filhos 
e  trés  filhas.  No  mundo  inteiro  não  havia  mulheres  mais  lindas  como  as  filhas  de  Jó...  Ain 

viveu..,  para  ver  netos  e  bisneto 
(Jó  42.12,13,16) 
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Nossos  textos  são  relatos  do  final  feliz  de  acon- 
tecimentos marcados  por  grande  sofrimento.  Em 
Jo.  é  o  final  feliz  da  história  de  sua  vida.  O  tema 
do  Salmo  34  é  o  louvor  a  Deus  pelo  final  feliz  que 
sucedeu  aos  sofrimentos  do  salmista.  O  texto  de 
Hebreus,  que  termina  com  a  expressão  "em 
suma",  resume  a  solução  proposta  para  acabar 
com  os  pecados  do  mundo,  Com  a  ajuda  dos  tex- 
tos complementares,  analisaremos  nosso  texto 
dos  evangelhos  visando  acompanhar  a  dinâmica 
que  conduz  a  um  final  feliz. 

Vida  sem  perspectiva 
[Marcos  10.47] 

O  cenário  são  os  arredores  de  Jericó.  Como 
não  há  um  relato  do  que  aconteceu  quando  esta- 
vam dentro  da  cidade,  é  indiferente  saber  se  o 
fato  se  deu  quando  estavam  saindo  ou  aproxi- 
mando-se  da  cidade,  segundo  o  paralelo  de  Lucas. 
Para  nosso  propósito  esta  diferença  é  simbólica. 
O  que  importa  é  a  parte  feliz  da  história,  inde- 
pendentemente da  posição  que  ocupa  dentro  do 
conjunto  total.  A  outra  diferença,  porém,  é  im- 
portante. Os  paralelos  alinham  o  episódio  den- 
tro do  anonimato  da  multidão.  Por  isso,  para  eles 
é  indiferente  se  foi  um  ou  dois  cegos  beneficia- 
dos por  Jesus.  Nosso  texto,  porém,  identifica  o 
nome  e  a  filiação  do  cego,  ressaltando  com  isso  o 
tratamento  diferenciado,  à  parte  da  multidão, 
que  ele  recebe  e  um  desfecho  especifico  para 
ele.  Ele  está  até  mais  identificado  do  que  Jó,  do 
qual  temos  apenas  o  nome,  e  até  hoje  são  discu- 
tidos os  demais  dados  de  sua  identificação.  Pela 
informação  seguinte,  porém,  parece  ser  dificil  uma 
mudança  radical  em  sua  vida.  Ele  é  um  cego  men- 
digando e,  para  pessoas  nestas  circunstâncias, 
não  há  nenhuma  perspectiva  de  melhora.  São 
vidas  sem  fijturo,  fadadas  a  viver  até  à  morte 
sustentadas  apenas  pelas  migalhas  da  generosi- 
dade humana.  Uma  outra  informação,  porém,  le- 
vanta um  fio  de  esperança.  Ele  estava  ã  beira  do 
caminho  e.  à  beira  do  caminho,  pode  acontecer 
muita  novidade.  A  vida  de  Jó  também  não  apre- 
sentava mais  nenhuma  perspectiva,  mas,  como 
ele  estava  à  beira  do  caminho  que  conduz  a  Deus, 
alcançou  o  favor  almejado. 

Vislumbres  de  um  final  feliz 
[Marcos  10.47] 

E  a  novidade  apareceu.  Ele  não  via  as  pesso- 
as que  passavam  pelo  caminho,  mas,  privado  da 
"São,  usava  todos  os  meios  de  comunicação  de 
lue  dispunha,  para  manter-se  atualizado  sobre 
»s  novidades  da  estrada.  Com  isto,  reuniu  infor- 
mações sobre  as  aspirações  do  seu  povo,  a  res- 
auração  do  reino  do  grande  rei  Davi  e  a  notícia 
leque  Jesus  de  Nazaré  estava  sendo  reconheci- 
do como  o  Filho  de  Davi  que  veio  para  salvar  a 


Israel.  Por  isso,  soube  valorizar  a  resposta  à  per- 
gunta que  fez  sobre  o  barulho  que  ouvia  na  estra- 
da, conforme  a  versão  de  Lucas.  Era  exatamente  o 
Filho  de  Davi  que  estava  passando,e  ele  não  per- 
deu tempo.  A  mesma  súplica  usada  para  pedir  es- 
molas era  agora  dirigida  em  alta  voz  a  Jesus. 

As  barreiras  contra  um  final 
feliz  [Marcos  1 0.48] 

O  caminho  de  nossa  comunicação  com  Deus, 
porém,  não  é  totalmente  livre.  Estamos  sujeitos 
a  interferências  dos  outros.  E  esta  interferência 
tem  muito  a  ver  com  que  os  outros  pensam  de 
nós.  Até  os  amigos  podem  ser  empecilhos  ao  nosso 
livre  acesso  ã  presença  de  Deus,  como  aconteceu 
com  os  amigos  de  Jó.  Até  aqueles  que  se  apre- 
sentam como  canais  de  comunicação  podem  obs- 
truir o  processo  de  aproximação,  como  acontece 
com  os  sacerdotes  falsos  ou  imperfeitos  do  texto 
de  Hebreus.  Que  dizer  dos  inimigos,  dos  que  abor- 
recem o  justo,  conforme  linguagem  do  Salmo  34? 
O  texto  não  diz  quem  é  que  mandava  o  cego 
calar-se,  Em  outras  situações,  os  próprios  discí- 
pulos assim  procederam.  O  certo  é  que  o  cego  foi 
reputado  como  uma  pessoa  insignificante  que  es- 
tava perturbando  o  bom  convívio  dos  outros  com 
o  Mestre.  Mas  ele  continuou  a  clamar  com  per- 
sistência, a  mesma  persistência  de  Jó,  suplican- 
do, defendendo-se,  queixando-se  somente  para 
Deus,  de  onde  poderia  vir  a  sua  salvação.  É  a 
mesma  persistência  do  poeta  do  Salmo  24  que 
também  clama  e  espera  no  Senhor.  É  a  mesma 
persistência  contida  na  exortação  de  Hebreus 
para  que  nos  apeguemos  unicamente  ao  Sumo 
Sacerdote  Jesus  Cristo  para  o  perdão  de  nossos 
pecados  e  a  consequente  salvação. 

O  grito  que  muda  a  história 
[Marcos  10.49) 

Seu  clamor  surtiu  o  efeito  necessário  para  o 
eclodir  dos  grandes  acontecimentos.  Para  ele  o 
burburinho  da  passagem  de  Jesus  duraria  algum 
tempo  e  depois  voltaria  a  mesmice  dos  dias  em 
que  mendigava  á  beira  do  caminho.  Mas  o  texto 
diz  que  Jesus  parou.  O  cego  com  o  seu  clamor  fez 
interromper  a  sequência  normal  dos  aconteci- 
mentos, provocou  uma  mudança  qualitativa  no 
fluxo  da  história  O  foco  agora  foi  mudado  para  a 
direção  do  cego.  Clamou  Jó  e  Deus  fez  virar  o  seu 
cativeiro.  "Clamou  este  pobre",  diz  o  salmista  e 
Deus  a  ele  respondeu.  Chegaram  os  povos  ao 
sumo  sacerdote  Jesus  e  ele  os  salvou.  A  história 
passa  a  ser  escrita,  então,  a  partir  de  um  outro 
ponto  de  vista.  Aqueles  que,  momentos  antes,  se 
apresentavam  como  autoridades  para  mandar  o 
cego  calar  a  boca.  agora,  são  seus  subalternos, 
dirigindo-lhe  palavras  boas  e  conduzindo-o  à  pre- 
sença do  Mestre. 


Um  autêntico  final  feliz 
[Marcos  10.50] 

A  sequência  da  história  aponta  bem  na  dire- 
ção de  um  final  feliz.  Este  final  normalmente  é 
proporcionado  por  um  benfeitor,  rei  ou  uma  gran- 
de autoridade,  que  dá  ao  necessitado  aquilo  que 
generosamente  quer  ofertar,  nem  sempre  pro- 
curando saber  se  é  exatamente  daquilo  que  o 
beneficiado  necessita.  Jesus,  senhor  e  sabedor 
de  todas  as  coisas,  incluindo  os  próprios  pensa- 
mentos humanos,  teria  boas  coisas  para  doar  ao 
cego.  Curiosamente,  porém,  ele,  seguindo  um 
costume  estabelecido  que  tinha,  pergunta  ao  pe- 
dinte o  que  ele  quer  que  lhe  seja  feito.  A  felicida- 
de é  pessoal  e  não  imposta  de  fora,  Diferente- 
mente da  versão  que  estamos  usando,  segundo 
a  qual  a  resposta  do  cego  foi:  "que  eu  tenha 
vista",  as  outras  versões  consultadas  trazem: 
"que  eu  torne  a  ver",  lá  que  não  há,  no  início  da 
história,  a  informação  de  que  ele  era  cego  de 
nascença,  o  que  nestes  casos  normalmente  apa- 
rece, pois  a  tendência  nas  histórias  de  cura  é 
acentuar  a  gravidade  da  doença,  e  também  por 
se  tratar  de  pessoa  bastante  conhecida,  presu- 
me-se  que  ele  perdeu  a  visão  em  determinado 
momento  de  sua  vida.  E  isto  ressalta  o  caráter 
restaurador  da  verdadeira  felicidade,  ló  tem  sau- 
dade da  felicidade  passada  e  Deus  concede  a  ele 
a  recuperação  da  felicidade  perdida.  A  dádiva 
que  Deus  outorga  a  Jó  contrasta  com  os  presen- 
tes de  seus  amigos,  presentes  supérfluos  por- 
que ele  já  estava  novamente  rico  e  porque  eram 
de  pouca  utilidade,  comparados  com  os  favores 
divinos  que  ele  recebeu:  recuperação  da  família, 
do  prestígio,  da  harmonia  com  a  natureza,  da 
beleza  natural  de  uma  família  feliz.  Assim  é  a 
ação  de  Jesus,  restauradora  para  aqueles  que 
perderam  a  imagem  e  a  semelhança  de  Deus, 
com  as  quais  foram  criados. 

Epílogo  ou  preâmbulo? 
[Marcos  10.52] 

O  desfecho  da  história  mostra  o  aspecto  sin- 
gular da  felicidade  dada  por  Deus.  Ela  não  é  um 
final  feliz,  mas  um  começo,  ou  melhor,  um  reco- 
meço. Recobrada  a  visão,  Bartimeu  começou  a 
seguir  a  Jesus  estrada  a  fora.  Jó  continuou  feliz 
em  sua  vida  até  morrer  velho  e  farto  de  anos.  O 
louvor  do  salmista  libertado  permaneceu  conti- 
nuamente em  sua  boca.  O  verdadeiro  sacerdote 
viverá  sempre  para  interceder  pelos  seus  filhos. 
O  grande  final  feliz  legado  por  Cristo  é  o  novo 
nascimento  das  pessoas  e  da  criação  de  Deus 
que  os  credenciará  para  a  vida  eterna. 

o  Rev.  Lysias  é  pastor  da  5*  IPI  de 
Sorocaba.  SP,  e  professor  do  Seminário 
Teológico  de  Sâo  Paulo 
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Por  que  este  versículo 
nos  desafia  a  adorar 
ao  Senhor? 

Mateus  18.20 


Rev.  ValdirAIves  dos  Reis  

Gostaria  de  iniciar  relembrando  um  culto  maravilhoso  que 
aconteceu  há  muito  tempo.  O  "templo"  onde  este  culto  acon- 
teceu era  uma  prisão.  Os  responsáveis  por  dirigi-lo  eram  ser- 
vos de  Deus  que  estavam  presos  por  causa  da  pregação  do 
evangelho.  Estes  homens  tinham  a  pele  ardendo  pelos  açoi- 
tes sofridos.  O  culto  aconteceu  perto  da  meia  noite.  Os  líde- 
res que  o  conduziam,  cheios  do  Espirito  Santo,  oravam  e  can- 
tavam louvores  a  Deus.  Havia  algumas  pessoas  que  os  ouviam 
cantar;  provavelmente,  malfeitores  que  precisavam  conhecer 
a  Deus.  O  resultado  daquele  culto  foi  extraordinário.  Deus  se 
manifestou  poderosamente  e  uma  das  conversões  mais  lin- 
das da  história  aconteceu,  Um  homem  em  desespero,  quando 
ia  cometer  suicídio,  ouviu  a  mensagem  do  evangelho,  se  en- 
controu com  Cristo,  foi  abençoado  e  toda  a  sua  família  se 
entregou  a  Jesus.  Aquela  reunião  gerou  frutos  preciosos,  que 
entraram  para  a  história.  Este  culto  está  registrado  em  Atos 
1 6. 1 9-34.  No  versículo  de  nossa  meditação  (Mateus  1 8.20), 
Jesus  afirma:  "Porque  onde  estiverem  dois  ou  três  reunidos 
em  meu  nome,  ai  estou  eu  no  meio  deief.  Esta  promessa  de 
Jesus  se  tornou  realidade  naquela  reunião  de  Atos  1 6.  Mateus 
18.20  é  um  versículo  maravilhoso  que  nos  desafia  a  cultuar  a 
Deus  sempre,  com  alegria,  sinceridade  e  fé.  Mas,  afinal,  por- 
que este  versículo  é  tão  maravilhoso  e  nos  inspira  a  nos  reu- 
nirmos para  adorar  a  Deus? 

1]  Porque  ele  menciona  um  grande  nome 

"/Reunidos  em  meu  nome".  O  nome  de  lesus  é  mencionado  de 
forma  clara.  Jesus  tem  um  nome  especial.  Nome  maravilhoso. 
A  promessa  do  Antigo  Testamento  foi  enfática.  Referindo-se  a 
Jesus,  Isaías  disse:  "Seu  nome  será:  Maravilhoso...".  Aprendi  a 
ter  reverência  por  este  nome  desde  a  minha  infância.  Alegra- 
va-me  e  emocionava-me  todas  a  vezes  que  cantava  o  hino: 
"Leva  tu  contigo  o  nome  de  Jesus,  o  salvador.  Este  nome  dá 
conforto,  hoje,  sempre  e  onde  for.  Nome  bom.  doce  à  fé,  es- 
perança do  porvir".  Esta  mensagem  falava  ao  meu  coração.  Eu 
queria  "levar"  Jesus  comigo  por  onde  eu  fosse  e  aprendi  a  amar 
este  nome.  Graças  a  Deus  por  tão  grande  bênção!  O  nome  de 
Jesus  é  extraordinário!  É  isso  que  Paulo  afirma,  quando  diz  que 
Deus  deu  a  lesus  "um  nome  que  está  acima  de  todo  o  nome, 
para  quê  ao  nome  de  Jesus,  se  dobre  todo  joelho...  e  toda  língua 
confesse  que  Jesus  Cristo  é  o  Senhor"  (Fp  2.5-1 1 ).  Este  nome 
é  o  único  nome,  capaz  de  nos  dar  salvação  eterna  (At  4.12). 
Você  tem  "levado"  este  nome  com  você?  Você  tem  dobrado 
seus  joelhos  e  confessado  que  Jesus  é  o  Senhor? 

2)  Porque  ele  menciona  uma  grande  reunião 

"Onde  estiverem  dois  ou  trè^'.  Alguém  poderia  perguntar: 


"Grande,  com  dois  ou  três?"  Minha  resposta  é:  sim!  Grande,  simi 
Grande  em  significado  e  em  poder.  Grande,  porque  acontece  em 
torno  de  um  grande  nome  maravilhoso.  Por  isso,  podemos  afir- 
mar com  segurança  que  o  culto  na  prisão  de  Filipos,  quando  Paulo 
e  Silas  adoraram  a  Deus,  orando  e  cantando  louvores,  foi  uma 
grande  reunião,  com  frutos  tão  marcantes.  Dois  servos  oravam  e 
cantavam,  e  Deus  se  manifestou.  Na  história  da  igreja,  há  o  teste- 
munho de  pequenas  "grandes"  reuniões  que  ficaram  famosas. 
Entre  elas,  está  a  reunião  do  "Clube  Santo",  da  qual  participavam 
poucas  pessoas,  entre  as  quais  John  Wesley,  Charles  Wesley  e 
George  Whitefield.  Foi  em  uma  reunião  deste  pequeno  grupo,  no 
dia  24/5/1 738,  que  John  Wesley  se  converteu,  quando  alguém  lia 
um  comentário  de  Lutero  sobre  Romanos.  Ele  disse  que  algo 
maravilhoso  ocorreu  em  seu  coração  e  que  sentiu  uma  paz  mara 
vilhosa.  Tinha  a  certeza  de  que  Jesus  havia  perdoado  todos  os 
seus  pecados.  Desde  então,  até  à  sua  morte,  proclamou  com 
poder  o  nome  de  Jesus  como  Senhor  e  Salvador.  Sua  vida  jamais 
foi  a  mesma  desde  que  Deus  poderosamente  o  visitou.  Toda  e 
qualquer  reunião  é  muito  grande,  se  acontecer  diante  de  Deus  e 
do  nome  de  Jesus.  Você  tem  exaltado  a  Jesus  durante  as  reuniões 
de  adoração? 

3]  Porque  ele  menciona  uma  grande  presença 

"Atestou eu,  no  meio  deles "É  a  presença  de  Jesus!  Esta  presença 
faz  toda  a  diferença,  É  uma  presença  santa  e  abençoadora.  Quan- 
do olhamos  os  evangelhos,  vemos  que,  quando  Jesus  está  presen 
te,  seu  poder  se  manifesta  e  as  bênçãos  que  emanam  dele  aju 
dam  seu  povo.  Se  lermos  as  Escrituras,  observando  o  impacto 
produzido  pela  presença  de  Jesus  por  onde  ele  passava,  iremos 
amá-lo  mais,  adorá-lo  mais.  admirá-lo  mais  por  ter  demonstrado 
tanto  amor  pelo  seu  povo  no  passado  e  no  presente,  iesus  esteve 
na  casa  de  Jairo  e  a  filha  daquele  importante  homem,  que  estava 
morta,  voltou  a  viver!  A  presença  de  Jesus  no  barco  ameaçado 
pela  tempestade  no  mar  da  Galiléia  não  somente  evitou  o  naufrá- 
gio, mas  expressou  o  grande  poder  que  ele  tem.  quando  acalmoi. 
o  mar  e  fez  cessar  o  vento.  E  Jesus  prometeu;  "Onde  estiveresí: 
dois  ou  três  reunidos  em  em  meu  nome,  aí  estou  no  meio  deles 
Que  promessa  maravilhosa!  Reunamo-nos  sempre  para  adorJi, 
tendo  a  convicção  de  que  Jesus  está  presente. 

Conclusão 

Que  este  versículo  nos  motive  a  nos  reunirnmos  mais  e  mais  com 
toda  sinceridade,  diante  de  Deus.  Pai.  Filho  e  Espírito  Santo,  Qiif 
Ele  nos  ajude  a  ir  com  alegria  à  casa  do  Senhor  (S1 1 22).  Que  ele 
nos  ajude  a  reverenciar  mais  o  mome  de  Jesus.  Que  ele  nos  a|urle 
a  obedecer  mais  a  Jesus,  em  nossa  vida  diária,  realizando  nossa 
missão  de  evangelizar,  orar,  cuidar  dos  pobres  e  trabalhar  pel^ 
causa  do  Reino  de  Deus.  Que  a  presença  maravilhosa  de  Jesus 
nos  toque  e  nos  transforme. 


o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  PauTs  Presbyterian  Church,  em  Newark,  NJ,  EUA172,  Lafayette  St,  1st  lloor, 

Newark.  NJ.  USA,  07105  valdir.reis@jpib.org 
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CAPELANIA 


A  Era  da 
lenítude 


Eu  vim  para  que  tenham 
vida,  e  a  tenham  em 
abundância  (Jo  10.10). 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Registramos,  recentemente,  nas  páginas  de  "O  Estandarte",  o  artigo 
"A  Era  da  Insatisfação",  quando  discorremos  sobre  o  imenso  abismo  da 
insatisfação  e  inquietação  do  ser  humano.  Agora,  vamos  avançar  sobre  a 
temática,  buscando  abordar  a  perspectiva  da  construção  da  Era  da  Plenitude. 

A  vida  em  abundância  ofertada  por  Cristo  está  diretamente  ligada  à 
concepção  de  significado  que  o  dom  de  viver  exerce  sobre  nós.  Paulo,  em 
Atos  20.24,  como  subsídio  para  esse  ideal,  afirmou:  "£m  nada  tenho  a 
minha  vida  por  preciosa,  contando  que  cumpra  com  alegria  a  minha  carrei- 
ra e  o  ministério  que  recebi  do  Senhor  Jesus,  para  dar  testemunho  do 
evangelho  da  graça  de  Deus ".  É  como  se  Paulo  dissesse:  A  minha  vida  só 
tem  valor  se  os  objetivos  que  lhe  dão  significado  forem  cabalmente  cumpri- 
dos. Isso  é  vida  plena.  Ao  dar  sentido,  acompanhados  da  devida  importân- 
cia, a  vida  se  torna  preciosa  e  alcança  a  Era  da  Plenitude. 

Pompeu,  por  volta  de  70  aC,  precisava  transportar  uma  carga  de  trigo  da 
Sicília  para  Roma.  A  tripulação  amedrontou-se  ao  observar  uma  grande  tem- 
pestade que  se  formava.  Pompeu  bradou:  "Navegar  é  preciso,  viver  não  é 
preciso".  Pretendeu  constatar  que  era  inevitável  navegar,  mas  viver  não  po- 
deria ser  garantido  a  ninguém.  Eis  o  sentido  da  plenitude,  formada  no  cora- 
ção de  Pompeu,  capaz  de  ampliar  em  extrema  proporção  a  importância  da 
vida. 

Ulisses  Guimarães,  em  1973,  ao  enfrentar,  nas  eleições  indiretas  à 
presidência  da  República,  o  general  Ernesto  Geisel,  utilizou-se  do  lema  de 
Pompeu,  sabendo  que  seria  derrotado,  Contudo,  ao  apropriar-se  do  pensa- 
mento do  militar  romano,  ele  revelou  que  precisaria  atravessar  as  águas 
revoltas  daquele  pleito,  não  para  vencê-lo,  mas  para  não  ser  derrotado  em 
suas  convicções  em  relação  á  existência  humana. 

Vasco  da  Gama,  ao  dobrar  o  famoso  Cabo  da  Boa  Esperança,  incitou 
seus  marinheiros  a  realizar  tal  proeza  afirmando:  "Vejam,  homens,  de 
tanto  nos  temer  até  os  mares  se  acovardam  e  se  revoltam;  firmes  seguire- 
mos!" Ele  fez  reconhecer  que  seus  marinheiros  não  temiam  o  mar.  O  mar  é 
que  os  temia! 

Uma  linda  criança  de  7  anos  nos  ofereceu  uma  belíssima  lição  da  Era  da 
Plenitude.  Ela  participou  de  uma  competição,  ganhando  uma  medalha  de 
ouro.  Seu  pai  indagou  a  que  atribuía  o  fato  da  conquista,  ao  que  respondeu: 
"Gantiei  porque,  enquanto  minhas  amigas  ficavam  brincando,  eu  não  brin- 


quei, mas  treinei  muito!"  O  pai  reconheceu:  "Isso  significa  que  você  não 
dispersou  as  energias.  E  o  que  mais  você  me  diria?"  Ela  afirmou:  "Bem, 
eu  queria  muito  a  medalha".  "Você  se  concentrou  e  valorizou  o  resultado. 
Mas,  ainda  assim,  a  medalha  é  um  elemento  material.  No  que,  de  maior 
valor,  você  ainda  pensou,  no  momento  anterior  ao  salto?".  Ela,  com  lágri- 
mas nos  olhos,  respondeu:  "Eu  pensei  na  vovó,  que  está  no  céu!"  Eis  ai  a 
informação  mais  importante  da  experiência  de  profundidade  de  uma  peque- 
na menina.  Ela  buscou  uma  motivação  supenor,  transcendente.  Deu  signifi- 
cado espiritual  à  competição.  Para  iniciarmos  a  Era  da  Plenitude,  enterran- 
do definitivamente  a  Era  da  Insatisfação,  precisamos  de  um  sentido  profun- 
damente maior  para  tudo  o  que  fazemos,  É  surpreendente  como  uma  crian- 
ça pode  virar  nosso  mestre  quando  nós  nos  dispomos  a  ouvi-la. 

Sergio  Vieira  de  Mello,  embaixador  brasileiro  no  Iraque,  morto  em 
2004,  encerrou  sua  vida  na  Era  da  Plenitude.  Mostrou-nos  que  a  vida 
pode  ser  mais  valorizada,  quando  a  colocamos  à  disposição  da  preserva- 
ção da  vida  do  próximo.  Em  entrevista  a  uma  rede  de  televisão,  um  bom- 
beiro que  socorreu  as  vitimas  contou  os  últimos  diálogos  de  Viera  de 
Mello,  durante  as  quatro  horas  em  que  ficou  sob  os  escombros  do  prédio, 
Sua  morte  não  foi  imediata.  Ele  conversou  várias  vezes  com  a  equipe  de 
resgate.  Abrindo  mão  do  socorro,  intercedeu  por  seus  assistentes.  En- 
quanto isso  suas  forças  físicas  foram  se  dissipando.  Na  mesma  proporção 
crescia  o  valor  e  o  sentido  de  sua  vida.  Isso  é  viver  a  Era  da  Plenitude. 

jesus  Cristo  sabe  disso  como  ninguém.  Além  de  viver  e  perpetuar  a 
Era  da  Plenitude,  ele  morreu  para  que  nós  encontremos  o  mesmo  sentido. 
Acima  de  todos  os  heróis  e  heroinas  humanas  está  o  Senhor  da  vida  plena. 
Jesus  nos  mostrou  que  sua  vida  conquistaria  a  dimensão  da  eternidade 
através  da  sua  morte  e  ressurreição.  Isso  é  fascinante!  Atribuir  á  vida 
perecível  o  toque  da  eternidade,  preservando  a  vida  da  humanidade,  sem 
que  a  mesma  fizesse  qualquer  esforço  maior  para  a  aquisição  de  bênção 
sem  medida. 

É  chegada  a  hora  de  iniciarmos  a  mais  desafiadora  viagem  em  águas 
bravias,  jamais  realizada  em  nossa  vida.  O  ponto  de  partida  é  a  Era  da 
Insatisfação.  O  ponto  de  chegada  é  a  Era  da  Plenitude.  Por  isso,  parafra- 
seando Pompeu,  gostaria  de  afirmar:  Navegar  em  direção  á  Era  da  Pleni- 
tude é  preciso;  viver  na  Era  da  Insatisfação  é  impossível! 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1'  IPI  de  Limeira 


Serviço  de  Capelania:  Praça  Dr.  Luciano  Esteves.  33.  13480-048.  Limeira.  SP.  Fone  19-3452-2724,  e-mail:  capelào®wide80tt.com.br 
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o  que  fazer  se  seu 
filho  estiver  usando 
drogas 

Rev.  Ranilson  Santana  Júnior  

Tenho  33  anos  e  sou  pastor  na  IPI  de  Guaianases, 
em  São  Paulo.  SR  Nasci  em  São  Paulo,  SP  Fui  criado 
em  um  bairro  da  Zona  Leste.  Eu  me  envolvi  com 
drogas  aos  1 2  anos,  abandonei  os  estudos  e  conheci 
a  marginalidade.  Passei  a  roubar  e  fazer  parte  de 
uma  quadrilha,  que  fazia  roubos  na  cidade:  depois 
passei  d  traficar  no  bairro  que  eu  nasci.  Tudo  isso  eu 
conto  no  meu  livro  Amor  sem  drogas. 

I  

O  que  fazer? 

1.  Não  dramatize  o  fato.  Encare-o  com  realismo  e  objeiívidade  Discuta-o  com  seu 
cônjuge,  com  seu  pastor  ou  alguém  de  muita  conliança.  Lamúrias,  auto- 
monilicacões.  recriminações  ou  agressividade  e  violência  não  a)udam  em  nada. 

2.  Procure  ter  certeza  de  que  o  lato  está  realmente  acontecendo,  obsen/ando 
cuidadosamente  o  comportamento  de  seu  filho.  Procure  colocá-lo  bem  à  vontade,  a 
fim  de  descobrir  a  verdade, 

3.  Tenha  uma  conversa  tranca  e  leal  com  seu  filho. 

4.  Verifique  bem  nessa  conversa,  com  energia,  mas  também  com  brandura,  há  quanto 
tempo,  quais  as  drogas  que  ele  está  usando  e.  se  possível,  a  frequência  e  a 
intensidade  do  uso  Esses  dados  são  importantes  para  serem  fornecidos,  no  futuro, 
ao  especialista. 

5    Procure  descobrir  as  razões  e  os  motivos  que  levaram  seu  filho  ao  uso  de  drogas. 
Muitas  vezes,  as  raizes  do  uso  de  drogas  repousam  em  problemas  da  própria 
família,  os  quais,  de  comum  acordo,  você  pode  resolver  ou  minimizar, 

6.  Não  estigmatize  o  seu  lilho.  chamando-o.  por  exemplo,  de  maconheiro,  marginal  e 
drogado,  nem  faça  ameaças  de  expulsá-lo  de  casa,  de  interná-lo  em  hospital 
psiquiátrico  ou  de  denunciar  os  companheiros. 

7    Nunca  fique  recriminando  ou  procurando  os  culpados  pelo  fato.  Perguntas  como 
"onde  é  que  falhamos?"  não  a|udam  em  nada  Lembre-se  de  que  não  existe  vacina 
contra  drogas  e  ela  pode  acometer  qualquer  um,  indiferentemente  de  seu  "status" 
social,  económico  e  cultural. 

8,  Converse  com  um  especialista  na  área,  como  seu  médico  ou  seu  pastor.  Peça 
orientação,  pnncipalmente,  sobre  as  clínicas  e  os  serviços  especializados,  a  fim  de 
encaminhar  seu  filho  para  o  tratamento  e  a  recuperação  adequada, 

9    Procure  dar  ao  filho  Iodo  o  apoio  necessário  Não  basta,  no  entanto,  tornecer-lhe  a 
assistência  de  um  psicólogo  ou  psiquiatra  É  necessário  envolver  toda  a  família  no 
processo  terapêutico.  Chegou  a  hora  de  mostrar  a  seu  filho  que  seus  melhores 
amigos  estão  dentro  de  sua  casa, 

10.  As  melhores  armas  que  temos  para  combater  o  abuso  de  drogas  são:  amor,  carinho, 
compreensão,  disciplina  e  diálogo.  Use  essas  armas! 

A  família  tem  um  papel  de  destaque  no  processo  de  recuperação  do  dependente,  auxiliando 
a  impedir  que  o  problema  avance,  providenciando  o  tratamento  mais  adequado  para  a 
situação  Em  alguns  casos,  isso  se  toma  difícil,  Ter  um  usuário  de  drogas  dentro  de  casa 
pode  causar  sérios  desajustes  no  ambiente  familiar,  abalar  os  relacionamentos  e  aumentar 
as  hostilidades  Por  isso.  é  importante  que  os  familiares,  as  igrejas  e  os  pastores  procurem 
ajudar  as  família  e  os  adictos,  com  apoio  psicológico  e  pastoral,  para  o  usuáno  e  familiares. 

Dicas  práticas 

Em  primeiro  lugar,  nunca  duvide  do  amor  de  Deus,  O  amor  de  Deus  por  você  é  incondicional. 
Ele  te  amará  em  Iodas  as  circunstâncias  Nunca  duvide  do  poder  de  Deus.  É  justamente  em 
circunstâncias  difíceis  que  percebemos  como  é  grande  o  poder  de  Deus  Nunca  murmure 
diante  de  Deus.  Sempre  escute  a  voz  de  Deus.  através  da  Bíblia. 


Jeitinho 

brasileiro 

cristão? 

Rev.  Cleber  Batista  Gouveia 


O  Rev.  Ranilson  é  o  pastor  da  tPl  de  Guaianases,  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  igreja  de  Guaianases) 


O  Rev.  Ranilson.  autor  do  livro  Amor  sem  drogas,  está  disposto  a  ajudar  sua  igreja  e 
sua  família.  Para  palestras  e  encaminhamentos  para  casa  de  recuperação,  contatar: 
ranllsonsantana@uol.com.br  ou  fones:  0^)  6743-5261:  (11)  6748-2657;  (11)  9231-3812 


"Falando  a  verdade  com  espírito  de  amor,  cresçamos 
em  tudo  até  alcançarmos  a  altura  espiritual  de  Cristo " 

(Efésios  4.15) 

Há  dias  que  sempre  me  vejo  frente  às  notícias  de  escândalos 
política  brasileira.  Acusações  são  feitas  e  defesas  emocionadas,  clio- 
rosas  ou  raivosas,  são  construídas  com  a  mesma  rapidez.  O  pior  de 
tudo  é  o  fato  de  muitos  dos  envolvidos  serem  conhecidos  como  sendo 
da  "bancada  evangélica". 

O  que  mais  faz  doer  o  meu  coração  é  que  alguns  de  nós  trabaliia 
mos  para  que  muitos  sejam  eleitos.  O  problema  é  que,  olhando  para 
suas  atitudes,  eles  não  são  diferentes.  Não  há  como  distinguir  luz  p 
trevas,  sal  com  sabor  e  sal  insípido.  O  que  vemos  são  pessoas  con 
amor  ao  dinheiro  e  ao  poder  E  vejo  nisto  que  o  "jeitinho  brasileiro' 
está  presente  nestes  políticos. 

Mas  não  precisamos  parar  somente  nos  políticos.  Muitos,  a  come 
çar  de  mim,  usam  deste  artifício  (o  jeitinho  brasileiro),  objetivando 
lucrar  com  a  boa  vontade  do  próximo.  Nessa  situação,  somos  confron 
tados  com  o  texto  de  Efésios:  "falando  a  verdade,  com  espírito  de  amoi 
cresçamos  em  tudo,  até  alcançarmos  a  altura  espiritual  de  Cristo ". 

Inegavelmente,  nós.  os  brasileiros,  temos  qualidades  reconheci- 
das nas  artes  e  nas  ciências,  Somos  bons  em  tudo  a  que  nos  dedica- 
mos. Ganhamos  prémios  e  somos  reconhecidos  no  mundo  intem 
pela  nossa  arte  literária,  musical  e  nos  esportes.  Temos  a  simpatia 
do  mundo  inteiro.  Conseguimos  driblar  a  desigualdade,  a  injustiça 
social,  e  somos  felizes  em  contextos  onde  outros  talvez  quisessem  o 
fim  de  suas  vidas.  Poderíamos  dizer  que  nos  alegramos  em  toda  e 
qualquer  situação. 

Contudo,  nosso  "jeitinho  brasileiro"  precisa  passar  também  pe 
conversão  que  a  cruz  de  Cristo  proporciona  e  ser  um  "novo  jeitinl 
brasileiro  cristão"  (se  é  que  me  entendem).  E  cristão  mesmo'  De 
forma  que  o  desejo  louco  de  se  passar  pelo  esperto  que  nunca  perde 
e  sempre  busca  levar  vantagens  pessoais  seja  trocado  pelo  esperto 
que  se  nega  para  fazer  o  melhor,  da  melhor  forma,  em  favor 
próximo.  De  forma  que  a  mentira  não  seja  mais  uma  arma  de  con- 
quistas e  vitórias,  nem  mesmo  a  disfarçada  de  verdade.  Necessita- 
mos buscar  a  conversão  de  nosso  "jeitinho  brasileiro"  que,  todos 
sabemos,  está  enraizado  em  nossa  personalidade.  Assim,  aprende- 
remos a  falar  a  verdade,  com  todo  espírito  de  amor,  e  poderemos 
verdadeiramente  crescer  em  tudo,  até  mesmo  na  influência  frutífera 
junto  à  sociedade,  e  chegarmos  à  "altura  espiritual  de  Cristo".  Pode- 
remos, então,  desejar  as  esferas  de  poder  com  o  verdadeiro  intuito 
de  levar  a  nossa  nação  ao  "pleno  conhecimento  da  verdade". 

Não  estou  aqui  como  alguém  que  julga  ter  alcançado,  mas  si^^ 
como  um  pecador  agraciado  que,  chamado  ao  arrependimento,  se- 
gue "para  o  alvo,  para  o  prémio  da  soberana  vocação  de  Deus  efn 
Cristo  Jesus"  (Fp  3.4-11 ),  que  deve  ser  a  atitude  de  todo  crente  que 
busca  imitar  ao  seu  Senhor  e  Mestre.  Por  fim,  digo:  levemos  ao 
caminho  da  conversão  em  jesus  Cristo  o  "jeitinho  brasileiro". 

o  Rev.  Cleber  é  pastor  da  IPI  Betesda  (2'  IPI  de  Luziânia 

íO  Estandarte  coknta  com  3  assinantes  da  Igreja  fief^-  ■ 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Mário  Florentino  Medeiros  Filho 

(9/7/Í957-27/7/2ÓÓ6) 


Simone  de  Souza  Meira 


"Vosso  amigo  é  a  vossa  necessidade  satisfeita.  Ele  é  vosso  campo,  que  semeais  com 
imor  e  ceifais  dando  graças...  Quando  vos  separais  de  vosso  amigo,  não  fiqueis  aflitos: 

pois  aquilo  que  mais  amais  nele,  ficará  mais  claro  na  sua  ausência,  como  para  o 
.ilpinista  parece  mais  clara  a  montanha  vista  do  plano". 

Nós,  da  IPI  de  Imperatriz.  MA,  nos  separamos  do  nosso  amigo  e  irmão  em  Cristo 
Mário  Florentino  Medeiros  Filho,  que  partiu  para  glória  no  dia  27/7/2006.  Fica  conosco 
a  lembrança  e  saudade  de  um  bom  esposo  um  excelente  pai  e  um  ótimo  amigo. 

Nascido  em  1957,  em  Recife,  PE,  mudou-se  para  Imperatriz  em  1987.  onde  se 
casou  com  a  irmã  Deuselina,  que  o  acompanhou  durante  1 7  anos  e  5  meses;  tiveram 
duas  filhas.  Alessandra  e  Jaqueline,  membros  da  IPI  de  Imperatriz.  Foi  balizado  no  dia 
1/8/2004  pelo  subscritor  desta  nota 

Rev.  Francisco  Tadeu  Lobo  dos  Santos,  pastor  da  IPI  de  Imperatriz,  MA 


Presb.  Natael  da  Silveira 

"O  Senhor  o  deu,  e  o  Senhor  o  tomou;  bendito  seja  o 
nome  do  Senhor" [\ò  1.21). 

Faleceu  em  12/7/2006,  em  Curitiba,  PR.  aos  72  anos. 
Filho  de  Laurinda  Maria  de  Jesus  e  de  Júlio  Inácio  da  Silveira, 
nasceu  em  27/5/1937.  em  Piraju,  SP  Casou-se  com  Nair 
Faria  da  Silveira.  Tiveram  três  filhos:  Jair  Airton,  Jadir  Hamil- 
ton (já  falecido)  e  Marilurdes.  Além  dos  filhos,  deixou  3  ne- 
tos e  uma  neta.  Fez  sua  pública  profissão  de  fé  e  foi  batizado 
pelo  Rev.  Guaraciaba,  na  IPI  de  Cruzeiro  do  Oeste,  PR.  Foi  eleito  presbítero  no  dia  26/ 
2/1977,  na  IPI  de  Goioerê,  PR.  Desde  1 988.  pertencia  à  2'  IPI  de  Curitiba.  Foi  fiel  a 
Deus  e  o  servia  com  entusiasmo.  Natael  era  simples,  discreto  e  humilde.  Sem  sombra 
de  dúvidas,  deixou  uma  profunda  lacuna  entre  nós.  Combateu  o  bom  combate,  com- 
pletou a  carreira,  guardou  a  fé  e,  agora,  descansa  no  Senhor.  Deixou  muitas  saudades 
tanto  na  igreja  como  na  família.  O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Simão  Alberto 
Zambissa. 

Presb.  Salomão  Bueno  da  Silva,  agente  de 
O  Estandarte  da  Z"  IPI  de  Curitiba,  PR 


Presb.  Edson  Rodrigues  da  Silva 

Filho  de  Maria  Madalena  de  Oliveira  e  Benedito  Rodrigues 
da  Silva,  nasceu  em  24/12/1948,  no  bairro  de  Pirambóia, 
em  Anhembi,  SR  Faleceu  em  30/6/2006,  em  Botucatu,  SP 
Converteu-se  a  Jesus  e  fez  sua  profissão  de  fé  e  foi  batizado 
na  IPI  de  Botucatu,  em  31/12/1972,  sendo  oficiante  o  Rev. 
Francisco  Guedelha.  Em  sua  residência,  iníciou-se  um  traba- 
lho de  evangelização,  em  1 6/3/1 985.  Mais  tarde,  esse  tra- 
balho foi  transferido  para  um  local  próprio  da  igreja  e  trans- 
formado em  congregação  da  IPI  de  Botucatu  e  tornou-se, 
posteriormente,  a  IPI  Nova  Jerusalém.  Edson  exerceu  as  funções  de  superintendente, 
secretário  e  professor  da  escola  dominical  e  os  ofícios  de  diácono  e  presbítero  da 
igreja  que  teve  origem  em  sua  casa.  Três  coisas  eram  notáveis  na  vida  do  Presb. 
Edson:  amor  ardoroso  pela  igreja,  grande  apreço  pelos  nossos  hinos  e  estudo  respon- 
sável das  Escrituras.  Sua  Bíblia  testifica  a  intimidade  que  ele  tinha  com  ela,  através 
de  anotações,  página  a  página,  do  Génesis  ao  Apocalipse, 

Deixou  viúva  sua  esposa  Diac,  Heloísa  Bruder  da  Silva,  seus  filhos  Andréia,  Adilson 
e  Diac.  Adriana,  que  é  casada  com  o  Presb.  José  Carlos  Salandim,  e  cinco  netos: 
Cristian,  Beatriz.  Stella,  Amanda  e  Brenda  Vitória.  Seu  corpo  foi  velado  no  templo  da 
IPI  Nova  Jerusalém,  conforme  pedira.  A  cerimónia  fúnebre  foi  presidida  pela  Reva. 
Maria  Eugênia  M.  Hanuche  e  teve  a  participação  dos  Revs.  Ruy  Goraib  Júnior,  Paulo 
Cintra  Bueno,  Clayton  Leal  da  Silva,  César  Feniman  e  o  subscritor  desta  nota. 

Felizes  os  que  morrem  no  Senhor  (ap.  1 4. 1 3) 

Rev.  Mauro  Fernandes  Pacheco 


Faleceu  aos  35  anos.  no  dia  8/6/2006,  em  Campina  Gran- 
de do  Sul,  PR,  acometida  de  doença  renal.  Tive  o  privilégio  de 
ser  sua  cunhada  e  amiga.  Acompanhei  seu  sofrimento,  Em 
nenhum  momento  ela  desanimou  de  sua  decisão  por  Jesus, 
Afirmava:  "A  minha  vida  é  de  Jesus:  ele  é  meu  dono".  Senti- 
mos sua  falta.  A  dor  é  muito  forte.  Mas  temos  certeza  de  que 
ela  está  com  o  Senhor,  Isso  nos  conforta.  Deixou  seu  esposo, 
amigo  e  companheiro  Josedir  Meira,  marido  exemplar,  e  um 
filho.  Erick.  membro  da  l*"  IPI  de  Antonina,  PR.  assíduo  nos  trabalhos  da  igreja  e 
integrante  do  ministério  de  louvor. 

O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelos  Revs.  Daniel  Godk  ( 1"  IPI  de  Antonina),  Alcides 
Duque  Estrada  (IPI  do  Batel.  Antonina).  Natálio  de  Freitas  Castro  e  Vílson  Chol  (1^ 
Igreja  Batista  de  Antonina). 

Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  do  seus  santos  {S\  116.15). 


Presba.  Ana  Maria  dos  Santos  Meira 


Raimunda  Alves  Nunes 


Foi  uma  mulher  muito  especial,  de  quem  não  se  esquece 
facilmente.  Mulher  virtuosa,  mãe  exemplar,  esposa  fiel.  ser- 
va consagrada,  Foi  admirável  pela  sua  garra,  força  de  vonta- 
de, caráter  sem  mancha.  Nasceu  em  10/5/1910.  em  Malha- 
da Nova.  BA,  Conheceu  o  evangelho  com  cerca  de  27  anos, 
em  Presidente  Prudente.  SR  onde  foi  balizada  e  professou  a 
fé.  Em  1 959,  retornou  a  São  Paulo,  passando  a  congregar  na 
Igreja  Presbiteriana  de  Vila  Guarani,  onde  permaneceu  até 
mudar  para  Artur  Alvim,  em  1 966,  quando  passou  a  participar  dos  trabalhos  da  então 
congregação. 

Deixou  7  filhos:  Iracema.  José,  Dalva,  Maria,  Josefa,  Antônio  e  Nazaré,  lodos 
convertidos  ao  evangelho.  Deixou  também  28  netos  e  27  bisnetos.  Somos  eterna- 
mente gratos  a  Deus  pela  sua  bondade  em  ter  concedido  longevidade  á  nossa  írmà 
Raimunda,  que  quase  chegou  aos  96  anos. 

Desde  27/3/2006,  data  de  sua  partida,  sentimos  sua  ausência,  mas  somos  com- 
pensados com  a  alegria  de  saber  que  ela  já  está  na  glória. 

Presb.  Antônio  Alves  dos  Santos,  da  IPI  de  Cohab  I,  Sáo  Paulo,  SP 


Presb.  Jenito  dos  Santos 

(27/7/1931 -21 /772ÓÓ6)' 


No  dia  21/7/2006,  faltando  apenas  5  dias  para  comple- 
tar 75  anos,  tombou  em  combate  mais  um  infante  soldado  da 
frente  cristã  Independente.  Esse  bravo  soldado  sempre  este- 
ve na  liderança  desse  exército  para  libertação  dos  povos. 
Lutou  incansavelmente  para  que  o  governo  do  nosso  Senhor 
Jesus  Cristo  fosse  implantado  na  terra.  Trazia  no  peito  a 
medalha  que  só  pertence  àqueles  que,  com  luta  aguerrida, 
exemplo  de  vida  e  amor  á  causa,  são  condecorados  a  de  ser 
presbítero  da  Igreja  de  Cristo.  Travou  inúmeras  batalhas  contra  o  inimigo,  fiet  ao  seu 
lema:  Pela  Coroa  Real  do  Salvador!,  defendendo  com  todas  as  forças  e  com  sua 
espada  sempre  em  punho.  Um  presbítero  -  calvinista  convicto,  idealista.  Patriota, 
esperava  voltar  um  dia  à  Pátria  Celestial,  pela  graça  de  Jesus.  Amou  sua  família  até  o 
último  momento.  Deixou  sua  esposa  Rute,  com  quem  completaria  55  anos  de  vida 
conjugal  em  24  de  novembro,  os  filhos:  Rose.  Nery,  César.  Liliane,  Luciane.  Solange. 
Elízángela  e  Gladison.  e  os  netos:  Lais,  Fabrício,  Isabelle.  Renan,  Arthur.  Leandro. 
Guilherme,  Paulo  e  Carlos  Eduardo,  um  sobrinho  que  ele  sempre  teve  por  filho. 

Louvamos  a  Deus  por  este  bravo  guerreiro  que  tomba  em  combate  e  dorme  no 
Senhor,  sob  a  garantia  da  "coroa  da  vida  que  o  justo  Juiz  tem  reservado  para  aquele 
dia", 

Gladison  Carlos  dos  Santos 
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Presb.  Sebastião  Barranha  de  Carvalho 


Presb.  Percy  Oliveira  do  Nascimento 


Que  saudade... 

Sentimos  saudade  do  homem:  honrado  e  compro- 
metido com  a  Palavra;  com  coração  de  presbítero,  que 
muito  nos  auxiliou  no  Conselho  da  IPI  de  Vila  Dom 
Pedro  I,  em  São  Paulo.  SP;  com  coração  de  diácono, 
que  sempre  estava  pronto  a  socorrer  o  necessitado; 
notadamente  sério  com  as  coisas  de  Deus,  sincero  e 
amoroso;  que  amava  o  louvor  a  Deus  e  priorizava  em 
sua  vida  suas  atividades  no  Coral  Anunciate.  que  ama- 
va estar  na  presença  do  povo  de  Deus;  que  todos  os 
domingos  insistia  em  dizer  que  "o  mais  importante  na 
igreja  é  o  amor";  em  quem  todos  confiavam  e  admira- 
vam... 

Estas  são  as  "saudades"  que  o  povo  da  "IPI  de  Vila  Dom  Pedro  1"  cala  no  peito,  de 
um  homem  muito  especial,  que  "Deus  o  tomou  para  si". 

Nascido  em  Portugal,  aportou  no  Brasil  na  década  de  30.  Não  muito  tempo 
depois  de  chegarem  ao  Brasil,  seus  pais  se  converteram  a  Cristo,  na  década  de  40. 
Sebastião  fez  parte  do  rol  de  membros  menores  fundadores  da  nova  igreja  que  nascia 
no  bairro  do  Ipiranga,  a  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I.  Dela  nunca  se  afastou  e  exerceu  seu 
ministério  cristão  com  notável  seriedade  e  vocação, 

Desde  tenra  idade,  enfrentou  o  trabalho  braçal  no  sitio  de  sua  familia  quando  a 
região  do  Ipiranga  ainda  era  repleta  de  propriedades  rurais.  Destacado  nas  artes  do 
comércio,  logo  passou  a  trabalhar  na  venda  de  produtos  hortifrutigranjeiros.  Consti- 
tuiu uma  familia  muito  feliz,  sob  os  principies  cristãos,  com  Noémia  f^artinez  de 
Carvalho.  O  casal  gerou  quatro  filhos.  Seu  comprometimento  com  a  Palavra  de  Deus 
e  com  a  igreja  lhe  propiciou  uma  vida  de  testemunho  admirável  e  um  vigor  espiritual 
que  lhe  garantiu  vitória  nos  diversos  reveses  que  a  vida  lhe  reservou,  dentre  eles  o 
luto  da  morte  de  três  de  seus  quatro  filhos,  sendo  dois  de  maneira  trágica  e  repentina. 
Homem  de  vigor  fisico  privilegiado,  foi  surpreendido  no  final  de  2005  com  o  diagnós- 
tico de  um  câncer  extremamente  invasivo,  A  descoberta  da  doença  não  o  tornou  rude 
ou  questionador.  Pelo  contrário,  constantemente  dizia  da  convicção  que  tinha  de  que 
sua  vida  pertencia  a  Deus  e  que  estava  disposto  a  fazer  a  sua  vontade.  Depois  de 
passar  por  um  período  hospitalizado  em  estado  grave,  no  dia  24/5/2005,  Deus  o 
tomou  para  si.  Ele  deixou  filho,  esposa  e  netos.  Mas  é  imperativo  afirmar:  ficou  entre 
nós  o  sentimento  de  uma  saudade  inexprimível.... 

Rev.  Esny  Cerene  Soares,  pastor  da  IPI  de  Vila  Dom  Pedro,  São  Pauto,  SP 


Adão  Pereira  da  Silva 

Faleceu  no  último  dia  27  de  julho.  Nasceu  em  r  /4/ 
1945,  sendo  o  primeiro  de  uma  familia  de  10  filhos. 
Frequentador  dos  cultos  da  2"  IPI  de  Ibiúna,  SP,  costumava 
visitar  as  demais  comunidades  presbiterianas  independen- 
tes do  município  de  Ibiúna,  Foi  vitima  de  um  atropelamento 
no  bairro  onde  morava.  Deixa  um  vazio  na  família,  que  so- 
mente Deus,  com  sua  infinita  bondade,  é  capaz  de  preencher. 
Oficiou  a  cerimónia  fúnebre  o  Rev.  José  llson  Venâncio,  pas- 
tor da  riPI  de  Ibiúna. 


Solange  Maria  Pereira  da  Silva  Ramalho, 
irmã  e  membro  da  1°  IPI  de  Ibiúna 


A  memória  do  justo  é  abençoada  (Pv  1 0.7) 

Com  o  coração  apertado,  embora  já  tenha  se  pas- 
sado algum  tempo,  informamos  a  toda  família 
Presbiteriana  Independente  que.  no  último  dia  7  de 
março,  aprouve  ao  Senhor  recolher  nosso  querido  ir- 
mão Presb.  Percy  Oliveira  do  Nascimento.  Após  uma 
grande  luta  contra  um  tumor  cerebral  que  durou  2 
anos,  nos  quais  ainda  teve  o  privilégio  de  testemunhar 
a  formatura  em  fisioterapia  de  sua  única  filha,  Caryne, 
e  ainda  conduzi-la  ao  altar,  entregando-a  ao  seu  espo- 
so Rodrigo,  nosso  irmão  partiu,  deixando  saudades.  Apegado  à  oração,  serviu  desde 
a  sua  conversão,  há  mais  de  25  anos.  com  alegria,  o  Reino  de  Deus.  como  diácono  e 
depois,  presbítero  da  IPI  do  Estreito,  em  Florianópolis.  SC.  Oficiaram  em  seu  sepulta 
mento  além  de  mim,  pastor  da  igreja,  o  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa  e  a  Reva.  Nicole 
Farias  Berndt,  O  Presb.  Percy  deixa  sua  companheira  e  esposa  Diác.  Diva  Nascimento 
a  Caryne  e  o  genro  Rodrigo  Fagundes.  Agradecemos  a  todos  que  oraram  em  seu  favoi 
reiterando  que  continuem  orando,  agora,  pela  familia.  Deus  console  nossos  corações 

Rev.  Lucas  Araújo  Púnder,  pastor  da  IPI  do  Estreito,  Florianópolis.  SC 


Rev.  Daniel  Astério 

O  Rev.  Daniel  Astério  nasceu  em  1 4/2/ 1 928,  em  Lambari, 
MG.  Recebeu  o  chamado  para  o  ministério  em  meados  da 
década  de  50.  Em  6/1/1959,  casou-se  com  Dulce  Cunha 
Astério,  desfrutando  uma  abençoada  vida  conjugal  e  tendo 
como  frutos  os  filhos:  Eunice,  Débora,  Dorcas  e  Daniel  Júnior. 
Deixou  também  7  netos,  Seu  falecimento  ocorreu  no  dia  26/ 
2/2006,  tendo  sido  velado  no  templo  da  IPI  de  Juscimeira, 
MT,  sendo  os  ofícios  religiosos  presididos  pelo  Rev.  João  Ba- 
tista Azevedo,  com  a  participação  de  outros  ministros  da 
nossa  e  de  outras  igrejas,  bem  como  autoridades  civis  e  o  povo  em  geral,  crentes  e 
não  crentes,  visto  ser  ele  extremamente  conhecido. 

O  Rev,  Daniel  estudou  na  Escola  Missionária  José  Manoel  da  Conceição,  Su^ 
ordenação  ao  ministério  ocorreu  no  ano  de  1 970.  Antes  da  sua  ordenação,  foi  para  a 
Missão  Caiuá,  atuando  como  missionário  entre  os  índios  do  Mato  Grosso,  Com  espos  i 
e  duas  filhas  pequenas  fez  parte  de  um  momento  especial,  quando  a  então  Junta  de 
Missões  de  nossa  igreja  enviou  alguns  casais  de  missionários  para  a  Missão  Caiuà 
Foram  enviados  o  Rev.  Benedito  Troquez  e  esposa,  o  Rev.  Rubens  Carneiro  e  família, 
o  Rev  Saulo  Camilo  com  esposa  e  filha  e  o  Rev,  Daniel  com  a  familia.  Durante  seu 
ministério  na  Missão  Caiuá,  ele  foi  sustentado  pela  IPI  do  Ipiranga.  em  São  Paulo.  SP 
a  qual  continuou  por  anos  a  ter  participação  importante  no  apoio  ao  pastor  e  familia 

Após  a  ordenação,  assumiu  o  pastorado  das  igrejas  de  Rondonópolis  e  Juscimeira 
Alternou  residência  entre  estas  duas  cidades.  Finalmente,  permaneceu  como  paste 
titular  na  IPI  de  Juscimeira,  até  a  sua  jubilação  em  1 996.  Contribuiu  com  a  implanta 
ção  da  IPI  na  capital  Cuiabá  e  foi  pioneiro  na  abertura  de  novos  campos  no  Mai; 
Grosso  nas  cidades  de  Pedra  Preta,  São  José  dos  Quatro  Marcos,  Pontes  e  Lacerda  e 
em  Várzea  Grande.  O  Rev.  Daniel  foi  instrumento  grandemente  usado  por  Deus  para 
abençoar  sua  igreja  nesta  região  de  Mato  Grosso.  Ao  Senhor  Deus  toda  glória!  E  o 
conforto  do  Senhor  para  a  nossa  irmã  Dulce,  para  os  filhos,  netos  e  demais  familiares 

Rev.  João  Batista  Azevedo,  pastor  da  IPI  de  Juscimeira,  MT  e  Rev.  Jonas 
Furtado  do  Nascimento,  presidente  da  Missão  Evangélica  Caiuá 


II 


Izabel  de  Castro  Terra  Matheus 

Faleceu  no  dia  28/6/2006,  aos  83  anos,  a  nossa  querida  irmã  que  era  conhecida 
como  "Belinha".  Deixou  2  filhas.  3  netas,  um  neto  e  3  bisnetos.  Ela  era  freqiientadora 
assídua  da  IPI  de  Arapongas.  PR.  tanto  nos  trabalhos  regulares  como  nas  reuniões 
que  a  igreja  desenvolve.  Que  o  Espirito  Santo  console  os  familiares. 

Rev.  Claudecir  da  Silva 


Anuncie  em 
O  Estandarte 


i 
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3  ANOS:  EVANGELIZANDO,  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


Ana  Maria  Nogueira 


4 


Nasceu  no  dia  24/1/1920  e.  no  dia  15/1/2006.  pro- 
fessou a  fé  e  foi  balizada  pelo  Rev.  Ageu  Josué  Sotelo, 
passando  a  ser  membro  da  2^  IPI  de  Ibiúna.  5P.  aos  85 
anos  de  idade. 

Eram  realizados  em  sua  casa  cultos  dirigidos  pelos 
Presbs.  Ismael  e  Altamiro  sempre  a  pedido  da  irmã  Ana  e 
de  sua  familia,  A  irmã  gostava  da  presença  dos  irmãos  em 
sua  casa  e.  nesses  encontros,  cantava  louvores  a  Deus. 
sempre  pedindo,  enquanto  orava  e  cantava,  que  Deus  pre- 
Liarasse  para  ela  um  "cantinfio".  uma  "casinha"  no  céu. 

Já  com  a  saúde  debilitada  foi  internada  no  Hospital  em  Ibiúna  e,  no  dia  29/8/ 
^006.  foi  para  o  descanso  indo  ao  encontro  do  Pai  morar  em  sua  "casinha"  no  céu. 
ssim  como  desejava, 

O  culto  de  gratidão  pela  sua  vida  foi  realizado  na  1'  IPI  de  Ibiúna,  com  a  partici- 
pação dos  Presbs.  Ismael  e  Altamiro,  da  2'  IPI  de  Ibiúna,  Miguel  e  Presb,  Nestor,  da  1^ 
r'l  de  Ibiúna,  o  qual  foi  portador  da  mensagem. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus  santos." 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Presb.  João  Rodrigues  de  Macedo 

12/11/1919'-"23/8/20Ò6 

Foi  casado  com  Maria  Moraes  Macedo  por  56  anos  e  tive- 
ram 5  filhos;  Oila  Maria.  Salustiano,  Paulo.  João  Marcos  {já 
falecido)  e  Orlandina  Maria,  Deixou  1 1  netos  e  2  bisnetas, 
genros  e  noras. 

Serviu  ao  Senhor  por  52  anos.  sendo  47  anos  como 
presbítero.  Exemplo  na  prática  do  culto  doméstico  que  reali- 
zou durante  52  anos.  Evangelista  nato.  com  o  privilégio  de 
ver  muitas  conversões  de  seu  ministério.  Em  sua  propriedade 
rural  fundou  a  Congregação  de  Betei,  Em  23/8/2006.  quar- 
ta-feira.  o  Senhor  o  recolheu  aos  tabernáculos  eternos.  Hoje.  o  que  era  contemplado 
pela  fé.  já  é  uma  realidade,  pois  está  desfrutando  das  delícias  eternas.FIca  a  saudade 
da  familia  e  de  toda  irmandade. 

Combati  o  bom  combate,  completei  a  carreira,  e  guardei  a  fé  (2  Tm  4.7). 

Rev.  Lásaro  Omar  Ferreira.  2'  Igreja  Presbiteriana  de  Frulal.  MG 


Rev.  Ageu  Josué  Sotelo 


intônia  Helena  Benatti  Améndola 

Com  muito  pesar,  mas  na  certeza  que  ela  está  na  sua 
jsa  junto  com  o  nosso  amado  Pai  Celeste,  comunicamos 
partida  da  nossa  amada  irmã  Helena.  Embora  a  tenha- 
los  conhecido  há  pouco  mais  de  4  anos,  ela  foi  exemplo 
e  mulher  cristã,  sempre  dando  testemunho,  lendo  muito 
Bíblia,  orando  e  ajudando  as  crianças  vizinhas  de  sua 
isa.  Ofereceu  seu  lar  para  um  trabalho  de  evangelização 
junto  com  outras  senhoras  da  igreja,  cuidava  para  que 
cebessem  o  alimento  espiritual  e  material.  As  crianças 
iham  à  escola  dominical  e  ficavam  sempre  pertinho  dela, 
je  as  tratava  com  muito  carinho.  Nas  reuniões  de  terças-feiras,  ela  sempre  tinha 
na  palavra  especial,  uma  passagem  biblica  que  tinha  lhe  tocado  profundamente, 
jando  começou  sua  enfermidade  e  ela  não  pôde  frequentar  a  igreja,  sentimos  muito 
la  falta,  Por  ocasião  do  seu  último  aniversário,  já  um  pouco  abatida,  mas  muito 
egre  por  estarmos  com  ela,  cantamos  e  oramos,  agradecendo  ao  Senhor  por  esta 
ia  tão  especial.  No  dia  em  que  o  Rev  Ari  Botelho,  pastor  da  1^  IPI  de  Assis.  SR  e 
furnas  presbíteras  estiveram  lá  para  levar-lhe  a  Santa  Ceia,  ela  estava  abatida, 
as,  depois  da  oração  do  pastor,  ela  disse  que  já  se  sentia  melhor,  Ela  deixou  um 
<to  lindo,  pois  gostava  de  escrever,  dizendo:  "Procurei ajuda  deste  Deus  maravUho- 
'  e  Be  aquietou  a  minha  alma  e  me  deu  paz. . .  Ajuda- me  a  ser  dizimista  fiel.  a  ganhar 
Tias  para  o  teu  louvor,  pra  te  adorar  e  render  reverências  a  ti..  Ensina-me  a  aceitar 
c  w  resignação  tudo  o  que  tenho  que  passar,  seja  o  que  for.  seja  tristeza,  doença, 
"  ^gria.  Em  todos  os  momentos,  vem  reinar  na  minha  vida " 
Helena  nasceu  em  Potirendaba,  SP.  aos  23/4/1945,  e  veio  para  Assis  em  1960. 
'  casada  com  Luciano  Amendola.  Tinha  dois  filhos,  Roberto  e  Ana  Cláudia.  Fez  sua 
V  Jlica  profissão  de  fé  na  1'  IPI  de  Assis.  Faleceu  aos  24/82006. 

Aquele  que  habita  no  esconderijo  do  Altíssimo,  à  sombra  do  Senhor  Onipotente 
descansará  {^\  91.1). 

Presb,  Ivone  Maluf  Gomes,  da  V  IPI  de  Assis.  SP 


Zilah  e  Ruth  Brfsola 


www-ipidobrasilxom-br 
6969-4077 


Zllah 


Com  pesar  a  IPI  de  Ptraju,  SP.  comunica  o  falecimento  das 
irmãs  Zilah  e  Ruth  Brisola,  Nascidas  em  família  evangélica, 
aprenderam  os  fundamentos  da  fé  cristã  frequentando  a  Con- 
gregação da  IPI  de  Itaí,  SP.  no  bairro  Araras  e,  depois,  a 
família  mudou-se  para  Piraju.  Zilah  nasceu  em  21/2/1 926  e 
faleceu  em  4/6/2006.  Durante  seus  80  anos  de  vida,  leu  a 
Bíblia  toda  30  vezes,  deixando  um  exemplo  para  ser  seguido 
pela  nova  geração  de  como  é  importante  ler  e  meditar  na 
Palavra  do  Senhor.  Sempre  tranquila  e  confiante  no  Senhor, 
transmitia  a  todos  a  segurança  e  confiança  próprias  daque- 
les que  têm  intimidade  com  Deus.  Ela  teve  4  filhos:  Romildo, 
Reny,  Issís  e  Valdir. 

Exatamente  um  mês  depois  da  sua  morte,  faleceu  sua 
irmã  Ruth.  Ruth  nasceu  em  25/9/1927  e  faleceu  no  dia  4/7/ 
2006.  Por  causa  de  sua  baixa  estatura,  era  chamada  cari- 
nhosamente de  Rutinha.  Ela  combateu  o  bom  combate  e 
guardou  a  fé.  Foi  dedicada  professora  das  crianças  na  escola 
dominical,  organista  da  igreja,  regente  do  coral,  solista  e  preparava  as  crianças  para 
os  eventos  comemorativos  da  igreja. 

Deus  abençoou  a  familia  Brisola  com  dons  para  a  área  da  música  e  ela  sempre  foi 
atuanle  na  igreja,  De  um  total  de  12  irmãos  na  familia  Brisola,  restam  hoje  apenas 
três:  Elmira,  Mey  e  Bento.  A  IPI  de  Piraju  agradece  a  Deus  por  tê-los  tido  como 
membros. 

Rev.  João  Batista  de  Souza,  pastor  da  IPI  de  Piraju,  SP 


Ruth 


Domingos  Izzo 


A  IPI  de  Piraju,  SR  é  uma  igreja  centenária.  Foi  organiza 
da  no  dia  8/7/ 1 905  e  teve  o  privilégio  de  ter  em  sua  história 
dois  membros  centenários.  O  irmão  Domingos  Izzo  foi  um 
deles.  Nasceu  no  dia  9/7/1905  e  faleceu  no  dia  10/8/2006, 
vivendo  101  anos,  1  mês  e  1  dia.  Converteu-se  a  jesus  no 
ano  de  1943.  Portanto,  frequentou  a  igreja  por  63  anos.  Foi 
tesoureiro  da  igreja  durante  muitos  anos  e,  em  sua  simplici- 
dade foi.  também  um  sustentáculo  da  igreja,  Piraju  é  uma 
igreja  centenária  e  com  muitos  membros  com  idade  acima  de 
75  anos  e  o  relacionamento  com  a  geração  mais  nova  é  bom. 
poder  pastoreá-los. 


Sou  grato  a  Deus  por 
Rev.  João  Batista  de  Souza,  pastor  da  IPI  de  Piraju.  SP 


Outubro  de  2006 


63 


Lançamentos  no 

Congresso  da 

IPI  do  Brasil 


vAgenda  IPIB  2007 


vLivro:  Imagens  que  o 
tempo  não  apagou 


I 
I 


i 


V  Hinário  Cantai  Todos  os  Povos 

V  Revistas  para  EBD 

V  Bóton  da  IPI 

V  Canetas  personalizadas 

Além  de 

V  Livros  /  Devocional  /  Cd's  /  DVD's 
De  2  a  5  de  Novembro  de  2006  •  Sesc  Aracuz  /  ES 

PROMOÇÃO  DE  LIVROS 


Ficor  paro  morrer; 
,  Caminhar  para  viver 

José  Atiíton  do  Silvo 
I 76  pág. 

Por  apenas  1 5,00 


O  Poder  da 
nação  que  oro 

Omor  de  Souía  ■' 
Stomile  Omoriion 
64  pag 
Por  openos  3,00 


*  1.     *">or  sem  Drogas 

Za  nn  /"íT*  Roriilson  Soniono  Jr 
/AIIIUI  ,2, 

sem  Droga%  ^  ^9,90 

'por  19,99 


O  Livro  de  Deu^ 
Woller  Wongeíiri 
816  pog 
De  79,90 
Por  39,90 


Devocional  2007 


BOA 

,S£M£NTE 


Poro  cada  dio  do  ono  um  versículo  biblico  e 
uno  moniogem  biblltamente  lundodo 

Um  bom  prose nie 

Literoluro  com  oplicoçõo  evangelijtico 

Meo!  poro  uso  em  família 

Ideal  paro  presentear  descrenies 

Edrtado  mur>diolmenie  em  moit  de  1 8  idiomoi 

Conieúdo  de  boa  repula^ão 


730  póg  /  8.5x12  cm 
fS  1 1.90 


Pendão 


LANÇAMENTO 

Chegou  a  nova  revista  de  Escola 
Dominical  da  IPIB  para  jovens  e  adultos: 

Vivendo  a  fé  07  -  Ensinos  de  Jesus  11 
e  novas  questões  sobre 
Atualidade,  Reforma  e  Trindade 

Como  sêf  cristio  no  conttxto  bns0tin? 

1 .  Valores  cristãos  para  a  vida  em  comunidade 
2. 0  que  daer  do  acesso  á  saúde?  É  para  quem'' 

3.  O  que  dizer  do  acesso  â  educação? 

4.  Dtâlogo  Religioso  no  Brasí:  É  possivel? 
Herdaros  da  Reforma 

5  Lutero,  o  luteranismo  e  r»ós 

6  João  CaMno,  o  cafvinismo  e  nòs 

7  Simonton;  os  pioneiros  e  nós 

8  Características  do  Protestantismo  Brasilein: 
atguns  apontamentos 

9  Precisamos  de  Relomia  hoje? 
Os  ensinos  de  Jesus  (f  -  Estudos  no  Sermío  <k 
Monanha 

10  Bem-aventurados  os  tiumildes  de  espirito 

11  Bem-aventurados  os  mansos 

1 2  Bem-aventurados  os  que  tém  fome  e  sede  % 
justiça 

13  Bem~aventurados  os  limpos  de  coração 
Reafirmando  doutrinas  crislas  /  -  O  Deus  que  >9t| 

14  Revisitando  a  doutnna  da  Tnndade 

1 5.  Tnndade  e  Açào  Cnadora 

16.  Tnndade  e  Providência 
17  A  crença  em  Deus  Pai 


Ensinos  de  Jesus  II 

e  novas  questões  sobre 

Atualidade,  Reforma  e  Trindade 


Parceria 


Pendão  Real  &  )f  e 
Cristã  Evangélicci 


^  Totalmente  fundamentadas  na  Bíblia 
^  9  faixas  etárias 

^  Guia  do  Professor  (com  sugestões  didáticas) 

►  Revistas  para  4  meses 
^  Material  para  o  ano  todo 

►  Apenas  3  investimentos  por  ano! 

11  3257-4847 

pendaoreal@pendaoreal.com.br 
www.pendaoreal.com.br 


\ 


